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EM MARCHA A PARTICIPAÇÃO DOS EMPREGADOS NOS LUCROS DAS EMPRESAS
iTexto na pug, 3, cot. SI. . .-., ¦*"-"*1 •"• ••••.••tts.tmstt .>¦¦•.>.O retorno do capital estrahqe•.¦•»..•¦¦•».«-.¦?_•». *-».^. »,.»..»..»-.#_< »»,

Ji

As consultas dirigidas ao Escritsrio de Expansão Comercial do»-
Brasil em Nova Iorque — Toda restrição ao retorno de capital re-
presenta maior disponibilidade de divisas pára compras no exterior
- Nenhuma preocupação entre os grandes inversionistas com o
decreto do presidente Vargas - Apenas os pequenos protesta-
ram, porque esperavam um lucro rápido - (Texto na 3." página)
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í Em cima, Ilctul Saraiva, o au- i
• lor inlolnctual da chantagem J
i conlra os Matarar-o; cm bni- |
} xo, Waldir do Clivoira, que j
I escreveu aa cariai, proten- i
1 dendo apanhir 200 mil cm- j

reiros conde
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A UNIÃO.
Soviética

SERÁ VENCIDA
tia iiániiiu 11. tiihiiiu fl-

Uma carta a
Eduardo Andréa,
pedindo duzentos
mil cruzeiros, sob
ameaça de morte
— Caveiras e re-
vólveres — Pre-
sos em flagrante
os implicados — A
afobação do maior

criminoso
(Texto na página 10, coluna. 7)lifili

MAIS CARO...
que disse a A NOITE

o Sr. Heitor Grilo*
a primeira vista, para o

leitor não enfronhado nos in-
teresses da legislação, a por-

(Conclue na página ll, coluna il

, ',-llll<J,„ *_'i»fi

Fala a A NOITE a dou-
tora Fonti que teve a
coragem de inocular em
si própria o terrível mal
— Esta segura do còn-
tágio e de haver isolado
o virus—'Os cientistas
italianos, porém, não

aceitam a hipótese
e*~. "Ul I llll — —tm» -11 I ¦

(Texto, na pau. 11, coi. õ).
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NA PRAÇA MAUA
^fXPLpSIVQS", LIA-SE EM LETgAS GARRAFAIS, NG AUTO-*;. ¦ •'¦;:¦¦;' TRANSPORTE EM CHAMAS

MILHÕES E NOBREZA
DISPUTAM UMA

CRIANÇA

¦• •¦

1
i
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VIGILA
princípios

-(•: , O Sr. Cleallio Leite falando a A NOITE

E 0 BRASIL NA DEFESA
DE LIBERDADE DO MUNDO OCIDENTAL

' 'O caminhão

O «lelfnado 1'Vr iianiln Sçlnvah

I.orrainc Mánville Dressel
U,V5> «eu filhinho. (Noticia
na seção "Hoje no mundo-')
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VAIO P.T.B.
PELA PRESIDÊNCIA DA
Uma comissão «e entenderá com os parti-
dos, a. fim de fazer novo acordo que pos-
sibilite a composição da Mesa do Legis-

lativo Municipal *'
. Tc.tlo ua fiuy. 11, coluna D.)

incediando-uu na pra',11 Mauá
S Eram 11,30 lioras «iiiandd, subi-

lninciilc, tieiroiitc ao edifício de
A INCITE', íim aulo-lransporlc co-
ineçiJH n pegar-fogo. As chamas,
violentíssimas, esteiidi-iui-sc polo
cluin. em Imixo do veiculo, alimeii-
(Conclue na pànir.a 11, coluna 'i>

al-acc
ni.,., çao **0.-*-<-e»e9a'dos brasileiro-, na
PNU — "AS

.-•>••<•¦*.. •»«».•• 1 ••. .*. >»•+..-

conflito^ com o
econômico.— A

Assembléia da"-

perspeefivas de uma nova guerra cobrem
w-n sua sombra todas as iniciativas no sentido de uma™or colaboração internacional" — Obloco soviético — Atividades no campoobf*- em favor dos territórios coloniais — Fala a A NOITEq
¦*•*• Cleantho Leite, conselheiro da nossa delegação, que

acaba dc regressar de Paris
y-ialn dc clk-gilr dé !';nK 1, lli. I)Ísm-iuisi, Si*. Cleailtl-.o l.eil.-:'"¦'"""' '•> n> . ii-*-."-.  >l., l-n- ¦ — "A Assembléia C11.11I dn ONU

foi liinib uma oporluiiiilnde pai:,
s>! nfiniiar 11 posic.lo «le grande
ili sl;:«|ue <|ui- o Urasil ocupn n>>
iiiiiirin dil piiililica inlern:<( ional
A rlc!cfíaçt*Tb hriisilMrn. ^^h *t clw-

!••»••*•¦ ••¦«••«•---•¦•««•¦••••.•..«..«••«.••••••••••••H •¦•¦•••« "•¦.».'

Quando o reporte/ entrou noi
delegacia de Economia Popular,
quase todos os telefones batiam
ao mesmo tempo. Eram reclama-
ções contra açougueiros que.
abusando da liberação concedi-
da à C. CP, passaram a ven-
der carne a preços verdadeira-
mente extorsivos.
(.Conclue na ptiaina 11, coluna 2)

BENDITO UÍSQUE...

ESQUECERAM
0 ROUBO!
HELO HORIZONTE, ü-l

(Da Sucursal tle A NOITE I
Dois ladrões eifisulteiram- a rr:-
.lielènciet elo Sr. 

'Vicente 
dè

P a i v a. Marti n s, na ru-i
Lopes Trovão, 80. Depois ele
roplosa colheita nos quartos,
dirigiram-se à copa e,.abriu-
do a geladeira, esvaziaram¦unia garrafa inteira ele ü.is-
que.. Tão bebedo.s ficãreiM .
que, ao se retirarem ela caso,
acabaram se esquecendo rio
levar o produto elo-.roubo:
lijii embrulho dc relógios, pv.l-.
seiras, colores, tinéis, enfim,
toda a rica coleção ele jòlud
da afortunada, familia.

O ACORDO
ORTOGRÁFICO

1 '¦¦¦^y-^i.-¦:¦:;:.-:'¦... '¦' ''-'':y:'¦¦ \yyyyyy:y^'.:<;':::, .'¦¦/¦'V?

i
Deputado 

'('iiiríiiii 
ííç Soma

IClc.cto nu pibjiiiiulò', coluna')

A MELHOR DONA DE CASA Cü OCA
Nov,a candidata do-Méier — Nasceu e criou-se naquele subúrbio, onde é muito
conhecida e estimada ¦¦-- E' casada hó 27 anos — Gosta muito de festas
carnaval — "Felizmente —-disse ela — meu marido e eu temos o
alegre e, folgazõo. Êle, quando mais moço, era o folião n.° 1 de vários clubes ---
Os seus afazeres prediletos, dentro do lar, são bordar e fazer doces

e adora
mesmo gênio

sWciicln ilu
••«••iíi» ,
'"•Ilsili-i
'Io ONI
I rtssfles
"^i-niz.-i

lli.
iissessor dii l'it-

fltípúbllcn*. (|iic aluin.i
çonsellielrii dn ileléiíaçã >

t) VI Assijlhbléiii (icnil
Pcdíinos-llie stir.s ¦>.,*

sobre ós Iriibiillios ilá

¦

L"n liJUS. (( titiclue 1111 ptitiinu !í, coluno 3)

Pacífico e a crise da energia...
RECORD
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.•:> 1'rosscgllih'tlii cm sua série du
ciitrevislas c reportagens cnm as
candidalas iilscrilas nu concurso"A nifllior dona (fc casa caii,.ca",
iusliluido por esle vcspi-rlino,
«om o elevado propósito ,k* res-
saltar publicamciile a iii>)ioi*lã;n*ii;
e significação «Io lar rfã vida so-
ciai, ouviu A NOITE ontem, em
sua residência, a Sra. '•"dilii Atvcj
de lirito, casada com .> Sr'. Joa-
quim Carlos Alves dt Hrltó, lúiíi
:'o comerciante c .-.tual eoi-i-eloi- «
siguros dc imporlanle éir."|'irii

i do ramo.
Impressões e revelações

de D. Edith
I). Editb Alves dc Blii

ii rua Caslio Alves, 11.',, rio Mi-ivi*.
Trala-se dc casa própria, anipi-i
ICcncliic lia püejUui 10, cg

fina e pintura de 118 escolas-
Jr.i.^y^*ü**i 

j-w^^' vi*'

..fTexto ita váaina 10, coluna i)*.

:''-*-Lk.-^..*fa^-_.-.-.- .-

A Prefeitura executará trabalhos urgentes no
atual período de férias, para que as escolas

não sejam prejudicadas
*\

LESIVEL

_i

¦

(li

l*s\na j')

' \'1'c*'?^i»«-'í^^=^*"S*l^^*51
Jar _#lT,i*ic> ^§E>m- ?,<

,-Jfr ^ftKltis a mau ¦*

Jn i, ^» ¦•",»',-,¦ t*w, f ,

,-,..,..,- I 65, Kua da Carioca, 6? — Kio



A NOITE
Diretor: ANIIKE tJAUIWZ/.O.Ni. «edator-rtielei CAKYAMIU
MiHO, «cdalur-beereUrloi Uiicolu «»*»»*< -"JEJjffi
AUnerlo Hamos. ttedaçâo, adminUIrucAu "s oflclMii ««Av*
MAUA a.' 1 — Telefonei »!«*» *• Hi»*'*** l«Urn»«i ii-lOl*.

IWORMACOE81 23-185IJ - CAWOOA.nEPÔRTntS «S-JS49

A N O N O IO ¦ 1
Usparumenlo de rubltcldâdei Xe£l «MOIO. BamaU 38 • M

.» * a 1 n a r t) u A H 1

Brasil. Ainirlc», Portu|»l Oulros paliei

• mesei 
*..?.1"h*C«f 

IS0,«0 « mesei  Cri MM»

«meses  Cf$ 3WJN I U mMci  U* 350,00

INSPETOltEb-VIAJANTES EM ATIVIDADE»

DilciBiando 1I0 Oliveira Bchaewer. Juvenal Pejelra Darboia,
Manoel Pinto Piauelra Júnior o Eníoi Na\arro

KeDrewuUnU na Arjentlnm Inter-lTensa, Florida, 229
T. E. 33-9100 — Buenos Alre» l

PÁGINA 2 A NOITE — Quarta-feira, 23 cie janeiro tio U-2

COMÉRCIO E FINANÇAS
O mercado de cacau

NOVA IORQUE. 23 tU. P.» — O cacau, seguindo a pauta
ris café. está sendo vendido, no mercado para entrega a praxo,
lior um Pieço que dlutu mui pouco do preço máximo oficial.
'° 

O nota^l aumento do preço disse produto durante as ÍUI-
mun semanas se devo no convencimento de que ns ndvorUnilns
fiíüu!ToM.rodut.ires do Brmll o da África Ocidental, no senti-
do di uo a colheita seríi "curta'* lim pleno fundamento.

9 A onda de compro*, em conseqüência disso, levou o preço dp
,acou "Acòra". a 85 cenU o 0/8 a llbio-píso. O preço máximo ofl-
¦l" l" de W&K cents. Informa-se que o cacau brasileiro esti sen-

do vendido Snlra C2 c .13 cents oo dtilnr n libra-piso. .
FW diferença so deve ao fato de qun haverá eacnssa colhei-

.ana África Ocidental, onde 6 produzido mais dn meUdti da pro-
riucSo mundial. O último céleulo indica quo será de apenas 210.000

, nelad^s 
""aigas" 

it colheita próxima, comparado cora o cálculo
íinlcHoi dr M0.000 toncladns e com o cálculo feito no Inicio da
temporndn do 260.000 tonelndns' Acrodltn-uc que tambem seiu
'roa^mportaddíõs calculam que u produção mundial será de
apenas 710 000 tonelndns. ou sejam 50.000 toneladas menos que
"•"NafvenSas^pnra entrega imec.iala. os preços do Açora como
dó Bahin cbégnnni qun.«ii a 30 cents. porém os fabricantes de

SocobUe conípinram pouco. Na maioria dos casos, os íabrlcnn-
tehs consideraní dífldl financiar a. compras pelos preço, atuais.

dido du curador das mr.ssns e do

menor n cálculo feito para a

põãí FORA DO PROGRAMA
Os ladrão» assaltaram o Teatro Alvorada,

em Copacabana
¦*¦;¦**• :•¦ ¦¦ * *.» ''-¦"-'¦'•

* ¦ >f
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A querela do estanho —
WASHINGTON, 23 (U. P.) —

A "Raconstrution Finance Corpo-
ration", única importadora do es-
tanho nos Estados Unidos, au-
mentou seu preço máximo para
1 dólar • 2S.S cents a libra-péoo,
medida esla que podorà pôr
um lim rápido b. controvérsia
•ntre a R. F. C. e o» produ-
tores de estanho bolivianos.

•A "R. F. C." disse qu» o
aumento em causa — 1.03 dó-
lar a libra para 1.25 1/2 dólar
a libra — Ioi ordenado para per-
mitir o pagamento à Malaia, ao
preço de 1.18 dólar a libra, de
20.000 toneladas de estanho ali
adquirida.

Esse novo .contraio com a Ma-
laia, influenciará a Bolívia, se-
gundo se «spera, a oxportar nc-
vãmente estanho para os Esta-
doi Unidos.

0 café em Nova Iorque
NOVA IORQUE, 23 (AFP) —

Fechamento dos mercados brasi-
loiros de café — Santos — Con-
trato C, março 20 62, maio 20 91.
julho sem mudanças, setembro
21. 65, dezembro 21 47. Contraio
D — março sem mudanças, maio
20 88, julho sem mudanças, se-
tembro 21 47, dezembro 21 42. Uio
de Janeiro. Contrato Rio 7„ ja-
neiro 18 10, fevereiro 18 18, mai--
ço 18 27, abril 18 45 maio 18 49,
junho 18 31.

Câmbio
O Banco do Brasil afixou, hoje,

as seguintes tabelas de taxa, h
vista:

VENDAS
Libra S2.4160
Dólar í8'72.„
Franco suiço 4,3177
Peso arjtcntino 1.3073
Peso uruguaio 7,8154

1'cso boliviano 0,312(1
Veseta 1,7090
Escudo 0,3195
Sol (Peru) 1,20
Franco francês 0,0535
Franco belga 0.3778
Coroa sueca 3,621)0
Corda dinamarquesa ... 2,7353
Coroa tcheca 0,3744
Florim 4.M34

COMPRAS
Libra 
Dólar
Franco
Franco
Franco

liiliiidnnlc judicial.
Concordatas

César Ferreira Alves — O jul/.
d.. O." Vara Civel deferiu o pedi-
du dc concordata preventiva dn
firma supra, estabelecida ;i ave-
uida Churchill. 129, 10." andar,
sala 1.003, com negocio dc cons-
truçúcs c engenharia. Foi marca-
do o prazo dc 20 dias pnrn ns ha-
hililncòc* dc crédito c nomeado
comissário o credor Banco Nacio-
na' dc Minas Gerais.

Artur Rcsnichcnco - O juiz da
fl." Vara Civel deferiu o pedido de
concordata preventiva do nego-
cianlc supra, estnbelfccido h ave-
nida 28 dc Setembro. 318 H. Foi
marcado o prazo dc 20 dias para
as habilitações de crédito e no-
meado comissário o credor Fíibri-
ca dc Móveis Metrópole Ltda.

Vigilante o Brasil na defesa
dos princípios de liberdade

do mundo ocidental
v»,\ vCONTINUAÇAO"TDA 1.* PAGINA

51,4040
18,38

0.35'JS' 0:8643
1,2054
1,2808
T,02ti'i

0,2072

S.5."i1
2.H86-I"),"IG75

francês ....
belga 
suiço 

Peso argentino ....
Peso uruguaio .....

Sol (Peru)
Escudo 
Peso boliviano ,-...
Coroa sueca . ......
Coroa dinamarquesa
Coroa tcheca 
Peseis —
Florim '...:•• 4.833ÍI

O .Banco, do Brasil comprava
hoje '»¦' grama de ouro rino; .;.
1.000/1.000 a ' CrS 20.817li. -

;•••"•"•• Açúcar
•¦";¦ ('Colação por GO titiüos")
Mercado firme

Branco cristal . ,
Cristal «mareio .
Mandava •'; . .....
Masca vinho . . ."Algodão

(Cotação por 10 quilos)
l/lRHA LONGA
SERIDÓ:.

íirço :t ...V...:,
Tipo. 4 ........

FIBRA MÉDIA
SEBT.0ES',. .

Tipo '3 ........'lino 5 .......
CEA1U! -

Tipo 3; 
Tipp .5 ...;....

RIBIÍAS CURTAS
MATAS:•lipo  300.00 a 302

193,00
177,0(1
161,011
173,00

445,00 n" 430.00
. 440,00. á UõijSU

400,01) a 405.1»)
370,00 « 373,00

Nominnl
OfiO.OU a 362,00

'lipo 3 Nominal
PAULISTA:

Tipo 3 '. Nominal
Tipo 5 27.-.00 u '-80,00

Falências
Samuel Joaquim Paixão e Is-

ninei de Amorim Bezerra — No
juízo da 5.* Vara Civel. Hamilton
Melo, di/eiido-sc credor dn im-
imrtàiicia dc CrS 9.000,00, roque-
nu a decretação da lulCiiria dos
negociantes supra, estabelecidos
ia:., largo da Igreja da Penha, no

Mercado São José.
J. Afonso Cadiiuc (.leão Afonso

Cadime) — O juiz dn .'>•" Vara-Ci-
vel, lendo cin visla a confissão dc
iiisolvcneia loniada pov termo de-
crelon a fnlíncir. do negociante
supra, estahelceido á ma Antônio
Rego, 188, fundos, em Olaria, com
„ negócio dc secos e molhados ii
fábrica de móveis. Foi marcado o
prazo de 20 dias para as biibilitn
voes dc crédito c nomeado o cie-
dor Bnnir.llio Torres. Passivo de
clarndo: CrS 253:885,60.

Calçados l.eve Ltda. — 0 juiz
da ã." Vara Civel, nos autos da
iiiiicordala da firnin supra, no
meou comissário, cin substituição

fia esclarecida do emnni.iador PI
íucnlcl Brandão, vem aluando cm
todas as comissões da Assembléia
com brilhantismo c confirmando
a tradição da politica exterior do
picsidentc Vargas, cujo traço do-
íi.iiiantc tem. sido uma participa-
ção ativa nos organismos interna-
cionais. K uma satisfação c um
desvanccimcnlo para todo brasi-
liiro verificar como n palavra dos
delegados do Brasil è escutada
com respeito nas reuniões inter-
nacionais. Sendo o maior e o
mais populoso dos paises latinos,
trabalhando dc meneira constru-
Uva no sentido da solução dou
piohlemns econômicos e sociais
que nos interessam no plano in-
ternncional, vigilante na defesa
cios interesses políticos c dos prin-
cipios dc liberdade cio mundo
ocidental, o Brasil c hoje um dos
elementos preponderantes na for-
mação das decisões iln ONU o
de seus organismos especializar
dos.

0 conflito com o bloco
soviético

— Evidentemente o mpeclo das
atividades da ONU que mais atrai
a atenção do grande público'é o
conflito ideológico c político cn-
tre o mundo oeideiilnl c o blocu
soviético. As prspcctivils dc um»
nova guerrr.' cobrem com a sun
sombra, todas as iniciativas no
sentido dc uma muior colaboração
internacional. Sob esso nspcclo, a
Assembléia Geral da ONU registra

mesmo esforço inútil para um
entendimento cnlrc o? pulses do
Ocidente c ã União Soviética. Fn-
la-sc em dcsnrmnmento, ao mes-
mo lempo que aumenta a pres-
são politica' c economia, no orien-
li- europeu. Oiscule-sc n- unifica-
ção da Alemanha, num ambiente
de insultos e desconfianças reci-
procus. Qúeni perde mais no meio
rie toda essa disputa são o-i
paises novos ç cm desenvolvimcn-
b> que assistem á elimine con-
icntrnção dos recursos materiais
!> humanos nos programas de dc-
1'csns em detrimento dos planos
rir reconstrução c progresso eco-
nômicb c social. Dar a orientn-
ção conslnntc c os estureos vepc-

idos dos países dr.' América Ln-
tina, do,Oriente Médio c da Ásia
p.ira reduzir ns possibilidades do
conflito armado c diminuir a pres-
sâo pnlitico-militar sôbrc as eco-
íioniins jovens e instáveis dos
países menos desenvolvidos.

Atividades da ONU no
campo econômico e social

— No campo econômico e social,
a ONU lem registrado itmcj série
de sucessos dos quais os mais no-
laveis são o programa ampliado
do assistência técnica è a obra do
Fundo Internacional dc Socorro à
Infância. 0 programa de assis-
léncia técnica lem levado ms
pcises beneficiados especialistas
em vários campos da indústria ü
das atividades agrícolas, ao uies-
mo tempo que oferece nos técni-
cos desses paises oportunidades
dó especialização nos centros mais
adiantados.

Resta ainda a resolver a qUes-
tão dc uni amplo financiuiiieiito
das nlividades de desenvolvimcn-
lo econômico, problema a respei-
to du qual prossegue a discussão
não somente na ONU, como tuni-
liéiu no lianco Internacional. O
Fundo Internacional de Socorro
il Infância lajnlinun ri salvar mi-
lhões,de vidas na Asin, na Kuro-
pa Latina, nn .UYicn e nn Europa.
Agora mesmo, nn lll tinia rcuniâc
de novembro, o Ifi Sl aprovou a
concessão de 330 inii dólares pu-
ia assistência aos programas dc
proteção à maternidade c á in-
lànria no lirasil. Serão bcneli-
chulos Iodos ns listados do Ma-
milhão a Bahia e o plano inclui
a construção de duas usinns dc

FORAM SOCORRIDOS:
ANTÔNIO ANlilt*: DA SILVA,
DE S7 ANOS, BOLTE1KO, OH'.-
RADIO

Caiu du telhado das obras dn
run Plrstlnl cmn • «vrnld» Brasil,
onde mor». Sofren fratura de cns
tela* e ds bacia. Medicado nn
Tosto Oiitral de Assistência, fnl,
tm seguida, Internado no Hoeni-
tsl Central de Acidrnlsilos.

PAULO ANSELMO DA SILVA,
DE 1* ANOS, ESTAFETA DOS
CORRBI08 E TgUCRAFOS,
RUA AMORA, 4.11. EM MES-
QUITA

Quando passava peln avenida
Presidente Vargas, esquina dn rua
Suntsnn, foi colhido por nm nu-
tomõvrl, Sofreu ferimento n-i
perun direita, com deslocamento.
Socorrido no 1'ôslo Central de As-
í.istínrla. foi Internado no H.PJi.

RODRIGO MENDES UNHA-
RES. DE 42 ANOS. SOLTEIRO.
PESCADOR, DE RESIDÊNCIA
IGNORADA

Foi atropelado quando passava
peln svcnldn Presidente Vargas.
próximo ft prnçn 11 dc Junho.
Tendo sofrido fratura do cmnio
e violento "schok". foi interna-
do no H.P.S. A Pollein do 13°
distrilo tomou conhecimento do
fato.

nAROLDO DOS SANTOS, DB
21 ANOS, OPERÁRIO DA FA-
BRICA KLABIN * IRMÃOS,
RUA A8SIS DE VASCONCE-
LOS, 365

Colhido e morlo por cnminhio
ua avenide João Ribeiro em fren-
lc ao prédio n." 571. O c.idnver,
com guin das autoridades policiais
rio 23." distrilo, foi removido paru
o necrotério do Institu!" Médico
Legal.

ANTÔNIO PEREIRA LOPES,
DE 38 AN08. PORTUGLÍS.
CASADO, COMERCIÁRIO, NA
RUA GENERAL POLIDORO,
266, E PEDRO MATEUS DIO-
GENES, DE 70 ANOS. PORTU-
GUftS, VIUVO, MOTORISTA
DE PRAÇA, PRAIA DE BOTA-
FOGO, 484

Foram colhidos pelo auto-caml-
nhão n." 6-49-93, no cruznmento
da rua General Polidoru com Reci
Grandeza. Atravessavam a rua pa-
ra embarcarem no auto n.° 4-38-03,
dc Pedro Mateuá Diôgenes, quan-
uo foram atropele-los. Ambos fo-
ram socorridos no Hospital Mi-
Rucl Couto. Pedro sofreu centu-
sões pelo corpo c Antônio Pereira
Lopes fratura do crnnio,- vindo n
falecer horas depois. O cadáver
foi removido para o necrotério do
Institui o Médico Lega!. O comis-
sário Silvio Costa, do 3." distrit"
policial, tomou conhechiiento. do
fato.

LAURINDO SANTOS, DE 21
ANOS, AJUDANTE DE CAMI-
NHAO, VILA ROSÁRIO, JSEM
NÚMERO. EM «AXIAS; JOCE-
LINO JOSÉ CORDEIRO, DE âd
ANOS, SOLTEIRO, AJUDANTE
DE CAMINHÃO, RUA JOÃO
ALVES, SEM .NUMERO, E
FREDERICO FERNANDES RO-
DRIGUES, DE 31. ANOS, SOL
TEIRO, RUA RIO GRANDE DO
NORTE, 70.

Vitimas dc um dcsrslre ocorri-
do na rua Anibnl dc Mendonça es-
quina da rua Nascimento Silva. O
auto-caminhão n." 60-78-70 chu-
cou-sc contra o ônibus da linha
12, n." 8-15-47, dirigido por José
Raimundo Dnmasio, pertencente â
Empresa Limoúsine Federal. EvC-
diu-so o motorista do caminhão,
enquanto Raimundo Dnmasio pro-
videnciava socorros. Os feridos,
medicados, no Hospital Miguel
Couto, retiraram-se. após os rura-'
tivos, exceto Jocelino José Cor-
deiro, que sofreu fratura dn era-
nio, ali ficando internado. O co-
missário Mauro Junqueira, do *J."
distrito policial, tomou conheci-
mento do fato,

JOÃO FAUSTINO NETO, DE
20 ANOS, SOLTEIRO, OPERA-
RIO, RUA CONDE DE IRAJA.
71, E MARIA ELIAS DOS SAN
TOS. DE 16 ANOS. SOLTEIRA,
DOMÉSTICA, RUA BELÉM, 310,
REALENGO

Foram atropelados ontem, a
noite, na variante situada na
Praia dc Botafogo c que sc des-
lina ft Urca. No auto atropelador,
dc n." 5-01-97, foi encontrada uma
enrteira dc habilitação expedida a
Antônio Gonçalves Gomes,| que se
encontrava matriculado naquele
veiculo.- As vitimas sofreram, gra-
ves ferimentos, tendo João sofri-
do fratura exposta da*, peruas e
Maria fratura da perna direitn. As
vitimas foram internadas no Hos-
pitai Miguol Couto. O comissário
Silvio Costa, do 3." distrito poli-
cir.l, tomou conhecimento do fato.
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HORÓSCOPO PARA HOJt
Por Stella ..¦¦¦¦¦¦ >„^-«ii i i ¦ i »m • *" **.——  ..iii, ».J

OI/AKTA-rXIltA — M DH JASKIHO — A* ptllwii »,t
naicirnna dia d* hoie. Ido !*!*#*7|Hlff.,Mk*tH\tU, tíoladar*
orando tiroeimo comcccM * alta -ioi*do de rrunow!.., p„»IM,
niaiide varitdad* 4* lnt*ri»*ei, ma» devim iiilcar*** „ ta,/, m
„or.*ua ,**, *• guisarem ob«#r « ixio qu» merece *,-.„ ,„tei(í
Maa idéias partem inttgotdvait. E' preciso npreader „ pc,„\
tm 

JJdVtli « axinutlva*. tahcm angariar facilmente n tli,,,*,.
tia alheio, asnsrasaa a pre*,;",--. •••—¦ tvn,
io de oardtar filantrópico o ««'do *e»i;»« /iioriirniid,, nMJNKdf
tiqitrlei aue necessitam, Quer cov, unia palavra da ronf^to, ,,,.r
HnoiioSirument* aerdo multo êltlmado* r lerdo amigo* »)»,„

in. nor «un ve\. -nmb*f-n podeido coiilor tm m,i(.ro*, com qua
(,uer «Kimçdo am ^S.SSjMOntrm,

On ladrões nssaltarom, na ma- dade de Haroldo Joubert, fica
drugada de segunda-feira, o Tca
tro Alvorada, era Copacabana.

O teatrinho, que é de próprio-
I*****************************

Já eslão morando nos
apartamentos

A Caixa quer, agora,
cobrar-preço mais ele;
vado pela venda —-/í)
caso levado ao mipis-

tro do Trabalhe
O presidente do Sindicato

dou Ferroviários da Leopoldi-
na, Sr. Lessa Marins, acqmpn-
nhado dc numeroso» associa-
dou do Sindicato e da {JiiK*
dc Aposentadoria e Pensões
daquela empresa ferroviária.
esteve no gabinete do mini»-
tro Segadas Viana, a qúeni
estes narraram o seguinte:
Adquiriram^ apartamentos de
propriedade da* Caixa na iin-.l

. phrtâncla'dé 160 mil cruUclS»
ros, e ali estão residindo li i
mais dc um ano. Aiíura, che-
gou o momento do passarem
a escritura definitiva", e o pre-
sidente da Caixa resolveu nm-
jorar os preços para 240 íriiy
cruzeiros, havendo uin tieréj
cimo, assim, de S0 mil cruz
ros- Apresentaram simij
neamente documentos
tido da impossibilido^ de
pagarem tal preço.

O ministro Segada Viana
solicitou, então, que Jne fosse
enviado um memotUn coin os
esclarecimentos, a Ini de de-
terminar providêiwia*. Esse
memorial será ciitjegue ama-
nhã.

no Posto 6, na rua Raul Pom-,
péia, 17.

NSo foi improdutivo o assai-
(o. Roubaram trajes do guarda-
roupa das artistas, um amplia-
dor de sons, um microfone c ar
robaram o cofre, onde havia
quantia dc 7 mil cruzeiros.

Na delegacia,, de Co^caf*
está abertp-inquérito^
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JF acabam dc, ser registram™ em
Rio ürnndc 6 Passo FundiLI nos

"rimeira oulajle
r. Luiz OférfiU

porto-alcgrjF-
sua cspòsa#i'r

o iicRocruilk

Exames ne uri
Síiru dfngnósti
mes dc
tos de
da,:grav
/ *
La lio

n."

ro, pus, etc.
ifi lis. Exa-

esclarcclmen-
..qóstlcõ precoce
banm duodena).

lismo \asal.
Largo da Carioea
Salas 4, 6'DAS 8 ÀS 19 HORAS

FONE: 42-3037

Irugicos acidentes
acabam de. ser
Rio Grande e I"
quais, naquela
perdeu a vida o
conhecido médice
sc, saindo ferido
cm Passo Fundo
Übirajara Gonçnh

**********************************************

is fatais de auto-
taeis no Rio Grande

s do Sul
Morto conhecido médico

PORTO ALEGRE, '23 (Serviço
especial dc A NOITK) — Dois

MORTE EBTRANnA DE UMA
CRIANÇA

Circunstancias estranhas cerca
iv.m a morte de Maria da Grani.
dr. Irís anos. filha de Abigsr Dia»
Vital, residente nn rua Marechal

alcio da Frota. 1369, cnsa 33, «
Realengo. Segundo declarições do
pai da menor e do seu mídlco, nr.
Roberto do Sousa Guluolo, mora-
dor na rua Barlrl. HO. .'psil*-
menlo 101, em Olaria, a menina
nprcsentnva-se ligeiramente en-
ferina ha cerca dc um mis. On-
tem. is 18 horas. Incsptrndnnien-
te, faleceu. O mídlco recusou-se «
lornccer o nlcstndo de óbile, ds-
dns ns rlrcunstanrlns em que
ocorreu n morle. bem assim rom>
nlcndendii no falo dc qua, no dia
II do corrente, umn Irnv.i de Maria
da Graça, Abigail, de onze meses,
timbém falecera cm ilrcunslnn-
rias suspeitas. O comissário IIclio
Mascarcnhas, do Ti." distrilo pn-
íiclnl, tomou conhecimento do f.i-
lo c fez remover O cadáver pari
o necrotério do Instituto Míiücu
Legal, a fim de ser dütcrnilnsda
a "enusa-mortis".

FURTADO NO HOTEL
1'aulo Galvtd de Andrade, rísi-

dente na rua General Mcnn Bnr-
rclo, 5U7. no Estado de São P.iulò,
hospedado no quarto itlO do Co-
pacnbaun Palacc-Hotel, qucKoi^se
onlem ao comissário Moacir No-
inis, dn "í." distrito p.-.lidnl, de
haver sido Turtado, naquele qunr-
to, um relógio "Patcck". dc ourr..
c a quantia dc 3.000 cruzeiros cm
dinheiro. O lesado estima o »eu
prejuízo em 10.000 cruzeiros.

CAPOTOU O CAMINHÃO
Pela estrada Brr.z dc Pina, pm-

x!mo ft rua Bento Cardoso, corria
cm excesso de velocidade, o ca-
minhas n." 7-40-40, dirigido paio
ínotojffta Américo ünedes da

que levava como ajudar.-
bastião Lopes da Süvj e

áclr Pinto Cosia. O .-ulo-cumi-
o ia com carregamento de gnr-
is vazias, De súbito, bem nn

centro da estrada, o motorista viu
um grande buraco. Deu então uni
golpe de" direção c em consbquen-
cin o aúto-caminháo capotou, vi-:h>,ndo espetacularmente. Eni con-
seijuencia saiu ferido, com gnves
ferimentos pelo corpo, o ajudante
Moaclr Pinto Costa, que foi me-
dicadd no Hospital Getulio Vnr-
g*ns c internado depoi« no Hospi-
tnl do ^.A.P.E.T.C. O motorista
fugiu. 1

DEuklM'MERGUI.flO E NAO
VOLTOU A TONA

¦ Antônio Ramos de Souza, ope-
rário -e morador na run dns Lc-
ranjeirasi 334, quarto 32. comuni-
cou ontem, ãs 18 horas, no comis-
sário Silvio Costa, do 3." distrito
policial,' dc que tendo ido, às IJ
i oras t 30 minutos, tomar banho
dc. mar na Praia Vermelha, em
companhia dc seus amigos N.ori-
vai Felisano dc Castro, de 20 anos
presumíveis, operário, morador ou
rifa Pedro, 162,^vic Siliio Azcve-
do Almeida, vnyNorival dar um
niftcgulho ej«dísaparccnr.

¦, fcihto Ç^j ítitonio, como Silvio
AzeWtjo Vieram buscas no local,
slunconseguir até àqueli hora Jo-
crlpar o corpo dc Norival.

«té a mnhã de hoje também não
havijk. aparecido o cadáver.

Selo muito tcntivel» e catlnhota*. Sua» simiiolin» c „ntt„,
Ua» sao á primeira vlttn, mat eofluifiam dlMlm«ld.|d», pt *nnH,
trorein, no tasomrnto, uma prssnns que lhes compreen, , »„„,
òtnio et 

"aiba 
relevar fitas Iraquc.ns, se .lo muilo ,'ell."-

INFLUÊNCIAS CELESTES PARA AMANHÃ
AQUÁRIO — 21 de Janeiro t, 10 dr frverelro — Vm dll bom

par» receber alguns amigos ou retribuir visitas.
PIBCEB — 10 de fevereiro a 20 de março — Aproveite . ,|tt

par» descansar, principalmente, se esteve trabalhando multo „„.
,M 

aSrirb iTíTde março a 20 de abril - Mantenha s ,ouni.
Empreender alfo novo no dia de hoje poderi trazer-lhe tranje
d- 

TOTOO — *» de abril a 21 de maio — Kscueça o psmdo, ,ut
ninguém vire de passado. Procure viver o presente r enrar-ir com
n «lor confiança o futuro. De mais alerrb» é que você preelu.

CltMFOS - 22 de maio a 21 de Junho - Convide mn »mln
psra assistir a um bom filme ou um» boa peça teatral, ratarto «|.
rumns horas bastante agradáveis.

CÂNCER — 22 de Junho a 23 de Julho — litii pe^na }„¦,,„
necessita de um conselho seu. Dê a seu problema téda atenclo t
procure orientá-la do melhor modo.

ÜÉAO — 24 de julho a 23 dc agosto — Toda diplomacia, rm
seu trabalho, será pouca. Abstenh»-ie de dar opiniões.

VIIlGO - 24 de agosto a 23 de setembro - NaiU melhor qne
nma boa leitura, quando se dlsp6e de tempo

LIBRA — 24 dc setembro a 23 dc outubro — "l in dia pruri.
cio à aventura, oo romance. Receberá ou fará umn «Irrtaraçio
""""fSCORPIAO — 24 de outubro a 22 de novembro - - Qurilqiit
deetaao. que tome poderá traier sérias conseqüências par* n (uin.
"' 

SAGITÁRIO0- 
°U 

de novembro a 22 dr dezembro - Não «
deixe deprimir por coisa» de somenos. Mantenha o bom humor, a
"'TXPIIÍCÔRNIO -M de dezembro a 20 de janeiro - Tudo oue
sr dá de bom co^çío pode ser retribuído mais adiante, „. fl*.

REVITALIZAÇÃO
NOVAS BNEBi

Modnrno proceaao »Iemio,
Consulta oom' hor» marcMi

Dr. LICINIO Ed
****nit*t*tttttrtrf** *********»*****t**u

,\&rantli
COR — MOCIDADE .'
o, paro homens e senhoras,

Sas. c Sas. dc 9 às 12 e 10 às 19.

A NOITE — Tel.: 23-0975

mmmmmmmmmmmammm ¦¦¦
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SENADI

Velefone para o CARIOCA
REPÓRTER: 43-3349

******************************
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BF.LO HORIZONTE, 23 (Asa-
press) — Foi homenageado oo«
tem, ás 20 horas, por amigos 0,
admiradores, o governador ilo
Território do Acre, protcsvir
João Kubitschek. A homenageia
constou de um jantar que con-
tou com a presença de altas ti-
guras do governo mineiro, além
dos círculos sociais c industriai».

*******

AmortP dd ir|tlã!Homena9eado °CJOverna"morie aa innd dor do TerritórJo do Acrfl
Anthony, em

Ismália
üm comunicado da Lega-

ção do Egito
Comunicam-nos da Legação

do Egito nesta capital:"Com o intuito de iludir a opi-
nião pública, a propaganda bri-
tânica divulga notícias tenden-
ciosas e falsas a respeito do aci-
dente de morte da irmã Anthom»
Brigitte Ann Timbers, cidadã
americana, refutando a sua cul-
pa por este crime e acusando os
patriotas egípcios pelo mesmo.

Esta propaganda é feita apesar
de que o governo egípcio tem-se
vivamente interessado desde que
0 acidente ocorreu, para cluci-
dar as circunstâncias.do mesmo
e encontrar os responsáveis, ten-

******»***•*•*•»*»*******»**•*********************,

do dado ordens imediatas no
sentido de instaurar uni inque-
rito judiciário, conduzido pc'a
procurador gorai do tfovêrno.

O governo do E^ito declara
aue, até o presente momento,
tudo indica, sem dúvida algii-
ma, que as forças britânicas são'
as responsáveis por és:c hoir.i-
cídio.

Rio de Janeiro, 22 de janeivi
de 1952. (a) Dr. Hussein Chaw«.
ky Bey — Ministro do Egito". •

j**********
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¦ ¦ credor Miguel dc Ci-ivalbo. ,
ílaviiiundi. Iiiaein Alves - 0 nMtonriMçio rie leile. i.n.a em

juiz d': 7.' Vara Civel decretou a Poltaler.a c outra cn Joau Pis-
rvancrlura da falência do liegiv S'K'' . nu.j ,
liant- supra, estabelvcldu nesta A 0l3ra (ia ONU BIT) faVOr
cidade, nos lermos ihí pnrâgrtifo
estabeleceu uma série dc nornins
íinii-o do orllgn IM di l.cl dc Pn- I - A Carla de São Francisco

dos territórios coloniais

ce uma supervisão constante sô-
bre o desenvolvimento político,
econômico e social dos lerritó-
rios coloniais. As potências co
loninis assumiram compromissos
explícitos, cm relação a esses
territórios. Nas reuniões da ONU
cjuc tratam desses assuntos o
Brasil tem mantido, desde 1!M6,
uma orientação no sentido dc
acentuar n responsabilidade, e o
poder dos organismos interna-
cionais, em relação a ésses ter-
rilòrios. Agora mesmo, na pre-
sente Assembléia, a delegação
do Brasil teve oportunidade de
reafirmar a nossa posição no cn-
so do Sudoeste Africano, que a
União Sulafrlcana continua a síi
recusar a colocar, como os dc-
mais mandatos, no regime dr.
tutela instituido peln Carta de
São Francisco, c em Iodos os de-
mais aspectos da obra cio Con-
selho dc Tutela e do Comitê Er,-
pccinl dos Territórios não auto-
lionios. Despertou particular
atenção o discurso pronunciado
pelo senador Waldemar Pedrosa.
a respeito da Guiann Holandesa,
uo qual instituiu sóbrc o nosso
interesse pelo desenvolvimento
político dos territórios, coloniais
lio continente americano — inte-
rêsse afirmado cm Bogotá peln
eminente embaixador .loãn Neve:;
da Fontoura; c sugeriu o adia-
mento pam a próxima assem-
bléia da discussão do caso da
Cuiiina. A comissão dc tutela
accilou, por grande maioria de
votos, n sugestão contida nu
dlscnrso do representante brasp-
leiro¦ O Sr. Cleanlho Leite , rc:";sii-
min ontem' mesmo ni suas lun-
çõci nn presidência dn Ilcivãblici
e na Comissão Nneinnnl de As-

bacias v na conformidade do* pc nor meio das nuais a OSV exer- sistència Técnica do Itamarati.

Foi lido ont,eih,o voto do prefeltb on,projeto fotado Pf'»C«:
mara do" Vereadores. O Sr. JoSo Carlos Vital julgo,, Prejudicial
aem lntorôssesda municipalidade a DroposiçBo criando, na l rerei-
taTqXr&tts PaPraS..olusalo,'dos funcionários 

£&£«&»do Quadn, Kyieolal do Ministério da EducaçSo, oue, sc «"contiam,
disciplinar-e administrativamente, a ela subordinados, por força
de transferência de vários serviços, antes da alçada da ünlao,
para o âmbito municipal. Foi o veio Imediatamente «nvjado à Co-
missfío do Justiça, devendo na próxima reunião daqncle orgSo
técnico ser conhecido o sou relator.

O Sr. Alencastro ¦Guimarães retornou às suas criticas con-
Irei. a política financeira e(o governo, atacando novamente o no-
minalmèntà o' Sr. Horácio Lafer, c rcsponsabilizando-o pcm.ai-
timcão da economia, ef das finanças. Tratem ontem das dividas
do 

'qovèmo 
paru. com ns ¦ empreiteiros e fornecedores dc mete-

rial vara a. ligação ferroviária Kartc-Siã. O Sr Alencastro Gut-
marães è ele o-jinião que, o ministro da, Fastnda, alcança cquilí-
brio-orçamentário-tln custas dos credores: Concluiu, o sen, dtscitt*-
so numa-, tirada patética, dizendo que se promovei a responsabi-
lidade dc ioelos os agentes do poelcr público relacionados com os
nc.qi>r.ios fhiiincolvos:.e econômicos, mas que sc cumpra com os
compromissos e/ssumielos,

Conformo fora dociilido na sessão anterior, entrou ontem om
Ordem do Ola, ei em rnglmc de urgC-iicia. o projeto proveniente da
Câinàro dispondo sôbrc o número do oficiais-genorals clb í-xercl-
to era tompo de paz. Como a referida proposição nao tlnlia ain-
da passado pelas comissões especificas, íoi relatada mesmo cm
plenirio verbalmente. O senador Onofro Gomes, que falou pela
Comissão de Justiça, fez uma longa preleçno sobre a vocnçfin das
nações européias, c a herança dos países americanos, avançando
nà »ua interpretação que esti reservada^ para nos, da America,
salvaguardar a.pazxc a UberUade. ,

Vi. .'•:-. *,•¦':' '•'-..;
Ih*«ir,'ioiio)i. n Sr. Oiiafrc Gomes um . documento., de caráter

sigiloso. sendo necessário oue a sessão se transformasse em se-
cret.a, pm virtude dos escrúpulos do senador Melo Viana. A vo-
tação ela. r»'Qvosictia, sporóm. foi feiia em sessão .pública, scnelo
aprovado coni unia cinenda do Sr: Mozart Leigo; criando o posto
de acnc-al veirrineirio; Bburc nm pronunciamento contra a ime-
diata votaeeío da. matéria, partido f.ste do senador Alberto Peis-
qneilini, ewn frisou, nãn ver necessidaele ele maior urgência, dccla-
rando ainda, rm suas rápidas palavras, que as próprias ru-ões
dn Estado Ma.ieir elo Exército ndo cram convincentes, devendo---
esperar para deliberarão posterior. . .*

projeto voltarft ft Cftmnra. em virtude, dn emendo.____t0í_, do
general veterinúrio, o projeto dispõe què"! >.

Art. 1." O quadro nnrnini dos oflelals-genorais do "Exercito em
tenino de pnz. fica coiiMltufdn dei'

n) Generais das Armas:
fi (seis) Generais' de Exército.
2S (vinte e três) Generais de Divisão.
?7 (quarenta e sete) Generais de Brigada
b) Generais dos Serviços:

(um) Genernl de Divisão .Médico.
(dois) Generais de Brigada Médicos.
(um) General de Divisão Intendente.
(dois) Generais de Brigada Intendentes

c) fieuerals Técnicos:
I (mn) General de Divisão Técnico.
6 (seis) Generais iüc Brigada Téeiilco<
Art. 2." As promoções para o preenchimento rfae vatfis. decnr-

rentes, da novn orgiinizaçAo constante do ari. 1." far-v-ão, pro-
-n-ssivitrieiite, h msdtdri que forom sendo criados os órgftos e as
funções roTCHpnndentes. dc qcAtdo com o art. S.".

Ari. 3." As funções privativas de oflrials-Rcnernis, efetivos ou
;radnndos, serfio flyadan em decreto, nicdienle proposta do mlnis-
tro da Guerra, alé' que. cm 11)33, sejam atingidos os efetivas des-
ta !<>).•

Art. l.í Kstn lei entra-n om vigor n?. d?.'a da mn publicação,
rcvrrriulr.s ni disposições em contrário

r-* ~~ M
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Locais" das feiras-livres
para amanhã

As feiras-livres serão realizadas
amanhã, quinta-feira, nos seguin-
tes pontos: rua Laura dc Araujo
(F.stício do Sá), rua Silva Rabelo
(Meier), rua Montevidéu (Penha),
rna Felisberto de Menezes (Unge
nho Velho), rua Conselheiro .Inn-
queira (Realengo"!, rua Filguclras
Lima (Riachuelò); prnçn Almiran-
le Baltazar (Glóriu), praça Car-
deal Arcoverde (Copacabana)
avenida Bnrtolomeu Mitre (Lc-
blon), praça Marco Aurélio (Vür
Cosmo, Penha"), rua Clarisse Incíin
do Brasil (Botafogo), rua Araujo
Lima (Andarai, praç'a Carmela
Dutra (Ilha do Governador), pro
ça dn Taquara (.Tac.ircpoguá) c
praça dos Abrolhos (Padre Mi-
gucl).

As barracas do SAPS
As barracas do SAPS estaciona-

rã» amanhã, quinta-feira, nns se-
guintes feiras-livres: dn rua Silva
Rabelo (Meier), da run Felisberto
do Menezes (Engenho Velho), nn
praça 15 dc Novembro (ao lado
do Mercado Municipal), na praça
da Baiidcirr.'. da prnçn Almirante
Bnllnznr (Glória), no morro do
Jacarczinho, da rua Ouvisse índio
do Brasil (Botafogo), da rua
Araujo Unia (Antoai), da ru»
Lnunwdc Araujo JJBstácio de SA),
da nvinidn Bar
blon) \ no càffiunto^teidcncinl
du I.aV-I-

R. S. José,
bne 42-0139

y»mei^«ttre (Le- quela rcgwo

..{Penha). ^Mff^rKF
¦ s s-, ^* 
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vi^0n\SÂO PAULO MUSICAL"
l-)diladn nn capital paulista,

sob a direção dos jornalistas
Paulo de Oliveira Castro Cer-
quern c Antônio Spinola da Cos-
Ia, recebemos o último número
deste mensário de arte. que apre-
senta, entre outros artigos inte-
ressantes, os seguintes: O pres-tigio da beleza, ilustrado.com a
fotograCi.i de Gcraldine Karrar,
por. Ccrpn; A ópera e a televi-
são. por Silvio Mftrone; a dança
espanhola, por Nieanor Mirnn-
da; A imislca- eni Buenos Aires,
por Alberto K. Gimcner.; Tempo-
rada de concertos, por Selma
Asprlno; Sociedade Bach dc São
Paulo, por Tatiana Brnuiuvicser:
Callct em revista, por Silvio P,.n-
lo de Oliveira; Juan José Castro,mn niúrico jsrgõntino, per Rnzn
V. Ferro. C.cniplclam n mignlfico
número do "íão Paulo Sluiieal"]
qhc corresii-nde n lÔ d- i'.-~:-;<i
bro, ns seções: Curiosidades um-
siv.ils, 1'iiH'iua c butrãs,'

Câmara começa a anlmar-se. Ontem, durante um pedido de
verificação de votação, eonutatou-se estarem presentes 118
deputados. Km matéria de discussões, tambem sc anunciam aigu-
mas bastante Interessantes — para os próximos dias. •

Assim, a sessão extraordinária, de janeiro a marro, ja pro<
mete sair da modorro. Teremos, mesmo, segundo algumas rasw
vel» previsões debates vibrantes c ação entre as diversas nane»
das. *

A hora, destinada ôs comunicações teve. como ele liUbilo,
¦muitos oradores, entre os quais os seguintes: .

Vieira Lins. que focalixou a atuação admini-itrativa «»,!'¦'
vernador Munhom da. Rocha, no Paraná, preocupado, entre vários,
empreendimentos, com o problema dos transportas,.procuram
melhorar as estradas de roelatjem, já tendo conseguido asfaltai..

Erigido Tinoco. que encaminhou â Mesa, justíflcando-o orni-
metiíe, üm projeto dc lei alterando a lei dc aposentadorias; .

Heitor Beltrão, nuc deu conhecimento das rnm'-.moraçow
que tiveram lugar no dia S0 pela passagem, elo SSl,-" eimvcrmm
da Inntlação da cidade de, São Scbeistião do Rio dc Janeiro, opo,.
veiiandó a oportunidade para vrestar uma homenagem., ã niemo
ria de Rodolfo Carvalho, ex-diretor de "O Radical', que I»}.
um, dos maiores defensores da autonomia do Distrito;

Munir.: Falcão, oue fea üm apelo ao ministro elo vrabauio, m
sentido dc providenciar a rápida regulamentação dn serviço ns
as,ststi5nc!ic( médica do /. A. P. I„ que se acha em estwlos na, m ¦
visão ele Previdência Social, desde agosto 7>p..* , 

"

í'nfi.r Vnlois, que mais uma vez denunciem os rirsmanetos: ««

governador do Território do Rio Branco, lendo cpirçseponaeium,
que 

'contra o mesmo tem recebido de seus correligionários,
Medeiros Neto, que encaminhou, à Mesa, a fim dc ser rem

fido ã Comissão Nacional dc Política Agrária, o memormqis..
recebeu da Associação Rural ele Palmeira elos Índios, em- jw«
goas, pleiteando várias mcelidas que beneficiem a zona scnaic
ja do Estado. *

No grande expediente, o Sr. Vieira Lins. mais uma TOS.ljft»
tribuna, tratou do problema-do' trabalhador rural, pleiteando un»
política agrária de realizações Ipráticas-; e o Sr. Benjamin |«r,
reiniciou sw» campanha em favor do reajustamento uos iuncm
nárlos públicos civis.

No pequeno expediente, q-.rc precede a Ordem do ".'"•.¦'";''''
ram, três representantes: Ernani. Sátiro, aue denunciou ''¦"'''."';';
da Policia âe Paraiba, resultando o assassinio em Jatobá, v
policiais, dc um menor de IS anos. ele quem foi arrancada a in
qua num requinte de perversidade daquelas autoridades; ,.

Oswaldo Orico, aue teceu comentários em torno riu a,l.m.>
do ministro da Agricultura, dc patrocinar a instalação fle 1 ' .
ca* de borracha sintética, protestetnelo, como natural '{" m iq. ¦
zônia, contra ato que reputa altamente lesivo uos interessa .

I**í7ia. oue- apfZá pura n presidento ela '>''.""''''"('
. mandai- pagar o. renouso semanal reinnneraaoj^

servidores rio Dcpartamcnlq ele Obras de Sancamcm..:
.

NSo houve votações das matérias constamos do avuIso.J|^D*li
tudo o Sr. Benjamin Farah conseguiu urgência paia " I'™;'
que regula a Inativldude doR militares, e o Sr. Gustavo °<Jp0"'?„.
para o que dlspOe sobre a inatividade dos militares da ^"r"m^tica. O primeiro apresentou un, pedidi. dr verifiiaçim, ki™' -ft
manifestado favoravelmente ao pedido 1511 deputados e conirs ••
Os dois projetos sSo de origem'do Todor Executivo.

*'
A matéria debatida foi a resolução releilinet «_ """""' ."4

uma Comissão de Inquérito para apurar as cirusai.ei s li' ",.;.„„.
cm torno do processo dc encampação da Leopoldinti '¦ -.''4
Falou o Sr. Si achado Sobrinho, que- exyotou o ''"'".'"'',..-:,„

Sfs. Allomar Baiana.çom. a palavra, para et. seseão de hoje. os
6 José Btgiifdcio.

*' ¦ -ri'-
O Sr. Sallln Ramos, em explicação pessoal, solicitou a *"" 

^
©So no órgão da Casa de dois discursos que proferiu [«ramoAssembléia Legislativa de Sunta Catarina sóbre o petróleo. ". 

^Tenório Cavalcanti pediu ao Executivo informações sobro a
cidade dc uma denúncia do Sr. Barreto pinto, referente a
pnistlmn. quo teriu sido feilo pelo Banco do Brnsil. a unia
alemã. O Sr. José Bonifácio encareceu a necessidade de si i -
blieadn o resultado do inquérito renli/.ado nò Banco dn »rasu ^bre a remessa de lucros dp. empresas para o exterior, n que s
íorlu, om um de seus últimos dlsèursos, o chefe dn Nn. i».

lei oi Sm,:Enviaram ã ilesa projetas d
ERIGIDO ~

Ci de der.cmbro
rAriros

Hieçjócio.s Interiores, crfeiitn especial de CrS
írtiíftiln dr rr:'--;,os>. nara o fim eme especifica.

li

5.1,1, dt
TINOCO — Modifica preceitos da Lei >'•* "¦

ro elei 10.S, i.a parir, referente è, dposeiuationa--.
VT'RGAf. — Abre. pWo íílnlatiírio '""'« 'Í5"-,j

..... .*. . *~,..o* -í jtitri niMiO') ' h1:000.000,00
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I AINDA QUE PAREQA
| INCRÍVEL...

o PRÉDIO,
J DESAPARECEU!
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DO PALAIS DE CH AILLOT

Em 
pomas palavras, o mlnUtro das Reluçôes Exteriores

na entrevista coletiva concedida no Itamarati, recon-
dttilu ás suas tenls proporções a interpretarão do proce-
dlmento logal do governo brasileiro em relaç&o ao retorno
d„ capitais. Em primeiro lugar, o 8r. Oetullo Vargas
itmpre sr mostrou, por atos e palavras, partidário sln-
Cfi-o da cooperaçüo do capital estrangeiro no desenvolvi-
minto du Brasil. Em Mgundp, como haveríamos de "os-
icntar unm tolsa riqueza, quando as nossas dtspontbUl-
djde-i cm divisas silo extremamente limitadas" ?

Lembrou, ainda, o ministro, que somente cm gasolina
e triRo consumiremos este ano cerca de 450 milhões de
dólsre*. O que o Qovórno fez foi Justamente manter ln-
netas a.*, Mtlpulaçõèa do decreto do governo Dutra, ape-
nas suprimindo uma regulamentaçio visivelmente extra-

Fora dal. não só nâo nos chegou nenhum protesto
dr qualquer governo, como o que subsiste é a nítida lm-
pressão de estarmos diante da grita de Interesses par-
lírülarcs. Ora. o que cabe, no caso, em primeiro lugar,
i o resguardo dos nossos direitos, dentro de um ato de
soberania como o que se contém no decreto em causa.
Depois disso, admltc-se é que o atual governo sempre se
mpjtrou propenso a fazer o entendimento direto, sem ln-
vectlvas, tendo em vista o prevaleclmento, por tantos
motivos, ria frutífera cooperação continental.

Ainria agora, cstào os governos brasileiros e americano
celebrando importantes acordos, cujo desenvolvimento
nio foi, náo pode e não há de ser perturbado por inte-
tines outros que os ditados pelas conveniências superiores
dos dois povos. Fora disso, como bem definiu o ministro
João Neves, será o simples trabalho de "fazer buracos ná-
gua". Não houve afirmativa graciosa por parte do titular do
Itamarati, porquanto a cooperação brasllelro-americana
nunca (oi tão estreita, nem o entendimento dos dòls
povos tao completo, conforme a simples observação çlòs -
fatos sc incumbe de comprovar.

Em beneficio mesmo da nossa segurança, base dassa
colaboração com os norte-americanos e com outros povos,'*
temos de atender antes de tudo à normalidade e à etequi-

bilidacle cia movimentação monetária externa vinculada
a economia brasileira, O depoimento do. Sr. Jo^o News
fulminou os propósitos — se é que os honve —yie «us-í
citar um atrito entre os dois governos. J0T,\ ná Braalf,
um governo de vistas largas, sompre disposto a eatmiiíar
assuntos como êsse, em face dos Interesses»-! poswiili-
dades brasileiras e norte-americanas.

OS VENCIMENTOS DO FUNCIO-
NALISMO

EjIó-ob lalondo numa nova re-
tilruluração da» tabelas de ven-
«mantos do luncionalismo ie-
deral. O movimento nesse sen-
lido j6 repercutiu no Congresso
im apelos tribunicios ao Exe-

JOÃO PESSOA, lí (Asap./— Há anos, o governo, tomou
a iniciativa de mandar <:ou«-
li uli em Cmi. distrito desta
capital, uma cana grande pa-
ra sede da escola prlmdria/')<•<«/. O prédio foi erigido «
solenemente inaugurado, i-o-i.
a presença do interventor d.i
época, que proferiu um dis-
curso alusivo.

A escola tomou o nome de
ilin «ío* prande* vultos do en-
sino "SfonamAnr Milanet",
• a eva freqüência sempre
mereceu a» han.i vtstas do di.
retor do Departamento de
Educação,

Um beto dia, o estabeleci,
mento,. Inexplicavelmente, foi
fechado e, tempos depois, res-,
surgiu noutro prédio, com alu-
guet de oitenta cruzeiros, pa.
gos petos cofres públicos.

Re«.*<mdo recentemente o fi-rhtlrio, uma autoridade con-
ctuiu que, tendo o Estaria
um pridio construído na lo-
entidade para uma escola,
náo se justificava o paga-mento do aluguel a outro
edifício. Seria interessante ao
erário público a limpeza e a
adaptação da casal As aulas
deveriam funcionar no pró-
prio do Estado, consltitlrfo
««*» fim expresso.

\ -. Nomeada uma comissão,
4ite ano, "para examinar o
prtJHio, para tá se locomoveu
e depois de variam diligt.n-
vias chegou á conclusão de_

k «Jvc o prédio . não existia,•prédio desapareceu.

MIIEN'
sabão em pó

PARAIAV .0EIRAEIETR1CA

ILKA LABARTHI i
PARIS, jnntlr.) (Kspaclel para A NOITK. via Dandalraitta i

Tanalr do Braatl) — Uma estranha fsbr» d» trabalho tomou eon-
ta do» delegados A ONU. Km várias Comissões ésse trabalho *¦¦¦ \
estende mesmo por três satsAes (duaa diurna* a uma noturiiai. i
Pareça que aã saudadas de casa «»IAo apertando au, conformo ;
afirma a representante de SAo Domingo» no IV Comit*. a vida :
«.-.'.!A multo cara em Paris e A preciso voltar d*pr«**a. .

Os delegado* que ainda nao falaiam procuram Inaeravai —.
pari« "dar o sau recado", e assim tamos ouvido nestes rtliinw-,
dias, quer no Plenário ou na» Comissões, mais discursos que
em dol* meses de Assembléia.

VIchlnMiy voltou ao ponlo Inicial, fasandn novas proposta» -
de paa, que éle sabá, da antemão qua nAo seráo aceitas. K" pre- |
ciso, porém, aproveitar a (randa tribuna Internacional que a ONU
lhe oferac* e faaer "a sua propaganda".

Ontem, na ComlssAo Política, o chefe da uma dolecaçAo, cuju ,
nome compromati-mo a nAo divulgar, durante o discurso do i«- •
prnentante do Haiti (oi» a Da Latira de Tassigny e ataques a .
Rússia) elaborava, em perfeito Inglês, o seguinte projtto de te- ,
soluçAo:*A Assembléia Geral:

Considerando que as Nações Unidas sa transformaram am *
sociedade Internacional de debates; .• j

£*ixin'do em conta qua aa mesma* Nações Upldaa, sa torna-
ram multo cacetes; I

Mas não perdendo de vista o fato de quo alruna governos
tcontrn a oplnláo de seu prAprlos delegado*! acreditam quo a
ONU é uma InstltuIçAo Importantíssima;

JT por Isso suas funçfies «ievem continuar.
I — Recomenda: .
1. que ae estabeleça uma tabela progressiva da contribuições

pela partlclpaçáo noa debates;
2.' que a referida tabela seja n seguinte:
a) 1.000 francos pelos primeiros dois minutos do discurso; -
bi 2.000 fjãincos pelos três minutos seguintes;
o) í.OOO^ancos por minuto adicional; '
d) tY00#frnncon rxtru por explicação de voto que a Comissão

Julgar cuJníletiiincnte desnecessária; .
t) jRnesma quantia por levantar questões de ordem blsun-

tinas __¥e a Comlrsáo UroWm Julgar Inúteis. • .
f— Os Ilustres delegados do Peru c do Haiti poderio ter. se

o (Wserem. livros de talões (18 talões no minlmo, por Hvto) com
esconto de 16% sflbre a tabela acima.-
III — O produto obtido nos termo* das disposições anter.o-

s sorA. distribuído, quando tc conchdf a discussão de um assun-
to, entre os dolegados que nSo tlvejrtn feito uso da palavra.

O projeto, porém, ficou npenpno papel %.. no. meu bolso

Coment
rias delegaç
(lendas por
sentanten da'
do, porém, a
e fizeram
dç medidas
um viva ao
**-tt***»*****»**'

as rua* da capital tay pistas d*
corrida*, espalhando I dir t o
luto, conseguiram um maio d*

ttjjk. la#'.
ujjir careUr pnra «s mm
IPástlcjdf.. O rfesloaTOi

¦ ¦ BANCO^E TTNTf ITWI Iím'i"
~*j nirunTffT^^Tii i 9%

lenoreí
se nos correiyfea do Pt*M>*\}tJ Challlot q»ir

fdos paises jpnslderadoarjbeiiores foram bomhai-
¦gramas dçgf^eus mtpisftrfls, a pedido dos reprn-"rica do jK juntw\»s dWtrentcs governos. Quan-

os Kitaqbs Unidos entraram na arena
africanos — careta profética
iúto do IV Comitê quase dou

m+***nn*-tt-**4****»***-*******

impossibilitar o perfeito (uneio-
namento daquela máquina, in-
troduiindo-lhe pequenas peça*
ds lerro qu*. na' sua gíria, cha-
mam de "gatos". Já loi desço-
berto o primeiro caso e outros,

culiro, ao qual compele eonsti- certamente, existirão.
lurionalmento a inicinínva da Cumpre às autoridade* r
raidida. E. sigundo se anun- ponsáveis pela lisealixaçao fetrio, o próprio governo estaria regi5|radoros de velocidade ^gi-Hludanda com lóda atenção o rem eom o máximo rigor.
uiunto, a lim de larer o aue coibir o revoltante abuso, jf bur-
i«io io justiça, dentro dos pos- ]a j£ verificada veio Wbsitlvar
libilidade» rios recursos do quo qUe aB COrridas verligin/sa* dos
pina dispor. ônibus e lotações não/resultam

Não é do eítrenhar qua 03 apenas da imprudência momentA-
iinridores do Estado psçam me- nea je motoristas. Ela* decor-
Ihnia de remuneração. Toda* a* ttm, também, da ambição d*
doises que vivem de ordenados lucros por parlo de certa* am-
. lalórios lêm pleiteado e obti- presas, que exigem do* seus pr*-
do e continuam pleiteando e postos maior número d» viagsns
etlendo aumento de ganho para e nõ0 hesitam, para alcançar
infrentar os crescentes e opres- ésse objetivo, em lraudar o dis-
iítsi imposições da subsistên- positivo mecânico que acusa a*
çio. Se o custo da vida se man- infrações em. matéria de veloci-
tivesse estável, sem as desaba- dade.
Iodai ascensões que dia a dia A população, que, recebeu,
i< rerílicam. não haveria cabi- tranquUizada, a opscUÉUa a uti!
menlo para lais pretensões. Mas. exigínqja dá Diretora do Tr&n-
mbindo como sobem, de maneira sito, comia na prãjdfa e efica».*»
Tertiginoso, os preços dos gê- pressão ços' inejí&upulose*
xres alimentares. dos artigos dadores Vos ".Tacômetroí
iisinciais, dos serviços indispen-^*-
leveis, de tudo, eníim, i natu-
íol, é humano, é imperativo do
piópris instinto de conservação
ouerer perceber o necesFário para
«rioslar semelhante situação.

0 qus resta saber é se o «rá-
rio lem os meios de suportar ?s
«licaiços decorrentes do preíendi^
do acréscimo sem sacrifício doi
Irêsse geral, e qer atendúlo/ínrc-
•ti* de providências caríssimas,
nlireludo no terreno econômico.
E deve ser isso. por certo, o que
» governo examina com as cau-
Islãs impostas pelas suas res-
Pomabilidades em conjuntura di-
üeil como a que atravessamos.

Conjuntura difícil, sim. inclusi-
'e pela criação desse círculo vi-
ooso tle aumentar vencimentos
Porque a vida encarece e enca-
lícer a vida porque oa ven"i-
atentos aumentam. Como «."«taSi-
li«ar o custo das coisas? A po-lllica do preços é de uma eom-
plexidade ançmsüante. O sim-
Pies coulrole não resolve: o aue
resolve é a expansà^ da produliridade, aue não é*d-? coni
«Çãs imediata, qfl

ARTIGO|rPA^

Av. Rio nce. 134 ?Tti\z-mt

** conssguir sen
"Paço dt- temno,
tnúlliplos e custosissi
e"iimeiito'.

Estas br»veB considerações,
f-n aqui íar.emos, servem para"loslrar quão penosos são o*.
Piíblemas com qu» ».« defronta¦ atual aovérno. Nenhum tou-nalurgo faria o nvlaqro Í_ re«l»4-|es rapidamente e aVo:'•"Io do todos.

A FBAUDE AO
'•m mais cedo do que se e\-\ForjePsrava, embora pudessem ser«perados, surgiram os proces"os de burla aos chamados "ta

«lastre»", aparelhos em boa«ora aparecido», para contro-01 e registrar os excessos de"locidado, nos veiculo» eoleti-'os.
14 se noticia, com eleito, que°« interessados em transformar

"fe*******,

"TACÔMETRÍ

AUMENTO PARA OS
MARÍTIMOS

O aumento de salários dos ma-
rilimos. empresados autárquicos
do I.óidiv Costeira, SE.VAP e Ba-
cia rio Prata,- está nu dependén-
cia do decreto governamental
concedendo rcujiislaiiicnto de la-
rifus.

Scsunda-fcira úllima, o acordo
relativo aos empregados das cnw
presas particulares, foi riririniMi
no gabinete do ministrwdo '<t'üí-
balho. «TlSã

Ainda otilem. o jgmsmsBlc 
' ria

Federação Naujtaial, d# Mnriti-
mos, sénhor"4||aí|Ti^tWla' de Al-
nieidn, estf\e|n^gabinete do mi-

o, reiterando os
fim rie que inter-

ao chefe do governo
. acho final da parle

ou seja, rias empresai
c fluviais. - , ./-"t' - s

nlaárp ,00. atejam
sriijP^pcto^r
cedà jjsnür

K"1 W^ra1,t\
F*»k0 sefA^aufàrqiiJcaW
^. tPkSt"0 %«' \ ^-***- . . ...—<fe.xp F MIE X

ÍSTRA FLO
[AL EM QUI
TANDINHA

• Brutos Tigre
 "Xoss-oa campos têm. inaii

flores, nossas flores tive, wiai»
vida"... O poeta estava em cri-
ee aguda de saudade, quando es-
creveu estas coisas Gradueis só-
bre a sua pátria distante. Por-
que, em verdade, 03 nossos cam-
pos estão longe de ter as flores
que mereciam e poderiam ter.

Flor no Brasil é mato. Mas a
frase deve ser tomada, aqui, ao
pé da jletra. O que- por ai se vi,
em abundância, são flores silves-
tres, humildes e anônimas, qt.s
só oa botânicos conhecem,, por-
que a tudo que é vegetal dão de
batizar com nomes latinos.

Gás to peta floricultura é coi-
sa t_ue não Jujfeenão muito ex-
cepcionahu00b. ¦ Voeis do meu
tc-mpr^^em lembrar-se das ca-
sqj0-emn jardins, de Botafjau.

Laranjeiras, da Tijuca. Jar.
(Uns floridos, rescendendo a. nutri-
nólia, a bogari, a angélica, a. jas-
mijii do Cabo, a resedá, com as
grandes banquetas verdes, colo-
ridas pelas rosas de múltipla
variedade, — as Paul Neron, us
Príncipe Negro, as Mama Cocliè,
es Fausto Cardoso, as Botões do
Ouro, dezenas de outras, rubras,
róseaa, amarelas e brancas. E
que riqueza de folhagens uerrfs-
jantes, de tufos de samamhaias,
tle avencas, de begónías, de íi-
nftorões.

Boje não há mais jardins...
, Também já..não há mais casou...
Já nem mais se váeni os a-ir.bu-
tantes que percorriam os bairros,
grande tabuleiro à cabeça, ven-
dendo plantas ornamentais e fio-
res de chácara para enfeitar a,

esa aos domingos. ......
Salvo em uma ou outra loja

nte da cidade e de Copava-
ana, Flora c.ribe os seus tesim-

ros (míseros tesouros!) eni- ver-
dadeiras quitandas, onde os era-
vos, murchos e 

'¦ desbotados,
custam preços dc catléias raras.

Poia saibam, voeis que, 
'-no do'-

¦mi/iko último, me senti trans-
portaUp ads meu* tempos do mo-
(¦iáaqlWk,fy-Wflòfêsl e que flores!
Qutèi-fpgaa, que variedade, que-^-^umdgncia! E não foi p.rn, ao-

*0_*ffém em.filme d_i Walt Dis

T^e»»e**>»»*******o»**»»**>»**'*-*»»»»**»***-^*'*9********^i*

Pai e dois filhos mataram
a tiros de revólver conlte-

cido advogado
FORTALEZA, 23 (Asap.)' —

Esta capital-foi palco, na tarde
de ontem, na pensão Nossa Se-
nhora do Nanaré, localizada nas
confluência» das ruas São Paulo
e Gene»*al Sampaio, de um cri-
me de morte.

Por questões de terras, o ad-
vogado Antônio Carvalho Perei-
ra e seus dois filhos, Amoldo e
Luciano, mataram a tiros de re-
volver o conhecido advogado Pe-
dro Wilson Mendes, ex-gerente
da Loteria Estadual e pessoa que
gozava de real simpatia em Fq»..'-

,Os advogados Antônio de Cai-
valho Pereira-e Pedro Wilson
Mendes há multo vinham trocan-
do insultos através da imprensa
Ontem, deu-se o trágico desff-
cho. Quando o advogado Anto-
nio Carvalho Pereira e seus dois
filhos encontraram Pedro Wll-
son Mendes, à. porta da pensão,
passaram a Hisçutir, para, logo
em seguida, isto é, no auge da
discussão, ambos sacarem seus
revólveres e darem inicio a urn
cerrado tiroteio. PasBados alguns
minutos, Pedro Wilson Mendes
jazia - morto com seis balas no
corpo, enquanto Antônio Carva-
lho Pereira e seu filho .Luciano
apresentavam ferimentos de bala
dc revólver. Socorridos por ujrn
ambulância, ambos foram trans-
portados para o Pronto Socorro,
já oom ordem de prisão para os
mesmos, enquanto isso ArnoWo
se acha foragido.

O morto deixa na orfandade
oito filhos menores.

Kicritores de ontem
São muitos o* (..Templos da

escritora* «fila descrevem lu.
•nnr*. n ./rn- Hunri» foram.
Alexandre Arnoux, por iwiii-
pio, depois (jue escreveu "Ro-
tuintil Naiuililaln" ssnllu o
desejo de vMIar a cidade Ita-
liana. Ndo somente a encon-
trou eomo a hm in descrito,
como reconheceu «i mnlor
parle dos personagens que
cercam a Stradella, o Aerül.

— Ariiniir, disse alguém,
vido fet mais que Mjnilr o
exemplo rie Ale^oalra Du- ,
mat, que, sem dm*teí\/f pira.
p.iia visitar tt iiiiii., cam&
çou estynrndo^eUmajÁla-
«/«iiiii .luirí" Depolsjjtom o
ie^at**jie\t_*i qiif oJÊvro lhe.

pl -fer petsO-r'\
«ll>»i*»|.- .ir DUM llr if, Ir fí^ .-*
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UM CASO- PARA
A ONU VER...
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ACRE

COM mtfCflNA > 12
Fortificartte moderno a'

ente concentrado
fias as idades. ColMé|

itaminas e slisjjiinewi*, e
um podjerosfc^y'^staurador
para <ds fcraíbsVé"debilitados.

*V.^Jpàjíétité',. revigora
l*-e combate a. àne-
rtex, uma mina de

glóbulos vermelhos. Um pro-
duto do Laboratório J E S À,
vendido em todas as Farma-
cias e drogarias.
Pedido pelo Reembolso, à Cai»

• Postal 3383 — RIO
i'ee»»e*****t-»*****************»»*******»»eê*»^**»»tt**e*******

¦ey. Foram Soici
em; carne e orns-
quem d/%—;ej«^pi
]álandg-nlte'<à v<
ao aejífti))i\)tí

L«»if^doM?iKia..çi

oíi^s i*.£(ItTpii' fi
de
tont

Çf mg. verdadi,

p?V/i| fc tafo -.-
itlitAóifiòlfatç e

o Hotel Qui-
ção floral qüe

alguma coisa
rpféen^cnte, fantástico, es-
nte!

w*

SATISFEITOS OS EXPORTADORES
''iltuíos principais Ma I.* prjgtiiaj , 

'
NOVA IOHQUE. 23 (U. P.) — O Escritório de Expaijsabomercial do Brasil-nesta cidade assegurou quo • o " recenle«lecrelo do preoidonte Varga» sfibro o retorno' de capi-a'« não alarmou 03 grandes inversionÍBtas, Disse o !01 que ÔBtes levam a cabo empreendimentos de sframeance nõ Branil, os quaÍ3 não serão basicamente afe'

u°- 
™Gt''t'a- Acreocsnlou que foram ante» 03 pequeno» I;

tal
onislan que protsstaram mai» energicamente, porquo ©

esperavam um rápido lucro de suas invereõe3. Inlorm.onibém o mesmo porta-voz que á Escritório havia recebidoc°fca de trinta comunicações verrais e pór e3critó relacio-nadas com o decreto, em sua maioria »olicitais4íiía>onnenore*;'0 mesmo. Em todos êsios canos de consulta, foifenviadoM«xto do decreto acomoanhado da expücaçío de f^-\ nãof-fie°'ava de nova inedida, mas «im que tinha poi finj* o
P-menio d« uni d-creto anterior. Acrescentou HndÉn*ntíp"<Iúe.-i""¦'axportaóores em coitclo com o Escritório se manir jsl" 

'05 corn o ícr-eto i-m frier-tto. ro's t?da a rnr-liâSo n*s'"on-.-, d» --r,-;>l --;;----,^-tn mtii rJ-|oi .c.:-=oi-.;l5Íll#de-Í

Que maravilhas de orquídeas,'de desenhos e cores imprevistas,
obras de arte "em que a mão da,
natureza se esmerou em quanto
tinha". Eds gloxinias, como pe-
quenos vasos de formas bicuri-iu,
trabalhados numa subs'tân,:l'i.
qué fosse a um tempo, cera o
veludo, pintalgadas «om tinias
jrescas do arco-iris. E- aa> rosas
folhv.das c polleromas, os lírios
heráldicos, as glndiolas, as gala-
xías, qs margaridas, os amarilis,
os. cravos e as dálias! È os lit-
bridos da delia com o crisácfe-
mo, ¦ que resultam, numa' flor
pomposa, e linda, qne açode ao
lindo nome de crisandáliá!'

Não me sobra espaço. P^-ra fa-
lar das frutas qué integraram a
exposição e. que o gênio dò gran-
de..- artista que é Burle ,línx
aproveitou em orí«7««g If ssimqs
colunas arguitct.6nicas,friitfi0; mo-
tivo ornamental.

Ditas linhqs mç_i3_\p_%-ã louvar
o o gós-

io o\iii w«3 oslSrs. Paulo Fer-
nana^fuSHnmp Mrlul, Bominuos

bbêstyÈclmiíth J|ç?illc7£ e de-
pis membros «ja Comissão

écutiva planejnam e reali-' m á suntüòsaífja magniiica
ição floral, animados pelo

e.-!pli%lp conífi-uíivo e progres-
sisiavdo «ibuernddor Amaml
Peixoto.

ESTADO AUTÔNOMO
BELO-HORIZONTE, 23

(Da Sucursal de A
NOITE) — Agradecendo
a homenagem que lhe foi
prestada, ontem à noitç,
nesta capital, o Sr. João
Kubitschek de Figueire-
do, novo governador do
Acre, declarou que, o prin-
cipal objetivo de sua ad-
ministraçáo será o ¦ de
transformar aquele terri-
tório no mais curto tem-
po possível em Estado au-
tônomo da Federação.

___í___%____t_tLá*Vàt-BM^-tÚ-}4ÀmrW*rr*r^^-W W*m 9w-*r*W

A participação dos #/
pregados nos lucros d»

empresas _
Ambas as Casâsftagis- \~j?l
lativas têm proj&è re- • §J

guiando o disjplt
constitucional — é

que pé se achai
propos|

Quando lotfim

O liso da clorofila na pasta
de dentes acaba dc ser lançado
nos Estados Unidos. A nova pas-
ta intitula-se "Clorodcnt", e as
primeiras tietiflas em Portlnu,
San Dlego, Mane e Ohio desper-

terésse.

Um doa brinquedo» 1*mjaln0*
mel* int*jre»»aute ¦ttwtpf' ul-
tlmamenta n^p$H*lo*rTflildo« é
uniabonecW rjae* c!í"c' a olho»
tIbIoI» O engenho Consiste em

rté», ums da#|uaia se sn-
f outrs na citjura. O me-

|lWíilsniolinferior fsz o corpo cr**-
cer lentamente, grnça» à energia

1 fornecida por uma máquina de re-
lügifr, a que »e dá corda.

t<r^i>*
'j^t 

_j«*ifàk

"¦¦¦¦^m^^00zV/^l
X. 1 J^flínlia das águas dc ^-»>.

Jrw\_00^' | ^^ -«*
m^a^^TT colônia ¦*— —-

riaJn^iA -~*-  2irt ri, V°°Im
y*H *.\ flc\olette_j_ag
> .j<R»frJJ|* 
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a* trabalho* legislativo
ano lindo, era relatado n
Comissão do Previdência So-
dal do Senado Federal, o
projeto do Sr. João Vilasboas
dispondo sóbre' a participa-
ção pelos, empregados .ne*
lucro* da* empresas, projeto
que sofreu substitutivo do
relator daquele órgão,
nhor lui» Tinoco. Ao mesmo-
tempo, era aprovado na Cã-
mara do* -. Deputadas, pela*
Comissões, de Legislação So-
ciai e de Economia, proieto
sobre o mesmo assunto, o
qual está agora dependendo
de acordo, desejando os pe-
tebistas pedir urgência para*
a matéria. Podemo» infor-
mar entretanto, que iá na
próxima sessão da Comissão
de Previdência do Senado,
sexta-feira príxima, o p-o-,
jeto apresentado -na Câmara
Alta será objeto de dslibe-
ração, podendo vir a ser
aprovado ali ainda neste pe-
riodo extraordinário. -

Campanha contra o es-
corpião em Belo Horizonte

BELO HORIZONTE, 23
(Da S u c:"u:'r s á I de A
NOITE) .—• A fim de in-
tensificar ' a campanha
de combate ao inimigo
público n.° 1 de Belo Ho-
rizonte — o escorpião'
— seca assinada amanhã
nesta capital, .entre o go-
vêrno de Minas e o Ser-
viço Nacional de Malária,
um . imporfarife co'n\íí
no valor de
de cru; '! 

três' affosJ
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SEMPREÍO »!ItflOR. MOVEIS A. f.COSL
(A MK tíALERIA DEIIIÓVEIS): R. ANDRáüãS, 27
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NA ESCURIDÃO DA
O morro

soppH

U-.'ar*\ eJ^^ _stf__Te^

por rre^o é o mslhor!

de São Carlos ei^v^VP^OS^^íjS^
Um grande susto

I.0UCOS em luga ¦'. : •.;.'•:'•.•. '¦¦':,
Loucos ém luga! ',' . ?-....
Era noite já.. Soaram" as sirenes de alarma. Jatos de lur de

possantes holofotes da torre iluminavam o morro mergulhado nas
trevas. Abriam-se òs.barracões das.favelas dq morro de São. Car-
los. Fugiam mulheres, homens e crianças. •'-..'".

Nas suas fraldas, nos fundos da.Penitenciaria, está instalado
o Manic<')mlo Jm^Iário.

Os louco^^^lram !
Os loa^rtugiram !
Saj(lnelecRU-se o terror. O pinico era. geral. Acudiam autos

os da Rádio Patrulha de todos os pontos; i' '_ i. y. ¦'¦'¦¦ -. '
B fugiram ''; 

*¦"'.¦'-• 
k'.\

Fugiram mesmo. Mas apenas tres loucos. Un» doles arrombou
porta, do cubículo e dois outros o.acompanharam.

Horas depois, todavia, reinava paz no morro. Voltavam, os-
moradores às suas míseras habitações. Fôrà' maior ò susto. An-
tes assim. - -.

Os loucos evadidos. recapturados em seguida, ainda no pâtoo
do manicômio foram Walter de Almeida, internado há poucos dias
ali, procedente de São Paulo, Erik Boseiro e Jorge Santos. Estes
dois últimos ficaram na área do edifício. Walter cohsémilu subir
ao morro, sendo logo preso, porém, e removido para o cubículo.

O enfermeiro Jorge Leal. que se encontrava de serviço, tomou
rs S'iovi(!éncias ncceír-árlr.s a ler,""0.

miim
sabão tc coco

r MELHOR

| ELEGIA |
****>***> ••- •¦•••• ••¦••••- •«•¦¦••••-••"•¦'• •¦•

A terra abriu-se para acolher
uma mulher sem nome. Depu-
tados, advogados, homens de im-
prensa lançaram sóbre seu tiimu-
lo flores de retórica, uspergidas
a.e lágrimas da saudade. Chama-
ea*se Sandra .' Ninguém o sabe
ao certo. O que sc sabe -\,.\te
morreu de ainoi-, coma «JtiJ/ii
Inés de Castro, dc Coiiii|»:a
w.artirio -revive nas estrofes i
comparáveis dc Camões. W.oni
amante de D. Pedro, SandrjF so
po, poucos anos colheu
f uito" do seu afeto,
mudado cm mágoa
visto que. a. Fortuna"durar muito",
cinovente nn hisU
lher sem- nome j^jifecii
interesse ¦ humanitário
ela tomaram milharei
Já que não tinha pari ^
sc sentiram seus antigos;
quí: lhe tinham csquenidajf*T cai
dòver na' geladeira do^mlstítuto
Si/diço Legal, não ngjÊos a Visi-
ta:am, cai-itativaiiijjmte. O Egoís-
mo não. è, poisJÍf grande motor
das gentes, corfio o queria Fcli.::
Le, Òantec. Qüe tinham, com a
¦i"or1fa misteriosa, as senhoras c
r-iocliihas riuc a foram ver t-Na-
da — a não ser o grande e pio-
fundo laço 

í-lfíf.v, íorfos
cr colhidos pela.Futa-¦a moça e provavelmen-

te bel^Aniniki jÊt*\eras c estava
disttgltta a icHttifeii»- à. Vida pa-
mjrtão rénuiuáai\M Amor... O
iffffrato qnc jn\ voltou as costas

Wíál sUspeitdiMJjbs tesouros 'de fe-
ir-nnnjta-jmie eSmvam naquele eo-

rw&'á\%uthcr. Decerto lhe deu-
j,'-r.W'áVR»n«>()is de suicídio...
ViiaJ^j, mnlhe\qiieama — « não
jVlir-Hfíii matar-se t... As discus-
s«s e| as. rixas são o pão quoti-
tt^no dos namorados. Só não bri-
gamos indiferentes. Onde há'wM/tÍ0^tayy Sandra .— ou

ue' outro nome tenha — era as-
iii.-.-. ¦ Muita :r-ei- (lesfcs-se cm

lágrimas para .conseguir abran-
dai, o dura coração de seii aiiian-
te Um dia, de&euyanada dele o
de tudo, matou-Se de maneira ori-
gtnal. Quía .morrer entre o Céu.
t,- d Terra, como, se viva ainda já
fosse Unia alma penada.:. No ar,
talvez 'lhe docsiie menos o-sepa-
rar-se íie' tudo o que amava, atí
da ilusão do Amor, que era o seu
¦maior tesouro.:. Para cia já sa
via, bem claro, o distlqo que Dan-
te surpreendeu ã porta do In fer-
no:'- ¦¦'íascíate agni esperama,
vot^ché èntraic"... A Vida já lhe
era •.Um- infprno incomparável
Só itjo restava o frio caminho da
Morte ''— d última esperança dos
rlesesiierados... Eis por que a
Cidddeyeercòu de flores c lágri-
mas o túmulo, da mulher sem no-
me; Era o símbolo deste nosso
frágil.coração, que prefere a rui-
na a deixar.ds bem-qnerer.... Po-
l)i-ft'Sa)i(íra .' Que caminhos agres-
tes pèrcorréste antes de te lançar
nrs braçbs do Desconhecido t..
Quem tiver a alma livre de do-
res atire a primeira pedra... A
tua história é a de milhares de
mulheres sem nome para quem a
Virlft foi madrasta cruel e que
buscam no silêncio Ca campa, o
eterno cr.quecUnenlo dos seus de-
senoanos..:

Berilo Neves

PARIS, janeli., - t'.»vm .,,.-1«*oni alguns amigos, Ffimos A¦fcolí»*" "Prlncritse", ou«f«r a flu-
lu llelia i,'iiii«i.,ii íii.iio sambai*

t Meros, Hrlia é chilena ceiit*
por cento, ttas a "spenker" rn-
aanou-sn e an-inrloit "Hcllrt
iirandon, a celebre cantora ar-•irntlna". flella pegou logn o*
•nrlcofnne o disse:-- Nunca fui urtjr.ntVna; sent
chilena e de Santiago. Foi um
sururu incrível. Sciè argentina*
qut: i iii/*«nii bebendo uísque hd
duas horas levantaram-se e um
dites, o caralhflrn Juan Revil*
longa, chamou a cantora do chi-*
lena ( mais unia palavra piuttt*
tela). At levantaram-se os ami*
qos chilenos que vim toda noita
torcer pela cantora e caíram em.
rima dou argentinos. Seguiu-ncluma briga tm punl-.us, mc.ins caíram, qarrafas voaram. Foi

preciso a l»rumedo do diplomata chileno Eugcnio Havineti
para scpriiw os íniivradrfo*.

O dmMr Eiiginio explicou que Ililia ao dizer que não ara.argentlxtwniUi quis ofender a ninguém. <?i«f», nnrims' rr.-tabrir-
cer ar__ffdadr. 0 bravo Pe villon-
il_\_^^Wi, rntãn, \tmn hoiu rpiiulin

rrsr.nte êt filinha da Ililia,
ue tem seis omos r, que. estava

presente, e chorando muito. Os
fregueses francesrs assistiram il
cena com um espanto natural, A
nossa mesa brasileira manteve.
sc numa prudente neutralidade.
Um amigo disse: "Deixa a O. A\
U. resolver o caso".

Belo exemplo dc pan-america-nismo. *
Depois da viotruta. troca de

palavras entre o embaixador Pi-
montei Brandão f. André Vi-
chinafty, um diplomata atniao
disse ao prímiero: "O senhor
não devia ter respondido. O Vi-
ciilnnh-g tem uma arma que o
senhor náo tem. Falta dc escru-
pulos". *

Fui receber Regina, uma amiqa mini.n. na estação. Voltava
da Áustria, dos "Sports d'hivcr". Vi-a descer do trem com duas
inie.nsaa agulhas -para tricot «os ombros. "Mas Regina, que &
isto f" — "Pois c: todo mundo carregando skis noa ombros, o

eti que não sei patinar, levei es-
tas agulhas para não ficar com,
cara dc quem não faz nada".

"Jlfç í/ct.-ra rm par." já "pegou,"
cm Paris. Jasephinc Premissa
que. cantou «o Vogue, está ágo-
ra no Carrols e. interpreta, todas
as noites "Sc você não me que-ria". A sua pronúncia é fortni-*dável c o público adora esto
samba. O Vogue continua a ser.
o lugar que lança as veáettést
Jitliete Greco, depois de passar,
por lã, deixou o exixtencialismo
e foi contratada pelo Carrerc,
lugar elegantíssimo. Josephina
Premice, depois do Vogue, foidireto ao Carrols. B na celebro"boite" de Montparnasse, onde é
preciso uma recomendação parttientrar, basta dizer: "Eu sou fre-•champagne" mais fino da casa.

Germain des Prés, explicou: "O,
dmBdulevard St. Germain ao Champs BIi/i

Ai.-eiii^a Èfààfia Elisabeth". Esta para o Barão..«
ria uma injustiça que eu não mandas-*

. Baoero que meu redator-chefe não vam
io que cYm certeza, me dará um uísque coni,

li p*%T01953. O mundo noturno de Paris.
|«ifi p3r&u»iia.- "Afãs então, Freddy está porllfiT". E eu sempre digo: "Bastante. Mas fal-Freddy, você já o instalou f

<t .
a Rússia. Sabe-se que o maior desejo dos ci-
de superar as normas do Plano Qüinqüenal.O co\iarada Pavlov vai à estação e pede informações sobre rt,horaroe partida do trem. de Moscou. — O trem vai com SO % ds¦adiantamento, sôbrc o horário de costume. Quer dizer qnc hojeéle vai com IS '-W de adiantamento sobre o horário geral. Mas-qual é o horário geral T — È esse, quando vai í — ^ts «Jmo-tro horas da tarde. Com oito horas dc adiantamento sobre o ho-rário. — H?»iiõo faz favor, me venda um horário ? — Só possovender-lhe o horúfio dc 1955, pois a impressão está com J)S %'de adiantamento sôbrc o plano".E depois quelcam-sc do Brasil.

^__*vny^^-^_*M0^rdittrópórrti ésiff&eca "
iiqlé-c ¦i_0r'**-t con!a
qnanM*WWa do Br,
láAKfri-iliioii-se be

0-*rar rfmgerMp".

(jg (A últijiia sSlirÂdadrws ¦soviéticos Â

nz: Praça Monte Castelo, 32
Filial: Rua Andradas, 23

Próximo ao Largo de São Francisco
PREÇOS EXCEPCIONAIS PARA ATACADO E VAREJO

¦fe**************

Desapareceu a mala com
250 mil cruzeiros

BELO HORIZONTE, 23
la.. Sucursal de A

NOITE) — Desapareceu
misteriosamente, do inte-
rior de um trem da Cen-
trai do Brasil, entre as es-
tações de Diamantina e
Curvelo. uma mala con-
tendo 250 mil cruzeiros.
O dinheiro pertencia ao
Departamento dos Cor-
réios e Telégrafos, agên-
cia de Diamantina e se
destinava a depósito na
Agência do Banco do Bra-
sil em Curvelo. Foi apre-
sentada queixa à Delega-
cia de Furtos, tendo par-
tido para aquela cidade
diversos investigadores.

NAVEGA PARA 0 RIQ 0
"ALMIRANTE SALDANHA"

0 navio-escolá da Mari-
nha de Guerra realizará

O nnvio-escoln "Almirante Sul-
danha", deverá escalar no porto
dc Salvador; flaliia, depois dc
amanhã. Dali, rumará direta-
inenlc para a Guanabara, onde é
esperado no dia 1 dc fevereiro
rroxiiuo.

Assim, o "Almirante Snld.-inli.i"
encerra a sun 12." viagem de ins-
trução. Nesse ultimo cruzei--), o"cisne branco" tocou en) portos
da Europa c rin Ásia.-

Xa segunda quiniiciiii de illiril.
c>sc nav-o-escola deixar) nova-
mente seu ancoriidouro. para ren-
lizar mais um eniTciro. Ele será
cm vólln í!o iiítttHió

0 novo Código Tributário
Uma nota da Associação

Comercial e Industrial
de Petrópolis

PETRÓPOLIS. 23 Da Sucursal
de A XOITE) ~ A Associaçâ»
Comercial c Industrial de Petró-
polis esteve reunida ontem, paraestudar as reclamações surgidas
contra o novo Código Tributário.
Distribuiu a Associação a scffuin-
te nota:"Fleuniu-sc ontem, à noite, ;i
diretoria da A.G.I.P. e anali-
sou o .assunto cm grande evi-(Icncia do novo Código Tributa-
rio. X reunião estiveram pre-sentes alguns membros da co-
missão designada pela Associação
para estudar o projeto rio refe-
rido código. Teve a diretoria
ocnslão dc ouvir da citada co.
missão a reiteração do seu pon-to de vista, unanimemente con-
trário ao tabelamento constanlo
no ante-projeto do Código Tribu-
tário. Entretanto, a A.C.I.P.
encaminhou A Câmara, naqueln
ocasião, uin trabalho dactilogra-
fado. do seis páginas, contendi»
83 emendas ao texto da lei, tò-das rejeitadas. A diretoria re-conhece o descontentamento gc-rol e solidariza-se com todos oscomerciantes e industrias espo-
liados à última hora nos direi-
tos c possibilidades. N'a próximareunião do conselho dcliberativu
da A.C.I.P., quo será realizada
no dia 24 do corrente, este as-sunto será tratado com a firme-
za c a decisão dc zelar e defeti-
der os direitos do comércio eda
indústria".

Curso secundário em três
ciclos

PORTO ALEGUE, 23 (Serviço,
especial dc A NOITE) — No
Congresso Nacional de Educação,
ora reunido nesta capita], foi
aprovada a tese rio deriobr.imèh-
to do curso secundário em três
cii-los

Cinema Lo;n CARIOCA-
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ri.HiAMI. UhLH\AU

A tada momento thtgcwm mai*
, " nulomó'fh. trasentfo aml/ut

aa belo palaeele dn Urra, a llin
de abraçar o «¦onifn«/«i«/o/ fllru
Fonteen, recentemente ntirnel uln
mm «1 Ordrlll .Vddunii/ (in ihr1*
fo 0 ilu:ire . ,/.i:../. .."•!. i/tii* /«l
«¦n/*. rom «i romeufn if«* .Sdo In**
i,..,-ir-, (onctdlda pnr Sua Siinli-
dade «» /¦ii/hi, .- umn filiara IIM*
tnmtntt querida no* niflim **¦•
«/«lf» <f<» /lio, oni.'«* mm riiulmi, a

• ii,'...,.1 /:¦¦¦ .'-i Failtfrp, denfriitii
um tintar d* itleva também *"'*
rlreulo* tnimltm», rii/ui* trrtltnh
cantora de rtlintru.

I.aao à tnlradn do, amplo, ta-
/MIM, r,'-|. i.-.rlir... CH"»! lirtlttll'll*
0/ir'in «íí orfí, fni fora*» o um
mobiliário linuotn r de guila"raftnic", 1'nlre numero: as le-
Ia», adiniromo* «••i/i/íia de Murll-
loi "Uaneti do* Aiiiurrs" <¦ "V/r-
oeni ií» liiiflrln"; trabalho* au-
Ifntlens de Emite Jaeqnr,; "Can*
ri :lo a lltiltrllrtt". dc llarliud*,""fnhnueni', de Trtlmlft: "Ja-
aaiiiln", 'de I'. Cnrnilin; "Rn-
mu", d* . Ci.Uuza: ",'i*i'iic*'io
nio**, d* iiiiii.i,t da (latia, c «ui-
fm» neeularei, cujas atllnulurat' ntn cinturtiitiniiis t/r.

¦Xá grande-sala de jantar, l»t
\rrvldti /cu/u cela «• imiilt"Citampatine".--. l,o;m mnis. ot
c'inuidud(is teiiulrom pam n sa-
1'crbn salòft 'Ir fil lil. -n, «•HI *Sll'.0
l.uiu XV,.onde, an fundo, theon*
ira-ie mntinlilca pinim de riiiidti,
dentro d" erlltn da fim llinbl-
liàriii. Sobre o Instrumento,
rnndttabo* e. uasot de Stuies:
numa vitrine '"» lado, ricas Opa-
/iiii,.-». Citei. Vienr Parle, Capo
dn ifníile. estatuetas t arnpu.i d'
breai-e. Mais além', oulra' telas
,'• flaaqrel flrnilnt. .1. 1'albet,
F!-'"elli, fírtiard e l.a Manam.

Foi nesse ambiente de pwu
nr'e qut eniflmei- a ivtlunrii srdn-
In-q dc. il"r:iiiri,lii l.up-s de Al*
mtldei, reeileirtln puernas; a pin-
nlrln 'tetrt Calartnt *r-ritla'"lt'
Gfííift. Ctnpill. Vlnliniic. i*tr„* Iln-
rela Fanse-.n, a encantadora an-
tiírin, Cantando varias trecho,,
sob intensos appiiisos dos pre-
.lentes; mi*»'»'''. *. senhora Sonía,
lima; .niniiii.flur e senhora fil*"
titrf* Al faro; embaixador rond.:
Mni*nn; casal Llinann Carilim:
casal Ara 7'orr**,- rasai Aüstretl***
-í!-. ri- ,\!he**,*ele* casal Ponte, de
Miranda* casal -lati*- (Iodam se-.
vh-Tit Pelar (In Fabris: seithneit
Antcnie Aii~w-t'i Xavier: minis-
Ire, iln Siria. senhor Omiti" Abou
Picl"h; professor 

'Àfopitn d"
Castro; senhorita l.nira llnilln:
•..tihnr Manrir- Sanave: senhor
Raul OyroitbáU seiiltara itartii
l'Ti*naiier: royal rausti (li* Cn-
rttlho r f\{trr: canil ('.hwlin ti**
Almeida* ctnl Ipanema Virei-
re*: casal A"t<mia Innaiieir-; se.-
nhorila Xadlf, d<- Mello C.outti;
senhora itnrlà Sei Earp; scnln.r
Mario. Savijbt professar l'r"i Ri-
filie: Dr. G-reiid* Ma-cr-nhns:
mtt$9tro **¦ s-ph^rti Sfwtuigo
Guerra; flr. fíaldrssarini: casal
.trnóldn }fcd"iroe; r-nhara Olta
Prazeres, casal c.nrlns Silva
Aranio; casal André Sanla; ca*
'sal Jllan ftis**r: casal Oswnido
Fonseca; Pr. LadS-laa de Tnroh:
casal T.eopnldo Stern; maior
Mello Conta e sensnra; Pr. •'".•*«;
rinlatans Filho; e muitos opiriis
nnmet qne tios escapa--mi"117,1. JOSI'/Tf

%.**..».¦ im".»' pai i »• ir i.*ii»iil
•ltu* . i ai.-, iii-.ii-. por iii-'. i .'*¦
iroliurllii «Ia noiaa -»...-»..:-.»i.-.
'iur '• ¦•' nirilrin «iirrlflrins |<iini
i- I.. iii.-. dr ia-, .-i.ri.nl.i frita,

O* li|l|itttl poderio ner en*
riiiiirniln* uu ' * ¦ DoM <• «'¦>¦ ¦
I.I/.I l.iiiufhi em i;i**i.i.i!i.i,e, r
rrln lelrfoni* .*»7.y*fl7 .Mirlllnii.*
lur," n<* rliinrii* a ..i.|itt»lii i'e

• 
M .'..¦¦ I.I..-I--

A. II. I. |

ll.-Ir. '• 17,50 h»., nn aurtilorl»
«It» ABI, haver* uma »fM.*n de
.-i...in.i dedicada aou ¦ácio» t
suns Infillli".. ,
COÜlSilORAÇOES j
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SOB
MEDIDA

A flui «le comemorar o 49." an'*
irriúrl.i de iitivldade*.. o> alunnt
<|lir *r i.i.ili i. nl irnni na Kuiili
dc íiuerrn do Hcnlenao. cm nuu*
«•o «lc 1913, ri*iinlr-*e*i'i> num nl-
moro ile ri>níraternl"*"íin>. uo
prõilmo mis.
ASSOUAÇÕF.S j

doifle 50,
— ""av*-

251

100,
OS PREÇOS MARÇAbÇ)S''' .J|ÇA/

AS PRESTAÇÕES- -NSAIS':- .
Ooii

*.i*í

I Ir ut» in -*r a Snciedndc Rrii>i.
Idra ile 1'rlminnloniii, nn ncde in-
rlal; a rim M'*«lcn, 11, 1.1.» ni.dii-,
.trtiiin 1.601, Icndu aldo admilido
como fciclo lltttlnr o Prof. ('.. >!,
,\*.si% flllicirn. O ni-Minto da Icfe
i- ii "firmiiçjii lonoíírúfli*u ou
ninunc-lirn du «-orrcspondíncl.-» lc*
tclAtilcn o a prova penal."

Poram elcltoi memliros do
(,i»n>ell»o Superior os priifcssurc»
Armnnilo Conta, Heraciilo .Snlirnl
Plnlo, Cario* Alborlo l.iiciu Vil
lenrniirl, Antenor Cmtti
(^nriloini df (iuMiiio, Alv^.**»
il iulia in in Kl in Wa-.liiiiRl.iu
di- Mc-li-, denembargudorcs
Dtinrlc e Anlonio Vieira B
jui/. Fauslino Nu.srillicnto ,</•
Silvio Terra, Mario GaincR'9 e
Alulitr Hcnault.

l'oi enc.iminliadn n unin i-nmi»-,
».ãc> de professores do Conselho
Superior, a lese do Sr. Wnlilciuar
«i-tar dn Silveira,, jül>! dè ni;/i-.i>
ile Sãn Manoel (S. Paulo),rj>.*r.l
a cadeira dc sAcio litnlnr qiici li -
ria «-orno pali-otii» Ivinu^i.ldlno
I :i'i-'i-iia f .
YI AJAM ES

Ul

natAnic*»
foMimi»

• ullim,
*w*\*la«e*

Watt
lirfiii
firs.

Oa ridloa vvnilldoi
pela nim.ia caaa
direito a
forma -*eral
nal do paej

****** Ct* A
&te

SAO PAULO. 22 (Aaapraaa)
Inlouna um veaparllno Ia*

cal que ai c idudt.ii da San*
Io» • Gu«i«ii|A aa piepcimm
para reabrir aaua comIuoí,
com |ogo» da relata, bacoré
• campiala, em lac* da« oe*
il loa de que o |Aqo ¦"tio
abeu- por taaea dia*. CH»*
garam meimo a Inlermar, na
vliinlia cidade, qua e |6go
aciia liberada a eemana pis-
aada. Aliai, um grando cae-
alne aalá atndo construído
apreseadacienl* «m Sento*.
na convicção d* eeua pro-
Friatárioa d« que e |e**s iará
Imediatamente reaberto.

Fala-se. Inmbím. que cen-
Cuia ints.ua a atividade daa
lntetetaadoa. no Rio, paia a
reaberlurci do |6qo no pais.

fc--*JM!. JünllRIliiV

mm MíCífa
-j
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Avenida P2:sc$» 36 a 3b

TELEFOí-j

43-6780- U242I

******************************** '**•>**** ¦****ee*r+**f*e*

Paasaftciros cmbarç/Itlos no
r.io. rom destino ã Europa, via
K1M: /

1'ar.i Anistcdnm: .Sfnhori» M.
I-:. l.iiiilcn»tirn - Sr. ('. . A.
Dieplmis — Sr. A. flwiii-iM-.

Para ZaricK* '>::*.\§ir*\ Mi Pos-
*rti — Sr. E. Uru
C. K. Melcr — Sr
SIcicr — Srn. T. M
Sr. C. Iv. de A
1 niulini — Sra'. 1
Srn. K. 15.1 l-niula
Kálinn -- Sra. B.„

(Sr. fe-; M. F. l-rünl-
Ml. Frnnk. — Sr.
ISri-.S. K. Wcill
I Passageiros «In
| harcádos no Hio

il» Europa:
I' , Amsterdã in

f. S. de
í«lcA. M«-i'-
Ucier; Sr.

I|. La ii. Ij ri -
ll — 'ii-a.
SSnlzinaii

; — Sra K
I (i. Wcill -

- .-„ i'ri
nrntiT.I'»- — senhor

í\: 1-rnf.
A— Sr.*?•*. Eip-

.\Paciíe• \ Sr

ÂMVERSÁRIOS

Fníem anos boje
Senhore*:
Desembar*?ador ííalriino »Sic[uei-

ra, profejsor da Faculdade tlc D'-,
rcito dc Nit'.'rói e cónaclKeirp dá
Sociedade Brasileira dc Crimino-
lopia.

Comandante Rndlcr dr Aqulnp.
Professor F.milio l)ii-= Filln»;

rlelr-ado RegioVuil dn Minisli-rio
do Trabalho nn Eslado «lo Rio.

Viriato Carr**. memliro ci.i
Academia Brasileira dn l.etrns

Horácio de «"nrvaHio. iliele «In
ÁrqriVÓ de. A .NOITE.•\oiv.wos

Com a -.enliorila Maria d<*
I.oiir-Ien Vcrpiieiro, fino clcmcto
«Ia sociedade fluminense, filha
do saudoso Sr. José Vcrsuciro
Cruz e D. Elconor Botelho Ver-
giieiro Cr.iixi contratou ca-riuiic-n-
to com o Sr. I.uiü Carlos Pairei-
ra*;. filho «li» almirante Ary.Par-
reiras (lalciido) c D. Ai-ac".* Par-
reiras.

À rcsiilínci» da n.iha alltiiu
elevado luíniero dc pessoas ..da
eociedade local e carioen. tnndo
sido os noivos, qnc fnzcin pinte'
dc tradicionais familia» flun:-
penses, muito felicitados. .-. .
CAS.-t.ifE.vro.s
EMA SANCHE7. LATIRA- ' i,

GOITI * MARQUES

PIViRRE PE SWGUR

PARIS SU ÍAFPI—Soube-se no:i
birewlos ftrasi/eiroa dcsla cap'tjl
do próximo casamento ela S"'a.
Ema Sanclie:: Larraqoiti, filha do
industrial Alberto Sanehets Larra-
etoiH e entcaela ela Sra. Rosalina
Coelho ' Lisboa Larragoitl. repre-
&cr.tantc iio 'Brasil na O.vy, a/i»r.
«, inarcji/ci Piérre de, Segiír. O
casamento será yeititlxaâo en
meados de fevereiro próximo nn
capela de Sdo LuUi dos. lm-e*!i-'dos, onde a rrrl,rel-An -'-nopcrii
excepcionalmente ter lugerr, c-ir.'virtude da tradição que ele-ler-
mina que sô os (Içscondante.i
dos 

'¦hiarecháis de França ali sc
consorciem. Os mesmos çirc".}o.l
salientam que, coni êsse casa-
mente n Srta. ele Lcfráqoiti si
tornará cunhetela dc Cecile Sorvi.
BODAS ÒÊ OURO

ASSafilii

I
A>|iiro

Iflco Xi-»Palh|j|ci

lia«lúr **.* 
^*H'J

JíLM, desem-
c -\ prniedcnlc:»

Si*» 2ollcnkop
Piincvle — S. ¥. S. Bin-

e sihihora .l.i-
I nowsítl — Sr. Stock \ Sr. D.
|,I. Thomas. llc Kránhfí

Schul/-Henkc — S. Ncnr?
I Amtlai» — Sr. Meyer
| per — Sr. Slcphun -'— -Sr
i— Sr. Beck. Dc Zurich
i Flaltauer — " senhor !e senhora
Gonticr — Sr. Xoctlt — Sr. firc-

ime»-. Do Genebra; Sr. Bolron\-
Sra . Dirciiií — Srti. dc NcurntIL
He Lisboa: Srla. l-lorence -7- Sr.
Clintsic) -- Sr. Arnaidu r— ¦ Sr.'
yrxí aiinjínl. .* ' ¦>*,"
FALF-Cl.VF.XT.OS "¦ •< 

f;'*J ¦¦
Senhora Maria da Olaria (Ton!-

tinelltinq Silveira — No ,-i*ii"lo
circulo de relações de ami":ntlc
da familia ciiliitnda. cansou prn-
fundi» pesar, "O fnlecimi-ato da
senhora Miuia da liliri.» Cor::-
nepUno Silveira, viuvn do Mr.
Eduardo Ansusto Silveira, i-lini.o
dc !"t*r«ii<i** conceito c liuinn dc
relevo no« tiieios i!ie.»iif|i...'.»i fi**
\ izinhn • cidade «lc Niterói; A
piatiteaila cxtintn, «lim a. .lu.a
81 1'in.s de idade, desfrutava da
niaiur esliina «¦ côn,si,derasi«o He
r.uiirilos a conheeiam. apt-uc.tíri-
ilo-lhe as pcrcsriiins virludc» e
a bondade dc seu cc'i:i-'>

O enterre» da rencranda senho-
ra Mana iln (ilciriu Si.iyc'i..:i, ij.;V-
lizou-sc 110 dia 17 do ccinctilc-,
i)m Niterói, saindo da residèlH-i-.c,
a rua Santa llosu, 2átl, ccini eiror-
me accinipanlinniciito. pnra a
C onfriirla «le Nossa Senhora da
Conceição, onde foi ' intimada.:

Deixa dois filhos; os scnh-ircii
PJrlcrlçj Silveira, ndvosndo, cl»el'cj
do Knbinelr (lo presidente cln Cai-
xn Económii-a Federal do Rio de
Janeiro, e" Kdesio Silveira,, cn-
nhecicio rliriico nafjueln ci.1ti.rle
fluminense.' A missa de sétimo din foi ma''-
cada para sexta-feira, dia 25, iis
n.íJO horns, nu. Catedral dc
•loão Batista, cm Niterói.

Faleceu nesta capital o i-onien-
dador Fi-nnciséc» Bianco. eseritoi
e jornalista italiano, radicado lu»
muitos mios no Brasil, onde
«•xeiTCii atividades comerciais.

O extinto fez parti* do Parla-
menlo itaUiiii-rK como represen-
tante do Pni-ffdo Democrata (>is.
tno*, Publlcita um fiv* s''«bre
Bríi%il, intifiSlado "'OVatiis do fu-
iurr

fl \j»te#o IVealiVoiftsc ontem.
itcrn>r«lc São ,loão

Batis

riepóls do sucesfo da
depara Navarro, -Vida (je|Mi*
rdjíí Vida», no #orãrio dòiaov.Ú-)
«l.i* terças, qitnntas e -«nhaVi..
.-«•ríi cutreadaL^rnanhã, ftlrm«¦-
Iii ae Cariou olhembarg, ft-njfê-Una»,' patroclrwln pf" ^Ocfoi .
C> tiutor dessa, novolaj c^**t1»ei:i*
d.:, n.-i.s^ i-oiVis radiofcmi.-fft.-r. pn«.iuto. Plàho,\por \
e \l|lodfela,vot taaroem o
ci Hui' .sta,. A^Ultxjfita. Oarira
«Snv, no\sua mas qual Alimiri
Aguiar allançdr maernifl
un*0, interpig*jlilndo
AupelitO). 

"Jf \ 
\

Aivaro^Bfiiiar I oVtfta
diretor jj/ís novela» dc

io e.^ilcs.ie trabalho, iTYivera
„ _.gem *uEúuiirdo -. O
uk» caifcrá ij, Ameba . t

atijcke rádio-ntri|r
í'.-:,'i*YersVi*#iiVis e que iiís

ta úe\bnutlfntc popularidade,nc: rmjtainliosjrioi" outrffi
dc» relé\p, fitarão aj-fim
Ies» —- Vtelio PlrüfRiro;"io:> — liVrio Laajr»; «-A;
— André Vil]
-•• isimone Moraes, e
Jacira Gomes,

Participarã*S aindn, e
«iu menos Importância,
ceru A<**rabn. Ma fra
ria Castro, Marira Mi
tonio Laio, Cartro Via;
Prandão c Darcy Caz***rrc

Orquestra Mafclica
As audti-Ses da Onuestra Me-

1-sdiea são organinjas c diri*
írídas por Edmo#o. Valle, ca
bendo. ao compoáBor' e- maestro
l.irlu Panicalli a.fegència da 01-
•luestra e a teljÊra. dos arran-
jos, todos élesffdentro daquel/i
tjionlca e «Jaquiwa harmonia qu-=
plirlicularizamnas atividades, no
périíatg, de Limo. Um protrrama
suaviz?*»**£, tpresentando canto-
re.--. c on.
Pie bem si

;"-Tu. audicjf de hoje, ns vintç
e duas e cflico horas, teremos aí
ücRuintes Jbmposições: «A Maior
Iluíão», JÈmba de João.Pinto,
em primeira audição. com*a*ialv,i
dc 01i*jJ!ra; «Katià», válb de
GeorpewMoran, com Jorire^rfeou*
lai-j.; •• «Marechiareu mt*j«ifllil^nn-
poiltanJÍ d«-i»*Barhirolli|jH»lÇi!-'Li-
mão. McitXimo»*tt|X5?»rriciip de
.ro.sc' Cihr 1 o\.3\1 r\q»-ite «Perl» 011

elvtitj, de /"ttew'Yoiir,*,', todos,
nela \cjfç*(uestisa, e VManhãs do

dJmba dc Humberto
eom Jor-re Goulart.

Pode-se destacar, entre e=sa,
ornuestraoões. a de «Meu Li-
mito, Meii Limoeiro:

DS DESlií
B*rltTlT<?ii

Ue acordo
1'st'tluto, cnm;
n sc rcu ni re,
l.i-rnl Ord
— Av. (In
dar. Cr,
janeiro
1." co
ma c
decem!

»aBr

PARA INFORMAÇÕES E RESERVAS:
AO. JOHNSON I/TU. . S«MI«
AO. MAK. INTKRMAK**» 1S-1MS
(ilAROl.UHK REUM18 . 4S*M*>
COMP.COM. MARITIMA 51-2910
«. A. MARTINr.LM . «JS-líSl
ILOVO BRASItflRO . S5-3H»

MAURA * COLL . . . «.uuMOOKfc.Mo OORMAOX i,.Mi
AG. MAR. i.Ai.itn , 

* *¦"
LACHMANN .... n,,^AO.MAIURAIILOZKN-DA tiitnWILSON SONS AC.-Ud «5h{

As Companhias e Agências participam
SAIDA dos seguintes NAVIOS,

PARA A EUROPA

il Or

i-l ¦

inv
i;no ni

accülrite
pnliiriu das

ial
nn

¦I
cm'
l'.l-

is, nlic-
do ilin:

ividad-s no-
nli

i

:ici',iío cia Diretor In » '.*o»i'Fiscnl para o exercício J952* I dtndo
re tem experir

o dc laiiclro, 23 «le jnneir.» ¦ O canto, e3tt
1952. I hipnótica, qui
V.AI.pI.MAU MARQUES DA ! tanibíni um br

SILIEIItA — Presidente, .«údallyo impo

Cure-se ouvindo cantar
Kmhora multo me suRcitlonrm 31/ 1ns noticias relativas ks novld'»-

des cientifica*, custn-mr, i-.s ve- 10/ „r.es acreditar em nlRumns «les-
cobertuf. O tratamento a ema
das enfermidades pelo canto é
uma delas. 18/ -

O que ncabo de ler numa re-
vista especializada» de modo at*
«um entra-me na caehola. Entra*
tnbto cstti, cercado de inúmeras i 23' l
Obscrvaçãos. I

ÁT*jA-o/'.*...i, ao depnrar com <:ci"- I J/ 2
tan* Innrmaoóes, chego a pensar !

Lefci trata de mero pracejo. À 11/ 2
dida, poiém, que prossigo nu
tura vejo que algo de real r.e- 16/ 2

»s existe e que mereço comei»
tário.

Trata-se do tiatamento d as h/ 3infccçòcn cardiucas nietiiuiile iiJ-
Iscs de canto. A descoberta cabe 29.' 3¦a um módico no-.-te-americuno.
j que dl*- ter realizado niaravillini
, e chesa mesmo a adiantar que.! na hipertensão, constitui remi-' «lio heróico por exceldnela, extio-

a tudo quanto até entüo
imentado. }

e3ttl provado, tem aç.T.r |quando ninvlosn. I*V '
bom anéitéslco, u.u I si

importante, ma-i o de I

AG. IOHNSON LTD.
It/ 1 COLÔMBIA — Salda de

Santos, Antuerpln, Ham*
burgo e Gothemburgo

8/ 2 AMAZONAS — Angra dos
Rela, Rio e Antuérpia

Ci:AHGEUHS REUNIS

8/ i
17/ 2

11/ 3

CLAUDE! BERNARD —
Havre e Hamburgo
FORMOSE - Dakar. VI*
go. BordeauM", Havre e
Hamburgo
LAENNKC - Havre e
Antuérpia

COMP. COM. MARÍTIMA
PROVENCE -"* Dakar,
Marselha e Ofnova
MOUZINNO — S. Vlcen- 18/ 2
le. Funchal c Lisboa
FLORIDA — Dakar. Mar-
selha
SERPA PINTO - • Recife.
Sâo Vicente, Funchal e
Lisboa
PROVENCE, — Daliar.
Marselha e Gênova
SERPA PINTO — Recife.
São Vicente, Funchal e
Lisboa

lloyp BnAsiixmo
31/ l 'XI LOIDE-MEXICO

Vitória. Recife, SSo v"cente, Lisboa, lf«vre 1*1
vers, Rotterdam e Hiir.burgo

17/ 2 (Xl LO.DE.PFR.tj z vitória, Recife, 8S0 Virer 
't

Caiablanca. Tanstr, m. .selha. Gcnova e Uvorr.o'
MAURA Y CCLL

SESTRIERE ~ n*.»-
Oenova e Nápoles '
FRANCESCO MOROí»****- Dakar, Lisboa, G"M1.
e Nápoles
SiSEd — Dakar, Génsi»
e Napules

AG. MAR. BAUt OZENDA
ANDRÉA C - Bihia, U»Palmas. Conne-, . G*n...»
ANDRÉA C - üatiia LuPalmas. Canne* e Gín*»»ANDRÉA C - Bahia £jPalmas, Cannes e Ocnovi
S, A. MARTINELU
AMSTELLAND -
da e Alemanha

WILSON, SONS & Co.

26' 1 Holii-.*

24/ l AURORA - Fir.-âiidu
PARA A ÁFRICA PO SUL E EXTREMO ORIENTE

S. A. MARTINELU - 31/1 STRAAT MAKASSAR
PARA O RIO DA PRATA

mam
niURNO E NOTI

ci-
Ci-

Mr>
ns, -An-
Manuc-i

'**-'¦**>¦;,

t a I a ç ó«

Ml
Álvaro Affiil

Choppj, das 21,30 àa^22."JO horas,'
será apresentado drfsedo da A>
sociaçãó Atlética jfancu do Era- I
sil — No dia Vf de fevereiro.
Otív.aldo Elias.ícallzará. no Pa- !
lánio de Aliiriunio da Av. Presi- j A
ciente Varga^rá sua festa anuúl, W-
com um dej»*file de muitos o mui ]tos astrbfre estrelas da NatMo-
nal ejrfjfllharo.s de cruzeiros crn

— Hoje, ás 21 horas, n-i
.isco dn. Gnma, estarão vario--

fiunosos artistas da PRK-S, pie»-
Usando a festa em favor du
candidatura de OlivinhafCarv;-.-
lho. ao concuruo pa\a .-ífiuiió

>*f^*c*)***p-<.

rANI

IRÍC aíWtas

! »»m# orquesira orfcõnlca, quan-irl ensaiada, é de enlourme-
«iucfc-a n rido «loaíJkervo •,

íiví(Ia Me^)^.pi\PÍf\ des-
frento

da novidade incepin»
dciíte de íer mé,dlco é também
cantor. Julpo que -afelo fato «le•" - havcr^f-olIjijoWVlc-niros n-m

lasi eaitftnçJSi* dlWiproveitai
ilii-rpíiMBrc*', aplicando-o.i

^**«ÍioRres clientes.
ou^Tle opinião ,que a música,

do modo isual aí^ntura. astem
sobre o sintemaTicrvo-o de n:a-

As provas co-
a expressivas,

. e um indivi-
du% Mlouqueceu ao contemplar
1. painel de Portinari^.io salão
du **Hnistêrio.>da *fiiagí*i|ão; 

pornVfcd qit»*******»tíW"rio pabine.te def, *aí.Nda*)-*ií#m:i, entfio mi*
nistr«ili5»/ara essaná-lo, exijaiido
u de.cifração do enigma, do

I tável pintor patricio. Casoiii
tico aconteceu c«M} o.dlifiU
Wlndsor. -10 •. i^i»^»\j- h*»^a*posi ; :r.fii\-1ft«-;nin.-átaVLi*ãíã.jfcm^T,.-i.i i?. l.'->.
rola c|c'.»*h4râ*li>^*)Vico. teve im-|'CvVs*^N!'*"rul1'as tela3 'nicifrlveis go cspecialista^m c
ladari.

Estou a calculai
••m que.-t

24/
26'

6 2

30.' 1

, níirá incontcstáa/el. ,

1

cio nãcliv tlc: 1!)52, "-'-',1'.% GKjfl
(40 anos de tradição) <

Riochuclo, 124 • Tel. 42-3461

r E(Fo
W.JÊt*-f*S"' <u

nté dl: o
*' {'¦'¦

|ifr.i:o*'.j$|l de
tflfê ci-

aleum

15' fc ü

to,

Itvasi
Tfiixei

Várias not?
«A felicidade bate a sua por-

ta» estará, domingo, no Lebloii,
«.mu Hebcr de BÒ3coli e.Emtli-
nha Borba levando 8 mil cruzei-
ros para serem distribuídos ai>-
moradores que, em suas casas,
tiverem os produtos «Cristal» —
Eishado, b «Carnaval Brahma
-.»*.**»*i»*»-*»***»»^**r*»**»**ã-m*»**.

EXIJ5«*rM*A
GOTABAI^

6C

Mi
G/iRGÃí

A

9?

Pet
i' tone

a*Bi*i r f-.tjMi-----*:"**-''-*"! «""illii" "i 11
«Í3-924,S - RIC

*********** 4* **\(èj*.

CRIUS AVÜL
cssünl'

ri-v e fit-í*\'OEL JQSJÉWÀ'
dente V

>Te ouvir
smai? condir

da notabilidad?
aas que dc modo

estomapar: admiro-o mui-
ar do muito tentar com-

as sua* nefelibâticas
nunca consocui nl-

ç;nr. O seu nomo já mcrt—3'j
consaçracjão, passará k histó-

Ha 00111 a mesma projer-üo de um
Pastem-, um Btchat e fantoa ou-
tros orientadores da humanjt.H-
'*>!• x"y \ .!\\ fc

OfT .

Av, Iresi

ctc*c«*****-tfj^i*3**-e te *ci**.***i
5J\ m pele

t:\iiKi.o
IIK. AtiüS
Assi-nihlêia.-

Wjèiffl
.rrln» e flccVs **P\ y&é -

SRlu IU) — FtTitcJ -IS-ISIS
Contadc»»*-'

****\*»*****»*T*****>e-* T**,****—*-**

sã-, REÜMATIstó^|t^ - CIãW| - -^^^]^0m&
I Trfrtamento raaiiiti*. lt»«Io'l'|. Sem \i\\ccõç^iinc-^0wi^n^t^ff0^ ¦* A
I MOSO MÊTOnt MONTANflll, MU^UlALMEXJpla*^> te..

clínicas w^^S^n^r
São mulo: R. S. l.uiz. 2^0Ê*^,^i^r\\ -L f.\K.l\e Am.-iro:

R. 'Aen»6orJ0^eUiK'í"é6jiToiii\* Si-JiHls
(ííolifilJi^peM^CorreiiySriiíis \olh*o1-JÊfetor'clinico: Pr./R. LOMOVpCO

,, «'s"*#*#'*i*»||jt»'l*IR.*<**#4^«r#^

.\. :. u:^iíifas üo Wm- EsíômÉMigaiio - iníesliflos
í' -'WÉtSS »Saôe,L«o Clinica Médica - W^i^\^jj^^á£j0m  "¦¦'¦»'J*****W|

(aJ „. aao He s-entre. lIcír^lLHllíi l I *fMfJTI| 
>iiWT TT111 nus lici-piiai» l..lirs ''^""MF' ' 

''V-Ju-  ~——  di- l'aris. fíinrii\inmtt^.^3^Ugttmfll^-%r-i*. Avenida Itio Branco 237 !'':: deQj|Fi'i

mlÀyi-»tet!.. i-VríKL*- 
I ^•^M^^fjf0-00R*^^*^r***-^-*re***^'********c*f*****••¦******* -¦ iâj^ ' ''

Rua Assei» jãfla, 73. 2.". T 22-S33 pArÜO uAK Ut UcotlinU iÍPSOI]|f FS^KÍUlIVPjiWi^"*ADus 15 hs. in diante. Res. 37-6027 •»•«¦¦ "Uii-n» ui* i**-«uiiiiu Ur.l*)V»UI 1 Li A\Uy\'JB|P ti.mVJ-~ —1. ¦ -¦¦**. * JjH^

K(íífif»*«\s
i\n|() ti

*************
SIFILIS

- VAUIZES
A CUNHA
cl; "2'32tiD

O ^ê«e<,*nftpJ»J'te,|t\illta..
fio. ^|/ic»4<.i?**eA/^iTOjda?.Vsólourniiari ^"flnefo as canc*õcs dn-

lentes dc suas babás; A sua te-
rapíutica talvea se funde n?*ss
íuhiclpio.

Kaça o meu leitor, da nova te-rapia o 11-0 que entender e, de-.
pois diga-me se o inovador terá
ou não razí.0.

Licinio Santos
•*."*.***».*»* e##*'ÍÍ*.'*-,e**«*'*r*'*'"^*^

Pedidos ie assentímenlo sanitário

'A'

13/

30/

2ê' 2AG. IOHNSON LTD.
STAR BETELGEUSE -
Montevidéu e B. Aires
BOWMONTE — Santos
PANAMÁ — Montevidéu
e Buenos Aires
PEDRO CfJ.RIS:SEN -
Santos, Montevidéu e B.
Aires

CHARGEURS REUNIS
LAENNEC — Santos,
Montevidéu • Buenos Ai*
re»
LAVOIS1ER - Monta*,'.'
deu e Buenos Aire.«
KERGUELEN — Santos.
Montevidéu e Buenos Ai-
res

COMP. COM. MARÍTIMA
1 FLORIDA - Santos. Mon*

tevidéu e Buenos Aires
PARA OS ESTADOS UNIDOS

ON LTD.
OWJilDNTE — New

Vork. Philadelphia, Bslti-
more.JSoston e Halifax

PROVENCE - San!-',
Montevidéu e Bueobs Ai.
res

31' 1

25/ 2

19/ 3

AG.
3/ 2

MAURA Y COLL
FRANCESCO MOROSINI
— Santos, Montevidéu •
Buenos Aires
SISES — Santos. Momi*
vldéu e Buenos Air-*
SESTRIERE - Santi",
Montevidéu e Buenos Ai*
tia

aa' l
I

MAR. RAUL OZENDi*.
ANDRÉA C — Sam*!,
Montevidéu e B, Ali»

WILSON, SONS t* Co.
JUAN DE GARAY - B.
Aire*.

lA •**•**$ 13/

«Pgf TRADER — Lefi

5' 2
igclcs, São Francisco,

Fortland, Scattle, Vancou-
ver — Via Canal Panamá '

PARA O NORTE

AG. MAR. INTERMARES
2 HELVIG TORN -- Kc»

Yori*. Boston, Philadellia,
Norfolk • Baltimore
LLOYD BRASILEIRO

30' 1 ixl LOIDE CANADA -
Filadélfia. Bsllimore *
New York
«xi LOfOE-BOLIVIA -
Vitória, Caiicrlrlo, Ne»
Orleans e Houston

(Brasil)

23/ 1

25/ 1

i

LLOYD BRA3UXIRO
CTE. CAPELA — Salva-
dar e Ilhéus
FOCONÊ - Vitória, Sal*
varlor. Recife, Fortaleza
Bclem e Manaus

ÜL
1 RIO GURUPI — Santos

Rio. Grande, Pelotas e P.
Alsrro

25/ 1 RODS. ALVES - Salva;
dor, Recife, Cabedelo e
Natal

29/ 1 JABOATAO - Salvai!".",
Rci-iíc, Cabedelo e Forta*
IVj-a

31/ 1 D. F33DRO II - Saln*
dor e Recife

PARA O SUL
24/ 1 PYRINEUS - Santos
9/ 2 RIO DOCi: - Santos. R.

Grande, Pelotas c P. Ale-
Bre

OS
TODAS AS DATAS ESTÃO SUJEITAS
XAVIOS AÜSIXALADOS CUM CM lxl

OAÇõES PARA PASSAGEIROS

A ALTERAÇÃO
"AO TEU XCUiU-

c",-il c-J Snude
i-i;*.tr.ncia baixou, as sçgiiln-
inatruçõés sobre pedidos 3

1 (oncofiiilo do 'lAsscntimonti.r
ÍM3t;ltáiio •, Inatrucjõèil que e-rtão
vféorandq ded? 10 do corrente-:

J i — Òs pedidos do çrASEoníi*
incuto Spnítúrlo» scvíin feito.»
polo? irtci-cijur-tlo"-:, ei*» lmprB"st»
].i"t|.nrió 11 f-or fornc?i[lo, gratuita-
nitntç, jicla rcp-írt'çícn canilárii...
i-õmpétçnlo, Èjibòvdjnàda ao Do-
pattunsontq dc Hi&lçr.c, çònfór-
1,-c- a .v.rca do lòaeUr.ac.ãd c r; os*

1(3.» Dl;'-™ " ff**W*Slt; Gru-
?s do Hltr^-lo Ali-
irvicó do HiglBrie

Pepois dc* .-inianlin, c-oniplctai-,io
ófl anos de castido*,. o capttãó; «le
Mlir e Guerra, Eclunrlc*. Oiiartc
Silva Júnior - a Sra. Rita Cardo-
so Duarte Silva, cujos fililít, c-
netos farão r**nr missa eit|\sjii
de graças, ns 10 lioras. na iKíivjii
do Convento dos CapuchjjaiicíS.
llOMlX..Gt:XS

{ Realizar-se-ii, no próxím
t», no Automóvel Club-í.iii itrnioç»
«pie colcRas, amigos e àclnr.nidii-
res do professor Roberto AçjmII
liiu oferecem, por motivo de r»i>
n.*inii*nç.ão pura diretor do lin
110 ScciMidáiió.
FESF.l»S

1'clcfone para o CARIOCA
PFPORTER: 1.--M49

BrMiltoií
0UVID0S-H

«oi/e dd Marajó — ltçális.ir
se-á. uo próximo din 2 de Icvt-
reiro, tradicional baile 11 fiiuln-
cir.. em beneficio cl.-isKtfjn.ic"-- '

I ohres. li Clube Piraq

tftt>****,»**,***4****-****

3--* 5** SÁBADOS -^B os 19 HORAS
LARGO CARIOCA 5-%'. SALA 101

TEL 22-0707- e»6*23 17

aamãtica
crônica

COMI-LICAÇOES

ll-l.'..**. 401. T. 27-JU4»
. 6. exceto atibados.'RESULTADOS DESHK 9:'9

I '•owbfi'

si» ESVEtftoâfí0'r

é\ *W MJTjfíl^^iíBronii
,-' 1>»V lD*'*fl

i IJii^lW»/?!
JmW MS»»

VARIOCA pertence aot
"fan..'' 

do i-ijoemn e rio
*, rár}f%nè VU'ir.1

t4p^**^*^*-,tt*,^^-tí,-Íf'*^*^'''r'Fr*t''r'" .-.-• « I I ,.,,,,,,1,
\ í-»B'JÍ i' ;J"> É-Vk II lll <'*»!"famiamnii l^i'i'l'*l^1^IhMJÍÍtiíttíMwWWr^u-*J.siir\yn.o jJÀ&PmJJ^ 't^m':í *"'"a""

I i M unawiaiulTUTTlf-^r --"••*>.J* - c^r.cmif. 1"loa do ríijjfB e **i**ri*oi»»en» marca dos peaeu

ÍI, ti, t ÉkT.E.«3 rua méj
Pr.ct. "TSosi». BerTin». Paris. Ç

XICO, "tl-lõ.-'. Tel.

l*iii\uNjj/nj»iti'./"i:
— JJueda t»**» c^rrlíi.

a, Niiva»" VorJfiana. Xuva^Vorfllw^
K*0«ig.*Í**"3 àsnti. y

Distribuição de prêmios
Os candidalns premiados na

Exposição Municipal «Je Desenho
infantil, híi pouco realizada no
Salão Assírio, são convidados a
comparecer 110 Palácio (lunnub-i-
ra, sexta-feira próxima, dia '25 do
correnty, às 11 horas, a fim du

do prefeito, Sr. .loão
Vital, os prêmios obti-

5-*": 
<*

São as scipjinlcs as crianças
premiadas:

Primeiros prêmios — Antônio
Blancas, I.ilia Orligão Viana
Luiz Carlos Leite, Márcio Urci
tbejer e llcnato Batalha Menes
cal.

Segundos prêmios — Luiz ,Car-
Ios Bahicnsc, Josc Ferreira da Cos-

Edna Sérgio Duarte, Alcides
Mareio Peixoto, Maria Cccilia
Costa .Rodrigues Corrêa, Aiii»
Nci""' Oliveira Lima, Regina Ma-
ria • lleisselmanii, Paulo Ccsat
A-miar, Jorge Klcliet" c Maria
Lúcia.

Terceiros prêmios — Ana Mn-
ria Silveira, Augusto Jcfersòil,

L»i'z
Fer-

**9ii-a, Luiz Cai-los Comes Nalci-,
mjiito, Lúcia. Limn Rellard. Maçlil
Knãs Martin' Pedro Hélio l.oliin-
ci, Peter Kuertz, Sérgio Rocha

zevedo. Simão Rolivar Sento Sé
acchinclti, Sérgio Luiz Custa

ÜESQUITES A^ll
¦:'.-_ JUDICIAIS

DiRÈITÒ J>E

tt-'*MuAIlV
HUA 15
L^''.°
Ti?l*F

<0
RÍ3S N.i

— .Sala 711
831". e 13-3335

•>: 4.-107
7 âs l!) Iie.í

pedidos 'le ...AKíienti-
Spniuii io». entrarão diro-
1 na ropartiQâo sanitária

píten.e, cie.vidntnciie -.:'.&-
Jjia forma da lol.

Uma vez protocolado-, píi
cdicjo.-i de.

Mwe*m<t$-mm£mm^^-^
hiiapiiHi' tvitçi* í-laiiiap

anco. 257 p-Js Ho SÊP'l'
I. 1'jlflíttljpfoll fi
-*****rt* r^frivL '

oM\
)í;m^t ai
indar...,-jT'-"

Câ\mT Pdstul
IJ.ia fl^fs 11 c dia ¦

entlment-o Snni
».er d-sti-ilmidci.

rítáaV-líl&LWil
4.'f\iJ'-%lOPai\

iri-ndn.

taf.cr-j dóvcrflb
cm despacho"
partição comf
ir.imeirás
dst-i dc sua
*te**re***n******-**n**************<

reu com a cabeça -na
caixa ciágua

C.VMPUS. 28 lAsnpre-s» — Ne.;- I
tor Silva, miHliiinisla iln l.ei.p.'!- |
dii.in, «]u;ndp dirigiu n cxprc-ssii ]
di, siiliadt», entre Califórnia c Ho-1
ctia Leão. pós n cabc-,11 ptir.i fora j
dii liiácpiinn, lendo batido na i-a|
x.t dáirtia de .Iiintllii, sofrendo l'M
llíra cl" imse elo crn nio e fnicci-n
do na Cnsa.de Caridade cie Macau

¦fii

Cinema? Leia CARIOCA

llodi-igiics Corrêa e 1'ccli'o .lleiui-
t'tic (itirly Mattos Vera.

Os riiiuliclalns. epie .'loinnriii'i
|inrl«-..'nci' concurso paia a iliis-
téiifaii de "O Cuarnny"' «le Josc
de Alencar, realizado duranle a 1
exposição: Aiilonlii Hlnncas Ipn-I
mindo). l.uiz Carlos Martins Ha- |
hiense c l.uiz Carlos Leite reci
hçrnò igunímçnic, nosíi o^ushio, |
os seus prêmios.

Ijyri
a JiJHl. j

üjSitítjpr
ricvm^.o
:xari«f 110

;r|p impron» j-Wfc'10
M'spach*j^i*;A^nd**i*.

jMsnB*»*. j*7£r-- "'**•" ^v^*--*\\**w**$*l9>

*fÊHÁ$*ÈlitÍ2!^Wí^& aRcn<*"4f- 'SF^siitíríénto

^Í%ÍU^ÊP-\[^.^^*W^LW Co'W° df^-i .litólii?. a r

rH&r^ l ti 1 I fÊÈBft*TÁW eiifcient**! ao intAe.i
»*HÈt il l «fl» B$!Sa-\i-£ anter |siífi*utu)ra*w;aft p

Tsi*"i m h>ds£i**\]$i SÊ&l ».Pr'JMP<5 ini#Fei»**fc, A ;-^*i3 
J3*g^^^2~^j'j#g'jl |iijrMent*&í5.r pecnfca|d.

_ çf. -n 1 aJ. ' ''í^S '•'ÍVr*-»****-' "1
eiAXAHTE' iBJry-U:'-! \*m ^Am "fi«| r-*-\
© ErtRVCSCENTB wJjVo"-aj(^ rorM^puta di*ffiera «JS
© ANTIACIDO JWÊMUP 

lo-';.'.fr%li,-ndo |„ imPi

« REFRESCANW Wgg\ S W
.O SABOROSflT i^^jl *W

,'• — As visitas pai a efeito de
«Assontiménto Sanit.ât-io» perao
leitfis, exclusivamente, por téc-
:iieos lotados nos serviços: (mé-
ciii-os ou engenheiros).

cr) — Os técnicos, uma vez rea-
Híiàrla a. visita, devolverão o»,
pedidos devidamente informa-
«lo*i ao chefe da repartição, nu
nuc-iimo, até o 4." dia útil, a
c-nrif-u- da data de sua entrada
n.i repni-tiejso competente.

fi) — Isa infurmação' dos pedi*don de «¦¦Assentime.ito Sanitário;»
tlfiverãõ Os técnicos fa-jei- cons-
tar ceu parecer, a fa\-or ou con-<ra a cnncoíiião do mesmo, ea-
oli.recendo os motivos, minúcia-
stiinéntè,, quandu de parccir pelar.f.a conca-íC.o. __^___

7) — O'chefe da repartição
ciitnlibteiite, à vista., do parecerdo técnico, deverá conceder ou
negar o i«Assentiment.gj*"Jsani
iio». c-catrando de-nacl;
xlmo, ata o
im da d|ta da. eryjffiú,-.

Í .
-incasrf.o do

unitário--, o cho
competente d?-

110, local itodicadc.
«x, Iguii-te
lèManitjL-

cho con-
Sani-

tra i dn.
spíeliv.:

ntri>gii*»»**(li •
iifftti, medi-
a£,«*ste, n.»
ielo corres-
e certidão.
mnáo con-
|\to Sanl-

epartição
arar, \\i\
esso pró-

priclj riJJàopiiliHíf'derpaehi-i: :«In
deferfli^m face da informação
do técnl

l"i> — Os despachos finais ao:;
pedldoa de *>Assentlmento Ram
tarjo» serão, sistematicamente,
t.iviados à publicaçio no <Diá-
rir Oficiol>.

12) — A inobservância desta-
Instruções implicará a apura-

çí»o de íesponi-abilidade do* ser-
viclòres e liabsequcni-e punição.

ANÚNCIOS PARA ESTE INDICADOR
Telefonar pára 23*1910 — ramais: 59 ou 33

DEPARTAMENTO DE PUBLICIDADE DE "A NOI TE"

*********t**M*******t**tj^t**t.***-**t*******t*t*.*ftte**rrr'tefe'tl

v—çlaiiKi*sn**»-»**-**fl.HB*!'' 
*W*! !iJ*r**(»l5a™r
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í 

q AfRÓPOUJ

WUtUÊÚfíKmISB
T60 — Tel, 2057

vagna nos cursos :

?I0 — ADMISSÃO e GINASIJ
ações e estatutos, iu*'* Rifet-iA**

tórtriiro Silva. 39-B-Ksqí
9 *

puMIent
HO) -

i'»(jC',
liVNUc

•********•*.*********¦***•>************

^sJm*\i cor^nteÍ I Lár
PRAZO FIW I UF"

ANOti%rJUR0S3-Ç *e ¦

é-*****,********************'^

urso de Nutrõlogos
Co S.A.P.S.

Q. 
Vão ser abertas as

matrículas
\, As' ni

™ XiitrtSIti

ile

BANÇ*- DEI A. «"K- s;A»*
- \ - . '•*. -íí. ¦ ¦ **."*"! 4'<:Fu .dna dat. 8 ui 18 hs.

Tk&.

¦»¦¦-¦' - --'Ji*; - ¦

LE® ÍVEL

0 PRECEITO DO DIA
YERIÚ DEIRO f.fPniFICAX.

TE UO OPGAXtSMO
Para aproneitur eotioenfèiile*

mente os alimentos, o orna.
nism) precisa de cerla quan-
tidade de 0311a, diariamente.
Sem anna, lul como a nioltir
sem lubrificante, tados us cir-
qâos trabalham mal. acorre-
lando sérias iirejnizas á saú-
de. Quando sentir sédc c* sinal
de que seu organismo necessi-
ta de atina. Alendn-o, sc q::i-
ser conservar a saúde. —
S.XCS.

-. \,

As' iiiatriculns pam o f-urj0.
gos do SAPS e«t»e "•"'

Ias, tlc 1 ri 15 dc fevereiro nr»
ximo. 0 curió, que t*"1 ?.
rac-iio «lc dois nnos. 'j"11":',.
pi-ivnlivnniciilc nos médicos. _
sileiros. .lc anilios os nexo*, .
de nuc diplomados por iac"1"'1
«le oficial ou oficializada. ,

,1o curso tím '*"'
,Jc est„do, 110 w™

ide Cr* 200,110 mensais'. ?csti['|I
do-sc essa importinclii « ».*¦•
cão dc livros científicos. -,."»

alunos rcsidenles nos íipS,
rninnilo coiivocmlos pelo • • •.'
são rcM-i-vadns bolsas '"' vn,'n .i
Cr* 500ftn ma»nBíl.S ¦' '''n"'

ííra tu ito
prio c os nlunos

Ds
to

pW500.0D mensuls
pussul reRtilaniéi^^f,,,

exumt
Inais. O enr
j ru»»iI-**» in-lcriii' n»itric.'o. liromflloloSin I

gla alimentai-, lícnlçá
lp'tolof*la «lu nutrição,
1 -,'ia, gáslroenteruloRl-.
j rapia. ertucl" soclnl c c

da aüm.nUH-rio. illelelica
c cndocrinologia.

rcílimc dc proMis .
rriculo consta oa

|**|siol(»i"'- ,""tccnoio*
diclill"-'

diabctold"
ciii-:-1*-

,.,.,.ii('niii"
infiuiU.
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J jnriiliirit" drrll mrslr rum
•ull IiT«|H*»mrt-a»

i.lllll.lll »>-•> aarllla Ila dit IU'

Abrigo", "\\e dr ArilliacÂo" quo *r
aj "Tríaj I -'., II  nu.-, a,a ,», il,, d.
al» lilal.aa, de i¦. ,a,aali a-;, ia. ,1, rua,
i.iiiiiiiiiiiaaniia uu polIrlaU, «|a ll
lllü.ll.llll II I.I.lal, |.a|,,»lt, |„,1,1,1
lim ..imi..-. por «.aiiaaiiailialiiala-» aa
iiiiii"..'ii..-. — .11.1,ur.. pur
lllll. 1,'tlll ,'llallill.a.l,. laaaai...

Ult»Patla,-.e „. ...I..» II111I-

I"
nu piuado'. .

|l. .111.111. pie»
ii.i».."" iniiu- 11* niornN

nilmlonuu vm i• ¦ «t»•»
llllv.lll |M.I In»

du 11111 nil" ui.'t..i- In-
cunilinto liiiniti,
alllr laa-ll.all.a .'

111.11- elIltC, A .a»a». at ta r .a nua, lil
llll.» |l... lal, II. ... a, llllil.l dliPfril
1111 ulirti' CODI fuildiiaa dn ii.ilura-
/» aii.ii». dlveril, itrnipri» i>|.r.»,.i.-
i.a.í.i run... .1,> 111..nin ntrHtaiariii dr

ll.alr aaa.aalaa a, |,l,„,. ,1, ,»,,!,
llll .- .1 aa. |i,. ». -a a, 11 a.. , a.l.ua tlt
lai.aU-ii.,!, ,|, -.,,.-• .» ,1. ,ir»liina.
a aa. 1 ,¦ \ | H >.• I-11 > | ;•« a al, -a » 1 lal ,1 a- -1,1! 1

1 .»/.». tlfr |il..ilii/lila. ...a,a ,11 ¦ a, I al a al .
Ili.lt . Llll a<a,tttl|t| aal.a. , ».a, . I ,,.,!„ aa (ja

faturai obre» •'•»'• «««rrai
pimiaAni ntrontrir vl»tilllit»>

i.ili.ll..-.. ... A ao.'Ulll 1.1 11,1a». aal,a 
jY,ala aíriuiiite iiiatt.i.ai.li- — aa "gan-

Kttvr", ae ountlrllliu rie .i»».ili.. .
ni...' iirniutln, u rautl.ia tiiovlnirn.
lutit.. u.itiai tiiiaiii encòntri nn >.
itn |...i'.ii:n.f.i — f.'11/nia-nl.*, \-v-
|ll'rl.''IH'l.l ill-.'llr..a|aar.l O aalaa .
aventura riu ii.-t.ii hlilórlco ou
,1 io.iii-.ii.i ..mui rin ... li... il..-

i.ri.lnH dai» mure» uu dcicrtOat, luilo Imo a»n»

' Oi
liçit

, ,1, |, ,¦..alll.ee. ll.llll

10 tt"'
nilonímu
,,, LWlalitt» Illt-a»

dl « I1"1'
iflafaflt IÍ» IPI
rftrnniri*"" * •*
aiiu.lhr eunflnntjl |inr« futurar
a mm nu Itlflu llll pureiilll ll

• aiilii. pulinelli don contllton contra outro» nintiMm qut* In.
.íiili e nulllleui cuntemport» btin » »uu i>rodu..-iiii'«• 

uni» o» me»»* gclienllM» O 
' Tratler llnrn" liem Itnile»

!!, 1 hravur» a- a. lacrlflclu dr ria «t*r pi.rtuKtií», rirtrnranlntl.)
llílifíi naveiiantíi; rolonUido» na» riurt»»tti» virgem de Angula

„L nilUlonárloi peln temi dn ou Moçambique Algum romin»'itrit* 
i' ¦*«'" * ''"* Amórlcn c«i nortuguiMi, tia geração do

•lórdidrlrii a»"»! ura» qut»*eicrUôrei du final do taèeiilu XIX,
niò p»rc«n» de fllm* du qu»; dl
.ida wil iirendim
„„„, nt piiirtuuiies*
uma "II ll|»'"'',
_„ rni C.irliiititl

.Ia* eiperar mui* ot . .uni. argumento a r»»n ..tira
IneniatogrAflcoi rio típica dum gênero qua tüo eran-

ciiriMvm Ir ao encon» rie «uai-M. nlcRnçou, K o quo »c 1
til/. tle "Tratler-llitrn" bein av I
potlcrll di/er de "Bornco" dei
"Moina" e tle tanta» nutra» pri.» .
rincões .. Simplesmente nio h» j
nu nin. tem havltlo rrcurnn» mn- jteriais <iua> perntilam ter o et|ui-1
pamctiln neccSRÂHo f rcali zar * |
fnnnai.iaa. ri.» técnicos indlspeiimi- ¦
vel 11 obras desta envergadura,;
poi», eomo facilmente ae roeu-
altere, o "plafontl" econfimlco
dn mercado portiiRufs não per- •
mite, m-111 dcer.nl res flnaneelro». i

lll"»alla |.i.iiii..i..
t.le vive, contudo, na r»pr»

ran. a rie t. podl r renll/nr •». pa»
ra lua 1. ., ...-...ai.'... ...ia- que
11, . II. lia lia p Ia. |t|.'||U>. , .alala..'

Rll
que
dr

l...,-r ll.aiiu llaa fanlaa dllIOU
na «.¦.111.11.1.1 qu» ritir» o rpUn»
ii... dn» irinchrira» di iturrri dr
i.ii-i» nu ni»..- Je"" ItaiA»"
r nlntln nalijumnia a..-i|u.... u» •!"-
• • ni rui... ml im..,- du filmr "l.uhnt
•In rVrn". prun» qur permitrei
a/ainfinr nn »¦ ¦ • «• rnlit»
-..raaiaa nou qur tllrli*ir4 ai«nnh6
um iiii." rir .1... >

O SiEiSiL EM SÃO PAULO Em Santa Catarina o om-
baixado.- alemão

rum.
l»!*»ilf «rir i-ailiiitV | imilnr. un doifllc.lutai, pm

Mdoilnltai
sr» t".lubi

entuilii
pnr lhe ei»

ria. langilf*", co»
»e til/.

«II lia* .tlltllri» a ., 01 ,-t.l laaaral llaa. -. 
|

vil.ram elieltt» tia» ininsirtia r dr.
11.11.1 que comporiam itrnmtr-i pr-
llculin, nu., nerlllltl -an. tlirititl-
iiatli» tle luperlorei pelo mohoí, |

Aiiaim
lirorlutor.

tln «ru
|iri.|i.iriioiiiiitilt.-ilia* fll-

aventurai hnaglnirlii aiu

t.omi«f nr»'
iro ajiim.-i il«» predlleçoca
-llihlia-»
tfíC ^r - ,jc «rniaa-nn rie l.ttíait. iiija Vida
.'f»i effrrrc Imim nu nieamo
maiorm motivo» ii>* ."»|ietaciil.',
j,.nvimentii.t*n r Iwcovllto.

\t\n*\. verifica»»* exatamente
naiintránu Ilá CCIIU earètieiu rie
ninar» »if niatiliiraa o balanço

.-.I ilu nraiilucún a-on >r.i poria-
Salvt. diiíi» on tréi. ten»
nomeadamente em "Pôr»

f»r..
corn.
isiiva*

Os filmes de hoje
ti

Krnncht'1!
Crie Von ;

Hi - JS - 1

_ "Mulher
Sunrcz e.

PALÁCIO e MIRAMAR ¦ "làt.-
•,-ni.l no Fogo", filme nacional,
,0111 Oícarlto c lílinua — \

16 - 18 -- 'J'l C 22 noras.
S U'IZ. VITORIA, Hi.W I.I'»

ri/iX c CARIOCA - "Anii<"lu"

com Elinnc Lage c^Alliert
chel - ss II - lü - 18 - -"i
e 22 hnras.

PUZA, PARISIENSE, \Slo-.
RH. OLINDA. RITZ, COLÔNIA!..-
PRIMOU c MASCOTE — ' 'aInco|

Cova» no Egito", eom
'lotit-. Anne Ba.xtcr •¦

Strolielm. - As 11
20 o 

'-'- h°ras'
MBÜIO PASSEIO -

.jo Diabo", com Laurn
I.uir Dclfino. - A partir rias 12
b°}7ÊTR0 

riJUCA e METRO
COPACABANA - "Mulher doi
Diabo", eom Lnura Suarez ei
Luií Dclfino. - A partir dus 1-j

Trt-palacio,'p.vtiiis, santa ;
alice, presidente c sao
IOSÉ • "O Filho de DWrlu» (
enan". cnm O»rlo Nlntj.li e
i.ianua Maria (.anule. -- as 11 —

18 - 18 — 20 c 22 lior.-is.
ODV.ü.N» ROXY c AMÉRICA -

-fma Cidade nue Surge", com j
Krrol Flvnn e Olivia de llavi.-
land. - as il <-- Iti - H -I

3j t 'il horas. ¦ .„
IMPÉRIO - 10 Segredo tta.

Boneca'", eom Ann Sothern - ,
Ãs 1-t - 1.6 - IS - 20 o 22 Uo-
"'REX 

e IDEAL - 2.' semana -1
' A Insaciável", com Mana An-1
looicta Pons. - As U - ,...»!U
-- 17,20 - 10 — 20,40 e 22,21) Ho- ]
w» , ,

AZTECA — "A Vendedora tlc
Fantasias", eom Martlin Lcgrand.

As 11 - 16 - 18 T 2ü e 22
horas. . „

LEME - "A Çançari do Bos-
que", com Gino B^celii.'. — ¦" i»

20 e 22 horas
ROTA FOGO — "<\SSP|,ÍC!9

Boneca", eom Ann \«!'"Al!\'í'
As lt - Ifi - ,1S - 2V

RIVOL1 — " Vergonha", com i
Maric Glasrova. — A partir das
it horas. , . I

CINEAC TRIANON — Jornais, |
desenhos, comédias, documenta-
rios, shorts, etc. -A Sessões cou-
linnas a parlir dasUO horas.

CAPITÓLIO — .larnnia, desc-
nhos. toinétlias. documentários,
shorts, ete. -- Sessõca coijt.ínuas
j partir de tt) horas. v

PIRA.IA — "Frente a Frente
- A partir fias 14 horas.
IPANEMA — "Maior >li.e o

ódio". — \ partir das 14 horas.
TBIS — "Amor Funesto" e

''Caçadores !de Lobo". — A nar-
tir dns 14 horas. .

MARACANÃ - "Emlirtiteeidos

pela Violência". — As 14 - 1k
18 — 20 e 22 horas.
PARA TODOS — "A Severi ,

tilme português, com Dina lerc-
-M: _ a partir das 14 honis.,

R0UL1EN — "Saudade dc
Lábios" e "Malucos Hipnolizt
doi". — A partir das 14 hon

MONTE CASTELO - 'M.IW»

Cidade que Surge". — A partir
das 14 horas. ¦Anseia", coin

14 - 16 -
5.

acto Sinistro'.
horaa.

. "ljSftbr e
parnjjfaiif 1

aÀ*********,
rj^erldaaj^õ

es

POLVIÜiO
ANTIS^PTICO
^>SuotesA^H

ESI NITERÓI
PALACE — "No. No. Nanetle".'- A partir das 14 horas.
ICARAI — "Geração Selv.,-

; geni" — A pnrtir das 11 horns
EM PETRÓPOLIS

lius»! PETRÓPOLIS - "fina lidade
Une .Stirfcc". — A partir das 15,30
horas.

CAPITÓLIO - "O Segredo d.i
Boneca", - A parlir das 15 h»-
ras.

D PEDRO — "Resgate de
Honra". — A partir das II horas.
r***it-iee**t***********t+***t*f

:
a

af.
a*!»"

|T\i'ií».'e
,'fitt'li-,ttjb <;%'x/ir1'1'1

**m\ft. \ioA

0nt>\

4

*>..! 1'ailllll, ati — flll llllla rlll»
pillllllilllltllll» lllt|l'lirÍflllM,aa Jllitja,
lllillalllll-, |||| tlKSI, a,H,| (J» CCIIIIiJIi
ile ,\|ir«niii/uiin lliuiiiiiiib.Mlinft
'..aí v"* ,,hI" " eüktailo iiida rn-Illilllt. a . ,, .„ ,, ,!„ ||,-JU„lryMttiiiiriu.il> iiv-aru fütiilirlcrliiici^
tim im rurmu inliuiIintuii» Hi'ul>ao*, v um eniliiniii h, ]or«ni il»?
lalllM* IIK jlli|l||'k || lllnllt.ll
i . ¦¦¦ tio Inr, '
ria nié inrle
prin ciirMi ilnt
pirlteioiiiiiliiH uc
mento», rnjn rrcimíurl
riitla dia. Nu tli.. IH d..lv-.»..ai.,
'<>) InaiiKiirmlu ti twi
AprfiiilUiiilu l)uint?»llco n
IIiihiIii noi liiiliiilhiitli.rr
puloiq lialrru li|tliu.trial^n
nli». U»a,r 'novu . ...i., i
i* ilu> mn i- cuinpleto
tu Indo».

8,1o Paulo, ji
llclpar, como repr.
Scrvlçti .Sucinl ilu

, ConjtKMO dr Ilitirn
Irai uue urn »t» reali/ti

irKuIrnm pnrn ns i -arl-- Cul»
tln», lin priirc-siiras Diva dr
Antlrnile Souza. .- •, i. -,i, U'cuicq
tln Dtvliin dr i.iiu. ... .. e Uri'
lacio Social: Maria llrnr, chi
dn SiilidliI-rm de Bduca(flu, i* i
Dr. iu..'.i" de Murais limita*
aililtentC ItJcnICO tia Divisão ala» i
AulittneTa Social, qui* ie fazia!
acompanhar de sua Rxnm. Sra.
Especialmente convidada, ctínipa-
reiT, asilrii, ai SEM a esse ctrlll»
me tle grautle llKlliricaçBll nn nos-
mi Icinpo, im «|tin I emprcstiir i,
nlriiiís tlc leiMili-ais tir lorgõ tiro-
cinto, ns resultados de sun e.tpi!-
rtt*tH'Í;i do vArios nnos mi Cflmp]
social. Ao eiiiliii.'i|iie tins diL.;a>|tis
si-iiiuiis, im Cumlitco, coiiipnre»
coram nunicroMis ninlKi.s r eoiii-
paitheiros. entre ns f|tinis h pre-
i..i'. Armando' tle Arruda Pçrrl»
ra. presidenie ala. Conselho Nlícin-
nal tl» SESI. tpie lhes lorain
iiprcsenlar votos tlt* liou vla^ini.

São Paulo. 21 tf Tedff liiu.ii-
hoje, mu .'lUitUôrío' '•Ratfliea-; i St-
inoiisrAa". tt atila inam mal dn
li-rei-iniViiisiVili'jwliiioxarüadi».
CllwcolT-LiHi pelo^SKSI. A.;|diias

j.:.'"'» àlitCrioia ' . I'.l a^' a I '..

pbPTvrnm cttjnploto ííll

PLORIANóPOIalS. li tAs»prr»ia.
lli|iojs de prrctirrrr tlrnioradii/

II.flllt' ¦ ...!"¦ ii.ui.i. i|.i. ¦ du V:i|l*
du liHJai, clieKou a rnlt capilal ->
Si, 1'ritK Oellrrs, riitluilviil.tr .uc*
iil|tntruritVln r.IrmAo, «elido reco»
li'dn cttin as honrais dr r<llhi o
n»>.I»lIdo, da .. ..i.a du |. .i . .»¦ dn
KiivaVii.. rm companhia tln |ovcr«tlt) Ull''lllllVl liai
1'ollfla .Mllllar \ nt.ílr. Ii.l-lhi*olcrcctdo vjjãf chefe ti» jeotiruu
lllll I-, i;u(at\- I.» nu i' fslllir.ill
i.i.--. uijaarT,-. mais aliai auii.riitu
tlài,

BANCO HIPOT
LAR BRAÇÊ!

Z: KuaM^*tífiu
LIA: \v. -íopacj ma, 661

rIO

S.A.

res tlc fiel

iMiCORIJ Q
Consulta CrS 30^

OLHOS» OUV" jü
NARIZ-r .,<CANTA

DTUNAT0-US6HS.
¦MORA MARCADA Crí 80.00

RUA DA CARIOCA. 6- *)* AND.

uw^iy ,C0(

kFOGOi
tl.ÃOMm

Rua Scnatí
IIIINANI

ksoxla-fclr
11053, Iis^

(Dcbc res

•i» Juro» tii 1% A,a.

s ao portador)

•Juras di 8

mes
com.

TODA!
MOVI

df: rknda \
U. — pajé» *rim,Aj||#^

ll(iK»vRie/ÍNLNTEBRUPTO Mi (Tf CBI.IC4)

lmdem ser indistintamente
NA MATRIZ E NA AOêNCIA

CONT
IENTADAS

'IAS URINÁRIAS — RINS
*******************!**'

A beringela e a beterrabaBEXIGA — PRÓSTATA
GINECOLOGIA

o"
Flnuclo r n beterraba de-

ii, liftirar ein nossa dio'u, peln
liei» sabor r aapeisto e pe»"
qualidades nutritiva» uue poi
suem. . „,. , ..

\ beterraba eonlein fl> dc ni-
dralos de carbono, pequeno teor
protele», ferio, cálcio, fósforo r
vitaminas do completo 15. Alciu
rie agrado ao paladar. a beterra»

Ilia, como inleKr.uite1 
preparações, sobretudo
dns. 6 um prazer para a vlslu,
liando um melhor aspecto aos
"pratos" e por isso aauçando o
apetite. O suco dc bolerraq»
empresta umu coloração bonllí
nos coquetéis de vitaminas, olítn
dc aerescent.tr-llies boas sub-itan-

Jllvaa. A beringela, a
fltiotas tle hi

de certa:,
do sala-

fórforo
dc proteínas.

ALKJE —¦ Com a preaençn
pres.ntatites do prefeito •'

luxuoso cinema Santa Aliei*.
ulz Doronno. Luxuoso, cor.-

iSaicihaijoH^
de um grande ini
do chefe do Polícia, rol TTfiuiRii
de propriedade dos irmãos Daniel
fortável, com 1.300 poltronas, o novo cln<*iu:i natlu tlen a dever aos
nieilu.ri».-. conçôüpros cai locas. sitiiuiido-Hf eni loeal uuo facilita a
IrequC-uela dos moradores de popiilosos^jAirros. conto o Grajau. Kn»
(,'enho Novo o outros. a\s fot-ORraflas .|fit> «qui aparecem, mostram
as jovens Ana Maria t» Luiz Carlos. ftUiòs doa proprietários do
Cinema Santa Alice, quando proci>tllam\a'o ut» liiacurnl, t» um

aspecto do balcão da novu èasrnde espetáculos
*********'**********************et»*****l******nttt*f ********

Coi

mu n>a<

J?

amigos y fregueses
esíai}%U!cinieíito pan

za de seu

:UK. A. AtURtRpNri^ar^
BLENQRpfaAifelA -»ArATAM£|Í*Í^aPIDO

a \ ítóTyRBlO^WAIS
AparrlhagV^ cetaplcyM(B<*m!açnosn e Iralamrnlo da-. dorrei;cB
do., órqúos q5niíil-^plT10!Í Exctmot no I.abo.-atóiio pai tj controlo
do cura. Tratcu^frespiocesso-. craptcgado.i nts clinicas da Be.-liin.

^^t^^ Viena. Paria o New York

j Doa^í^r 19 horas JÊ HUA URUGUAIANA. 24 - Tol.: 22-2442 -,

nAençôi^ JtUPIorcs, no ^'- . i•». a*i********f*******mif*t**t*********************t******»*****^ !
inwrani cjyipleto ísUj.i. ^a>r^ yt. Jr v/j a

'•* 
.^UkmmatSaíW^tlf^TlTui) HOMEÍÍ Em Jnca^Tndâ nõsl^tilos.YoiUas artísticas Oftcit.u completa dmtos tlc carbono a-

*'"* TTtTdo lliisáriC OS. í)e 18 ás IS lis. I pata cinsertoal P.lMlMéxlCf| 1-%-B — IRMÃOS BBLaTRAMK i possui cálcio.
***** *******************************&***^**\****k******************^ j ™ 'Jí',""^;^

w^mr i^veisíjç.àan-' ***mtÊ*W B liiliiWP^'1"
^^^0i[ \J>ís) ¦•¦ -¦¦<i~**- mt\ ^^-Sr^Bil Kmmmm^TTaTTyrS

ZL_>^jMf\ flü\ IMIfi '" RUTH it SOUZA Í£u£fi
Wmà^(w^< J&rimi'MU, i(\Y NAIR LOPES ÈHED ^.*l:..Ji-^^xX--
ISM'^)^i^Ha# «V 1 'V MABIflCMACHflno ps pj^Stoim'i ¦ '
||B^SS|5<SSerto3uschEyVo.atcaotpROo«ioíf r—-—~t ^"''íi^Lm Br-Pedro <h giÉ

e tem o pn
Cizará anrai
sião sofá taí

"Mc Gí
LIVI

JENQS MMÍÍ%4B - Loja
:er d*\ccwAdk-io^J0Fao ato inaugural qus se rea-

tâ-feitapaiiia 24, ás IO horas. Por essa oca-
da uma exposição de obras tácni-

áa,J§fanÚQ edlloia noris-americatta:
HELL BOOK COMPANY, ine/7

a-w

TUPÁ Ltda. - RUA BUENOS AIRES, 48 — Loja
a». ^MHHnHMNMIV

.*»**»*******Htt**t*t*****ti**********************t*H***t*+***t*********' .*tt***********fr*tr****r*t

ferro
proporções, ao la-

.vitaminas do
Fesla-tic ésse ye»

varias preparações. Vc-
tnos fine esses dois vegetais, ape
sar dc não :,e destacarem pc!:.
riqueza eni determinado princi»
pio nutritivo, possuem tpiúlida
da.'-. ajAsaiior. aspecto, valor nn-
liitiifêlfiuc osjiomam .aconsc-
l!:á\ e-fíãk: dieltlJriWtniil fWfcrlan-

nlto^fDivisijoldi* Pro-

ícT:rioySS. fie t.í"a\i/VÍ

t/r***\*+*f*fi*)*t**i

RIA PROGRESS
você gsotíeró comprar W-'

******»**************t*******************************t******* *************

CANSAÇO - PALIDEZ ss)

ilteí
catna do caus

poragen
«em iprt;

cipio.
Em

rol alve-

adiu

S. PEDltO — '
liliune Láge. — •>»
IS S- 20 e 22 lt#>nos.tnio -^ri'.'
— A parlir Jfs 14

FLUflflNia^E -
"CcnfelhajJ^ar- A
lioras. át \\
**ait*0**Vi*t\***

ITu or^aiiistiio. ^jj^quer ter foíj
corpo eu

anta^ktiuc J
cado nmo I

na^rvos e

I.icenciadoiVpela Saúde Púliaíca c
aeonselhbdo pelos médicos

ilustres.

*************************M

AjfM
ÚU ISABEL

RÉDIO
EH.NRN} vfMffa^enf.:J.?lailáto?

AMANtÜíf (jmft^0"'as, 21 % jn-
neiro flej^SU,Jts m,3IR]iorhJ CW
frwitejariiiejnio. V* \

aSSn. spuibsA Roíüiir
Doenças apuats».

I ^cenB jjjfoscópi

a**»«***********a-**i

la-
ajictila,

I da nrés-
cresseção trans-

Tiento de cinco cruzei-'¦ ros em quilo da carne
SÃO PAULO, 2Ü (Asapress) —

•dím conseqüência tia liberação do
JieçO|da carne pclu ClàP, as fii-
inas atacadistas aumentaram os
si.us preços dc Cr* ,4jSJ', O quilo
para os varejistas. Mwt-Ys aBoj
fitieiros, entretanto, í(\').íí sal
aintla em quanto iiionriiiti tyaí
pectivos aumentos, pois muitas
firmas atacadistas somente cn-
viam suas contas 21 lioras ã')ós a
venda. '

Foi
f.AMPi

Ilulva,
JBfln de tocaia o fazendeiro .losé
Pcrclliano David, seiuio desfc-
cl:,tios contra ele seis tiros- que
não atingiram o alvo. A vilitiu.

[aponta os nomes de outros fazen-'tlciros como sendo autores da tt»-
ca ia.

"* ?g«5gggs«ggge<e?r«ãí5ei.^

COLEGIAIS,
| A fimyPa evitar att
|pe!os de ultima
^comprem jálvc

formes.
A COJíííiíAL'

paroaiW sjgw u
unUiífrmes. *
COLÉGIOS.^
A COI

['AS, 45 B,
s IS às 19 horas,
nc 22-33G7
-5^

çõe^d? Jê

Dr. Almerio de Lemos Ba
Cirifrgia Geral
Senhoras

ttjjf*****,

ot.sr:
ta;aLrá

em

jevisao em
te,jjgjfeió'e
àar^ffliuns

RANÍUNsT (Pernambuco!
StWiçQ especial de »\

— Sckundo se diz aqui,
Assis Chatcaubriand ins-
nesta cidade, om Recife
Maceió estações dc tele

visuo.
***************************************************

DISCOS M"t O S
1* E

— Vutoi^mÊ^íSimi^

jAÍÍ^PfCCTA, 98-7."
niar|)kii|ií>re: 13 às 1H (etectii

/ jjp^^bados). Tel. 22-1549.

Jm
firo !

Sparoo^) seu zstMiut; dej
wtiniiÁVmes^Modo4()s|
| COLÉGIOS. Jf %

Ia col/gialI
!?.5#iPR'A*NCÍs'C0 jS

f 
,.....¦,<¦. JSJriViS^" ¦ '¦"'¦¦' "'w

HVBf1 
•' Rtijf UrtJos. lOliaf ffl
HfcTRfffiOLlS: *

¦S Av. 1Ê de Ntwembro, 9Sli »)

| Veadas 4i prazo |;
¦tl gfgaj gfã****—^-— jff ' -¦—- —.^^—a. —- ^,IB ¦»¦

; 67 TIPOS
we toalhas para o rosh

68 TIPOS
de tolhas para rosto
BRANCAS, F;M CORES F:

FANTASIA !

0 REGISTRO DO P. T. N.

Importado'
de 10 e I

0 ESCONT

f vOJB]

\ . fcoittêrtagtrê Sinfoniasiihip^ni il r
2;polega0a^- i^siçaydpos os gêneros,

hiscos pop«Up*Csaluo
Desde CrS 5M -tyaMtffT®,

/Não pçamestã.GRÃrprFE
XjjwtIão JOSÉ, 67

OOV 12,00 e 15,00
oportunidade

IRA DE DISCOS
Fone 42-2577

Pede o procurador geral
da República o seu cance-

lamento pelo T. S. E.
Dentro de alguns dias o Tri-

tmnal Superior Eleitoral deverá
julgai* o processo referente a es-
tttituráção do Partido Traba.-
lhísfá Nacional, .'conjuntamente

,p. denuncia contra êle apre-
íida, pelo seu antigo repre-

vtante e secretário, Sr. Ola-
Seixas.

fâí.bre estes dois processos já
talou o Sr. Plínio Travassos, pro-
curador'geral da República, pe-
ttiiido, no primeiro, o cancela-
r.iento do seu registro, por inob-
ttérvancia dos artigos 137 e 143
do Código Eleitoral, e no segun-
do um exame na sua escrita
para apurar os fatos denuncia»
dos.

lelefone para o CARIOCA
REPÓRTER: 43-331?

Abertas as inscrições para
o Curso de Nutrisionistas

do SAPS
O Curso de Nutricionistas do

SAPS, eujas inscrições se encon-
tram abertas ha sede daquela
autarquia, it praea da Bandeira,
ofòrccC grande oportunidade pa-
ra as inqçns que desejem sesuir
unia profissão. As eandidalas
que conseguirem elassifieacão no.s
lestes vocacionais terão direito a
nina bolsa dc estudo, no valor
tle duzentos cruzeiros ínènsa^s.
destinada ao custeio de livros
científicos. O. SAPS assegura ãs
portadoras rio diploma disse cur-
so a admissão ao quadro ,dòs
scus funcionários, ria carreira tlc
nutricionistas, especialmente a
elas destinada.

As eandidalas deverão • s-.itis-
satisfazer às seguintes exigèn-
cias: possuir certificado de eon-
elusão do curso clássico ou do
2." ano do curso cientifico fcon-
sidera-se equivalente o curso gi-
nasial antigo); ser habilitada eni
prova de seleção vocacional, veaa'
lizatla no SAPS. e nâo ter mais
tle !).. anos tle idade, nem mt/os
dc 18 cmnplelos.

Cinema? Leia CARIOCA

hCasusaria procress^
^ ^-^^^ ^ MELH0R QüflL^,E-í^íflL S i ^ na MQ,0R VflR*rtfl0F

CV> iiJf *i, OtíBW *m\W ^\vS:::o*;:'-''.í:-:^::*:::::>>>:':':vX^::v:.n*»;: ¦9' »¦

IwM / •• vi m •# fciiifciiiii' s .- irJ |
BI'Í J Ü Má' 'A -.1 ' I -- iSfrTlPOB DE GUAfcSIÇOES
mí 1 ' 'I 

liifcrU f PARA CAMA.,—"-,
mm *'¦-, * •' i "'Jm ~ *-' ^ Eiu.tFeitfJlie branco e %}É cores, eom
WM I y í y) $ Í#W * í ' y'**0***>™fas bordados gata casal:

WÊ^t 
'''•'• 

1"'•' iaJ-' .«v»"***^ (Ifdl Crp25,00 até CrS 1.550,00
hÊ^^~-^***1P^ÍJ ^*W" 3T% 

*V' 
Parafstjlteírt):

^W^^ttJJMB "^ 
'" ' 

H O de-^Hrl 139,00 até Cr$ 668,00
WM^^S^^ÊÊ^^k'^ || *& Em linho com bordados a mão.
¦1,',-—^—^^imf—-.miiii» ' L? ^P0S" Para CaSa' ¦

^f^Ê^J^^%M TOALHAS PARA BANHO (,eí{ie CrS ''450'00 alé CrS 2'!UM
^^^1 Brancas- ,.. ^
wS^t/ desde CrS 22.50 até CrS 154,5» W^^
WÊÈ wF r ' '¦• m ^m c"res c íantas:>a: >gi ftí^S^F
Wkl"' "' Y'- desde Cr$ 31,80 até CrS 162,50 [ I f \àP^-Éá
Wm\:>~' V'?' l'-' I TOALHA^ PARA ROSTO | OITIlSCiriQ B^&«
yí i':" |v: |/'\. Brancas: ^^ '*-
\mmW*kJk&W** í!eSde CrS ,0'50 até CrS 33'60 ^ftft^^/ t%Tttà\^\
WÈ II r'-'' Em cores e fantasia: » l/|f| JflIfLllI 1
^MÉAiiíÉâSÉ -desde CrS 6,2°até Cr?47,0° ¦ nv^liC##w
M^^^^^^^^^^^ PC A INDCPENDÊNCIA, 2 e 4
l|Wffn1^fTTlfflBrol^^^rf'{l ¦ ¦¦! ¦¦¦l«|ai«.liaiMMJ^lT-.Juma-».-»--^MIIII»M''.^t;Mlaj^i«aaMlM»M

¦-v^

X tfoti

»,,>--,

ILE©IVEL
JL M

_-. j.'j
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PAQINA 6

4: S E M p
"*•****»'** ft»e,,i,ieie,,m,,,,,,i,,,t,,,,,t,,f,,,,,,,,,,,,,,,,,,t,t,,,i,,,t

—V* N0ITE VÜiwrla.felra, 23 do Janeiro de 1952
Jt\s*i »»iiiiil.WgtMiI

A
*f*t,,*4tti*nn>

S U C E
aaaaatuttaaaaataaaaaa

jJOR^tXITODO RIVAL
Cf*. MIKon Carneiro, Hoje, às 21 hs.

-T
Falta um cômico i^ara a revista

_^«j(^M^^^^^^^»««««««»««««lI^If^tfJJ>f.Jl^—^^^^^flUiD
ESSO! 0\\XA/ \ Amanhã, Vesp. às 16 hs. - Preços reduzldn.**«*,,,,, *-»^«**WW«*W««W»-^ ""«O*

I ^v _ ¦ ¦«¦». a .Aa a J. - *"*'•*,„

J3..Í. -. n ,1'm,,,í<"u 
"«/.'illl*.* devo »or rato ilnttulnr nn mundo.jJiaiti conhecido,, ompre»árl«i». Aimiuido Sllvu Araujo «• Iti.ui lm

Syj.iÍ2HSaíi"? ,lm l",", 0,*BCO •""" »l'i«*Homiii umn revista ca".'«ii 
J i,?ít .lí"",,0 m"'" '•*»¦•*""¦•¦ COÓjuntO ««uoofiráflii, d,. Bill.*il, o Hall», Plunlle; runtiatarum rnnturea. «pjtuniliiH cômico» ,.

i *,*f.,.,rA,IU!"ry ''r, °"v'-*1""' A poça foi escrita nmnii ,-.„.-,
J. \VRiÃ° '-•¦••-"¦•Kiiid,, em condlQÔOr" vnntuJowiH (25'; b„i„0 ,, ....«•«tal. O» carlnZM foram colocado» nn fronte do téotro. ànun.nando n revata "Bvo. me leva", ,,,¦„ devetí oatrrar nm -

S2síí «ite,aira' ¦in'l'"n*» ••¦*-¦•¦• »« Piovldincie,,, bntni to-
2 fApi» ,iJ'y.u 

Arniij» o n.iii.,1» lofrlam um pn.liiomi, tromondos
*„ íll, í,i„"V" 

''.""''i' '""" "¦ W-ffiBP.^Hva Filho, com quem
h.t,mi*,.,", 

C'"'m"nt'' ,l£""5"" * ••¦••*•••• 1'orn. NlnKtii-m naboMm noi «me. Com,»-.,,, a iirpcúM do nutro» elemento--, Alol-ln

quanto obteria.aiilorJjtat-Xii dn.P.tldlo. À noite! tun,b'in }Hlt- «.cIh-
naMÜVy*,'* ,r,vroM''-n*..'il>llidu4e em fienr n frente «.<• um «mu,
•A&fftíhní' '",:'• q,U,!,".t' nt**''m,lti.:'»..l1,).„ém mnls foi çncdnS
«.Vi,7. ¦r "lu\'lu ••"'¦nçu não poí.crium obte, |lconçn dn Tiiiil
,,!,i í.fo , 1 •-- "V"! "m côiíil-gftitrasüoj cot.,,, BoíIü, Z<J Ti ¦ li,-,'i«do ou Princlp,. aínlueo. pola ,i'i>ccu tiniu, sido cabrito n/to ..ttirrtlco representai*. K. som conàd-juíi' resolver iam problema òu
!,. ..t?;!,,,r,*A' ""* "." vl""**' 9***Í«*\4°Í uadinrór.i slne-clo u cstiéin

a.».*-0-''"'1.'1" quc ,m 
¦,-¦*•¦••••¦•¦•' cniiltni do mundo umn Óomiianhln• om Ua imã*, oradeitcfale <.«*lx.-»,i.*i dc trabalhar por falta do un

H-^r.=,'^mU0' 
° "•'"'"."V"1'' "*"'• "'-ri-eendo grandes opor,,,,.

; dades nm- .>fun |irotl-«lomls; tnímllin nno fõltâ; CBcar-solarí* i, „»,m, oa bon» elemento**.

NOTAS V. tV-OVAS

A ODISSÉIA DE ÜM|
TRO, PEÇA lí ELENCO  . ... „.-.,..

TRÈÍÀ I)!í "EVA ME LEVA", NO FOLLIE.S
N E Y MACH

MUÍSAKIO QUE TEM TEA-
ADIADA SINE.DIE A ES-

ADO

3 i'lt'1,
,**ilr,"'!a

-prcaldeitic CnfiS filho, foi dns .que mniH aplutidlram, nna comédia do deputado Nelion Carneiro, «O culpado
fnl vncèi», iiliinlnieiitr no l.lórln

0 TURISMO QULTURAL
E SUAS FINALIDADES

A propósito da próxima excursão do Touring
Clube à Europa - Fala a A NOITE o senhor
Ary de Almeida e Silva, segundo vice-presi-

dente dessa ínstituiç&o
A noticia >ie que o Torlngue

Clube «i,i lirimti, ¦ pedido de vi-
tio» Intereitiado», e«tA orgnnl-
vnndo nova e ntraente excur»&n
á Europa tem repercutido, de
maneira «Impátlco, em noa»o»
rirculo» nnriiiin. Em marco pró-Nlmo. n bordo dn novo tranaa-
llaiitlco francüa «Provence» par-lira. deatu cnpltnl, com destino a.':.,i.-irili.-i. um luzldo srupò de
hraallelro», do» mal» exproativos
da ,1,1-r'i, cultura. Sóbre eaau
iiticlntlva, tlvomoa oportunidade
do ouvir um dos mnls antigo» e
rrestlRloso» dirigentes do To*
rlnpue Clube do Brnsll, o Sr.Ary de Almeida e Silva, seu 2.»vice-presidente:

— A» excur»õo» do Torlmrue
Clubo do Brasil ii Europa lím-
se revestido do mal» completo
êxito, e i»ao se deve, quor tt
perfeita organização do» progrn*mau de viagem, quer à sua fielexecução pela nossa congÃnere
ne Frnnçn. Com »ua larga expe-

Carlos Machado f.iz sucesso
no Rio e em 5õo Paulo

Cario» Machado está apresen-
l«ndo eom -cr.-indc «||(TS,„ ,i„arir*»l.«ta» car.i«valc«ciis cm «ua'»"Imites". Em Monte Cario, no
«io. a c.i».-i continun cheia, ló-• na» as nnllp», npl.iudindo (iran-
oe Otclo. M.-iry Ooiifalvcs, Car-mm Bro-vn. Yolandn Simões,iitria Ans-., r. mnis vinte lin-
« ..mulhcif» nn revista "Zona
Sul"; a "bolté" Esplimadn e«l;iapro«rniando "Sfio Paulo, aqui

.«•sloti". çnm Vicirinlia, Dnrotliv.Irene Hozsco. Anllza Lrony cmais qulnre lindas carolas.
Quinta semana de "Pente

de careca é a mão"
Prossegiie vltorioMi a carteirana revlstn dc ,T. Maia c Ma*;Nunes "Pente de careca c 

' 
amap", já em quinta semana decartaz no Jardel. Cole foi o cõ-mico mie maior sucesso alcançouem Copacabana, vindo fraba-¦nanao há do;'e meses cop-reeuti-io?. emendando teatro c "boite"

Quinta-feira/estréia de"Café 
Concerto n.° 9"

Crsar Ladeira c «e-nal.-, Frònr.ivao apresentar nmanliã, nuintit-feira, um novo ••efe" na "Ini-
le - Artonl-ei; irin por centocarnavalesco, cnm „ mesmo cien-<;o «.o atual. .Vcsie. segundo senz. J.enata vai apresentar mui-ia coisa nova, cm coreografia cguarda-roupa. lra*-idos tle sua rc-cente viagem ã Europa.

A próxima eslréia
¦ Procopio apresentará sexln-íena próxima o original cie Gui-lherme Figueiredo "Greve ee-i"« . que já íoi lavado em

^-~ ¦- UUI.aV.aO lalUUUt*.-' íiujinascom bastante sucesso: A tempo-Jadn dc Procopio uo Tea Iro Ser-â)rador deverá terminar cm finsj«e fevereiro. A 8 dc março cs-reara nesse teatro o novo clen-L» ... co de "Eva e seus M^f^r*rm4gssm<-'om a comédia "A amiga dnonça .
Lia Jordan, uma

velaçõo

h^i 
J.0.Mlan estreou em teatrona 23 d,as, precisamente, quan-no «io lançamento no Rival dacomedia "Não mato o seu ma-nao . Lia escrevera, há tempo

frerar-raaaa+aaaw.

lima «arla a .Maria l.uisa, prl-meira figura feminina da Com-
panhia MiKnn Carneiro, pedin-dn uni "trr-,1". í;ste foi f,.au ,.
J.i., Imediatamente aproveitada,fazendo nn peça uma linda cria«linha. I-.m teatro, lui sempre oimprevisto. Ontem. Mareia Cam-po». a segunda figura feminina«» cum , na,, compareceu aosespetáculos «,. /„! Lii Jord,.t, asua substituta. O sneesso dèstí«Itiase estreante Ul eomplel»; ,,..

ÍS53.-d0 
'ünta' ""^¦'"'¦icnle. dn

fersoiiagcm. Ontnn, terça-feira.

para, a frente em s„a carreira.A truta de Eva" só por mais
uma semana

Depois de uma ameaça dc r-ii-rrnamento rle temporada, a Com-panhia cie Milton RodrlBiíes „.solveu continuar com a revista"A fruta dc Eva", até o Si-mo domingo, dia 27. Grande
Paü(fo'Jn,J1CÍ1C0 ÍSWW paTa^Sfioi aulo; alguns artistas ainda não-sç^.mcliram. por ,H1c.siOcs 

"de

"Barca 
da folia", uma re- ]vista fina e cheia de malícia

Quando houve ensaio geral na-ia;a Censura, ao terminar o cs-pe:ae„lo os tres censores elogia-ram ciilusiasticnmcnte n revista. I
s-".a 

CCn^t lcvo '**'<« c.M,res-|sao. — e uma | teom muita graça c malícia". Não¦ouve o corle dc uma sn pia-"a. todos os "dtfuhlc-sciís" fo-ram aprovados. O público («Jm-bem esta gostandoMa. peca, „niso Teatro Alvora/a vem recéllendo casas Ciiohfs; tôdasms noi-es. Otylcm.o/un, dos^eZ-
ne„S:..:,COm ?••!»' f'»rilW*»*osta,

ilincla o Torln-rue Cluh» d<
Trança organltou, para IMS, o
mais fascinante Itinerário riue-*¦ pode Imaginar — En» lti*
r.erárlo abrange a França, lu-
lln, Espanha. Portugal, Au»lrln,
Alemanha, Bilgira e Holanda,
além de uma variante peln Sul*
ca e um pa»»elo facultativo *i
Inglaterra, Sáo c-erca de 120 ci-
drulen, da» mal» belas e culta»
do Velho Mundo, cujos museu»,
«atcolas, unlvernldade», monu-
monto», palácio», ca»telos, etc.
sorío, na aua imensa maiorin,
visitado» detidamente pólos nos*
sos patrício». Entre as cidade»
Ini i.iidnri no itinerário, ln,.»ti, cl*

i''Si:V'-
#í;!#j)
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ABRAM-SE CAMINHOS!

.. • ¦' —¦ ¦'-- *'" '".-"err, <-,ii Porto ''es, com Spii/. t;.i,.MAlegre e outras cidades sulinas, Oavld Ctede/cáifcs 3
)q. Sandrini^èjmuitol (,-f

«Ie, Kosa

Prof m fo ívor

nova ré- ÍÍTOS
ÍS NY|

fOS JL

., Dias. 71-noh.
«tvidor o Rosário.)

;^**Va*^*«»a>#a>#aVvr»»J»#»*»*###a»a»^M

//,. timãos anos quo
sc iirocluma u ncoes-
Sitiado tlc tlar ,i cida-'
tlc novos caminhos,
necessidade, ja, ago-
ra, íírganllsslma .*¦;
<i".í(( iíc prálico nc rea-
limn. O coronel Ge-
raldo Meneses Cortes,
osc-dlretor do Transi-
to, tine, como sc sulic,
sc revelou um IcgUi-
mo cittciidcdor tia pro-
bleinfi, eni amplas o
cta ras considerações,
num artigo recente,
tratou tto nosso siste-
nia dc tráfego, atri-
liitiitiio-lhe u.in certo
piimilir.ismo dc urna-
ni-ucão. Não lui sele-
ção técnica. Não há
renilimc n I o próprio
para caria tirou da ci-
ttutlc. A interferência
tle ninas noutrus rc-
sultu a iiortuyhaó/io
no tudo. Na verdade,
o veículo tiuc pròaodo
(Jo mais innginriuoj^ii-

o oentri
bem c oí
us bai-

hlictts dc veiculas ro-
dando cm todas as di-
recues, isso num rodit-
:ido númeru das dc
acesso para os pontos
mais alvejadas, comu
as avenidas Presiden-
lc Vargas c Rio Brun-
co. E uma vez atingi-
tias estas, a velocidade
teni dc dfròütcàr ain-
da mais pela forma-
cão dc massas com-

tros, a direção para
haver a coincidência
rle entradas o saldas,
inclusive ria Praça
Maná, Agora, honre
nova modificação cóm
que sc descarregou
rn/iiclc trecho, desvi-
ando-se o tráfego pu-
ra Visconde dc liihiut-
nia-Uruguaiana. Dos
males o menor. Um.
paliativo a mais. Anui-
nhã, esses logradou-

MELHOROU!
Depois de longos meses, se não mais.

de máu serviço da Limpeza Urbana, esta
se veririeanelo que a coleta de lixo dos
domicílios, de tres dias para cá, meiho-
rou em alguns lugares ela cidade. Em
alguns bairros á coleta já se está fazen-
do qun.se regularmente, embora noutros
eom alguma demora ainda. Parece, en-
tretanto, que o serviço caminha liara a
regularidade esperada. Para isso foi pre-ciso que o prefeito pessoalmente deter-
minasse ns "necessárias 

providências".Eis uma daa peças da máquina adminis-
trativa ela cidade que se vai ajustando

To outros,rsõm 
fesuluí

&£&

vm
w SCe/K-

iinirtl-^jfcTl'/yircuttirih,.
tcjiioJÇ prova da as-

tio cetso muito¦li,», dc .um impe-
mentu, num deter-

mintidu trecho, com'
rcflc.ro em toda a ci-
dade, horas a fio, Cn-
lircm-sc as vias pú-

pactas dr, veiados os
mais diversos. O mes-
mo acontece com a
Beira. Mar. Eis at as
únicas vias que são,
(to mesmo tempo, do
acesso c dc distribui-
ção. Para suàvlsàr
um pouco tal premeu-
cia houve a tentativa
dc sc eliminar, nttqnc-
las cm certos perinie-

ros também estarão
saturados e novas mo-
dificações virão. Pro-
cura-se alargar a. Bei-
ra Mar, obra com pie-,
tuda com o tuncl do
Pasmado. E nas dc-
mais, como solucionar
o problema t Por
qualquer caminho quetc tome sc topa com,
o funil, o que aconte-

cc cam a Presidente
Vargas c elucidativo,
lima grande avenida
fpor concluir) com.
entradas «• saídas difi-
reis, estreitos corredo-
res, que sâo as ruas
além da Avenida Pas-
sos. "Caminhos inade-
(/nados'' como bem
disse o ex-diretor do
Trânsito, E o seu aces-
io c difícil, como a
Pnntc dos Marinhei-
ros, por várias vezes
sujeita, o transforma-
ções. Ate alcançar a
Praça Onze de Junho
" circulação se arras-
Ia. Enquanto o ititme-
ro rle veículos cresce c
ni nilo, o espaço sc
conserva, o mesmo
desde qne Pereira

. Passos reformou a ci-
dade, ampliando algu-
mas ruas e praças c
construiu a Atlântica
c a Beira Mar. Há
quase nicio sccuio .' A
própria Rio Branco
hoje' já è uma via do
bem reduzido espaço.
Eva única de inter-
comunicação entre as
duas zonas da cidade.
A rua Uruguaiana d;,
dia pára dia mais
cheia e obrigando a
tuna marcha lenta. E
ao lado da. necesslda-
tlc de espaço para a
circttíação de veículos
devemos pór outra
muito mais seria — a
do proteção da vida
humana. — H. D. C.

AVJN. B. COPACABANA. t91 . Tel. 17W)0t0 fRn*
AR REFRIGERADO

HOJE — AS J_ _
ARTISTASJJJJIIIWI i-jienentam o original de |

BiEã^^i GRAVO NA LAPELA" |
MORINEATJ, Jardel Jcrcolis Filho. Laura Suarc/ .. Ra-.t. Ife?^2SSSS M0?M,- v"p* "*8 «*** *Mih hs. — I, jwrmitldo o trajo esporte nas vesperais |

NELSON
I "O

Gloria
PRAÇA VLORIAKO — T

CARNEIRO

FOI VOCÊ !"
[ NELSON CARNEIRO-jfp*IIÍIri*'iíWIÍ,lgí^

f jlj*f»»Sfl ri-rna

fc-a*!ír2r!3l»Í»»lrrTiB

LILHO AELIB-ER,
do artigo 60 dj EsttMo

membros do Co-isclho' Jjriiitatkpordinariamente, às 20,30|ffl%I prente^ no Ginásio do Estjdjo Jfgkneral; Aln^ de $%*%$$
3) é

¦¦'[ dèff^r^tm para
:.-;,;. vb) votar 'oWçamei

o exercáío de^52;

[)co os Srs.
se reunirem,"de 
janeiro cor-

Gama, â rua Oe-'Jan-fpb), 
a fim de

r rpresid0He do Conselho
nio deMl2/l9S3;

Ia Re-Mta e Despesa psra
Víomotójão de titulo de -fir-in-

coMssão de título

:c): deliber.
de Benéméri,

d) deliberar
- mérito;
e) tratar jjf interesses gerais
Rio, 22 J£ janeiro de 1952.

(a) ARTHUR PIRES, presidente

Insti tut

de Bcij^

<*Z^:

•Santa Teresa está
'¦ esquecida

Jtccebemos:
Sr. redator de, A NOITE —

Iim todos os bairros da cidades
luzcm-se obrns; só no infeliz;
bairro de Santa rO*eiiii nada
sc faz. Há três -juiB» se/;uid(is
que alfitimas' rufe 'deste 

bairro
são incluídas -mKJgrçanieiitn «le.
(ilirns pura cjHmento e entro
elas a rua **Híllcio dos Santo-,
ene além at*.*
rui eiritti tftan

nArj-Ptóa
«•slir ,;Hierii

probleffnís
8,30 ãs 13

milhões aprovada na Câmara
«o projeto lei 308. Os morado-
les apelam para o Sr. prefeito
J>or intermédio dessa seçiío.
Com a máxima estima è consi-
duração, subscrevo-me, (as.)
Lourençõ Queiroz.

Água para a Ilha
do Governador

grande parle, soluciona rit o
problema que desde Iouros
ânus vinha martirizaudo a po-
pulação da grande c populosa l
ilha. Deverá a obra estar cpn-
«luida em 150 dias.

Ven, de ser aprovada eon-iiirrêiicin. para a construção de
um reservatório na Ilha do Go-vernador. Esse depósito .será

. . , - -- '"ouHs-ado no morro da Maoreter.da rua Dajrua e terá a capacidade deverba ele l:i 6 mil metros cúbicos o que, em

icr passagem obri-
a igreja Dlaíriz

meontra-sei om lasti-
ido. A
da na

Escreva"""',.? %2 ^ 
S° ^ *' 

».*# cem a vida da cidade e os seus
horas 

' 
au, o ,«, » 

5a°' °U U' l6f°ne P/rV23-1858 e 23-1910, ramal 77, dasnotas - que o repórter se inoum.birá.;dr/rèâto

DR JOAQUIM
.no1^ 

BE'' 
7 Vind0 A &*¦¦««¦• "ão1U0 grs. da primeira urina da manhã, mistuclia de canfora socada.

DOENÇAS Di-f

ps, ou trazei
uma colher dc

iiriukajpnii
iradaJKn

3PTK1ÇAO
H5A('«>í!aJl)É
M)"ajf*»"i»;

'r.(I)5rejír,,

SIFILIS -• MJSf*. REÜi^ATiSMOS
COHAMyC

PERNfô

f8,30 
às 13

*lZSm PRINCIPIO DE INCÊNDIO

BEtíl.MEN ALIMENTAR, IND
1ÔMAGO, FÍGADO, LNTESTI
fKSTAÇOES ARTIUTICASr

doidas, urinas turva» c

AílUAS MI.MCKAIS
AItTRITISMO E MAN!-

iscitlarcs, 'articulares, micções
EUMATISMOS E DIABETES,

ConsaliWtle 9 às 12 e 11 às 18 hur as.
ot 8 ieX2 têm 50% de abatimento.

APARELHO CIRCULATÓRIO,"VASOS 
— ARTERIOSCLEROSE

vakiües — ülceiias - eczemas -
edemas;

Infiltrações durns, Erisipéln e Fleliites
Perturbaçõe» circulatórias- rias pernas.

menoB aos sáliailos. Operirin»

RUaVOO CARMO, 9 ¦ 7." AND. TEL. 52-1361

novo livro de monsenhor"Leovegildo 
Franca

O.s . cristãos elfi i.hl.idc .Méeliii
njireiidinúí o catecisnie, c a liistó-
rio sania nus «'seiilturns ii íms vi-
Irais das grandes catedrais. Mon-
senhor l.covigildo Fiinica', pnrbcoela matriz de Santa Tevcsinlia, ele
I'otiifògo, publicou 

'um 
formoso

iiv.ro parn explicar c descrever a
sim, igreja que ressuscita as Ira-
ilicões medievais, tendo em cada
pedra c em cada vielri, colorido
um ensinamento c uma adiiuinia-
fã o.

Monsenhor l.covegildei Fiviiícti
iiinscgiiiii ei milagre, ele-screveiieln
unia obra dc arquitetura, ele fazer
uni livro ele piedaele e unia eilir;v
l.iiina de tipologia crista. Usando
(•eiiho motivos os dspcclos lilúrgi-
eus ela igreja ele Sanla Ter. sinlia
(. ilustre sncefdeite descrevi e 111-
le rprt-tif os sacramentos, os ninn-
iliiiiíntos, n via sr.crn, as vidas
dos santos epie são vencraiio.s na
matriz e alude aiiida á nrigctn elas
tradições que regem a. arquitetu-1
i*i.i dos templos.

Toila n história ela. consíriiçiio
ela unitriz de Sania Tei'osin!)li eslá
eiescriia naquelas duzeilto»: c três
pái;in:is elo livro «pie nionsenhoi

I I.i.ovegildo !•' r a n c a oforçco ao
RAÍO^ yI1!"""1" calólico hiiina tifirmaçâi,• *- n i du le e de veneração à santiuiaii

NUMA LAMINAÇÃO
Prejuízos de quinhentos mil cruzeiros

Ontem, á tarde, verificou-se um
incêndio na fábrica de lamina-
çãe, dc ferro da íinnn Éloi «»c
Coelho Umitndu, na rua Santo
ClTSloi a!87. O fogo originou-sc
""ni Ilibei ele borracha, conelii-
tor de óleo para o depósito. Ki-
caram inutilizados, completa-
mente, dois grandes motores,
uma "venloinlia" e inlji.o ma
lerial de laminação. O.s prejuizos, segundo o encarregado
casa, José Botelho, epie foi quer,evitou üm grande incèniiiei, eles
ligando a válvula de óleo e a
eletricidade, logo após a expio-
são, sobem talvez a 500.(100 cru-
zeiros e,s prejuízos. No local cs-
liveran, os bombeiros da estação
Marítima, soli o ee,mando do lo-

^nente Sebastião Itilieiro Gomes,

eie l.isieux, da qual todo o povobrasileiro é elevoto fervoroso. Tiij
nas as belezas arquitetônicas
templo que se ergue ú entra
liinel Novo, bom como or inffTvos
sacros esculpidos no sju iiitcrior
inspirariiiii a monsenhor Leovegll-
ei" Franca un, trabalho que hon-
in a literatura religiosa, ft um |i-»*t'i que não deverá faltar a nc-
nlluinr.' biblioteca cristã.

que estenderam pina mangueira
pnra refrescar o material e mo-
tores, que ficaram incandes-
centes.. ,

O comissário Delmiro flibeiro,
do 12.o Distrito, que .registrou o
fato, não coirSeguiu. sáBer ..-re a
fábrica está ou nãn**£o. segiirn,
porque os ncgociiipfts estão em
liagem para SiicÇT Paulo, a ne-

Sr. Ary de Almeida e Silva,
»ici.»-pre»ldcnt<> do Torlngue

Cluhe
ta.- Marselha, Nimes, Montpel
her, Narbonne, Pcrpgnan, Biar-
rit;;, Bayonne, Orthez, Lourdes,
Folx, Carcassone. Aries, Cannes,
Nice, Roye, Paris, Melun
Tonnere, Dijon, Lião,
Trança; Gerona, Barcelona
Igunlda, Cervern, Lerida, Sara-
goça, Guadalajara, Madri, To
ledo. MannazanareB, Cordovav
Revilha, Rosai de La Frontcraií
Ciudad Rodrigo, Salamanca, Va?
iadolid, Burgos, Vitoria, San S*t*astian, etc. na Espanha; Moá-
te Cario, no Prinoipado dc Mo-nr.iro; San Remo, Savola, Varaz-
ze, Gênova, Rapailo, Spezzia, -Pi-
sa, Lione, Roma, Nápoles, SÍèn*nc, Florença, Pistóia, Boiopha,
«r-adua, Veneza, Brescia, Milão
Riva, Trento, Bolzano olc\na
Itália; Insbruck Tegcrnesi,
Áustria; Munique, Augsbur
Steittargd, Kerlsruhc, Wleií
don, Coblença, Bonne, Colônia!
Dusseldorf, clc. na Alemanha*'
Haia, Amsterdão, Roterdão, etcna Holanda; Bruxelas, Monaietc. na Bélgica. Como vê o ami-
go, sao algumas das mais famo-
sas cidades da Europa que o To-riiif.ue Clube do Brasil oferoce
aos seus excursionistas numa su-cessão admirável de encanto quo-constitui uma constante muta-
çao de cenários e de emoções.— Quanto tempo ficarão osexcursionistas na Europa?-- Sessenta dias, dos quabaez em Paris. Durante esses dezdias na Cidade Luz, os nossos
patrícios visitarão, não só os
pontos clássicos turísticos doParis (a Opera, o Louvre, aPlaco d'Etoile, o Museu Carna-valet, etc. etc.) eomo farão ex-cttrsões especiais a Versalhes,

íontainebleau, lugares que a his-tona tornou ilustres e que ne-nhum programa bem organizado
pode esquecer. O Torlngue Clu-be de França proporcionará aosnossos patrícios, além disso, uma«soiree» de gala na Opera o umarecepção no Hotel de Viile.— Quando começará a viagem
no Rio?

—- A 14 de março vindouro,
se Deus quiser. O navio — 0• paquete- «Provence», da SocietcOenerale de Transports Mariti-mes a Vapeur, de 18.600 tonela-das — e dos mais novos e luxuo-
«11 qI'e sln'*Tam as águas duAtlântico. Os que tiveram a fe-ieidade de viajar nele, em 1951trouxeram, da travessia, impe'r-r-Cvcis e agradáveis recorda
ções.

— Como serão feitos os per-j,cursos terrestres na Europa? i
i — Em «autocar», tipo PulmJman, do último modelo. É o si<tema melhor e mais prático, nã

preso a horários e com a facudado de interromper a viai>-eonde aprouver. Tudo foi estdado de maneira a' aaos nossos patrícios, alu viagem ao mais ilus:continentes.
E foi o que nos disse,

o grande excursão CulturLuropa, de março preíxiivice-presidente do Torin
be do Brasil,

,.„-..-==£.-* do ííyorclo numa história sensacional! Direrâr, «t>BOI.FO .MA1TEB, eom AJTOBÉ VILLON, MAKIO BRASIWLIC-IA SARMENTO e um grande elenco.
HOJE ÂS 21 HORAR

!
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ax Nunes — O grito de Carnaval de \m\\l
Celeste Aida — Nelia Paula ~ Joõo Cabral eas mais lindas garotas de Copacabana!

Monte Cario
RÜA MARQUÊS DB 8. riCBNTE 200 - TE

CARLOS MACHADO apresen"ZONA hnWirf* suou
n v « iÜ^ÉP^^ 

REVISTA Dli CARNAVALue ivey 
JjtlMWvLCã^?í^íohado <"m GRANDE OTKI.0 ,•ytw-vALVEí*,, CARMEN BROWN, ANII,Z\ IEOM (LANDA 

K5SP?; c ma,s 25 "ndas mulheres 
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A UMA HORA DA MANHA I

Recreio
RUA PEDRO ,
WALTER PINTO apresenta"EU Ql^il^ASSARICÁ
Oe Freire J

EL.'espetáculo 2-'-S Wi
do ano

Is 20

"tniirvíí^i!?.,* W* Pin<0* tom OSCARIT0'IRGINIA LANE — PEDRO DIAS
NSACIONAIS AS NOVAS FRANCESAS!

e 22 hs. Vesp. às Sas., sáb. e dom. ãs 16 hs.

Regint
ALC1NDO GUANABARA, 17 — TEL. SS-SSll

GRAÇA MELO e o seu TEATRO
LÍDIA
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I r,™™*^*** ULTIMA SEMANA! I
1 CONJ3ít*»jro GRANDE SUCESSO! - HOJE AS 21 HORAS, !
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Breve: "O MAGNÍFICO" (Le cocu Magnifiouc")

Tel.: 22-27'!

Rival
RUA ÁLVARO ALVlM —

j| MILTON GARN
1 "NÃO M.

I-I
¦ão) l
lédias ,

com Maria Luiza em 1
11 !

'ÍflC?'IJil'úJ

sua Cia. dc com

SEU MARIDO"^: I
CQ\*luâm^ $$}?£** DE GRAxNDE SUCESSO .
TIILM^S^Ã» ,^N1ME I)A CRITICA! A MAIS DIVER* 4TllM^OMÉDIA DOS ÚLTIMOS ANOS! Sábado e domingo ás**" <• **'• hs. Vesp. as 5as. (preços reduzidos) ãs 16 lis. -1

We.

Teatro República
AV. GOMES FREIRE — PEL. S2-0H11Milton Rodrigues apresenta

lindos brotinhos ilinlwi 
FRI

em
PVA" 1° Nu ATRAVÉSH y -*"* DOS TEMPOS) -

I
•'¦i#%h ¦
.•ísv**"*7'-'

I
I

""h^Üt Z UL"MA SEMANA — Preços Populares |
CrS 30,00 — Balcões CrvS 20,00 — Galerias CrS 10,00, ,<i ns. sábado e domingo Vesperal ãs 16 horas I

^y£fgg£\** 
20 e 22 -*•-• - Bilhetes ã venda I

^Ch,' a.w«ibim^;
DR. M(

Urologia

. I. /' Í *IJÍm TÁ Wtfffl MUXCA^ODí
JOAQUIM NABUCO 11 POSTO «

TEL- 47-2438
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ANOS

A NOITE estão
parte, nesta con-

fundi Companhia.
CARMO 71 - 4.o Pa»

nte, da» 1
I sábados)!

erãções.
98 - 7.o

às 19 (exceto)
Tel. 22-154')

«ffNEBRA, 23 (U. P.) — A Or-
gánlznçãò .Internaeioimi do Tra-
ballio das Nações ITnidas anunciou ,,,,,,
a dcsigiiiição dc .lacqucs Juillet, utilidade
ela Tranca, como diretor de seu
Hurcnu de Mão dc Obra cm São
Paulo, llrasil.

Construção da rodovia
João Pessoa-Recife-

Maceió- Aracajú-Freí
O Conselho IlOdoviário

esteve reunido e aprovo
jelo do suhtrecho daBll-11 (João Pcssoa-il
cció-Aracaju-Kreira), integrafttc dotrecho Ilapornnga-CristianápeSjs ccompreendido entre o estca 1.11(1(1, na extensão d
lometros, ficando «leda
utilidade pública, paradesapropriação a respect
de domínio bem como as MfnfBf1*iorias nela contidas.

ii*^***********************^*********^**a*^art^raa*t**te^

VEMOADi

su

TO* v
£fartfr do dia 1.° de U&úfàerfdio corrente'% os Armazéns Frigorir^íé, situados à Ave-

«», nn .ii ««in «¦». '¦¦ »t«»Bfc»»»»i »11 ~.
.» R°ort)^r^k\fWA3it, no Cais do Por
desta Capg^Venderão diretamente aos in-

""essadoi«^fíeriÍaníe assinaturas, o gelo
içâo. Nj

de

isin«\turas estão í. venda no referido
iX»V ^5 *€ Ilesas, com exceção dos

íosTH*; XhWár!*.^ das 9 às 11 horas. .
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t \ MILHÕES E NOBREZA
I DISPUTAM UMA CRIANÇA
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O MORCEGO EMPAREDADO
IXOlAtUPOLIt, M ._/. Pj .. Oa pedreiro* quo fra-tialhain. na ,n „„,!,„.,i„ tf,, ttw fd(/|-(0 „Mf~ fi."„rfe «-lems.naiam um „,,,,,*.,,,, vivo, -,.j.,#*,,-.,,<../.,"' *,0, „„,„ r<|,,- ^ocortiça entre duas camadas rie cimento, aereiUtando*se queali lenha permanecido uns ..nl,, , au «l.u. ano», /to #er d«*í-eolietto, o «norretio permaneceu tranqüilo algum tempo, omilitante para que um fotógrafo batesse uma c*iaiw, mo», «fe.

pois levantou vóo. Ia. fl. Allen, mestre rie obras, disse «*•«•o» patas do maiceao estavam "presas" na eorttça usada eomomaterial isolautn na parede rio edifício, o afirmou que ndohavia tietihuei buraco por omle o imíma! puriesse ter eniia*aa ali, riesde que se ergueu a parede, ha quinse ou vfattoanos. Allen explicou que havia "alguns ineetos" no local e
que i provável que tenham servido «fe aili.ie.ifo ao morcefoemparedado.

A MORTE DE SOROR ANTHONY

*¦ »«,..«,.

O Departamento de Estado recebeu apenas
informações contraditórias sobre o fato que

alcançou grande repercussão

Três intelectuais espanhóis
para o Brasil

MADRI. XI (AFP) - O con-
sflhelro da embaixada do Bruiil
nesta capital, Sr. Renato da
Mendonça, que Innugururti hoju
um Curso sobro o Brasil Mo-
«terno, no Instituto de Cultura
Hispânica, anunciou que t rrn In-
t«!«i timl i espanhola ae dlrlglnlo
bruvemnnte no Braalt, como be-
ncflcl&rloH de bolsas de mil dú-
lares, criados com ínse objetivo
pelo Rov.rno do Rto de Jhnelro.

Salientou a propósito o entrei-
lamonto dus relações culturais
ni.pnno-brnallclras.

O Sr. Mendonça declarou qunfnz; parto igualmente de aeu,:
planos- criar nesta capital uma«¦ (ieirn do literatura brasileira
e fundar uma tCasn do Brasil.*,
ua Cidade Universitária.

Foi a Brazzaville, o mi-
nistro das Informações

na França
PAUIS, 23 (AFP) - Deixou

Mia capital ho|_. com des-
Uno a Branaville, por via
aérea, o Sr. lacqulnol, mi-
niltro da» Inlormaçõei.

W A S II I N (ÍTON. 'J3 íllnileit
Pr**») — Mi. im, i Mi-Dtrinoil,
porla.yoí do Departamento «lu
I -l.nl.. tlii l.u,,ii ,¦„,. o ,:,,., im,

TREMOR OE TERRA
EM TENERIFE

SANTA CRUZ DE TE-
NERIFE. 23 (AFP) —
Um tremor de terra do
curta duração, mai de
grande intensidade, foi
sentido i noito passada
•m toda a ilha dc Tenc-
rife.

dos I t.itl.i, l nidos ainda . i.
recebendo " Informações contra-
dlti-lla. "sóbre quem fr_ o «tis*
paro que causou a morte da
freira norte-americana nn ronvrn-
to de Sninlllii, Egito,duranle um
combate travado, sábado passar«Io, nessa ridadr, entre guerrl-Ititiiti. egípcios e soldados bri-
Únicos,
NAO CONSBOÜII-AM COMPRO-VAU A OltlUI-M DO Tino

CA lll O, 23 (Al-P) -• «) em-
ii.ii\iiiliii- dns Estados Unidos,«pie o Inquérito cfctuiido por sun
Cnffcr"', declarou, nficiiiluieiili.,
ordem "nuo conseguiu compro-
var a origem do tiro que matou
a Initi- Vicrntina Anlliony. em
Ismallla".

Como se snlie, a irnui Anthony
era dc niicloniilldiide nincricau».

VAI 11.KINAn O RXg-U-ITO
BãfPCIO

LONDRES, 23 (API*) - Snsun-
do o i'i.iii*-|i.iiiiii-iii«- do -Hiii*
Expre»»'' em Ilonn, o ti.nri.ti
Wllhelin r.irmii.i, b, antigo ro.
mandante das troiM. alemá. no
Oriente Próximo, triiu aldo rn.
carregado pelo rei funil, paru .li
tigir o treinamento do Exírelto
egípcio.

Morreu o príncipe Alberto
von Tlmrn Und Laxls

RROENSBURO, Alcmahba, 23
flnilitl Press) — fnlfiiii aqui.
aos 81 nnos, o príncipe Alberl
vou Tliiiiu flui I.axis, chefe «li
familia nnbra quo durante 3.V)
anos explorou o sistema de cor-
ii ios .-in tftdn a Alemanha. O ex-
tiniu era o último dos grandes
príncipe» alcmAes quo ainda vlviu
dentro das muis rigorosas ir.nli-
çòe» dn aristocracia.

______T W ¦

_____: ____¦ *-v^H. **¦*_!
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LONDRES, janeiro — Vemos na foto p condi* Yvan Du Mónccau
dc Borgcndnl, major do Exército Uelgn e "atnchó" militar do seu
pais non Estados Unidos, quando, cm companhia de sua mão, con-
dessa Emllo Du Moncoou o do seu filhinho do 11 meses, descia doavião que o trouxe de Montreal a Londres. O conde dc Bcrgcndal
conseguiu .-.nir do Cnnadi cum a criança, apesar do esfi-ro,o frené-
tico dc «na mulher. I.oiraine Manvlllo Drcnelhu.vr, sobrinha dofc.iil.iro dos milhões de Juhn Manville. Tommy Manvlllo, que tnm-•nem é um campofio de casamontos' Lorralne Manville correu para.Montreal, mau não conseguiu chegar a tompo do impedir quo o
ivião le.-antnr.se vôo com o garoto, Ao que par-".*..-, haverá um casoni justiça Internacional para, saber quem fica com a guarda da
criança, (Foto INS).

AS MOLÉCULAS DO ESPAÇO
INTERPLANETÁRIO

TORONTO, SS (AFP) — As moléculas que existem roespai;o Interplanetário ndo provém, das estritas em vias de
formação, mas são, ao contrário, a origem de sua crlaçfío,úcetaroit, o Dr. C. Beals, astrônomo do Observatório do Ca-¦tiadã. cm uma reunião da "Royal Astronomical Socicty". O Dr.Ilcala expressou a opinião de quc a poeira interplanetáriaconstitui mais de metado da massa, total do universo.

a a Vamos a LuaLua?
Daqui a cinqüenta anos, segundo pensa
Severs Ky, notável cientista aeronáutico,
us viagens interplanetárias serão possíveis— Profetispü foguetes impulsionados pela

energia atômica
«NOTA DA REDAÇÃO: —' O notável técnico

aeronáutico, major Alexander P. de Seversky, predisse
que o homem estará faaondo vôos para a lua o outros
planetas, com velocidades até de 210 mil e 24.0 quilo-metros por hora, dentro do 50 anos, e dis.se quc suasidéias sóbre viagens interplanetárias não são loucuras,
mas se baseam em princípios científicos. No presenteartigo,, escrito para o International News Service, DeSeversky disse porque e como éle acredita quc as idéiasde Júlio Verno se converterão em realidade com o auxí-lio da energia atômica).

y Pelo major AIiEXANDflR P. DE SEVERSKY, escrito
--- . -. conl exclusividade para o International News Service.¦ .V07.4 IORQUE, 23 — UNS) — A conversão da energia•nbmica cm impulso direto para a pronulsão. será conseguida
for.tro do próximo meio século — depois do ouc. os vôos intcr-
planetários sc converterão em uma realidade. A humanidade pa-tece incapaz de se livrar do conceito de quc as viagens interpla-xsiarfaj. dc Júlio Vernc, segundo o qual, projvtis ou foquetes sãoimperados para o espaço com os viajantes dentro. Òs projetis<f-?ioi- do impulso inicial derivam até chegarem a seu destino cn passageiros só podem ir. sem* lerem meios dc regressar. Armtaaãe, disto podemos estar seguros, cm, nada sè parecerá,.um casa fantasia.

As primeiras tentativas de vôo, há séculos, começando comícaro, foram realizadas com imitações das asas dos pássarosjc-larfa,. aos braços do homem. O aviador saltava dc uma altura
Vrccipitaudo-so para a terra. Eram, suicídios aue dificilmente semera chamar transporte aéreo. Assim também, alguns clcn-listas tentaram vôos à lua, sem, regresso, mas isso nada tem am com. o futuro transporte interplanetário. Este será uma rea-'iiiteilí. quando possamos contar com, enorme energia gue ptodu-se. vm impulso constante, perfeitamente controlável para imimotor dc pronulsão a jato. Essa energia, gue é provável que sejanuclrar, resolverá, certamente.
y Um navio do espaço, especialmente desenhado, com êsseionbustnr.1 subirá e descerá através da atmosfera que rodeia,o noçjo i/lobo, como qualquer outro avião de propulsãsr a iato.vmnao o impulso seja igual ao peso, da nave, esta balançará no"• guando o impulso superar o peso, a nave começará a se ino-ver, Quando o Impulso, fôr igual ao peso da nave'mais a resis-i.nçiu do ar, a nare voará a uma. velocidade constante: Pormeio rfo controle do impulso, podemos controlar a velocidade,ii- iiwi a milhares de quilômetros horários.Porém, v.ma vez a atmosfera e a fronteira da gravidade ji-mm pnra traz, tudo muda. Já não existem nem atração de qra-utilflafi in*'--- **_-__.*-_--i_$__,_.(-» j* „-. t.í ...i_ .•_._!_.._._  _'_.*•

HA' SCHMIDT DEMAIS.,.
Bit D HARZBURG, Ale-

manha, SS (U. P.) Esta pe-
quena aldeia, na zona brita-
nica de ocupação, tornou-se
demasiado pequena para os
Schmiãt, isto i, oa quatroSchmidt quc neta residem. O
problema começou etn lü',1
quando as autoridades locais
pediram ao alfaiate Eduard
Schmidt e sua esposa Emille
que alojassem cm sua casa
um.refugiado e sua mãe.

O nome do refugiado era
igualmente Eduard Schmidt o
o de sua mãe Emille Sch-
mldf. Durante cinco anos,
03 carteiros, cobradores, au-
toridades c os quatro Sch-
midt lutaram eomo loucos pa-ra evitar complicações. Po-
rém à semana passada os
8 c h m i d t refugiados não
agüentaram, mais e disseram
que procurariam emigrar pu-ra outro país. -A Alemanha
é nossa pátria-, porém Iiá de-
masiados Schmidt neste pais"— aMsse o rícacon.eji.e lefu-
giado.

Proibida a entrada
LONDRES, IS (U. P.l •¦—

Fontes digHas de crédito in-
formaram qv.e os censores
cinematográficos proibiram a
entrada de menores de dexes-
seis ânus nos cinemas em quefor exibido o filme norte-
americano "Quo Vadis!''.

Dií-sc que a --medida foiadotada porque os produto-res da película em, BoV.gwood*
se recusaram a eliminar tt.-s
cenas em que os cristãos sâolançados aos leões.
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A foto, do Keyston,>, mostta a et*-
tíe do almltanle Lyr.de I). Mac-
Cotmick, que seri o comandou-
te da frota aliada, coaslltulda pc-
lo Pacto do Atlântico. A deste-
nação de Mac Cormick se Jc:com a aquiescência do Chat-
ehill, depois de sua entrevista
com Truman, em Washington,
conlra os dese fos dos tratai hi*.-

tas iagleses .
»¦—*¦>' •¦»•» ¦_<».«¦»¦»4 » $ %_» J ifc._»_«i

¦ **> 4»

Expulso um ministro da
Alemanha Ocidental

BOUN, 23 (AFP) — O Sr.
Karl Hammann, ministro do
Comercio e Abastecimento da
Alemanha Oriental, foi expul*
so da Alemanha Ocidental, onde•mirara disfarçado em cultiva-
dor. Descoberto cm Francfort,
foi reconduzido à linha de de-
marcação. O Sr. Hammann é-..residente do Partido Liberal
<!a zona soviética.

Cooperação internado-
nal em metereologia
PAUIS, 23 <-,Y.S) _ Om ob-

seriiatóno meteorológico in-
tctnaciottcl è o último orga- 

'.
nismo csperiali:ado que se
unia ti OSV. A Organização
Mundial th Meteorologia, qne 

'
compreende setenta e quatro
paises e territórios, promove
a cooperarão internacional em '
metereolonia, especialmente o
esttiblerimtnlo tle rrdes glo-
baia de estações metereológi-
cas e o rápido intercâmbio dc \ jdados sobre o tempo, Tam- 

'
bém promooe a uniformidade
das observações metereológi-
cas e snas publicações.

¦'-Nl» »¦?¦»_»_^l.

Delegados brasileiros a Conferência do Rearmam ento Moral, nauseiam em Miami. Sâo eles, da es-
querda pata a direita, Otávio dc Moraes, senhori ta Dantas, fosc Gonçalves, senhorita Diva Sandu,
Josc Pestana da Silva, senhorita Maria Bra:, se nhor Clcmanceau e Mareio Antunes Gruber. (Fo-

io I. tl. S., espe ciai para A NOITE)

NOVO E TRÁGICO DESASTRE DE AVIAÇÃO NOS EE. UU.
MAC ARTHUR MANDOU

RETIRAR 0 NOME DA
LISTA k•w

NOVA IORQUE, 23 —
(AFP) — O general Dom-
Rias Mao Arthur tolegra-
fou ontem ao secretário de
PJstado de Illinois para pe-dir que o seu nome seja re-
tirado das listas dos candi-
datos às eleições prelimina-les para a escolha dos dele-
j;_.dos republicanos ao Con-
ifççssq do Partido que desig-
i-urá o candidato ã presiden-cia doa Estados Unidos.
Mac Arthur declara em seutelegrama que sou nome foi
inscrito à sua revelia por/seus partidários.

Pofisíaníe, mas a um ritmo 
'constante 

de aceleração, quer dizer.min. rc. Wlnj- rápido. Pela mesma, razão, se colocamos em di-i.rao oposta o Impulso durante o vôo, éle faria com oue o navioimssfí coda vez com maior lentidão.O fato físico vital em relação coni isto é oue tanto a acele-
fl**"0 comrJ a. desaceleração proporcionam um- substituto perfei-' para a graridade dentro do veiculo. Na história de Júlio Ver-
re'. 

°,H Pafs^Oeiros e os móveis começavam a flutuar no ar, uma
Jr? 

termiiiada a ação da gravidade. 
'Em 

realidade, a proporçãoo«s acelerar o desacelerar, pode ser calculada nara nroduzir'os
_«-./ u vcso "ormal, de modo que os passageiros se sintammiettamente. normais e cômodos. ^• Porém o fato cientifico parece demasiado falso de emoção
E, 

° mmna ou 0l: escritores de histórias fantásticas. E con-*>smm. excitando aos seus públicos com noções absurdas sobreo fine sucede cm uma nave do espaço, mas além da gravitação
-__» i"t como so tais condições fossem inerentes praqas dos
Irn.. 

''"• 'p"mctAr>os. Em realidade, tais estranhos fenômenos
érr/'n"m •v'''!nentc *5P ° motor do foguete falhasse, não cm- eori-
H; normafe da ,*(,o. Nas viagens no espaço, interplanetário,
àilhi'"1 Tie Ne Vrovenl*a «o homem com. sen conforto na terra,
S„ r" Poderemos esperar que o transporte interplanetário.
mr,, [\l'L("'°* Por exemplo: acelerando a metade do percurso
E" '"'' e desacelerando ná outra metade, éondições perfeita-i-mc normais prevalecerão dentro ão Veiculo. No apoqeu da
mt í'° e'"' U1úa viafiem à lua, a velocidade alcançará 

'210.S40
i-"'°'nmos por hora, porém, somente por um- instante, depois do
lu in'i rc^u~'não pela desaceleração, até que a «ape se dete-
.'p,,,,'8 .bn'a)u-e sobre, o lugar dé seu destino. O vôo de regresso
inn!" ° mBÍmo processo à inversa, acelerando a metade dó
\ú ., ¦"'"'"¦ a terra e desacelerando a outra metade 110 resto«o pr.rr.urso.
i-ii-,™"'0 ^pwWeta de aviões rápidos, dificilmente poderia
ihin "'' !1"r,nof! •*'"* fricção do ar em nossa atmottfera ouc fim-
n.Mrril "a,v'' a vc!-oc'ãadcs tremendas. Para vencer isto, meu,
,/L ,.'"? "° espaço se manteria a velocidades razoáveis dentro
ttinnlt '!° '*'er"-i° 'lo fricção, enquanto se encontra em nossa
iho- I» f' aceleração se efetua somente devois que abandona-
onde . •"''.'m*!rra e chegamos aos espneos abertos do universo,
semirat ' ar c,lw ca"'""'- fricção. Ali -poderemos viajar com
w4n»i í' co>"' í(5*!a velocidade qut: se- deseje, pouco inais õu
Por som 1 q'"! a t'c'ocíc'arfc d£t hl~ %"o <-* 30'MOO quilômetros

mnr«r ,es/m'i/«'* oue tudo isto possa parecer, hoje em dia, as
'nerni "l^PlP-netárias serão um fato aceito quando tivermos
rSo a'l 

n""1:,!a"t-(: e par conseguinte, impulso suficiente è dura-
liüinir l"n,!a: Is,° mio pode ser proporcionado pela energia,
'¦tmr t 

f''"; ""7,"'';'''0'", foguetes. Provavelmente, a energia nu-
¦'vi-nu^'-'1 ¦,°'"f''(' das viagens interplanetárias. E estás sc de-loncrao nnn próximos cinqüenta anos.

O DIVÓRCIO DE XAVIER CUGAT

Jo Z -Jnand°!' ° famOS*° "baná-leader" Xavier Cugat, omitindodo pedido qualquer queixa contra a jovem cantora ÀbboLa"cA longa ação de divórcio parece te-r agora tomado novo rumopor um entendimento entre os dois esposos. A primeira quelsáda Sra. Cugat contra seu marido, seguida da ação de divorcio foi.apresentada hd dois anos, envolvendo na quTa a cantora ilr0
íliàat 

d:J^VlT-r°^Eata' P°r ?la ^' P^PÓs contra as a.Cugat, uma ação "por danos morais", exigindo uma indenizarãode quinhentos tn.il dólares. *nny.nieuiuo
_ -P.»o..a«*«3r*io-(j«e se anuncia, Miss Lane retirará essa ação o
mrZr° 

<<"'<* «.? ^ráter_ amigável. O "Rei da Rumba"eon-cot dou om pagar á sua esposa, quarenta mil dólares em dinheiro,mais vinte mü por honorários de advogados, e em ^oporcioniirl
-V&S ''tf?**0 m'"t*af que variaT<*- detrás mil e quinhentos a oui-'
vórcio 

dólares> nos de~ Primeiros meses que se seguirem tto 
"di-

Apresentou credenciais Alexander deixará o Canadá
o novo embaixador do

Brasil no Peru
LIMA, 33 (ÜP) — O no-

vo embaixador do Brasil no
Peru, Sr. Caio de Melo Fran-
eo, apresentou suas cíeden-
ciais ao presidente Manuel
Odria, ontem,; à. tarde.

A cerimônia comparece-
ram o ministro das Relações
Exteriores, Manuel Galla-
gher, e os membros da Ca-
sa Militar do presidente. De-
pois da cerimônia, Odria e
Melo Franco mantiveram
uma conversação privada de
vários minutos.

OTAVA..23 (AFP) — O vis-
conde Alexander, governador ge-
ral do ..Canadá, partirá para
Londres dia 2 de fèverèjvo, a
fim de entra^ no governo Chur-
chill. A notícia oficial-de sua
demissão do p«*sto.,de governa-
dorgeial dOyCanadá será dada
àquela época, quando será Ig-ual-
mente anunciada a nomeação dá
seu sucessor, Vincente Massey,
chanceler da. Universidade, de
Toronto. O visconde Alexander
jâ enviou os convites para a úl-
lima recepção oficial que dará,
antes de sua' partida, na «Go-
vernmerit Hduse». -

No folclore índio a música mais
adiantada do mundo ocidental

WASHINGTON, 23 (De Henry Raymoht, da V. P.)¦mor hrasílt-irn npitni- Víli-a_i ati^ __. _a- .___£.=_=__.

IDENTE DE AVIAÇÃO
NA INGLATERRA

^t-ONTiREs, .3 (A, F. V )*~ Um bombardeiro quadri-
J*01".- 

"Lincoln" eaiu ontein,ntiiic ,.,„ Hinmaít. nas pro-•"'""ifiiili.*, dc Devinham .**....¦-

ket, condado de Norfolk. De
ncõrdo com informações não
confirmadas, teriam morrido
cinco Hoh seus mcmlTos du
c ,.:ííí.i0.m ilo apíi-Il.n.'

positor brasileiro Heitor Villa-Lobos é de opinião nuc sc a_Américas do Norte e do Sul pesquisarem o folclore Índio poderãoextrair a '-musica mais adiantada do mundo ocidental". Disse eleque enquanto todas as demais artes ."marcham de par cm parcom a idade moderna, a música regrediu duzentos anos por obrado intclectiialismo e do sentimentalismo", qno predominam nosprincipais centros musicais. Disse Villa-Lobos quo a*. Américaspodem modernizar a música se explorarem os ritmos nativos dasplanícies, dos altiplanos e das selvas. Declarou o músico brasi-leiro em entrevista concedida à United Press, que "devemos noslibertar dos formalismos e das tradições ortodoxas, se é que de-sejamos desenvolver nossa personalidade musical Infelizmente,nossas platéias se Impressionam tanto com nomes de acento cs-trangeiro, que esquecem nossas tradições e aceitam como músi-ca moderna o que já era antiquado há mata de um século". Omaestro.. Vllla-Lobos é considerado por muitos como fundadordo "movimento folclorlsla". que introduziu as formas nativas namúsica clássica no hemisfério austral. Encontra-se êle nos Esta-dos Unidos fazendo umá "tournée" de concertos, durante a qualregerá suas próprias obras na execução da Orquestra Sinfôni-ca Nacional. Disse Villa-Lobos em suas declarações quc-"enquan-to a escultura, a pintura, _*""_ literatura haviam progredido para-lelamcnte com a idade atômica, o público continuava a solicitarformas musicais do século XVHI nas obras dos compositores mo-demos. Pessoalmente não posso submeter-me a esla expressãoartística artificial. Sou descendente de índios e sinto-me orgulho-
so do espirito de meus antepassados". Assegurou Villa-Lobos qucno Novo Mundo "possuímos uma reserva de enorme vitalidadecm algo que constitui nossa herança e ainda se acha Intacto. Aviolenta metamorfose e o ritmo vertiginoso da idade atômica fa-
zem com que - esqueçamos a grandeza, de nossas velhas clvili-
zações".

Em fevereiro próximo, o compositor "brasileiro iniciará uma
escureJo pela Europa, durante a anal visitará a França, Áustria,Eügiatcrta, Suiça, Espanha, Portugal e Itália

O avião de passageiros, sob intensa chuva,
abateu sóbre dois edifícios — Entre as nume-
rosas vitimas, expressiva figura da vida pú-
blica norte-americana — A personalidade de

Robert Patterson
F.LIZABETH, Nova «Jcrsey, 23 — (U. P.) — Um aviSo bl-mo-

tor de. passageiros da empresa «American Airlines» caiu sobre
dois edifícios desta localidade, ontem, quando procurava realizar
luna aterrissagem por meio do aparelhos 110 aerodromo de Newarjv.
tendo perecido as *_3 pessoas que sc encontravam a bordo.

A polícia informou que o avião, quando tentava aterrissar,
espatifou-se do encontro a um edifício de liidrllbos de três anda-res e contra u parte de nm edifício do madeira, tambem do trêsandares. Pelo menos nove pessoas das que residiam nesses edlií-cIor foram levadas ao hospital local em conseqüência dos feri-mentos que receberam. Acrescentou a polícia que três casas in-ccndlaram-so quando destroços incendiados do avitto saltaram emtodas as direções. O avião dirigia-se de Bufnlo a Newark com 18
passageiro., 2 empregados da companhia que viajavam com pas-sagens gratuitas e três tripulantes.

Este foi o segundo acidente de aviação ocorrido em Elizabeth
em cinco semanas. 56 pessoas pereceram no dia seis de dezembro
passado em outro acidento ocorrido na mesma zona. Chovia tor-rciicialmeiite no momento cm que se verificou o acidente de hoje.

Um professor de uma escola próxima, que ao regressar à suacasa encontrou-a incendiada, disso recear que pelo menos umasenhora tenha perecido no incêndio. Entro as 23 pessoas que pe-receram no acidento encontra-se o ex-pecretário da Guerra norte-americano, Robert Patterson, que contava 60 anos de Idade. Pat-terson ocupou a Secretaria da Guerra em um dos gabinetes do
presidente Truman.

Das nove pessoas que residiam nas casas incendiadas e queforam conduzidas ao hospital, seis estão em estado grave.
o cargo de secretário da
Guerra no governo do presi-
dente Truman durante dois

«, anos, depois do iim da se-
gunda guerra mundial,

Patterson, que lutou na pri-
moira guerra mundial, ocupou
diverBos cargos no governo
iederal. Em 1930, o presi-
dente Hoover nomeou-o juiz
iederal e em 1939 Roose-
velt designou-o para o car-
go de magistrado do Tribu-
nal *de Apelações. Em 1940,
íoi nomeado secretário da
Guerra adjunto, até que em
1945 substituiu ao falecido
Henry Stimson como secre-
tário, cargo que desempe-
nhou até 1947.

Patterson nasceu em* Glens
Falls, Nova Iorque, no dia 12
do fevereiro de 1891.

MAIS MORTES
ELIZABETH, Nova Jer-

sey* 23 (U. P.) — J. T.
Robertson, oficial do Cor-
po de Bombeiros, infor-
mou que cinco residentes
dos edifícios contra os
quais se chocou um avião
de passageiros da "Ame-
rican Airlines", ontem,
morreram. Disse que den-
tro de um dos edifícios
foram encontrados qua-
Iro cadáveres e um no
outro edifício.

Pfe.'fr-'v-*--^

ftMMHBBBi ii_lil.|ü.*ir' i ii il.¦_.__.

A medalha de honra para
cmircl-ill

NOVA IORQUE, 2S (AFP)— Foi guardando o leito que
Churchill recebeu, onlem a-
medalha do honra da- cidade
de Nova forque. O Sr. Vineení
Impelliterri, prefeita de No--ir. Iorque, entregou a meda-
lha ao primeiro ministro bri-
tânico, gripado e febril, antes
d-a partida de CltWrchill a bor-
do do "Quccn Uarif.

Falando coni vos enrouque-
cida, declarou o prefeito aos
jornalistas que Churchill ex-
pressou pesar de não ter su-
bido a Broadway em carro
descoberto, como estava pie-
Visto, e acrescentou: que es-
perava poder faxê-lo na pró-
teima viagem. Churchill ex-
pressou novamente a convic-
ção de que a paz mundial' poderá ser salva, se os Esta-
dos Unidos e a Inglaterra es-
tiverem juntos. A aliança an-
glo-amerleana, informou éle,
-ido c somente importante pa-ra nós, mas o é para o mundo
inteiro.

0 rei da Inglaterra vai à
União Sul-Africana

LONDRES, 23 (U. P.) —
O Palácio de Buckingham
anunciou que o rei Jorge VI
visitará: a União Sul-Afri-
cana em março próximo, de-
vendo realizar a viagem pormar. O rei e a rainha embar-
carão no encouraçado «Van-
guard» no dia 11 de março,
em Portsmouth, devendo
chegar a cidade do CEbo no
dia _:3 do mesmo inèa.

0 julgamento de "Sambo"
LONDRES, _¦_ (V. P.l — O

pior d-esaslre automobilística
da história da Inglaterra —
que resultou no esmagamen-
te de vinte e quatro cadetes¦navais por um ônibus do dois
andares, perto dos estaleiros
navais de Chatavi, no -mês
passado, fot julgado pelo trl*
bunal de Old Bailou, ontem,
tendo o juri declarado o mo-
torista culpado de temerida.
dc no guiar. O motorista, Oe-
orge Willlain Sampson, co-
nhecião por "Sambo" pormu.fo_ dos meninos.que ma*
tou, está submetido a trata-
mento por choque, desde o
dia do acidente. Tem c[nquenr
ta e sete anos e foi multado
em vinte libras, sendo sua
carteira de chofer suspensa
por três anos. Declarou-se
inocente c o juri recomendou
hrandura para com éle. O jul-
gaincnto provocou manchetes
na imprensa, e foi recebido
eom extremo desfavor por¦muitos dos parentes presen*ies às sessões. A mãe de.umdos cadetes mortos giltou -!"Isso não ê justiça".

Derrotados os comunistas,
numa batalha de três dias

H.-XOI, Indochina, 23 (ti)P.) — As tropas francesas
e as forças leais do Viet-Nant,
apoiadas pela artilharia e pelaaviação, derrotaram vários nij-
lhares dc rebeldes comunistas,
do Vict-Milin, numa batalha «jue
durou três dias.

O Alto Comando Francês anuu-
ciou que a batalha foi travado
na região de Bao MinJi, do Delta
do Rio Vermelho, uns 30 a 4«t)
quilômetros a Nordeste de Hanoi.
Unidades moveis francesas e
vientnamesas atacaram uma for-
ça de seis a sete mil rebeldes,
que as informações do Serviço
Secreto revelara que se tinhaíit
concentrado naquelas paragens,ü ataque, ajudado pela obscni-i-
dade da noite, teve inicio sexta-
feira. A luta continuou durante
todo o sábado e, depois de cn-
camiçado encontro no domingo,
os rebeldes foram postos em rã-
tirada parn o Sul, abundóriando
as aldeias qae haviam ocupado.

Robert Patterjon
A PERSONALIDADE DE RO-

BERT PATTERSON
NOVA IORQUE, 23 (U. P.)

Robert Patterson, que pe-
receu no acidente de avia-
ção ocorrido ontem em .Eli-
zabeth, Nova lersey, ocupou

Fábrica de papel de linfio
e trigo na Argentina
BUENOS AIRES, SS (UP)Os jornais governistas

anunciam que será inaugura-
da no próximo . mês em Rio
Segundo, província de Cordo-
ba, uma fábrica dc papel, in-
elusive de imprensa, usundo
como matéria prima polpa do
trigo e de linho.

A informação di: que a fá-brica produzirá, nos primei-
ros tempos, quatro toneladas
de papel, por dia, c será di-
rígida por técnicos alemães,'
Caso os resultados sejam os
esperados*, os mesmos téeni-
cos instalarão outra fábrica
semelhante na província da
Sanla Fé.

115 mil judeus vivem no Brasil í
Dois rabinos brasileiros visitam Nova Iorque .

NOVA IORQUE, 23 (UP) — Dois rabinoB brasileiros, que vie-iam aoa Estados Unidos em mis3ão especial, manifestaram-se ,peloestabelecimento de relações mais estreitas entre a, comunidade
judaica deste pais e do Brasil. Trata-se dos rabinos FredericoPinkus, da Congregação Israelita Paulista, o Henrique Lemle, do.Associação Religiosa Israelita do Rio de Janeiro.

Ambos vieram aos Estados Unidos com d auxílio da Uniãode Congregações Hebraicas dos Estados Unidos, órgão' centra) do
judaísmo reformista dos Estados Unidos, Canadá e América Lati-na, a fim de eatudar a vida da congregação judaica" da Aniéricn
do Norte. Os rabinos Pinkus e Lemle disseram que nos últimos' 1155avios tem se trabalhado em favor dos judaísmo Iiboral.no Brasile que eles são de opinião que "chegamos à fase em qus poderamosassumir uni papel ativo no seio da comunidade judaica mundial"Os dois visitantes avistaram-se com chefes de várias seções: da'União de Congregações, como parte do intenso programa de ati-vidades, que desenvolverão aqui. Ambos, os rabinos se translada-ram da Alemanha para o Brasil, e naquele pais foram chefes denumerosas congregações antes do advento do nazlemo. O rabinoLemle exercia j suas atividades em Frankfurt e Pinkus' em Háln-delberg. Lemle e Pinkus têm congregações numerosas no Rio doJaneiro, c em São Paulo respectivamente, o disseram que o prin-cipal motivo para o animador estado de siias congregações e ''s,
atmosfera de verdadeira democracia" do seu pais de adoção Dis*seram ê.les que o Brasil possui atualmente uma população judaica,de 115 mil pessoas. * ;

SANGRENTOS E GRAVÍSSIMOS
INCIDENTES EM TUNIS

TUNIS, 23 (U. P.) — Nove árabes o um militar francês de
alta graduação morreram ontem em Sousse, na costa do Meditcr-
ràiieo, no mais grave incidente registrado numa semana do cho-
quês entre as forças francesas e os nacionalistas tunisianos. Vã-
rios milhares de nacionalistas árabes, pertencentes ao partido Neo-
Dustour, (Nova Independência), procuraram quebrar um cordão
militar e marchar sobre Sousse, porto-da costa oriental. O Cel.
Norbert Philllppe Durand, de 55 anos, comandante da guarniçãode Sousse e chefe administrativo da zona, foi morto a tiros e pu-nlialadas por árabes que desobedeceram a ordem de alto. As au-
toridades francesas impuseram o toque de recolher, em Sousse, não
permitindo a ninguém descer às ruas, depois de 9 hs. da noite, salvo
por motivos oficiais. Segundo testemunhas presenciais, o coronel
recebeu dois tiros e várias punhaladas, quando tentou convencer
os manifestantes de que deviam obedecer. Havia-se adiantado so-
zinho, do ponto onde estavam suas tropas, dirigindo-se à multi-
dão em árabe, lingua que falava fluentemente, pedindo que o ou-
vissem, ma3, imediatamente, ouvlram-se duas detonações e o cc-
ronel desequilibrou-se.

Ouvindo os tiros, a multidão precipitou-se sobre o militar cai-
do. plsoteando-o e crivando-o de punhaladas. Então, as tropas ati-
íauim quase à queima roupa contra os agressores. Em ronsequên-
óia de incidente restringiram-se as comunicações telefônicas e te-
legráficas entre Sousse o esta capital e de pronto dosoonheceni-üe
mnis detalhes. Sousse está a 55 quilômetros ao sul de Neboul.

Sete navios para o Brasil
num total de 35.968

toneladas
LONDRES. 23 (U. P.) — O.

registro trimestral da cons-
tração naTal do _Joyd'i.re-
vela que a Grã-Bretanba •'
Irlanda do Norte constróem
40,21% de todas os navio»
construídos no mundo, e en-'
tre essas unidades figuram'
sele navios para o Brasil
num lotai de 35.968 tonela-
da». Em seguida vêm o Pa-
namá com seis unidades,
num total de 67.140 tonélà-
das; a Argentina com um
navio de doze mii toneladas;
O Chile com um navio de
7 mil toneladas; Costa Rico.,
eom uma embarcação de
5 750 toneladas _• o Paraguai
com 4.970 toneladas.
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A NOITE nas Escolas
Ò ALUNO N? 1

ia. utiifi.a.». («Ms *}» «tiittii. eom ** eraaaas liaslt i* Itll)

. ALUNOS PREMIADOS
CURSO S. JOSÉ'

A NOITE — Quarta-feira, 23 (Io janoiro (le 1952

¦Mk ¦¦• ** ':.!?,¦*•* xjÍ^hb KSitwwài,1' "-_______! I

kmIWmí -"*"' í____bm ____8mR3E$< . _____ ' J_____BKSnjEP*»» Mwt-jfl ________1____pT_1_É -"'í **^ ' «| R

'. "t '•'•'•.. *' ' 
'%>, -j»¦*>'• : .^'j:' r:.K- ai'^/''^!.' •*•-*-<»?_: _.'____£

___¦_*,;.¦ % 
' "'•\niv' ' ¦** íj •.•'-''¦•.- *st ' _-:' ¦¦ «•••». •¦líT.

aOflfÇTSSii-i %*•*•¦•'./•¦-w aj»***4.' 
"¦••¦• ;»*y."a-a..H. .¦. i..> ifl

£*-#. 
'»*_:«¦¦ '.<*"» '¦ ''.•'-j|54*4»*4*- _.:.»í''.. *; VV' ' .!£ ' :"

_—/

0 HORÁRIO CORRIDO PARA OS BA_CQS
Inaugurações

"^Contínuos c serventes querem também o
benefício c\a medida

iti

*t* ti* I» i-

Imur* *•" *
| rui Uu.

um» rr-

sionanos americanos

GILBERTO G PFIXOFO • - Medalha dc A NOITE e ANA
ÍiOFIA FERREIRA PINTO -- Cofre do Banco Andrade

Am.iud S, A,

Aulas de inglês por mis-1 SSlSfflW^feS;
im. Tcreslnhn Norhin Sinchbsj
'llur Pcístlllllll, llerllioünu G.»"lh indios ainerlc-iiot, t si-usi mtí pcsíanha, lialva de Queiroz

nhlcpassaád.s" será u Icmai tltim. Vieira, Glzòllõ l-lnlti l.opcs, He-
Iif.i|!n.iiiai especial, lt rciili/u44» lc 5|(. dc S4 |u,r <;,„.]„, dc Oliveira
n_ dia 35 dai janeiro, a rua DJnlIuu N(%,0 (-„.Ij;nr|„ Monteiro .le Pauiit,
Dlrlçh, 184, a*ni Copaca nin», a» .", 0:vnld„ ,|or„f pemnnlin, .lane
*""""***¦- ¦*»!,ln"' W» *• nlresíO ao» ( Hcrkenhofr, Fernanda Ramos Fio-
missionários, iiorle.»omcrlcano». ''¦'; ,.,,,- n, .t._ a ...i
Uréia tle .losus Cristo dns Seu- «9, José. Martins Uicaiho. 1..J.I
tos tios tltmiot Dia--, sendo fran Sl-ntOS NíVÍÍ de SoilM, GIMO
eu a cnlradn ' «otllno, Guerson Teixeito, Iracc-

U nrogram. incluirá ilusirações' nw Gomes da 8llva^Jo*o topes d**
dc filmes coloridos (fl|m»itrlps) cl Teria, Atire» de Oliveira •—¦¦"¦

fui planejado pnra tlur inicio
íitiv.i ano de aulas de conversação
cm liifílí-s. dirigidas pelo» mesmos
norte-americano*! nus terças .
sevtos-feiras, às 'JO lioras.

Também sa* acham cm nii» idade
aulas semelhantes na Tijuca; ás
terças c sextas, ãs 19,30 lioras. A
rua CiiiiiaiaRilit", Iti, e cm Niterói,
ãs terças e sexta*, às 10 notas it
run Tavares riu Macedo, 93,

Colégio Militar
EXAMES DE 2." ÉPOCA

Os exames de 2.' época serão
italliadtis no periodo de 1 a 4.*i
di fevereiro tio corrente ano.

Sô haverá li.* chamada paru o
aluno que faltar, por motivo dc
doença, devidamente coniprouula
pnr médico du estabelecimento,

O calendário para os referidos
txames será afixado na A.iudíneiii
do Colégio, a parlir do dia 31 do
.corrente més.

Registro dc diplomas na
Diretoria do Ensino

Comercial
Pelo diretor dn Ensittn Comer-

ciai do Ministério da KJucn.ãu e
Saúde foi autorizado o registro
rios diplomas dos scguinVçs requo-
tentes:

De guarda-livros: .los» Marinho
dc Paula, Bernardo Silvio Filho a*
."aristidcs Dcnes.

De auxiliar de escritório: Mc rtia
Aríete de Matos, José Ferreira tio
Miranda, Olanda Moreira de Melo,
A Una Lima Vieira Amaranlc e
Olidcs Borges dos Sant.it.' De contador: Esmeralda Caba-
ne, Arndldo Jtgnrdoni. Pedro Fer-
reira Ramos Filho, Alfredo dos
Santos, Lauro Nicolau rios Santos

,e Kalll Karam Filho.
De técnico em contabilidade:

Ailton Ricardo Von Linsingcn,
Álvaro Rodrigues, Murilo l.ourci-
ro, Aluizio Costa Sad, Adular SioiC-
fried Monsscn, José Luiz So.uvs
Corrêa, Nilson Sarlc da Silve-,
Carlos Godinho Cruz. Hiltlulio
Nogueira Ferreira, Gracil de Eira-
df. Silva, Waldemar Gonçalves Lo-
pes, Iza Rodrigues da Silva, Ema-
ni Duarte Bastos, José de Souza
Coelho, Ivo de Oliveira, Eliete Ho-
íiilhf.- dc Carvalho, Ilka Paes U-nic
de Barros, Adroaldo Carlos Gui-
marães dc Araujo, Roque Nasci-
mento Queiroz, Amélia Silvia Va-
li.ie Sestelo, Waldelira Oonçolve.s,
Margarida Boente Santos, Fer-
nando Jacinto Mendonça, José
Mendes da Hom, João Evangulis-
ta Gonçalves, Mario Ferreira Go-
mes, Ivan dc Abreu, Odyr Jost
Cardoso dc Paula, Nelsány Silva
José, João Muniz Monteiro. Clco-
dith Pinto dc Carvalho, Jacy Bor-
ges Costa, Pedro dc Carvalho. AI-
cyr Sylvio Cavalca, Drlmo Ge-
valdo Nogueira Figueiredo, Etni-
lio Nelson Rcvcrberi, Benedito

Souza
IJervillc Mt.fh.ido Dias. Ivo Mar-
concin, Carlos Kotzhelèc, Jalr Pi-
nhclro Torres. Rianion Lima. José
Gonçalves, Francisco Gama. Dlon-
nt* Borba Moreira. Maria Cláudio
Ciipcrtli'o. Ncman--Felipe Vndtir,
João Pedro Pugliese. Antônio
Francisco de Souza Filho, Walter
fcrnnndcz. Harry Ogicr Kinde.*,
Apyr Lccrtcs Miranda. Mcllicm'
Jorge, Sérgio Alves, Francisco
Ollvato, José Divino Leite, Wiadir
tle Paiva Lima, Djalma Barbosa
de Oliveira, Joaquim Tosimun!
Gushiken, Argcnide Nalin Nal-
e.ciro. Egydlo Theodoro Sternadt,
Anlonio Laurla, Geraldo Au.usto
Fernandes, Telman Fclii dr. Silva,
Neytlc Faria Qttintaes, Irene Mo-
reira, Daion Fernandes, Edson
Chaves de Rezende, Geraldo Vn*
tricio, Lenine Carlos Gomes, Moa-
cir Fei.iA Jardim, Geraldo dos
S.ntos. Luciniár Cnmbolm Conti-
nho. P-.ii!o tle Souza Ribeiro, Ge-
ruído Tci-.elra Alves, Edmundo
Paschoal Tcrtulinno, Hul Silva
Moreira. Salim Feres Bicham, Al-
Iv.. da Fraga Lucas. Ary Queiroz
d'i Silva, Ayltoti Teixeira de M?Io,
Dilma Barbosa de Aivarengr., Zc-
lia Almeida, Walter Cristóvão dos
Santos, Benedito Hélio Santana,
Carlos Orlando Monteiro, Emt-
dio Rodrigues Caetano Filho, Do-
rival Bianchi. Rubens Brasoiin,
lonc Soares, Nelson Spr.ra, Woldcr
ntar Koch, Euricles de Camnos,
Ary Gricsang, Arnaldo Weisshci-
mer, João Francisco dc Oliveira.
Manfrcd Herbert Heinz Snhutz,
Nilvo Edison Benvlg, Ornar Sch-
ucidet-, Osmar Weber, Paulo Moa-
cyr da Silveira, Rubino de Minio
Zarpcllon Pasouetti, Setembrino
Pagnussattl, Werncr Gerhr.rdt,
Hart Sfhutz, Rosalvo Afonso Mo-
xeira, Sérgio Xavier Oliveira, Ze-
dosreis Comes Maia, Leopoldina
Ramos de Lima, Adyr Fontana
Prohinanii, Alcina Lourenço Soa-
res, Adyr José Travisani. Tcra-
sinha do Jesus Gucrr.., Hamilton
Soares Figueiredo, Manoel dc An-
tlratle, Sérgio Estcvcs, José Mario
Pontes dc Souza, Teresinha de Je-
sus Melo. Bubcm dc Souza Eiras,
AVilson Rangel Gomes de Souza,
José. Mellonl Gualda, Acyr Loures
Pacheco, Celso Gonçalves, Marl
Ferreira de Melo, Dulce Lobo Me-
deiros Cavalcanti, Ruth Villin,
Antônio Jt:nnini, Cleantho dc
Moura Rizzo, Léa Expósito So.lér-
cia, Renata Bianchi, Sebastião
Ncry de Souza, Sylvia Bianchi,
Antônio Ignácio Medeiros Junior,
Abel Faustino, Hélio Pereira dc
Moraes, José Pierro Filho, Narciso
Ernesto Zancan, Vera Lucas, Mr.-
ria de Souza Pinheiro, Amaury de
Souza Moura, Wilson Machado
Tosta c Waldemar Madruga Filho.

lr'efone para o CARIOCA
REPÓRTER: 43-3349

*****************
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—• •¦"»-• .j* Mina csiinhta • i».
ri i»tvle<_ Itvet *tn" *t»»;',*m**»'o a*
w-_l nu* trsbsllii •¦¦¦*, vn. ,_. » I -
lii'* -.rt)i.<- :r* V*lftr.M ****"*• U0 t- -
t —** jMirâ 4*i :t»-*íU <-t.- dt .?.
Illllft. '.'..» •'.»".:• l.'4!i, 111, AH
SOI. 1»I. J..0,",a VlHa. i*.

—. Ur.ii ., htnri e* U • U in.*.
*i..r ditmta nn »mpi.s", t*-'t etM .'
família. i.".i..r,.». Qut tinha «om n*
i«*por»uv»lf i tua Oiuuvo Ja...*>a..,
mi». Am, a*» - l.aiiit.

—- Cupelrfc \.nm n.ult-n fftAiu:», -..u.
-1*- .'tC.e |. I». • fl'l».a'_ ... í íT.p-.if .. II
uraiala» pa._ P« lopal.,. Tf. »- • ruS
A!ln!«. I.i i »¦ 'i.¦¦>, y», Ap'.. Ut . K'.l>
meiif..

Impttst-i pais l.mptaa. tt.ii
-Unad.r Pompci, IM

-—* Kn.prtftNi.ai, itt durma no *n»-
p.Ato • O* ir.-tlt •¦..-. ia. r.t.t.r..» M-
nhora fi» l.a.«. Pai* »¦,¦,,;»-., --. -. St I
c»n1 snni fithn. 0:dfnidn, ?. ¦¦ utii. 

'

a^..i^t. Av. Ailat.tica, 3.130/ Apl. 301.
—- r-.-if>rnui« pira paqu«t»< lt»

mllia .» '.íiiit'»". cotn itíerénniai,
•ira corlnhar e arrumar. Pua.ie .ni.
''..Ir Irvtr lilti. p*qU*no. T.-ala.» na
i*n*í« dn manhl ou tfapou da> ;. no-
ras, à rua C-itioao Junior, ot, Ap:. 109.
L»imtiJ..im.

—— Empresada p«ia udo Mr/:;.
•m *,->aitamenlo á» ct**l, com uir.t
tnht da dou uim. Pfdem.M i*i».-lr..
c<u • etrtilra. Tratar p«lo Ta!. 33.S3><1

Coin.hrir» pir» o Irlval, nn
c/.la lie íamllla. laxajrm.sr referi-».
e'u. Rua JtMtn» AniOlie», ISI, Ips-
«ma. Piaç» N. 8. da Par.

Bmpr«g»di p«r» cotlnhar «m ca.
tt d» t_qutn« funlll». Ordrtudo I rom.
'.i.r*»r. Caminho d* ttaôc», «O», Apt
303 — Boniuenao.

Um» cozinheira _u» eonttecs
txm e trivial, durma no alufual • íl
trferinclu. Ordenado, 100 erut.lra*
Eatrada d» l.asoinh», 3* — Sinta Te.
tea*. Tel. 28.7023.

 Bmpr-iada pira lavar • paaaar,
•m casa de paquani família. Paia-a*
bem. Av. Copacabana, «01 Apt. 33
Tel. S7.5MT.

 Empresada para «_».".coa ...
mestiço». Ordenado, «00 eiiuelroa. Pe.
ocm-sa rrte_ênclu. Rua Sanatório, til
- Cucidura.

 Empregaria par» cozinhar em
pequtno. «en-iços do pequtn» fairj.
11». Prata rioriano, 55, 5.0 andar., Apt-
• Tal. 32.B841. Clneiandla.

 Empregada par;» todos oc <__i'VJ-
çoj dom.:tfcosi exceto lavar roupa, em
apartamento de casal. Ord«nado( S_tfl
¦Tvzalroa. Rua Cândido Mendas, Ji,
Apt. 103.

Empresada para ptqusna ca.
•ii de duaa pessoa*. Ordenado inicai,
3B0 tfiiietroj. Procurar, diariamente,
das S àa 11 horu, na Av. Mem de
Si( I3tf sobrado, fedem-ae teíer*n.
cias.

 Empresada para cozinhar e ia.
zar pequeno» serviços em apartamen.
io de quatro peitou. Ordenado, SSO
cruzeiros. Informações pelo Tel. 3S-.1S1.
'  Empregada pari os eervicos le.
ves de pequena familia. Rua Donn.
(os rreire, 97, ettt 3. Tel. 4S.3837. To.
dos os Santo».

OFERECEM-SE
—— Moca eduoada, tie confiança, pa-

ra dama de companhia de easal ido.
«o ou pessoa sã. Ordenado, aOO cru.
atires. Cartas para Iracema, nesta se.
çao.

 Arrumadelra por hora, na pir.
te da manhu. Recados para Melania
d» Mello, à rua Buriti, t». Madureira.

Senhora oom uma filha ds ei.i.
co ano», para todo o serviço de cucai
Di referências. Tratar com Maria, a
rua da Glória, 33, Apt. 704.

 Senhora de mela idide, de to.
da % conflar*çaf para casa de ca*&._
atra filho». Qualquer serviço, .menos
lavar e encerar. Cartas para este jo.-.
nal, n.o s.,

 Moça com uma filhlnha de dou
anos, para todo o serviço am caia de
família, menos lavaanm de roupa. Dor.
me no empreso e di referências. Cai.
tas para Alcedlna Kunes, nesta sacio.

A NOITE coopera com aa donas cie
eata:

Dona da casa: (e preclia da ampis_>
ssda doméstica — esatnheira, cepel.a,
lavadelra, ama.ieca — valha.ie do ei.
paço que A NOITE lhe oferece, o teu
enuncio é publicado gratuitamente.

Arninhl,
tili». aa l.l» t4
l.ina loji, no
a <•» Mi**. .1, o
,rp'.»,. sos raan*
**v********************************************—1.

O ptsiuleiti- «m •«•retei»
de Sindicato daa Bancários
do R'o ds I.M.É*., •'*. An»
Ifinlo Cn.iio Cajliie» l'.*i- im.

**********

U a vin
— !i.» II

tnnui'i,"ceii ao D, N, T. sndu.
in,\-,do |ir!o Si. Hoque VI-
ronti foriair. solicitou lo;»i>
piomo.ida por ésse Pspaitn-
msnlo na "moia isdonda"
det bancários • banqutiro»

.¦.ii a dobalor o pio-
bm .'nio cot rido pn»

ra oi contínuos •" s»rrsnt»*>
drs f'fl'r'í-ltr,<il!n. da* W-"
rillo d*«ta capital.

Pronds»so »*ta solicita..','
ao lato do .tlarom oi Im.i• ••

n«'jando-s» a cumprir o »»-
labolocldo pela pioionti l*i
quo toaula o horário do»
bancário», i»m «spicilleacõo
d» lunção». i*|am on.iiluit.»
rios ou irrront»», quo. aia
opinião ds Sindicato da cias»
*r lám oa moino» ditsllo».

0 OTIMISTA.. I

CARIOCA pertence no*
"1*1*1*" 

Au rmema * do

rádio
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HOKIZOWTAltj — 1. Seírii ao iiíslaUo uu hüiliiu - fe. feara
ume — 10. Abala — 12. Rezar — 14. Raça de gado — 15. Cole*
ra — 16. Argola — 17. Língua falada ao norte do Loire (Fran-
ça), na Idade Média — 18. Graceja — 19. Rio da França — 20.
Arrebato — 23 Seguias — 25 Rebocar — 27. Ultimo rei de
Isra.l.

VERTICAIS — 2. Segundo signo do Zodíaco — 3. Naquele
lugair — 4. Simbolo do rutênio — 5. Senhor — 6. Metal cujo
simbolo é Ce — 7. Réptil oviparo da ordem dos Saurios — 9.
O mesmo que aralha — 11. Gônero de plantas liliáceas de flores
muito aromáticas — 13. Cantlcns — 21. Dificuldade — 22. Sufi»
xo diniinuitlvo — 23 Andava? — 24. Brisa — 26. Feminino
do sufixo ão.

HORIZONTAIS —
F.cs — Josué -

SOL_ .ÕKS OO PROBM..MA N" 501
M.nclil.iila — F.tttilantti — Anule — Aar
Iracarura — Apressado

VERTICAIS — M»rgarid._ — Drin -
Tarja — Luisa — JCereu — Oct e ¦— Cros

Colaboração e correfpondcncia para Red. d* A NOITE —
Palavi_.s cruzadas

3oal - Apea»soado —

'43S , Fot**x

A 'iA'*

r 4 .l.llll. t » l| lf., m,„,

0 ELEITORADO GA1CÍ
v.t ma tíltini.i rcunii,,, o fr|.

biinal íirRioniil rio Distrito mn.
limioii no trabalho dr revlaíi
no alistamento rarl.d, trndo
concedido i. transferenciai |umo município de I>utitio dc Caxia*
no lCslatlo do üio. r duas pirif-ão Paulo, cm vista ria troei ri.*
domicilio dns eleitores

Foram canceladas as inseri-
ções em duplicatas feitas tm favor'dos Srs. Mário C.otilinlio e l.uii' Guimarães, prevalecendo, apena*

io registro inai*i anll(rn.
I Por motivo de fnlfrimpnl., fo-
Iram excluídos do alistamento .is
| nomes tios Srs. Manoel Teixeira

dc Souza, Antônio Rraz ria 5i|.
va, Walter de Oliveira e .loaqoim
Assis Costa.

Perderam temporariamenlc ui
seus direitos politiros. por taren
sido condenados criininalmenti
os seRtiinles eleitnrrs carlocai
(;..rmcrind.t Noronha Pinheiro
Isidro Fonscra.

Cinema? Leia CARIOCI

BUCK RYAN em "0 Segredo da Bomba Atômica"
a aesrAPo mamçxxj.' MS H»CA A SUÉCIA..
e oefiois paga

fâjà V -Oi.ooes^/*4*'

ESTAMOS PEBDBNDO Te/MPO.
VAMOS AO "GHATeAU". OUVI-
Remos o resto PA msrokiA•-v. IMAIS TAftOE..

MR.DeiFTWOOD
e. mr. ocssn oei
xaxam o Horec
HA'UMA HORA.

(OBRI-) J-»y PARA OHD& / 3£tl ÇUAiauBR DÚ-¦I \GAP0-A\ti&. \tfrs, ACHAQUE I _i [ H IDA..FARA MOUTReM.
Mss^M;^M|\¦ ]mI \PoeAlh?/0») V- -

iíxjSBHII il íi—dL_i^

A VOLTA DE JOE SOPAPO

instalará uma estação de
vinicultura em Garanhuns

GARANHUNS (Pernambuco).
23 — (Serviço especial dc A
NOITE) — Encontra-se' nesta
cidade o deputado Barros Car-
valho. Falando ao representante
de A NOITE, disse esse político
visitará os municípios de Bom
Conselho e Águas Belas, insta-
lando, aqui, uma estação de vini-
cultura.

Publicações
Recebemos as seguintes: O Lo-

jista, dezembro, Rio; Boletim In-
formativo da Comissão Central
dos Químicos, outubro, Rio; Ecos
de Portugal, 15 de novembro,
Lisboa; Chegou ». Hora, número
único, publicação editada no
Porto por A. C. Carneiro, más
de novembro; Benta Nacional
dei Peru do periodo 1942 à 1949,
publicação do Banco Central de
Reserva dei Peru, Lima, 19B1;
The Martin Star, revista ilüs-
trada especializada em aviação,
novembro, Baltimore;' Stveden

1052, calendário ilustrado para
anotações; Nação Braail.elra, de-
zembro, Rio; A Previdência,uo-
vembro, Rio; COOP, síntese
mensal do movimento coopera-
tivo baiano, número correspon-
dente ao mês de maio, Salvador;
Américas, revista ilustrada, de-
rembro. Washington; Revista de
Ia Asociacion de jefas de Pro-
paganda, novembro, Buenos Ai-
res; Boletim Informativo do
Centro é Federação dauí Indús-
trlas do Estado da São Paulo,
17 de dezembro, Bão Paulo; Co-
ming Eventg in Brltain, dezem-
bro, Londres; Reformador, de-
zembro,"Rio; Jornal de Debates,
21 de dezembro, Rio; Ressurge,
Gôa! publicação editada na índia
em Idioma português, 30 de ou-
tubro, Bombaim; Águas e Ener-1
gia Elétrica, número correspon-
dente ao més de julho, Rio; In-
formações da caráter econômico
e condições comerciais da Dlna-
marca, 1 8de dezembro. Rio;
Asas, dezembro, Rio; Finnish
Paper and Timber, outubro, Hei»
sinkl; Revue Danolse n. 1. Co- •
penhaguc; Bibliografia Econô- jmlco-soelal, dezembro 1931 Rio;
Boletim Britânico, 1» de janeiro
de 1952, Londres e Boletim d»
Ia Academia Nacional de Ia His-
toria, julho a setembro de 1951
Caracas.

MARY DUGAN em .f.-Gente de Teatro"
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B ESTILO DE FANTASIA DUAS MUSICAS BRASILEIRAS
1HIArranjos especiais de Guaraná sôbrc "Linda Flor" e "Cari-

nhoso" — Mil programas "No Mundo da Rola" — Nelson
Gonçalves em Pernambuco — Aniversário a candidata gau-
cha — Mais uma apuração do concurso da Rainha do Rádio

A NOITE — Quarta-feira, 23 de janeiro de 1952 —

Contribuintes chamados ao
Imposto de Renda

tQutlaVO d* Carvalho e orqutttiatlor da Rádio Nacional, A
/•>/;/•.'¦« tl ll*'! ¦"¦"! ¦'..'. ¦'•"Itiaif", ¦*'. la.M.VII.IP-llf,, .„,„ yur 

•)„,„ „,.
»i,„(Scs tetra sru» cnntore». K, neste ramo, d ile «jtlmlo, poi»,"-'' "a <fe Í.IS.ÍI Itinrittililii,, ,,:, rl-att-

»e magnífico arranfadar e temcolaborado ntt» mait dtttacatlaatudiçoct da Nacional.
¦**•*• conhecido por Gnarnit-1

liste t o seu nome de guerra, E,nttlni, tini iiftleado, inclu-dur,itMa» composições euns, a maior
parte da» quais fex de parceriaoom '.-.iu IisiiI falseai.

Agora, Cuaiand ungiu, ptla
primeira ve». dirigindo grand»'•rquestra, com seu nome no tlf-•lueta de um disco. Sendo oi-
questrador e chefe do conjunto¦Ia fábrica de dleooe Btar, lançou,tm gravação Capacabanu, dol*•¦¦rranfot, em estilo de fantasia, dcconhecidos páqlnas musical» hm-fileiras: o eamba-cançdo de Beni*•ique Vegler, 'Linda Flor", e o¦horo de Plxlngulnha, 'Carinho-
*o". Bem apresentadas, ótima*mente gravada», essas duas mü*ilrae ttm merecido, nas grava-'•Bes de Guaraná, os mais rntu-•'á*tlcos aplauso» da critica es-
ptotallxada.

Festa dc •'/Vo Mundo da
Doía" .

¦*" ^T-fchfj mfTm\
íRX .^kmmmmW'
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ninsi. «rueer.:!-
Antônio Cordeiro vai•¦iora,; no dia ts de fevereirorimo. mil irradlaçoee do

ma ."Ko minuto da bola
de comentários esporttvos'ue
apresenta diariamente, ás 18,-10,
ao microfone da Rádio Nacional.

, . . _ Naquele dia, o popular proaramait esportes1 dn /?-•** será transmitido excepcionalmente contaml"rom a presença de vário» «craok»» brasileiros e de convidados cs-flf-fiflf*. 9

Jlitiftrii t,us
tlnr c roínptiiiitor, tiue icgb-l
tir apreacntac "Linda Klnr"

> Tnritilioso", com grande
OHtlcMra <• cm arranfns

especiais.

I

Viajou Nelson Gonçalves
Nelson Gonçalves seguiu hoje

pela manha, pnra Pernnmburo.
0 conhecido cantor vn! realizar
t-iirln temporada no microfone
dc uma emissora recifense c ain-
da esta ccniana deverá estar dctolta ao Rio.

lixa Silveira
Faz anos hoje a rádio-atriz

lira Silveira, da Rádio Forrou-
pilha. Ilza, conforme tem sido
amplamente divulgado, é a can-tiidata gaúcha nn titulo de *'Rr.i-
nha do Rádio de 1952", no con-
curso patrocinado pela Associa-
táij Brasileira de Rádio. Por éstemotivo, se encontra nesta capi-

E, pela pnssagem de seu nata*-licio. será alvo dc uma home-rasem ric seus colegas cariocas
no bsr da Casa do Radialisía.

Amanhã, a apuração
Amanha, na sede da Associa-

çao Brasileira de Rádio, terálugar a terceira apuraçío par-ciai do concurso da "Rainha doR-adio". Como sempre, os traba-Ihos serfio dirigidos pelo presi-dente do certame, jornalista Hu-
go Mosca, secretariado por Ed-mo do Vale.

Segundo soubemos, a candi-
data Carmélla Alves, quu so acha
iora desta capitBl, nSo compa-
recerá com seus votos. A cria-
dora dc "Trepa no coqueiro"
pretende náo apresentar votosdurante duas ou três apura-
ções. Vai, portanto, esconder o
jogo...

As demais concorrentes, ao quetudo indica, lá estarão.

%Êu^^M\>4â^^^Â
1 voníia;co dc Almirhnie

.Almirante foi grandes reve-
lições sôbrc st-un próprios pro-
trama*--. Eni c)i(revista conce-
tilda a mra aniiso Edgar Pro-
mça. inrnnliata," tcatriilogo e
diretor da Iládiò Clube do
Pará, entrevista esta . publica -
da na "Revista do Itádio" dc
15 do corrente. Almirante dis-
it* roises de seus prosTramn**:,coK-is encantadoras, de um
sentido cultura! profundo.

As declarações do dirigente
da fi-3 valeram por uma rc:'-
líssima confissão dc quem, mais
do qne ninguém, tem autorida-
de para falar das próprias pro-duçóes. Ora, todos sabemos quea flsiolog-ia é, dicionàriamentr.
a "ciência cujo objeto são a'
diversas funções dos organis-
mos vivos". Além do mais,
suas declarações merecem aplau-
sos, Poucos homens têm aquo-
la coraycm dc dizer, sincera-
mente, falnndo pouco c bom, o
que valem as próprias produ-
Ções, Admiro esta coragem. Já
afirmou alguém que "a ver-
dade deve . ser dita, embora
eom prejuizo de quem a pro-tslamttr". Concordo. Concordo
e vibro com a coragem de di-
wr a verdade. Mas, na verda-
de, há verdades que náo se
ditem..,

Muitos leitores desta humil-
tle seção me procuraram para-aber sc Almirante estava cer-
to, afirmando, como afirmou,
n seguinte: "Fa*ço meus pro-
sramas por necessidade fisio-
lógica, porque fazer , progra-mas é uma função igual às
outras". Eu não sabia isso. Não
sabia e achei lindo. Mas quemnelhor pode responder, se está
certo é o próprio Almirante,
dono da briosa confissão.

Muita gente tem mania de
me perguntar se determinadas
coisa-» estão certas. Ora essa,
como posso eu saber? Ilá mui-
ias coisas que nem eu mesmo
vei se estão certas — e estos
dizem respeito a mim. Como
posso, portanto, afirmar se o
Almirante está "Okay", dizen-
do que seus. programas saem
como outra qualquer função?
PIclonàriamcntc, já afirmei,
está. No mais. só êle mesmo.

Acompanho de perto a pro.-
dução radiofônica do Almiran-
te há muitos anos.. Sempre vi
no homem um sujeito com
vontade de ser equilibrado, me-
tódico, essencialmente rotinei-
ro. Como produtor, é disclpli-
nado. Quando jscreve, conecn-
tra-se sozinho cm sua sala c
não dá ouvidos a ninguém.
Quando, batem à porta, êle não
interrompe a produção c grita
para fora:

—•• Tem gente!...
Togo, êle deve estar certo...

NESTOR DE HOLANDA

licatii pnru nlrinitm •>«' * -/-nt li.in nlai-, .tu i-lniii dns diurna, (1• liaii.isiilii . tnili.iilin . og|Rta mi-Mltti. e «'. mi griiil.li* tt iitciiçíiii iiiiiii
d.-v..**, |ii..|'.iui.i.i- quu ii gentil iiiivi- Imlnr eni i|iiiiiilltluiln u mii-
ale* que leva c!iei|ii.< premindo. A «11(0 VH», iiiiin nlii*.:it.*.ii OUVO,
A K.nii* luisi e ¦¦ in.ii*. barrado ninou e uo .fim »*. ilUcntpcArIuN
ttlnilii quurrni fiu«>r uquele funil il» iquom nfto lovft' MU eu».He uma colaá eu tenho certoMi quu d meu <-lrn nâo tuviun n 0
por luto qui* tiilnliit iiiiihIiu n.tai (oca i' «'tiniu u minha u do mullit
itentn quo tem Julio, Enquanto Iim. quem gtnhn b Carnaval ó•lume "i*«*l|írv r. to n Conourao dit, i-i.i.-iiiii.t n.t,, fftr tiniu mitr-nii-líiilit o aniiihlstii ml ler a mui vez.

Ora, qut. n rttntor tlu Copacabana «'«min rum tódu i*nfni>e.
«tenho carteira,., dc «Identidade».

Ari li.tu.. n junln n kiih quadrilha parn o próximo >i»hoiv»
no infamo «Nlglit anil l)H)t> ondo .Má ii«*«int«>«eiidii «Quem Iu-ventou n Carnaval», O espetáculo que já vai entrar om ensalois«<rn uprrsciilatlo logo apda o Carnnviil.

O «Monto Carln» anuncia «iu» o mu próximo «sho\v» terá o li-tulo «In «Boulovord» todo cio n.t m-iuIo em iihkiuiIon franceaei.Aniiiiflii-M- isitiili.in quo o aiiia.i* «In «Kt-rlpl» será o nosso mullnfitniiiMi AcloUy Neto. Aconteer que em fiiiivcrsn n próprio Aclol-
ly dlHsf-nos que somente èle ,'¦ quo nBo aabo disso. Como í* iinti
lira, Mnthndo-.'

Foi um espetáculo carnavalesco de encher os ulhot, a festado Chufflnha uo Cnrlo» Comei.. Cata rt>plc<n, o mi.* quer tllr.er,multa gaita para o famoso ntilmatlnc. Os iiiuitiret, c:irlii/.i'M dò rn-dio .1 do teatro eatlvuram prwcntcs. A TV deu uma lionllu bo-Doada-, porque hnvlii multa coisa piá ver.
Fernando I.OKO********************************************************

¦>-»¦:••*-{••> •:••£• •:••:• •>•>•:¦•>-:••>•:.•:•<.<..:..:..:..:..:..:. .:,.:..:.4,.:.<„:..:..:.^.:w:.<.<.i

BALALAIKA KVA miwémA campos, c» -.$íifiiMillUt^t
r.-indc variedade de bebidas.

9^'X,<,<i,^'^-:..:*í^,i..:.*,*f.-.*,.y,-,.-J.y
Slioirs ás 2*1,30 e

cozi:
2.00

'*>•^-^¦^•^.*'¦<•*^p^•C"í••s

A Delegacia Haglonal de Im-
posto do Renda no Distrito Fc
deral eollclta o comparecimento,
com a niAximn urgíncla, k HeçAo
de Lançamento, -sala 201 do Ml-
nistíi-io da Faxenda, doa aeguln-
tes contrlbulntea: Gomes Reralrn
Filho, Guimnráea Moreira <k Cia.,
Gustavo Pessanhn Barreto, II,
Schwnrts, Holbor de Figueiredo
Murtinho, IIIldebEAiido Cabral.
Monestaldo Américo, Huiro Car-
los de Oliveira. Hugo Ribeiro,
Humberto Junqueira da Silva,
Ignís Goston Madeira, Importa-
c*o e Rxporlaç&o, Representa-
ções C. Própria Jlqulrl Limita-
dn, Inácio Marinho da Silva, Irl-
ncu Bernardo Martins, Isnbel
Britto, J. A. Coelho, J. F. Sa-
ttirnlni, J. Alves A Silva, J.
Avollno, J. Joáo Pereira, J. Mn-
nuel Nunes, J. Pinto (Bote-
quim). Janllo Wencesltiu Vos-
ques de Macedo. Jayme dos San-
tos, João Augusto do Macedo,
João Fernandes Corria, João
Henrique Ccsar Junior, Joáo
Larroud do Souza, João Sebas-
tino da Silva Ribeiro, João Se-
vero «los Santos, Joaquim Anto-
nio (Cnlçndos), Jonquim da Cos-
to Mala (ex-sócio dos Serviços
Técnicos dn Mnnutcnçno Llmitn-
do), Joaquim Linhares, Joaquim
Martins, (Succ. de M. Lourenço
dc Campos), Jor*go José Affonso,
José dc Alves Reis. José de Amo-
rim, José Augusto do Aguir,
José Ballnt, José Bonifácio, Josó
Catanha do Holanda, José Ca-
valr.nnli dc Albuquerque, José da
Cruz, José Domingues, José Es-
tevês de Macedo Filho, José
.gyiingellsta do Nascimento, José

Machado, José Conçsnl-
,""• Xí ves "Marinho, 

José Joaquim dolioras (. Souza Afonuo. .Tn.»í MnrrnnAaaSouza Afonso,
Ferraz.

REUNIU-SE A COMISSÃO
DE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL

Empresas brasileiras, no Chile, para indus-
trializaçào do enxofre - Vários assuntos im-

portántes tratados na reunião de ontem
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Semana do Teatro do Estu-
dante em Manaus

**********************************************************************0+*****é***l

Sob a pretldfncia do 3r. Vn-
lantlm Roucas, presentes oa Srs,
Augusto Frederico Schmidt, i.í:
cio Meira, Conta Santos, Simõei
Lopes, Júlio Américo doa Reis,
Joaofa Macedo, Waldir Nin-
ituiyrr, Loureiro da Silva n Ben-
Jamln Soares Cabello, reuniu-se,
ontem, a Comisn&o de Deaenvol-
vimento Industrial.

Constou do expediente umn
carta da Cia. Brasileira de Mo-
terlnl ForrovIArlo, solicitando
Aquela ComlssAo so mnnlfente
Junto às autoridades norte-ame-
rlcanns no sentido de «er conce»

Escola Técnica de Serviço
Social

Pedem-nos. da Escola Técnica
dn Serviço Social, a publicação
do seguinte:

k*X Escola Técnica do Sorviço
Socinl já está matriculando ain-
nos para o ano letivo de 1052.
As inotrir.ulns ostão sendo folt-UJ
r,o período de 8 às 12 e dat 1*1
es 18 hornti, na sua scrrretarin,
p. rua México 11 sobre-lojn. Esta
Escola concedo «bolsos do estu-
dot aos alunos cuja ttituaç&o fl-
nonceira lhes dificulto os estu-
dos. Instruções mais claras es-
tão afixados na secretaria. As•iuIuü funcionário sempre pela
m-anhn. Avisa aos interessados
que os exames de 2.' época sc-
rSo feitos nos primeiros dins de
março, logo apôs o Carnaval».

*********—******•»***»******************

fIXADOS OS PREÇOS MÍNIMOS DOS PRODUTOS AGRÍCOLAS
O decreto assinado pelo presidente da República fixando os preços básicos para ofinanciamento ou aquisição dos produtos agrícolas — Visa a lei proporcionar o

maior desenvolvim ento da levoura

Quando abri os olhos estava com um rádlo-ballo proso na
Wlnlia orelha. Acordei mesmo com os gritos desafinados doínlmatltir. Não custa nada para quem está num pé de serra,

,'fniprn do mundo, distanciado desse barulho, que é micróbio davacotonla — ouvir um programa Intelrinho. Somei a curiosa¦Mdade dos compositores honestos, quo, náo largando o seu ho-"*t*f*******»********************,
\ SILO SÉRGIO

O presidente da República a*;*
sinou decreto, fixando os preçosbásicos mínimos-, paia o finan-
ciamento ou aquisição dc cc-
ri'ais e outros j-cneroB, de pro-
dução nacional, paia o ano do
1032.

0_ ato, baixado i:-.*lo chefe, du-"¦fivêrno, em decorrência da lei
15ü de 19-12-51, demandou de
minucioso estudo das» bnses du
preços mínimos para o corrente
ann por patre dos técnicos d.-.
Cimissão de Financiamento dà
Produção, que se valeram dos
elementos estatísticos c de os*
clarecimentos prestados pelos
Órfão oficiais e pelas entidades
de classe ligados ã agriculturas

A lei de fixação dos preços
r.iinimos dos produtos agrícolas
visu proporcionar à lavoura pro-
ços acrtuteladores de sua prós-
pciidadc e desenvolvimento.
sempre procurando guardar uma
relação conveniente com os dns
demais produtos. A e.*:))ossiçi.o de
motivos da rofèridu lei, «ncu-
miiila.-id.i ao presidente Getulio
V»fSa:a pelo ministro da F-isscu-
da, salienta que, òs estudos pa-
ra sua elaboração foram tn-icr.-
-*********e****'«*************-»*e**t **************************,

tados no sentido do não agra-
var o cussto da vida no pais em
conseqüência da elevação doma-
siada tios preços mínimos dc
aquisição ou financiamento.

& ti seguinto o texto do de-
creto:

«Ait. l.' — Os preços básicos
mínimos nus principais centres
d': consumo do pais, assim con-
siderados, para os efeitos da lei
n.'' 250C, dc II dc dezembro de
JÜ53, os portos dc escoamento
di: cada Estado, e as especifica-
ções dos produtos mencionados
r.o purásTafo único do art. 1."
tia referida lei, são os abaixo
discriminados:

Arroz
l*uzantos e vinte cruzeiros por

ís.-tca de sessenta quilos, benefi-
.-isido, polido, do tipo dois de.
clas-se tle grãos médios e longos;
cento e noventa cruzeiros por
ssoa do sessenta quilos, bonefi-
clatiti polido, do tipo dois da
tlasso de grãos curtos; cento e
quarenta o cinco cruzeiros por j
rsicr. do sesssenta quilos; em cas?- j
c.i, dos tipos um c dois da cias-
se de grãos longos e médios;
cento e vinte cinr*o cruzeiros por

t^***q3gtbk k-' •*•*¦* * ***?& *•*:$**-* •???..: ' **3t****>:^''ffa,*iÇ*;^p^^^|
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Em frente ao Armazém n." (i, um caminhão .jã carergàdp de ba-
calhau, pertencente à uma partiil a cm parte deteriorada e iníe.rior

- Caíé POdíB, 
"tíeOOiS d8 Também bacalhau podre-

,,¦,;,', As iiiiloritlsidcs ila Delegacia dc
torrado, fíca

*************
SENADOR JBNTAS, 24-A 52-0474
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mçou-se, sem freios,
Madeira abaixo

CONTINUAÇÃO
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. uorUas do tráfego e são re-
qulsitados auxílios do todos os
postos próximos dn Assistência.
Várias ambulâncias chegam mi-
nutos depois. O espetáculo é
impressionante. Há corpo muli-
lados, esmagados, clieios de san-
gnc e de terra atirados á dis-
táncin. Há feridos presos às fer-
ragens e madeiramento do
veiculo.

-Nâo chegam as ambulftrV:t's-
Cerco de 50 passageiros do auto-
caminhão estão eonjíundidoss A

fei A po-
ibiiE, qne

zlr aos postos de
vitimas, que npre-

mentos dc menos im-

em es

tcrui

m
lí
p*
so
sc
portância.

Atendidos dezenas de feridos,
prócédc-se a um bnliinço sinis-
Iro: há cinco cadáveres no locnl
c os feridos somam ctlrca de cin-
quentn. Ao receberem curativos,
falecem mnis três passageiros
do auto-caminhão lotação.

Não está aindn conhecida a
lista nominal dns vítimas. Di-
i-igia o auto-caminhão, com ponto
icrminnl no largo da Cando-
lória. o motorista Edio Augusto
Machado.

bargador Fiorencio de Abreu.

Continua sendo muito visit.idn
o Museu dc .Arte Moderna, no tér-
r?n pln ->«"¦'• i '¦•'" pi'. Rdiiçação
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tece, o principal responsável liiíó
upareceu e, no cnso, o ápòiitado
como sontlo o Sr, Manoel Bo-
drigues Alves, proprietário de
inúmeros estábelèeiiiíctitõs que
ocobêii) o iiiesmíssiiiit) "Café

", om apreendido pclsi pplí-
40 cainiiilião descarregou ÜOhs do produto imprestável tj,

iTo interior do estabcleéiirientL
foi desèoliõrtn a cxlstéheia dc H-\
sacas de cale cru c mais do unia
dezena dóles, já torrado.
Podre, depois tle torrado,

fica bom...
A nota pitoresca na diligência

tlcu-n o cidadão luso Daniel Bo-
drigues Pimenta, encarregado da
torrefação, de f>2 anos, casado;
residente na rust Figueira tle Mo-
Io n." 373. Desejando convencer
as autoridades e a reportagem
do "bom estado do café", apro*
ximou-se do um rios sacos, con-
lendo grãos torrados o, enchendo
as tnâos, exclamou:

— Vejam bom I fisle taiiilit'*i*i
era podre, igualzinho ao que en-
Irou agora. Mas, depois do tor-
rudo, fica bom.

Economia Popular tiveram tlt:
comparecer ao Armazém n.° li,
ande .constataram ainda a exis-
tência tio unia grande partitla de
bacalhau, dentro a «uial inúme-
ros fardos apresentavam oaraclc-
risliciis tio «lotoritira*s;ão.

Kiitreliinlo. o pior conslatou a
nossa ropnrlagoni. E' que imi-
moras firmas' já retiraram ns
parles qno lhe cabiam desses gê-
neros, devendo, enlre elas en-
conli-ar-so o produto imprestá-
vel.

Verificamos ninda o péssimo
acoiitlioinnainoiito tia mercadoria
qué, ao invés de encaixotada,
vem cin grandes fardos, ensaca-
da.

O bac.ilhau, procedente da Is-
lândin, com uma longa viagem,
permanece nos porões do navio
que a tráusporlá vários dias. O"Moi*in:ioswan",ao largo, na"fi-
la", natla monos do 20 tlias, espe-
rou a atracação. E cerca de umi!
seiiiann a cargst ov.lovo no Arma-
zóm (i. Ao lotlo 2G tlias.

Pmico autos tia chegada dsiss
hiítoridiídcs ao locnl, o caminhão
tio chapa n." ti-(l!'-ll, carregava
lfift fardos do inosiiiíssimti bacá-
llisiii, tlestlnadq it 1'innst .Montei-
ro liamos, siltiiulíi à rua do Acro

O paísão t!a Polfela !VtÍ*rft!ma, Wa'
t.o latiu ú.i íitétl.cj

..¦mar Rodrigues d.i Silveira,

saco de .sessenta quilos, cm caa-
ca, dos tipos um c dois da cias-
hc de grãos curtos; todos — cias-
«t-s e tipos — de acordo com as
especificações baixadas pelo de-
creto n.' 28.098, de 10 de maio
do 1950. Cento c trinta e seis cru-
zeiros por saca de sessenta qui-
lo.v, beneficiado, das melhores
qualidades comumente produszl-
('u;-s no norte e nordeste do país;
noventa cruzeiros por saca de
•-essenta quilos em casca, das
melhores qualidades- comumen-
te produzidas no norte e nordes-
te do pais.

Feijão
Cento c trinta e cinco cruzei-

rcs por saca de sessenta quilos,
dos variedades branca; cento e
vinte cinco cruzeiros das varie-
dades de cores ou rajadas; cen-
to u vinte cruzeiros das variada-
des pretas, do lipo I rês das *ss-
petsificações baixadns pelo de-
creio n.» 72G0. de 28 de maio
dt; 1911.

Milho v
Jselrtyila e oito cruiciro.. por

saca de sessenta quilos do-»gru-
po «duro» e setenta e quatro
cruzeiros dos grupos «mole» e
«mistos», «amarelo-.' ou «mescla-
do..* do tipo três da3 especifica-
rfs.es baixadas pelo decreto n.'
74SG, de 25 de junho de 19*}1.

Amendoim
Setenta cruzeiros por saca de

vinte e cinco quilos das classes
*-r;rnuda» ou «miúda», do tipo
dois das especificações baixa-
das pelo decreto n.'' 72(36, de 29
de maio de 1941.

Soja
Noventa Cruzeiros por saca

do sessenta quilos da variedade
comum,

Girassol
Dois cruzeiros por quilo onsa-

cado, do tipo dois, com sementes
cheias o percentagem normal de
rieo, de acordo com as especifi-
cações baixadas pelo decreto n.'
f.178, de 7 de novembro de 1941.

Trigo em 8rão
Dois cruzeiros e sessenta cen-

tavos por quilo para o produto
limpo, seco, ensacado e com peso
de setenta e oito quiíos_ por hec-
tolitro, variável de acordo com
o peso hectolítrico do cereal. Ha*
vendo fração no peso hectolítri
co, este deverá ser considerado
como um ponto acima, quando
igual ou superior a meio, e como
um ponto abaixo, no caso con-
trãrio.

Farinha de mandioca
Setenta e cinco cruzeiros por

snca de sessenta quilos, do tipo
um da classificação baixada pe*
lo decreto n."> 7785, de .3 de se-
lembro de 19*41.

Fécula de mandioca
Dois cruzeiros e vinte centa*

voa por quilo do tipo um das es-
pe '.ificações baixadas pelo decre*
to n.' 12.278, de 22 de abril de
104'J.

Tapioca
Dois cruzeiros o trinta centa-

vos por quilo do tipo um da
rslsisslficação baixada pelo de-
creto n.'''12.278, de 22 de abril
dc 1943.

Mate
Vinte cruzeiros pelo produto

omicheodo, dos Estados do Pa-
r.-má e' Santa Catarina, por ar-
roba de quinze quilos, coado em
peneira dc 1-Vi mm-, dos tipos
CC.l e CB.l, da padronização'naixadá 

pelo Instituto Nacional
dn Mate, posto armazéns ou de-
pósilos autorizados em Curitl-
ba e Joinville,

Catorze cruzeiros e cinqüenta
centavos por arroba de dez
quilos, pelo produto cancheado
do Estado de Mato Crosso, coa-
do cm peneira de 2-\í mm., do
lipo MB.l da padronização bai-
xssda pelo Instituto Nacional do
Mote, posto armazéns ou depó-
3il.os autorizados em Ponta Porã.

Dezesseis cruzeiros por' arro-
ba de quinze quilos para o pro-
tluto cancheado do Estado do
Rio Grande do Sul, primeira
dualidade, dos tipos GF.l —
GF.2 — GF.3 — GF.-t -
GC.l da padronização baixada
pelo Instituto Nacional do Mate,
coado em peneira de 2',*j mm.,
posto armazéns ou depósitos au-
lorizados cm Porto Alegre.

Os preços para o produto en-
i tref.iie em outras localidades das
j regiões produtoras serão opor-
> cunamente determinados nos

termos do art. 4.° da lei n.' 1506,
de 19 tle dezembro de 1951.

trata o art. l.« deste decreto re-
torem-so ã mercadoria nova da
safra do corrente ano, embalada
em sacaria novo, devidamente
marcada com as necessárias in-
dicações, classificada, expurga-
da e depositada nos armazéns in-
dicados neste decreto c nos men-
clonados na letra «a. do art.
6." e no art. 7.' da lei n.' 1506,
de 19 de dezembro de 1951.

Art. 3.» — Este decreto cntrarÁ
em vigor na data do sua publi-
cação.

Art. 4.' — Revogam-se as dis-
posições em contrário.

«lida iiii.ali.i.ni,. |,',i„ naiiH pedi-do» de equipamento no vnlor áe11 mllhf.e« de cruwlroi, (Pro-
cen»o CDI n. 511.

Foi niii,..i,. ,t dlacniaaio du p».recor da - -ti-, ,,:ni ..... úc plnnt-
jamento,

Por pronoata do 8r. HenjaminSoares Cabello foi deitlgnndn
umn -.íii..*..ii.i-.>m,, pura esitudnr
a poimlbllidiide dt* rtiitenr, noChile, .-intii,¦-„,. i,i:„ ,ii,.|i,-n pnntlntiut.lt I.*ili7it..*,'.,, <|o .iivi.ii. a
qunl fleou Integrada pi>lo» Brx.
Lúcio Moiin. presidente; Júlio
Américo do» Rcl», Benjamin Ca-
bello, Cosia Santos e Augusto
Frederico Schmidt.

O Br. SlmõcH l.ni».** Juelificou,n spgulr, n. orlentnçAo dada ao
parecer da «ubcomliKão do pln-nejnmento. Do actjrdo com o re-
ferido documento, na aprecia-
çfio do rtimpliiMi daa ntivldades
Industrial», cabo distinguir, dn
inicio, três grandes grupos. 1)
indústrias de Infra-estrutura; 2)
indústria» báclcas o 3) Intlii-n ut*.
do trannformação, divididas om:
a) pesadas (ben» de prndurAol
o b) leve» (bens do conmuno).

O parecer estabeleço o soguin-
te critério de prloridndo nn o»-
calonamento dn» Indústrias bill-
cas o de transformação: a) a
contribuição de cada indú»tria
para a Integração e equilíbrio
da oatrutura econômica do pni»,
(conceito estrutural); b) a exis-
tência de uma constelação ade-
quarta, atual ou potencial, de fa-
toro» de produção e do mercados
(critério conjuntural); e) a po»-
sibllldade de poupar ou adquirir
divisas com que financiar indus-
trializaçào ulterior (conceito
cambiai).

No cumprimento de suas ntrl-
buiçõen, estudou, ainda, a subco-
missão, tendo em vista um plano
geral de industrialização nacio-
nal, um quadro de atividades
que, preferentemente, devem ser
desenvolvidas no pais.

Sugere 10 grupo» preferenciais,
o primeiro dos quais compreende
o de produçáo de energia, inclu-
slve os combustíveis,- a produção
de energia propriamente dita; a
fabricação de motores primários
e dc material elétrico pesado.

O parecer aborda ainda outroí
aspectos do planejamento indus-
trial, como a concessão do favo-
rcs o incentivos às indústrias dc
bens e a realização de um pro-
grama no sentido de preparar o
elemento humano indispensável.
tt********,

MANAIS, Í3 IA. **-.',) — Ch-
umi .. r^la «-lilmli*, em aviio ai«

i - •. .1 «In i ms. poitn A ->i> .ia- •
liimiçín pelo Sr. Oetullo Varasi»,
ii i ¦ ..tn. du I.Miiilitnu* du Dr-4i.il,
«-•¦in iiiiiii equipe ile 'ih |irn*oa>,
A eb«|iila «!«• frupo «le armlut
(OI |...-- a ll.l.a |(e l!!l|,|., Il-allll .
tio i"-i.i ii.it.i. .i-.i r ráiliti anr.1**/¦.o. n . ¦ criando uni .ui.i.u ..¦ >i.
ivpt-tsUilMt, ti uriltia» amado-
rt>, n.i. ...ti-.-, prln Sr. i*.i-.-i... .i
' .»i-l. ¦ -- *.!••...,, .,..',.,, t<*. iitiim. .i
le la,.l,.,|.. . -,|,|,, |,,,,- i.,!. .
pnr uma Imndn «in l'..li.t,i Mu-
Inr, nu perrurin psra n h ili I
Xa \iSprrn «Ia .liir*.ia|„. foi dii-
ini.ni.!i an povo de Manmnt
umn tai In nlirrln, *..m liluinl., .
pnrn ,i* ii,, i i-he-isda «Io» \i»i-
tanle», ..* . ....i, prinn presiden-
ItH d» 1'iilíio do i'*tiiii.,iii-* dn
Alnaroiitfi, v.nititií.i Amaionin-
se «le l.rli-iis. \--.., ,.,i.'.,. Ams*.
àontnaa ilr Imprcnia, Soclrdatlr
Arl|p||lrii \ i.i.i/ ii-,- ,'nitltuto
Oeo/tr*fleo r HiMôrlco, dlretore>
«In Biblioteca Púhllrn e do Oe-
pnrlnmcnln tlt* RducaçAo e Çul-lura. lini..nt. »un perminénciu
em Manaus, o Tlin apresentou:
Rõmttt r Jnlirta, tle Shakespra-
re; Htcuba, áe Enripedu) O .Vo-
niço, de -Martini Pcnnn: F.dtpn-
Uri e Anlitiona. de Sofocleii; "?•¦•-
pedra» de lliten. dol» atoi de Oil
Virrnlr. Os rspettirulns foram
elniH-Intlnt pria impremu. Nn de»-
p-rdliln o le.ilrn ficou superlotado,
triido-»e . ¦.(.•..Isiila, o*t liicrii.--.i-..
fnlo que so. ocorreu quando da
pns.-sngem «Ir Bltlii Snvâo em Ma-
nnus. Ncsn tinlto fnlou, em
nontt* dn Arntleinin Amaioncnnc,
o r»crllor Iljnlmn Batlstn. Asso.
clnçôrs rslutliinlls, clubes, nulo-
ridndrs. imprensn, ridlo, derunt
maínlfirii acolhida ao Teatro ilo
Ksliidnnle, que foi cumulado do
presentes, homenagens e Kentllt*-
zns. Cumprindo um dns pontos
dc seu programa, foram represen-
tados oito espetáculos para as
crianças, ao ar livre. Estrearam
em Manaus Ana Edler, Armando
Carlos Magno, Crime Silva, Cris-
Invno Filho, Kugenio Corlos.
Eduardo Tuncs, Jorge Chain,
Cciinj* Borges. l.uiz Espfndndn,
Mnrrcllo Aguinagn, Pnulo Fran-
eis, Míriam fiarmen, Luiza Sin-
Iter, Bui Cavalcanti c Fernando
César. Por todn parte louva-se o
gesto" do oresidente da llcpiiblicH
pelo auxilio prestado, cedendo um
avião da FAB pnra esta grand-.'
jornada através do Brasil. Apor.
a sua temporada cm Manaus, ..
Teatro do Estudante do Brasil
seguiu rumo a Belém.

CARIOCA pnrhnee tto»"fans" 
do cinema e do

rádio
*********************

"PRECISA-SE DE UMA
VEDETTE"
DA ÚLTIMA PAGIfi

ComtiMCádoi fánétii

Art. -'.'

concurso virá, por certo,
lar butras moças, já famo
outros gèueros, que não o
musicado — rádio, cinema, ballet

0 regulamento
Como fazemos habitualmente,

voltamos a publicar o regulamen-
to do concurso para esclareci-
mento dos interessadas.

1) — O concurso ê patroci-
nado pelo vespertino A NOITE,
cm colaboração com a Rádio
Nacional, revistas «A NOITE
ilustrada», e «Carioca» u matu-
tino «A Manhã». Outros órgãos
da Empresa poderão participar,
cenio «O Estado», de Niterói, •»
A NOITE de SSo Paulo. O con-
curso foi promovido iam combi-
nação com a Empresa Walter
rintu.

2) — Terminará no dia 8 de
fevereiro, com a realização do
jurl final.

S) — O concurso visa desço-
brir o lançar uma «vedettc» ori-
tntando-so pôr um critério de
seleção até. o jurl final, que se-
rá realizado no Teatro Recreio,
em hora previamente anunciada,
«cm entrada do público, apenas
com a assistência dos julgadores
ii de acompanhantes das candi-
datas (máximo de duas pessoas
pura cada candidata). As provas
finais incluem desfile cm maio.

4) — A vencedora estará auto-
maticamente contratada pelo
empresário Walter Pinto, para
a sua temporada de 1952, por
unt período de quatro a seis me-
sei, com um ordenado mensal
de doze mil cruzeiros.

5) — Outras candidatas fina-
listas, quo desejem Ingressar no
elenco do Recreio como «vamps-
'edettes» (coristas de maioiica-
fogoria), serão contratndaf/por
um prazo mínimo do qo*--***----.^
meses, pelo empresário Walter
Pinto, com o ordenado mensal
d« cinco mil cruzeiros. Ilo gru*
po de finalistas, classificadas
pelo Júri o Inscritas no concur-
so em tempo útil, o Sr. Walter
Pinto contratará as do melhores
possibilidades, a seu critério.

(I) — As inscrições das candi-
datas residentes nesta cidade dc-
vem ser feitas na redação de A
NOITE, praça Mauá, 7, 3.' an-
dar, das 10 às 13 horas, com o
redator encarregado do concur-
su. As candidatas do interior
podem fazer sua inscrição por
carta, remetendo um mínimo dc
cinco fotografias, sendo três eni
maio e duas em «colse-up» e tô
das aa informações que julgai
necessárias, como suas aptldõj
puni a dança, canto, sapat.
representação, etc, - •

7) — Quinze dias antes do eu-
cerrasmetnto do concurso, este
jornal fará uma seleção fotográ-
lira das candidata» inscritas, ex-
eludido as que não alcançarem
um mínimo de beleza plástica o
fisionômica. As decisões toma*
das pelos membros deliu abmis-
são, bem como as do jujf final,
são soberanas e inapeljfiVeis.

8) — O concurso djtrá opor-
tunidade também a «vedeties»
cômica». As que se candidatarem
nrssta classificação ou Incluindo
Í-Kse gênero não passarão pa 

"

seleção fotográfica.
Ás inscrições est«\p

abertas
Não demore a fazer sua ins-

edição e lembre-se dc que teatro
é um lugar de trabalho coin
qualquer outro. Os precon
quo existiam contra a moç;
trabalha no palco já de
curam e nós já apontann
dezena de artistas que se
coram e se casaram
Aindijj lá continuam e
cistlmos. Aproveite esta oportu
nldade que A NOITE lhe ofere
«sà, em «er «estrela» da Compa

sâs, enjj Wk. fik^

f p Sm iíiübJLmi vtiilIU
(MISSA DJUiC' tí^/i)

^"V •W'mãsr*è; sobnjphos
sâ&radirei Jrrssponolra t<mos q»rt. os çònftrii

cendo ao ènjerròiçài rhiçsj
toss e telojlFaBiaúâfívrf
mento d^etíjtifsq
{VIARTHQS 6d
agradecem sensi
de pesar rece

Krimi
ípo«.

cot
Vli

sa de 30." -dj
nhã, quir
aliar
tropel

car-
o s. fÉcci-

f^lpifbAO
MOURÃO,

4 manifestações'tJiW pVa a mts-
n celebrar ama-

f^s 10 horas, no
, da Cátedra! Me-

X

t
[áíia Crissitftuj

DeouhicianarCfis
Teive e Árgolo

iana TJfissiuma Merey, Heitor e So-
n«a ^a|aJAlo^z, Hélio Sodré e Antônio Moniz

V° V X ' Reíi Moniz Rodri2ues e jyh\í|a**decem^ ftaftifestações de pesar que lhes fdkralefc-
das por\>casião do falecimento da styNmMWfl irniã,
avó, bisavó e teíravó, JOVIAft^RlSSlUillt DE TEA^E
E ARG0L0, e convidam para a ijfcs*n^7.°\ia, que se
realizará quinta-feira, 24 do corr^te, às 9^0 horas,
no altar-mor da Catedral.
M

©NENTE HEITOR ALBfRTO OErlpRONHA
'iL (AGRADFCláfKITnnWpA AGRADJCfííílENTOÍ

\ c%-\rman^$0'- N^nha, senh|
[atetahweceiftt A!m|m

1 Te
Eima M
nha, senhèfa c
Haroldo Tavare
Tavares da
com o rucisi golpe qu
irmão, wdívo, neto, st
cem com o mais
provas de cnrinbiS*

.9-3Í noras e
snhe

ira

fo
o reco.1
rro

.Col.
Paulo

confo^irteMs
r idolatfado-íllho.

, «grade-
tqpas as

foram alvo.

W
SÉ RIBEIRO FRANÇA /
Éfftf DÉ TRIQÉSIMO DIA) l X

th, sfübeiro França e famíli
s áamigos para a&&i£titem

será rezada, amanhã, *<0r*»$9À h
moí^do Convento de Santo Aiito^/Agradecem aníeci
padamente.

di

olv<na^í pa-
iâ^Oe 30."
s, no altar-

MARIA DA GLÓRIA GONTINENTINO SILVEIRA
Seus filhou. Edort» Silveira, Edcmlo Silveira c demaiü

parentes, mandam., celelirstr miss» tle l.o dia. sexta-feira, dist
2õ, âs 9,'iO horas, cm sufrágio à sun almn boníssima, na Cate-drtil dc São João Batista, em Niterói, agradecendo antecipadamente

n quantos coinparenafçni a ."sse ato de piedade cristã.

t

Os preços de qu= | „i,,a AValtcr Pinto.

a*'\ HãP-i
B-ia *1t"í\ r miinuarftf'" ¦• X^SHaP^^ (miss

.,:jf ^gjprtfSEBASTIÃO .¦ÍY***
%ttm »W ' SÃO THIAGQ ' "»\

Jf(!Eo.)J 29-5353 ¦*»**¦*
"stio foli* I Em frente Cemtt. Inttaú.na

do

-erjan-

CARIOCA pertence aos "lanf''
cinema e rsitlio

o Rosário Fi,
cies Gonçafl^fis

Tfal 3Í^6lA)
in*i|l iGohcnlvra Fer-

^*s|*aa comunicam
^ parctfti-h e pessoafi

laçoes de amizade o faleis-
de bua hoiussii*.,! mãe e so-

i Lagarcs da Beira. I»ortu-
convidam pnra assistir â
niissti qno poi sua alma

mandam celebrar na igreja do;
Convento do Carmo, I.apa, ama-J
nhã, 24, quinta-feira, às 8 "liras
i ntecipaiido a todos clerno- fec
nhecimento pt>lo romàarfelMcn
u esse sito de pi-*****-* ii^tâ.rS

Vo°'jf
loFI

ILE©IVEL
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Uniu iniciativa ilos estudantes
r>. u»i. anun i<nra ca, n mooldodo i... i:.n . vem demonstrar.»

dc um <. '¦- • nt a IntH.-sii» iiela boa l.íiíIch. I*s» a» ras wnili nus
• •l.lrr-l llrn, IU.II1 n .ILI..-I l.l.l.- •¦'..-•, ,| I ' !,. .i-.,'l ¦:,. HlnfAiiicu
i'.r.,-Urii¦-. nn i:> • noti «i  •-¦ . pela manliA, <i na* mii.l<;.*ie- da
Orquestra .JnWcrr.lÜiln. No» pilmeli<Jt- fl »rm« olisurvnr a pi*
-nv-.i dc «atudnntes du iMu «epérie « o eniusiiuni.. que ¦¦.,•>.• ¦
tam no julKnr.iento dn» ninii varladnt. iipça», Como integrante"
d» O.nucstra UnlvomiUrla morniam-so conflcliniloso» qnante «
ul.»..-.lir.-li. dn emito « n escolha do» |.iiiRi*«mai. Al.-m do ninii».
dio freqüente* exemplo* np.e.-lilvols d» disciplina o desejo dt*
acertar, rnvwuidd»u nn ragfnola e, a teguii, vnltf.ndo a empu*
nhar o Itutrumenlo, du estanie. Hcm rivalidade* tulas, esUo
«emi.re pronton a obedecer no companheiro i|in* nwnieniAnpi.»
roent.» empunha n batuta, po»* ne acharem lodo*, tomados do me-*
rr.o ideal de hem noi vir 11 arte.

Agora, eom a çolabonic&a do Diietóilo AcnilimU-o dn E<Koln
Nacional d« Musica; empreenderam n lnl«»latlva de iciillr.ii. tAdns
aa tnrçaa-fclra». h» 122,00, um pr.ii.iwnn na T.V. Tupi. Nenhuma
otitra npresentacfio, no gênero, «.nula no cen-iio du lelevli/to
h:.-isiluli.. o neln devemos priwl.inlmentn entrfcvci o ef.plí-ndido
piopóslto dn psnlc maçii ¦.¦c.nt*-j:>ii'r pnrn o desenvolvimento de
nossas nüvliiiK..: artísticas, 8c dirigirem •><*.us programa* com
piopiVuto* elevado»! o nf«o opeuai com o desejo dc exibicionismo,
pioítnrllo relevante serviço ii cnur.i da música c 6 televlslo,
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0 SILENCIO PELO PREÇO DA
MORTE DE UM ASSASSINO
Tentaram matar Walter Rosa, o matador do
desembargador Maurity Filho — Os estra-
nho» acontecimentos de ontem, na rua São

Gabriel, em Maria da Graça

A tolKIAÇ PAGA PELO POVO

n I ¦
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SUCESSO DA PEQUENA PIANISTA LAILA IHAItlA CHALI-
TA — Vem de obter novo sucesso no último conncrto, a pianista"mlgnon" Laila Maria Challta. A pequenina artista, que realizou
longa "tonrnée" por vários paises, regressando ao Rio, teve novo
encontro com o público carioca no auditório do Fluminense. Ca-
sa cheia. O programa selecionado por Laila Maria Challta, ótimo,
e qne agradou em cheio a grande assistência. E, assim, de sucer-
so em sncesao. a pequenina virtuosc do plano vem se impondo
ã admiração do público com a sua arte encantadora c sua gra-
ça muito própria. Na gravura, Laila Maria Challta executando

o seu programa no Fluminense
tabelecimento oficial, equipara-Concurso musical em Ge-

nebra — Podem concorrer
artistas de todos os paises

Comunica-noB a Legação da
Suiça no Rio: "Depois do gran-
Ae êslto do 7' Concurso Inter-
nacional de Execução Musical,
do qual participaram 218 candi-
datoa de 29 paises, a Comissão
«ie Organização resolveu prepa-
Ji-ar para 1952, um novo concurso
internacional. "Êste se realizará
em Genebra, do 22 de setem*Dro
a. 5 de outubro e constará das
seguintes prov3s: canto, piano,
cravo, violino, oboé e -.-nxofone.
Poderão tomar parte nesse con-
curso os jovens artistas do to-
dos oa países, de 15 a 30 anos.
Haverá distribuição de prflmíos
no valor total de 11.000 francos
suíços. Para o cravo, haverá
instrumento Pleyel e Neupert à
disposição dos concorrentes. O
concurso será de novo organiza-
do em colaboração com a "P.á-
dio Genêve" e a orquestra da
Suiço, francesa.

Oa prospectos contendo o re-
SUlamento e o programa do con-'•urso acabam do ser editados e
serão enviados gratuitamente
aos que dirigirem um pedido â
secretaria do concurso, no "Con-
servatorie de Musique de Gene-
ve". A liüta dos júris, composta
de eminentes professores estran-
geiros* e súiços, será publicada
em fins de fevereiro de 1952. As
inscrições serão aceitas até 15
de julho dc 1952 o mais tardar".

Conservatória Nacional
de Canto Orfeônico —
Abertura de inscrições
Km fevereiro próximo vindoü-

ro, estarão abertas na Secreto.-
ria desse estabelecimento as ins»
f.tições para os candidatos aoo
Cursos de Especialização, Prepa-
ração e Emergência, observada
ac exigências seguintes:

Curso de Especialização — a)
Certidão dc idade, provando o
mírilmo de 16 anos completos;
bl atestado de vacina passado
pela Saúde Pública; c) atesta-
do Saúde, de preferência passa-
do por instituição oficial; d)
certificado de conclusão de Cur-
so do Preparação em Conserva-
tó?io de Canto Orfeônico.

Curso de Preparação — Ou do-
cjrnentos referidos nas letras
<a*> provando o mínimo de 15
anos completos; «b-> e «cv acima
niferidos e mais o) certificado
de conclusão de curso de/grau
Kccundário o fl certificado de
Teoria e Solfejo, passado por es-

do ou reconhecido
Curso de Emergência — Oâ

documentos referidos nas letras
caa, «b», «c» e cf-.-, acima e mais
g) atestado de tempo dc e>.cr-
cirio de magistério de música
ou de canto orfeônico pausado
pelo diretor do estabelecimento
em que estiver servindo, visado
pelo respectivo inspetor federal,
e no qual provo o mínimo de .1
anos de exercício.

li indispensável que todos os
documentos tenham as firmai
devidamente reconhecidas, de-
ve*.»do os candidatos juntar 3 fo-
tógrafias tamanho 3 x 4, c pa»
gar a taxa de inscrição na im-
pòrtância de CrÇ 40,00. Os can-
didatos que sejam professores
oficiais do Distrito Federal, dos
territórios federais, dos Estado|
ou de municípios, estarão isen-
tos do pagamento da taxa aci-
ma e deverão apresentar além
da documentação especificada,
requisição, expedida pelo órgão a
que estiverem "subordinados.

Sem exceção, todos os candi-
datos estarão sujeitos k prova
de competência musical, cons-'•uinte de: prova escrita — (dita-
do cantado e discernimento)*
prova oral (solfejo a 1 e 2 vo-
zes, memória visual e auditiva)
c prova prática (exacuçáo dc
uma peça à escolha do cândida-
to, no piano ou noutro qualquer
instrumento, sendo que só excep-
cionalmente permitir-se-á a de-
monstração simplesmente can-
tada).

Outros quaisquer esclareci-
mentos serão prestados aos in-
teressados na Secretaria do
Conservatório Nacional do Can-
to Orfeônico, sito na avenida
Pasteur, 350, 3.° pavimento —
praia Vermelha — do segunda à
sexta-feira, das 12 âs 16 horas.

0 jogo, o CGlibato (io clero
e o divórcio

REFORMA E PINTORA DE
¦ 118 ESCOLAS
,' T'iulos principais v.a t." lãgiml

A Prefeitura vai executar, no
atual periodo das férias, n fim
de não prejudicar os colegiais no
próximo ano letivo, amplo pro-
Srama de reforma o inelbora-
mentos em 118 prédios escola-
res. Inicialmente serão retor-
mados (iS prédios. alguns rins
quais estão cm péssimo estado
de conservação.

Da mesma maneira, serão exe-
cotados trabalhos dc pintura;
limpeza c pequenos reparos cm
50 escolas.

Êsse programa de trabalho do
r.iepartamento dc Prédios c Apa-
relhamentos EscoiorVs da Secre-
taria de Educação compreende <
estende suas atividades n todos

Um desmentido dá Cama-
ra Eclesiástica

Comunica-nos a Cr.i.vira Etlc-
siéstien:"Tendo um vespertina desta cn-
pilai publicado, em 1'omiii do en-
trevistn, conceitos que teriam si.lo
expressados por Sua F, iiiiiéncii». o
senhor cardeal arcebispo acerca
do jiifio, celihalo do clero e .11-
vórcio, que nunca podeririii ser
emitidos por qualquer eck'SÍ.'i*-!i*o
dc bòhi-scnso, menos pívocupiulo-i
com o desmentido dc tais coíicei-
tíis do que cm precaver incaiiioa
•.iijr» porventura ncrvilitarcin em
aiiiumi: coisa venladeiia na su-
pusla entrevista, ao mesmo l-iVli-
po que alertamos as cõnsçiCnsiris,
Scjii-nos licito protestar contvii ns
i:i»ultos ii Igreja e a Sim Eminêh-
cia. chi tão infame pühlicaçãò dd
referido vespertino, que merece
igualmente a repulsa de todos ni
cr.lólicòs."

'i^t^*r&",$&*vfci
.'"V-, «*, r**,,*.. .» *"•'•¦; «ÍCSPSR,

ri. i tt111* Alves de Uin... ho Isdo do *«» mnrldo, quando, .»ni nua
i.-.iil.ni-lii. falnva h reporliiReni de A NOITK

A MCI UflD nnUK nC PâÇ¦ •«-;...<i.... 1 i..- -...i. r.*r.. ,» m me*

j qii.ir.dn, por eM-niplo. toniu .. **.i.
• ¦lu--,i,i de In/cr horvclc» e dores

dlfercnle*. dos cnmun». Aciedltn,¦ in.-.-i.um cir. qur um . dona .le
cm, pnr menor qna seji a rcddín»
tia r .1 fi.niill.i, semprv eneontrn
o que fazer, porquê nnnndn nun
h.i oi 1'liHniHnoíi serviços «lc ro-
lina clu pile em prAtlee o seu n.i*
tuml K''-n"r inventivo i criador,
linprovlr.a, aii.tclta. por aí nu ,.-, i,
novas oporlunidadci e possHilU*
il.nli¦-. «le i.ção. ISinii, PicSlltút dt*,
rcArdo com nu piili.vr.i-i dc uma
«¦-.iiiliil.il:. (iuc, há [in».-.-. fnliimlx
a A NOITK, afirmou que "«*.ida
lur í um pequeno mundo w«-i*
nado pelo i--.r....->.» da mulher'*.
Pudr-isc ser n soclcdado um i(>'an.
de mundo, Rnvrrnntln pelo <*oi*.i-
«.-ào dns verdadeiras donas «U*
c.isn!

Iiepois dc novn Intcri*u*)ç5(., cn.
que mandou a cmprcjuila :«-ivir
son-etc e caf«! .'i reportuxem dc
a sorri:. ». Edltli rai.i-.io-_:

Niiící c fui criada im M.-icr
I;so significa «pie sou carioca da
acuin. cum por cento •¦ cm.. '.i:l
Rosto dc festas e dlVcrsòli.. espi*-
cialmrnte dc carnaval IVüüiieii-
tc. meu marido e eu lenn.*, n llll'-*
mo gínlo alegre c folg i/ín. ííl.!
quando moco era o foliii.» n.' 1 dc
\ A rios clubes, inclusive Jíis D.-irio*
crálicos. dc onde si.in n.ira »-».r um
fin» principnis orgnnllQiíorii- ii.)"Bola Preta".

É vcrdt.de — conliv.iiiiu » Sr.
Joaquim Carlos Alves do lli-ito,
marido dc D. Kdith, qne lilC en-
tâo se conservara calado Sciyi-
pre fui muito expansivo c r.li
mesmo brincalhão. (JUÁndó co-
nierciahlc, estabelecido ua atuní
run da Assembléia;, '.om cisa dc
artigos finos par.-, homem, a ir.I-
rha loja pri o ponto de encontro
dc notáveis boêmio*, e homeni tle
talento, como Paulo Barreto, I.ço-
poldo Fróis, Proeopio Kérruirã,
então principiante, Kíilliclscô Al-
ves. também recím- Iniciado no
violão, etc. Tempos bons aqueles,
em que Pinheiro Machado me
comprou por apenas -3 mil riHs
um legitimo chapéu i*"» Chile!

CARIOCA
' Í.TA-V »• O N T I NU A Ç 1 O
' .- confortável e qur, iip*>*r de
| ...o-nui.i.i há deipllo nm.. tltkt,

.¦in. -i-ni. . *|..-i-ii. moili'1'iio. A
fronte. inaRiiífici. jardim, csprl-
rliosainintu cuidiido. coiilriliui
pira rcalvui' n apiircncii. de liem*
islnr <|uc ela aprrscnti. Htc.-bcu
D. Kdith o reportei* du A NOITI*
«¦«iin manifeste alegria:

—¦ Ku ji*. esperava a reportagem
de A NOITK. Onero, em i„ uin.ro
lugar, louvar ptihllenincm. a .'»
ci lente idéia do j..n.., i vm nt'**a*
i.i-ur um concurso no-: moldes da"A melhor dona dc caia envioen".
<¦: nma iniciativa nova, incdiia,
ii in precedentes, mesmo, t-m nu*;-
M. imprensa p velo mesmo, cumo
s<i «Ii/. viilguiiiiculc,preeiuli-í* uniu
lacuna. Não sc coinprecr.di.i tomo
pudesse permanecer i>or mais lem*
im esquecida a dona dc casa. es*.*.
obscura o anônima lioròiim de
tentas histórias... Coslumn si.» t*.-
colher, cm certames vários, pcrii'.-
«iii-iis, n melhor isso, n niellmr
aquilo,'.. Nunca, enlrcluntn. Rio
agora, sa havia cogitado dc ..pou-
tar aquelas alinegndiis mtilhurei,
mães c esposas, que nioinvjiim,
colldlnnamcnte, entre as quatro
paredes dos seus lares, ioilu.-i en-
Ireglles nos Irahalhos douiisticos,
esquecidas do si mesmas, isque-
ciilas uté do mundo exterior, vi-
ícndo exclusivamente, hori por
Imri), para .-. priipria familia 1
Quanta beleza, quanto-, gestos dc
Maravilhoso desprendimento,
quantas renúncias, «puniu luta si-
Icnulosa, quanta cr.pucidade do
Piuor e compreensão cjílstem, às
vezes, no recesso dos lares! 6.
tudo isso parece sem importância,
trivial mesmo, h obsenaçSo vnl-
gar, que ce habituou, •radicloillíl»
mente, ri ver no trabalho femlul-
no dentro dc casa unia coisa sim-
pies, banal, despida de maior va-
lor ou significado. Que engana! I)
lar é onde se forjam os Vülorcs
superiores da coletividade. 1': a
primeira c mais valiosa escola du
moralidade. Como Inspctova <!e
alunos, que há doze anos manto
nho estreita convivenci*. com
crianças das mais diferentes pro-
ci*dència's, posso avalia. ( devida-
menlo, a importância cio lar nu
1'lnsmação desse material d^cil e
frágil «pie é o infância... OiiLiita--
vezes, pelo simples piccedlmeilto
dc uma criança, pode-se aquilatar
di maior ou menor severidade e
organização dc um lar!

I). Kdith. nesta altura, inter-
rcnipe-sc ligeiramente para cten-
dei' ao "Ilex", seu cão favorito,
elegante animal de raça européia,
acrescentando depois de curto si-
lóncio, cm que o repórter teve
oportunidade de observar a rigo-
rosa arrumação, limpei:,:- e harico-
niosa distribuição dos móveis c
utensílios cm várias peças, todas
guarnecidas de fino mobiliário.

— 1'or ter compreendido o al-
cance educativo do concurso dc
A .NOITE foi que. resoh i solicitar
a minha inscrição, aconselhando,
ao mesmo tempo, a vãiics amigas
c vizinhas que fizessem o mes
mo! Não alimento a loln prer.uu»
ção dc considerar-mc .una dona
dc casa perfeita ou. no menos,
ideal. Estou convencida, porém,
de que sempre cumpri, com rigor,
as minhas obrigações domésticas.
Temos um único filho: Joaquim
Carlos. Iistá com 22 anos de ida-
de c trabalha na Policia, que foi
a carreira por éle próprio espon-
lançamento escolhida. Exerço,
atualmente; n minha atividade na
Escola República do 1'oru, que é
próxima daqui e não me toma
muito tempo. Fora disto, é o lar
que absorve minha ateu«;ão. Nele
sempre, encontro trabalho, mas
trabalho que é, ao mesmo tempo,

Poderão ser mais desen-
volvidos os serviços

assistenciais
As conseqüências do

aumento do salário
mínimo

O diretor geral do Depar-
tamento Nacional da Provi-
dência Social, Sr. Waldyr
Nieme-yer, promoveu, em seu
gabinete, uma rounião com
os presidentes das Caixas de
Aposentadoria e Pensões se-
diadas no Distrito Federal e
Estado do Rio, para tratar
da repercussão, na Previdên-
cia Social, do recente decre-
to lixando os novas níveis de
salário mínimo no país,

Com base nesso estudo, o
DNPS encaminhará uma ex-
posição de motivos ao nüni3-
tro Segadas Viana, conside-
rando o aumento da receita
que advirá ás instituições de
previdência e como conse-
quência, possibilidades de
desenvolver os serviços as-
sistenciais.

*****t*****t****»****t*****p*^tt*********************»****.*»t

Dup!k3$ão de Mataripe,
a partir de. setembro

Declarações áo superintendente da refinaria
SALVADOR, 23 (Asapressi — | nheiro Paes Barreto disse que

Regressou do Rio o engenheiro i sua viagem à capital do pais foi
Carlos Eduardo Paes Barreto. | coroada de pleno êxito, pois,

Fot qi.s-i- mortu * tirou de
revólver Walter Rosa, o *'- » -'-
!••. do desembnrgudor Maurity
Filho, Ao que parece, no ..>,-
tanto, encapou Incólume.

Foi • policia?
¦"¦..Ul (Oi.
K-iia amplamente esclarecido,

agora, o tirotolo havido ontum,
UU ralarão de Mnim dü G.*.1-a,
na rua .'"-'.o Gabriel, onde mo*
ram os pais do mata-or «• onde
refugiado se encontruva Walter
Rota. Surgiu «II um homem ar*
mndo. (ie vevólver. disposto a
eliminá-lo. Mondou » cava lon-
go tempo. Sabia q«ie Walter
Rosa se encontrava na resid&n*
cia de seus pais. Em ve/ de de*
n'!»u,n-!o á policia, em mornen-
to n--.uli), atirou para o interior
da morado. Levava, iudiscutí-
velmente, a Incumbência de ei:-
minar o homem.

Walter Rosa respondeu a ba-
la a iif'.»i- ;va e travciii-s.- o ti.ie-
lo. O homem peitado para ma-
tá-lo. também, por certo, inco-

onlcm ...... min tudo aconteceu,'im
¦ .!..•..'in de M.-uii. du Orava, \i/i-:
ni.... dos piiin do inutarloi-, suliiiiin .
que Walter fios» ali »c cnt*nnlr»-i
\a. Mus era n..iur.il que, receio-
«ns de »ei.»in u-.nii.r. por algum!
rei ide do criminoNo, uu, mv«ino,
iipur.nando a dclin-so, nada dis*
*' n.i • policia. I-. foi quando

. nfio lhes pairou despercebido que jum homem rondava u casa du rua |
S. Gabriel. A Mia uiilude <*r- sus-

| pi .tir- ,ni.. l)i»-.:i.i umnclra, l ;*.
lÃrlan Ir-.l-.-inurili.r. dc como tudo

' *>p |i.-ir.M*ii e qae Já nos referimos
tinhas acima.

0 primeiro «ocorro policial a1
... mu.. depois do tiroteio entre os:
dnis homens, foi o du i..-dio Pu*I
tnilhu. Tudo jA fita\u consumada.
Wnilcr Rosa e o hoiiicin que o
is matar haviam de-uipatecido.

A iioIÍl-.i nio ler. fogo. Atirai»!
Iior que e <-ui quem? Todos o.l
moradores da rnu Silo Gabriel süo;

I unânimes cm confirmar esso tuto.'
j Alguns adiantam in.-.nio quu Wal-

ter Hosu não atirou. Foi apenas'
8rae\lo"P(^oeUP0ailc".da 

Che' ! «»vJM. PPlo desconhecido con, aí
A história desse- bárbaro ci*
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NO PORTO 0 "URUGUAI"
Proc-dcnlc dc Nov.-i Inrquc clic

Rou hoje o navio americano "Uru-
gliai", que trousc ma.j dc imis
tentena dc turistus nn,ericarios.
tCntrc os que se destinam ao Rio
i-m visita dc nefiócios, desfaçam?
se o Sr. .1. P. Uinnan, diretor i"-i
international <*i Telcsuipli Com-
pan**, e o Sr. San Poiie Brewcf.
di. 'INew Yorli Times" que vem
clirfiiir o escritório daquele pc-
riódico nesta capital.

Em transito passou a nrlistu do
televisão Virgínia Flanquint, Je
São Francisco du Califórnia, que
alua numa emissora Jnqucla ci-
dade, liem como cm Nova lo.-quc.
Dcslina-se a Punta dei Esto, onde
participará do Festival dc Cinema
que se realiza naquele bulneáriu
urutTusio.

Quatro mil lenços de seda
de contrabando

A turma dc repressãr. n contra-
bando da Alfândega, chefiada pelo
fiscal Uonilha, apreendeu ontem,
pouco antes da dcsatfacação do
navio italiano "Seslrieri". vultoso
contrabando dc quatro mil lenços
de seda, ncondicionado3 em sacos
c de procedência italiana, avíiliá*
dos cm 360 mil cruzeiros. A mer-
cidoria seria entregue p"lo inter-
mcdiárlo que c.» abandonou no
cais, fugindo em segui.la, ao con-
trabandista que atende pelo vulgo"Lampcão".

Morte trágica de uma
menor

VITORIA, -3 (Asapress) — Do-
loroso acidente ocorreu no bairro
de Itaquarí,»quando o Sr. Oswaldo
Costa, chegando em casa, dosem*-
regou quatro balas de seu rcvol-
ver, colocando-as sôbre a mesa.
Sua filha, de quatro anos de ida-
dc, apanhando as mesmas, inge-
nuamente, jogou-as dentro do fo-
gão. Minutos passados, ouviu-se
grande estrondo, ao mesmo tem-
po cm que n inocente tombava ao
solo atingidu por Ires projetis
no lora*:, falecendo instantes de-
pois.

0 governador Sylvio Pedro-
sa campeão de tênis

NATAL, 23 (Asapressi — Che-
garam ao seu ponto final, as com-
petições lenisiicos promovidas pe-
lo Clube dc Oficiais du Base Na-
vai, com a participação dos me-
lhores raquelistas potiguares e
pernambucanos. Os jogos decor-
rcrum num ambiente de extraor-
dinário entusiasmo c igualdade de
forças, destacando-se a atuação do
governador Sylvio Pedrosa c do
seu irmão Fernando.

Antigos defensores do Flumi-
nense F. C, constituem uma das
mais fortes duplas sdo nordeste.

Ií POLICIAIS".,,

os bairros e zonas
Federal. .\ Prefeitura dispçndç-
rã nessas obras a verba dc Çrí
S.etin.nOfl.OO, votada pela Câmara
«Jo Distrito Federal.

O prefeito .*o"c
aprovou («'.dis .is

do Distrito ' superintendente da Refinaria de
Mataripe. Em sua jompanhla
vieram o Sr. Costa e Silva, rc-
presentanie da Companhia cm
Nova Iorqr.e e quatro funciona-

r.-n-ln'-. Vital | rios cia Shell, que lão estacionar
si-iqrstüer. dn! em Mataripe, chegardo depois

sécretir! í de EA
,,-.- 

»••*.-!.» (! ¦ H-:--

Inicio imediato u.,
lunis

;jo. prores-; mais outros c.U!'.tro. de acordo
i-i*—,i-o-i-i «¦• í coin a Kolicitação dessa eniprè-
.ii.-..-. c pin- | sa distribuidora de combustíveis.

Falando à reportar,em, o enge.

alím de ohtei a verba de 30 mi-
lhõcs de cruzeiros indispensá-
veis ao prosseguimento das obras
de ampliação da Refinaria, con-
seguiu ainda concertar outras
medidas de ordem técnica para
que em setembro úêste- ano,
cnuindo Mataripe completar*: suu
primeiro aniversário vie funcio-
nnmcnto. sua clu;::ic*»'.-?.o estoja
concluída.

Foram encanados
Na ma do Riachuelo, em fren-

te ao Cabaret Rex, na madruga-
da de hoje foram presos José
Dantas da Silva, com 23 anos,
morador na rua Macapuri, 96,
Penha e João Maria Gonçalves,
com 38 anos, morado, na rua
Bento Lisboa, 22, ambos opera-
rios, porque policiais da Delega-
cia de Vigilância receberam de-
núncia de que ambos vêm há al-
gum tempo e>:ibindo-se no bairro
da Lapa, como funcionários da
Policia. Em poder de José Dan-
tas cia Silva foi apreendido um
revolve. Smithand Wesson, por
não apresentar o necessário por-
te de armas. Foram autuados
por íaisu oualin»"--

me, de que foi autor Waller Ro-
sa, como sc sabe, não está cn*
nhecida ainda em toda a sua
verdade e o fato de agora vo-
bustece cs.a convicção, demons-
trando que há interesse de que
Walter Rosa, que alardeou ler
muito a dizer ainda sóbre a nor-
te do desembargador, silencie
com a morte.

O desembargador Maurity F!-
Iho. ó preciso que se dica, sem
deslustre para a sua memória,
como juiz dc Direito, em Petró-
polis, cargo que exerceu üuran-
te longos anos, tinha muitos
amigos e muito mais inimigos.
Era homem impulsivo, num con-
traste do seu feitlo violento com
a serenidade que deve presidira Justiça. Embora sincero, nem
sempre, assim, acertava, e não
raro foram levadas ao Tribunal
Superior de Justiça do Estado
do Rio, apelações de sentenças
suas, com exposições de moti-
vos que terminavam por anular
na instância superior o seu jul»
gamenlo. Semeava, dessa ma-
neira, o juiz' impetuoso, ódios
inapagáveis. Não fazia, por vc-
zes, boa justiça, porque se apai-
xonava pelas próprias causas
que tinha que julgar. Esses
exomplos, em grande número

carga Inteira do seu revolver,
Esse episódio vem. dc novo, pôr |

eni evidência os sangrentos acon-]
lecimentos dc Petrópolis, cm que,
pereceu o desembargador Maurity I
Pilho. Rc\esle o crime, todaviu, |dc maior mi-Urio ainda nas suas;
causas determinantes. Há alguém,
por certo, mais interessado no dc» ,
yiipurcciiiicnto de Waller Rosa, om •
faze-lo silenciar pela morte, du,
que na sua prisão e no seu novo'
.jiVjgaiiu-nto. K a polícia «Icii.Oii
por isso de prendô-lo na tarde de
onlcm o reconduzi-lo ao Tribunal
Popular.

Mais linde, ein Niterói, o dele-
gado João de Oliveira Albuquer-
qae, o comissário Alcdio e os iu-
\estigadores Salomão, Portela,
Iniud, Francisco, Alita, Manoel Ri-
beiro o Alcides Magalhães davam
um cerco no morro do Jurema,
naquela capital fluminense. Novo
tiroteio. O investigador Salomão
escapou de morrer com uma bala.
que lhe raspon o corpo. E foi i
presa uma mulbcr, do nome No-|
riin Galdina, que esti detida na |C.icfntura de Policia de Niterói, j
ü homem que se encontrava ein
sua companhia, ao que parece,'
n;"o era Walter Rosa. l"ro sujeito¦
parecido, taive..

As diligênciaB policiais prosse-itauiiiijius. vm K-runue numero. »  i t..,-.existem nos próprios arquivos Buem. J.as agora, a bem d, Jus-
...ii-iiii.. _ r -.í**7. . .TV .ií*-i. i» nprp'*«tn*rm saber, lambem.judiciários e é fácil de citá-los.

Apesar disso, reunia predica-dos que. pouco antes da sua mor-
le, permitiram-no imjressar, co-
mo desembargador, no Tribunal ,Superior de Justiça do Estado I
do Rio.

Aos motivos do crime de Wal- '
ter Rosa, que o abateu a foiça- •
das no seu gabinete de trabafr.o i
em sua residência de Petrópolis. \
emprestaram-sc, porém, outras i
determinantes, que náo precisa-
mos, todavia, rememorar. O
próprio as»;a.-sino proferiu sérias
acusações e, agora, depois de
condenado a 30 anos, na cadeia,
ameaçou de fazer, no seu novo
júri, em grau de apelação, re-
vela-ões surpreendentes, envol-
vendo terceiros na trama de
morte, cie que se diz apenas exe-
cutor. E* claro que o fato, se
vir a ser provado, não diminui-
rá a brutalidade de seu crime,
não o isentará de culpa, mas,
pelo que acontecer, é forçoso de-
duzir que algo ainda há desço-
nhecido e comprometedor. •

No entanto, como se sabe, Wal-
ter Rosa fugiu, aqui, nn praça
Quinze, quando procedia, escolta-
do, da Casa de Detenção dc Niic-
rói, para seguir para Petrópolis,
onde se instalava o novo júri queo ia julgar. Fugiu ao desembarcar
de uma barca da Cantareira. E
desde então, e já decorreram vá-
rios dias, a policia carioca e a tlu-
minense se empenham cm recap-
turá-ló.

Seriam onze horas da manhã de

tiça, é necessário saber, também.
quem tentou matar Walter Rosa I
o a mando de quem c por c*ce i

E-percmos cm que pairam as
coisas...

NOTÍCIAS DA CENTRAL
Acrescente-se ••Barão"

a Juparanã
O <*i-eíor da Centrai dn Büisil

baixou portaria inuamido pára"Barão de Juparanã*" o noir.o da
e:.taç:*«o de .luparani, situadi no
quilômetro 132 da Linh.-.- do Cen-
tro.

De 16 de dezembro do euo pus-
si.do, data cm qae for.irj ínaugu-
rados os novos serviços d«» Fran-
cisco Sá, a 15 de janeiro dó cor-
icnte, o movimento de passagni-
ros naquela estação foi de 67-'.5'ü;
si-.ndo que 415.142 nos trens et»:-
tricôs e 257.404 nos u-e-s n va-
por. A rende produzida foi, res-
pectivamente, de Crí i86.2CS,'-0
c Crfí 60.6'"9,60, num toí/.l de Cr?
2'*6.897.SU.

Esteve reunido ontem «s Conse-
Iho Consultivo da Central do Bi a-
sil. Além de outros as-mnios dis-
cutidos na sessão, foi examinado
0 projeto do orçamenta d.i Cen-
trai para 1952, projeto esc que vai

er encaminhado ao ministro da
Viação para a devida aprovação.

***************»************************^t*******************

0 ACORDO ORTOGRÁFICO
Falando a A NOITE, o deputado Coelho dc Souza de-
clara que encaminhou ao Senado o seu parecer — Ano-
lise do convênio apenas sob o ponto de vista técnico —-
Aprovado seu parecer por mais de cem votos contra
apenas dois discordantes — Pedida a revogação do
acordo de 45, considerado insatisfatório para o Brasil —
Reivindica o parlamentar gaúcho uma nova comissão

para rever o assunto — Razões do relator
• (Clichê «íi Ia página)
Citado pelo ministro Anibal

Freire, presidente *da Academia
Brasileira de Letras, como se de
o seu parecer ao Acordo Orto-
gráfico I.uso-Brasilciro, na Co-
missão de Educação c Cultura
da-Câmara Federal estivesse de-
pendendo a homologação pelo
Congresso Nacional do aludido
ucôrdo, o deputado Coelho dc
Souza, procurado pela reporta-
gem de A NOITE, nestes lermos
situou a questão, esclarecendo o
assunto:

O meu ponto de visla de-
finitivo sobre a matéria é o con-
signado no parecer que emiti na
Comissão de Educação c Cultu-
ra, sôbre a mensagem do ex-pro-
sidente Dutra, encaminhando um
expediente do então chanceler
Ilaul Fernandes, no qua) êste
sustentava que o assunto em
pauta deveria sei* submetido n
aprovação do Congresso Nacio
nnl; pois tora aprovado antes ir-
regularmente.

Vitorioso seu parecer
no plenário

Prosseguindo, o antigo secre
tário da Educação do Rio Gran-
de do sul declarou:

O meu parecer, que foi apro-
vado na Comissão de Constitui-
ção e Justiça, por oito votos con-
tra seis e que depois alcam-ou
uma completa vitória no plena
rio, sendo aprovado por mais de
cem volos conlra apenas dois,
dividiu a mattiria claramente: —
pedia a aprovação da convenção
luso-brasileiru de 1943. pois con-
sidero uma questão de compôs-
tura nacional não faltarmos ao
pactuado com o governo portu-
guês, convenção e3sa que consa-
gra o principio do entendimen-
to entre as duas nações sôbvu
matéria ortográfica, funcionando
as duas Academias como órgãos
consultivos; — c opinava, dc
pois. pela não aplicação do
act'irdo de 1915. que considero
prejudicial aos interesses nacio-
riais pelas ra.*!ões c:;po3'.a3 no rc
ferido parece*

E aduziu o dopntado Coelho
dc Souza, como reforçando a sua
teae:

Solicitei no meu parecer u
audiência dc* todos os órgãos
profissionais e culturais interes-
sados no assunto — a A. B. I.,
o Sindicato dos Jornalistas, pro-
fessores de português dos diver»
sos estabelecimentos de ensino
secundário, a Faculdade dc Fi-
losofia, etc.

Essa diligência não me foi cón-
cedida; entretanto, realizou-se es-
pontaneamente, pois tenho era
meu poder envelopes cheios dc re-
cortes de jornais e dc telegramas
de professores e de i.itclectiii".Í3
manifestando-se contra o acordo
de 45 — razão pelo qnul julguei-
ine autorizado a apresentar um
projeto revogando o decreto de
dezembro dc 1945, qne mandon
aplicar no Brasil o acôido resul-
ti.nte da Conferência Inler-Acadê-
mica dc Lisboa, de agosto daquele
uno. Assim sendo, nada mais lc-
nho em mão sóbre o assunto, uo
momento, como presumiu o ilus-
Ire presitlonte da Academia Brasi-
Jtira, ministro Anibal Freire;. ,,n
que o meu citado parecer está
aprovr.do e a convençüo de 41! já
foi remetida ao Senado, send-. que
c projeto revocatório do critica-
clc acordo de 45 está em poder
i!o deputado Antônio P<-ixoto, de-
signado seu relator na Comissão
oe Educação e Cultura.

Análise sob o ponto
de vista técnico

Dessarte — Acentuou o depu-
lado Coelho de Sózu;i — nest*-;
hora devo prcocnpav-me corn nu-
tros assuntos crae andam prla Ca-
mara, notadamente o vrojeto .lc
bases e diretrizes da educação
nacional e dc exploração do p»e-trólco. Quando o intui o paicccrdo deputado Antônio Peixoto fôr
a Comissão c ao Plena)io, então,
sim, terei que voltar fio caso, mas
ji então, como <i evidente, noutra
posição. Quero ainda destacar quo
em todo esse dchale sempre lülcn*
lei o problema do ponto dc vistí*.*• lícnico. kc assim nosso di-er. dia-

Eduardo Andréa Matarazio •• «eu advogado Prdrnuo D'J"ori»,
deixando o gabinete de Inv-*.tit*«.*n

OUTRA CHANTAGEM CONTRA
0 CONDE DE MATARAZZO

(Títulos principait na l.a pãg.)
SÃO PAULO, 28 (Da Sucarr.al de A NOITE) — \uiiu o Ijí»

parlamento de Invcstis-çôes esteve lão agitado como no di. «Jp
ontem. Testemunhas importantíssimas eram ouvidas no caso» d-,
morte rie Aparecida Martins Vieira c a reportagem mantin.n»,,
atenta pura o desfecho. Súbito surgiu "uma lebre de crime'* n.»
Viaduto* D. Panlina. onde nm malandro saltou c o caso foi ir,.
cerrado como suicídio. Depois, pura mais inquietar a naciénci».
«lon repórteres, o Dr. Piulo de Casiro entra afobado em seu üt»
biiiete e sai às pressas para a Delegacia dc Ronlios, levando su
mãos um emaranhado de papéis. A reportagem i:e A NOI TF;
saiu ao sen encalço e nli onvin murmúrios dc que o >!ondc Frai.»
cisco Mutarazzo júnior havia 3ido vitima de i:ina tootatiT» d-,
chantagem-

Tudo a portas fechadas
No terceiro pavimento, já ermo cm vista do_ final do ei)-(.

dienle, surgia ,nma luz da sala do delegado Serafim Collrte» Ju-
nior. Resolvemos, então, falar-lhe eomo sc não qoiscüemo: nac:
t* ai surgiu de fato a confirmação :

"0 Condinho foi vitima de chantagem".
E, alguns minutos depois, o delegado Corioiano Cob/a ¦»

desencantava da sala dc flagrantes para confirmar o fato *
afirmando «rue a imprensa poderia fotografar os envolvidos sc.
mente após o termino do flagrante.

Uma carta ao conde Matarazzo
No dia 12 rie dezembro deM95!, Waldàr dc Oliveira, dc Ji

ano? de k.a.c solteiro, sem residência fixa, desertor do tf R, '.,
iia 2/* Região Militar, sob a alegação de estar necessitado de is
nheiro, enviou uma carta au conde Francisco Mataraero Jânio*
pcdlndo-lhe, sob ameaços <!c morte, a importância «io 500 mil era-
zoiro-i. No dia imediato Waldir enviou nm portador ao palacete
da avenida Paulista para receber uma pasta com o dinheito, 0
chantagista mareara aquele local, embora entregasse a missiva ti»
escritório «ymtral das Indústrias Matarazzo, no Viaduto do Ci'.:,
O enviado dc Waldyr. entretanto, compareceu antes da hora ':•
raria na carta e o povteiro, do palacete, desconhecendo o? pe"
menores tramados pela policia, disse qne não recebera pa;'.a a-
{uma para entregar.

A segunda carta, caveiras e revólveres
Waldir dc Oliveira, em toda a sna inocência mental, nSo u-

lisfeitó com o desfecho «ia primeira missiva e a qual não ISe
dera resultado, tentou nma nova missiva, também ameaçadora,
com propósitos de matar o conde Francisco Matarazzo .lunior ÇM"
este não lhe desse a importância de 200 mil cruzeiros. Arranjõa
nm amigo, Raui Saraiva, de 28 anos dt idade, casado, pai ie.
filhos, residente no largo da Concórdia, n.° 31, a cniem icz cnm-
pliciar-so na história da chantagem. E, lanlo Waldir como Raui,
esboçaram êste segundo plano, arrastando consigo nm menor áí
1B anos. mensageiro número iO, da empresa tclegráfica, Ali is*
rica Cables.

O flagrante na rampa do -Túnel 9 de Julho
Waldir encontrou-sc com o menor mensageiro e. sob p;o»

messa de dinheiro, mandou-o à casa dc Eduardo Andríia Mala»
razzó, filho do conde Francisco Matarazzo Júnior, para hjisc».
uma pasta. O menov, sem pressentir o perigo dessa empreitao*,
atendeu-o c ao chegar na avenida 9 de Julho. 2181, pcr.<ranto. a*
Si. Cbivnjara Cozar, chefe da policia particular do conde:

— ft aijui que mora o Sr. Ednardo Matarazzo '}
Ubirajara César respondeu que não era da casa e aue »

falasse com o porteiro, já estabelecido cm sei* um invostigadoi»
de policia para o flagrante. O menor apanhou a pasta da IM»
do investigador e fo! encontrar-se com Waldir na rampa do tniiel,
ocasião em que os policiais os detiveram e os cíicamiabarara
para a Delegacia de Segurança Pessoal.

Prisão de Raul Saraiva
Detidos, o menor e Waldir dc Oliveira, éste acusou a nolioi'

como cúmplice da chantagem RaUl Saraiva e qne nacpicle itii'
mento aguardava à ehegada de Waldir para comprarem um «'
minhão com o dinheiro conseguido com o "Conde".

F.ntrctnnlo, convém qne se diga, o menor, mensageiro <U
Ali America, está irrefutavelmente inocente ncssa_ trama. p«ft
durante a tardinha de ontem, sairá para a rna Sete do AiWi
230, onde fora huscar nm telegrama passado pelo Mu-eu o»
Arte. Moderna, para n Universidade do Chile, sòhre a Bienjin.
O telegrama foi entregue pelas autoridade à Alt America, a lli»
de qne não ficasse retido. .

Sempre apressado !
Waldir, como na primeira vez, mandou o mensaseire « ca**

Üe Eduardo ndréia Matarazzo antes da hora fixada na rart*,. Assie
ó que estabelecera receber o dinheiro do condinho ás lo n*;'ls
e às 15,25 horas, já lá se encontrava o rapaz para a 'bolada-.

As cartas dirigidas ao conde Francisco Matara*» '•Jun,°'j.,
a que foi dirigida a Eduardo Andreia Matarazzo. diiriiim en.i
outras coisas que a vida dele. o conde, valia muitii mais cpif ™
200 mil c que era melhor dar o dinheiro. Waldir, mostra.*"--;
uin exímio desenhista, rabiscou uma caveira, e no lado dois ¦«
vólvcres Mas... nada disso possuía. Era só para a'"cd'r<'n:'!;
o conde Matarazzo. A sua brincadeira está provada. Míindii qm
garoto receber o dinheiro com estes dizeres num hilheíe :

"Pode entregar ao portador".
**»******************************************+**+********_
pensando aos ilustres acadêmicos 1

Brasil naque representaram o
Conferência Inlcr-Amciicana «le
43 a «devida consideraçãn. fugindo
sistematicamente a polemicas pes-
soais suscitadas em torno do caso.
E, conforme ficou claro no final
do Parecer já aprovado «i encami-
nhado ao Senado, o qne desejo)
ou melhor, o que todos desejam,
c o designação de uniu nova co-
missão que revise os acordos or-
tográficos para os simplificar,
considerando-se as terídencias cia
evolução da língua porlugcies.i uo
Brasil — procurando-se um.i so-
íução média que r.tcnda ás duas
nações, ao contrário cio acordo
dc 45, que submeteu o U.vasil ilu-
lamente à maneira de falar dos
portugueses.

Concluindo a entrevista o ope-
roso parlamentar e procer liber-
tador acrescentou êste trecho do
seu parecer no tocante ao aspec-
to financeiro do acordo oilográ-
íico luso-brasilciro:

0 aspecto financeiro
Tornada oficial a g-rafia do"Acordo de 45", em virtude da

aprovação da Convenção de 48,
o governo brasileiro deverá óbvia-
mente, baixar decreto semelhan-
te ao que a 8 de dezembro de 1945
referendou o governo português
iDecreto n. 25.28, cujo teor é o
seguinte:"Art. 1. — Fica aprovado o
acordo de 10 de agosto de 1945,
resultante do trabalho da Confe-
vencia Interacadèmica de Lisboa,
para unidade ortográfica da Un-
(*ua portuguesa, cujo instrumen-
toa, elaborados em harmonia com
a Convenção Luso-Brasiieira dj
29 de dezembro de 1943, são pubií-
endos em anexo ao presente dc-
crétò.

Art. 2. — Em confomidade com

os votos expressos no P;0'***"'
de encerramento du Confere»"»
Interamericana. dc Lsboa, de««
outubro de 1945, a Academia aa*
Ciincias de Lisboa é 'mem^

de organizar o Vocabulário ur-«
Resumido da Llng--

rnci-m-gráfico.
Portuguesa que será ao
tempo inventário das Vi}<írr
básicas do idioma o prontuário
ortografia consagrada pelo a. •
do de 10 de agosto do 1M--

Parágrafo único. Bste vocaM
lano não carece, para_ter c-r
ter oficial, da aprovação do R,
vêrno, mas o ministro da È"«»
<:ào Nacional, poderá, na si»»»
ta. aprovar por portaria e qu
quer outro que atenda aos m-
mos fins do ordem rn*tic*'1- „, -j

Art. 3. - Deverão obed^er
normas do sistema or ogranc
unificado todas os P>'b»^°,
editadas cm território PPrtWSL

Parágrafo único .0 mnJP
da Educação Naciona! autoni
rá por portaria as PUff^jj
que podem ser excetuadas,
como as que interessam a o*r
mática ou de índole semelM"

Art. 4.-O presente decreto"
trará em vigor no data da pa-»
cação, mas a sua obserwic».
quanto ao que fica prevteto.nf^
ttg-o anterior, só é exigive' a 

g»j
tir do dia 1.» de janeiro M '•

Art. 6. - O ministro da W
cação Nacional fixara l*o» i .,
taria os prauos durante os «i
IKiderão continuar a ser»
dos no ensino os livros eseW
já publicados e aprovados » » •
do presente decreto. ¦ a

Publique-se. e cumpra-se •• '•
nele se contém. D.nébli'

Pai»os do Governo dn,K-T"
ca, 8 de dezembro de IP"- " 

.
tdnio Oscar Fragoso CannoW
A-,:tô.:'o dc Oli-ostra Saic-f
José Caiei, o (»ü Jí«-««i '•
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CRÍDITOS _ ASSISTÊNCIA AOS AGRICULTORES
|mportnnte plano, já am execução, elaborado pelu Associação In-•errmcional Americana, com a cooperação doa governos estaduais
r\. Mina» e Slo Paulo — Será am pliado no corrente ano, com a apli-

caçio de 6.000.000 de dólares, no Brasil e na Venezuela
anunciou que «ua, cifra foi'«.
«•*• dtpel* de «atinado um
ar.órdo tmr- ele e o Estado brt»'•II. Ir© dt Mina» atrai», ec...
do .*... ptlo qual .*.*.. E.Urlo e
a Atotclaflío, em conjunta, t»
compromtttmm a contribuir
com um total de 080.000 dótarta
para o aumtnto da produção doa
pequenot lavradores • melhorar
mui condições gtrali da vida.

SOVA lOr.QUE. 38 tV, P.) -
iiiran.» ot |iró.lni(i» trét anot
Mritptietdo ptlt At-ociaçao In»
lirníelontl Amtrirnna um pia*
.n rlt ¦ -in"- a dt eaaiiMnel*
:mí«i»i to» c»mi>onete> » agri-
.mlor*» d» Vtntfiiela e dt par»
ii íio Brasil, num total de.,...
.fUOliíi dólar»--.

/•, *jsori«.i.o - *-_¦* * Prasl-
dlla pnr Ntlion Roekfelltr —

4Ht**************

ELEMENTOS NOVOS PARA
AS LIDES DA IMPRENSA

ToriTiatura da 3.' Turma da Escola "Casper
Libero" - Impressões de um universitário ca-
riocn que foi a São Paulo representar o nosso

Curso de Jornalismo
Espírito de cooperação
Fala, por fim, o Sr. Newl.n

Saldanha do sincero espirito de
cooperação revelado pelos uni-
verUtárioa bandeirante», dizen-
do:

—¦ Imprttslonou-me agradável-
mente o decidido npòio' dos alu-
npi do Curso .-Casper Libero»
r.o sentido de aer cada vee maie
Intonslflcado o nosto Intercam-
bio cultura), através de um»,
solidariedade fraternal entre
universitários paulistas e ca-
rioeaa.

Pude observar.. também, com
legoatjo cívico, que ji não «-.Is-
te no povo bandeirante aqut.L
tendência, recionaliata de outr.ir
tempos- multo embora Cies ae
.iil-ulhem, e com justa razão,
da srande.a e do progresso da-
tiii.de opulento Estado. Nota-se
ali urn generalizado desejo de
aproximação e de cordialidade,
virando a união de todos os
brasileiros."

Tudo isto — termina — me
desvaneceu os sentimentos pa-
triótlcos e me tornaram sobre-
modo agradáveis oa poucos dias
de convívio com aquela gente
cavalheiresca e hospitaleira.

«•>«_•_
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Sr. .\eivton Saldanha

Realizou-se, hã dias, em São
lVJo, a cerimônia da formatu-
ra (ia 3.» turma de bacharéis
,,.( Escola de Jornalismo (.Cas-
p-iio Libero-, da qual foi para-
nin,'o o governador Lucas No-
nueirt Garcez. Esta escola fun-
(,iina anexa á. Pontifícia Uni-'.«rsidade Católica e à Faculda-
de de Filosofia, Ciências e Lt»
ins dt gãq Bento.

A.eonvit. rio diretor desta Fa-
nilíadt, Prof. Luiz Silveira, foi
•wuèla capital, representar o
sjfiltt d* Jornalismo dó R.o de
¦liiqçiro o jovem universitário
Xcivion Saldanha. Este estu-
dante, que é unidos mais desta-
raíos aluno*; daquele curso, ao
te-sfreásár, tf.nsmitiu a A
NOITE ns suas Impressões «ô-
bie 'aquela solenidade, que deu
!n=tjo a expressiva confrater-
niração universitária entre estu-
dn.ites cariocas e paulistas.

.t.sim se expressou aquele re-
Jir.sent .nr. do nosso Curso de
Jornalismo: j

• Voltei de São . Paulo ver-
(i.deirainentc entusiasmado com
'''que observei'e senti na gran-fie metrópole bandeirante, r.of.nvivío de lima mocídade vi-
iifsnte de civismo e cheia dc fé-
•W: destinos do Brasil.

Distinguido com á honrosa;iriESão de representar a nosSá
Ki-íola de Jornalismo junto k
m co-irmã paulista, pude tes-
imiunher o entusiasmo e a vi-
f»:a,;.o com. que aqueles moços¦rr-. plitani ao ¦ estudo, a fim de
[nilíessareni nas lides da im-
Prv-nra.''A.turma 

que acaba' de tennt-imi' o curso é composta de 25'•íciiavéi., entre o_ quais £igj-'•ue algumas moças. Esse curs.,-
mt è gratuito, consta 

' 
de una

jMtt 
teórica e outra prática, 310-tiilido-r-e, tnnto nos professor'»!!'«Mo-nos alunos,- um vivo inte-'.síc pelo aperfeiçoamento des-«»'; estudos.

-Nao é, tomo se possa supor,
\*%/.-urso empírico. Os aluno»:, à««nida que ae vão familiaíizànf
*, com os ssgredos da profissão..'(íalihtka, divididos em -pe-
jaínas equipes, fazem uni.'liipridii!:. ._ prático na redação¦f,; <A CJ.zeta'.-, órgão fundado
«lu Patrono da Escola de Jor-iijnjstho,- o saudoso Casper Li-'"!> Deste modo, ao- te.rmiv-:-'.-
SP*-* wiis estudos., iá po.suem«alunos um preparo técnico no
f* .diz respeito à feitura de••ffi lofnal.

•Pnr outro lado' — ]jrossegueW, Ke*vton SiLldanha —. osf ames de admissão obedecerp*: "Mt-r.u rigoroso; üó são _d-...idos 1,0 cji-.ío os candidatos
(.Vê.-;revelani scsrntuada vocação
m a-canteira de jornalista. ¦
A;° Çurno de Jornáli_mo «Cas-
HfTi Uberox cstão matriculados<m . e moças formadas em ou-¦r-i cl_nr.i_= bem nomo jorna-í fiiência...
¦,^ pcoflásionais que laíiutam>* unes ja na imprensa paull--- -.qua.dro de professores «i

proposto de. mestres Hustrej e¦«renome cm.outros setores de"liílnp cientifico,
.Para r,„e so ava|i9 0 qua.,.(.0eotlslderádb c prontiplado o
p''"0 de Jornalismo em - à&o

r'mo, basta o fato de ter sido
mmto da turma que acaba
Zlr ton^c o Prof: LncRs- Ko-
•5,'í? G'""'e'!Z, povernador do' ¦ 

.-o, que aquele Instituto dátf-ilò''. 'fiu apólo

^^**t*t^t^»t*t^*t*t*****

I Assembléia na A.R.F,
'* miiriarl.i parn o diá '.'9 ()('.

1 sua sede. na 1'•"f- Viirjías, 44«. II). ..nrlar.
"^5*jj-^,.P..»y?V»"dé; na aveuidi:

''"I*1»3- a assembléia --eral
l>s!^f*-'il|irla rir, Assdeiiiçãd ,:•>-
, PTIcrcs F.ilssj-r-ficos do Rio de- 

j"1'1"?-. 
A dlrétqrla ds i.óvd e

,,. 
3Jf'iiila,l<- encarece a necessi-

|1(i 
* na coinpai-éncia dc as.m-i...

ili 
',;. 

1 • '!* '""¦"ntos i Ir;,t„r sãu,ul "«.Itr.-ss. paru a çl.sse.

Explorando o povo
CONTIN 0 A C A O
t> A 1.* r* J. G I N.A

Em atu gabintte dt trabalhe,
ettava o daltgade Fernando
Schwab, cem a lieientmia aba-
tida, pois andara em dilijêneios
durante a noite.

Falando ae repórter. diti«»n*»t;
Teme* recebido milhar»» de

qu.ixas contra os açeugutirot.
InftliiastBle nada padtmea later,
poit a C, C. T. libtrtu a enti,
exceto a de tipo popular. Met-
me attim tirou a "pá" ds grupe
que compunha at carate da-
qutl» tipo. ..-

E prosseguiu o delegado da
E.P.: .-

Os açeugueiroa, «ni aua
maior parle, não compreende-
ram o ato da C. C. ?. a ratol-
t«ram explorar o p-tva, vtnden-
de a carne per prtçoa eUradit-
simoF, a trinta, trinta e cinco e
até mesma a 40 cruzeirca o quilo.
Dai á quantidade «nerme de
reclamações que lemot rtcebide.
Na parte referente à carne tipo
popular, mantomoa sevtra üt-
calização, e nao permitiremea de
mudo nenhum que • pere atia
ludibriqdo. Mai. a outra está li-
vre, e quanto a ela nada pede-
mos. iazer, a não aer que volte o
tabelamento. Tedos 01 Bateres
da minha delegacia ettão em
plena atividade, • . continuar»-
noi como sempre •ttÍTtm->!, Ira-
balhendo em' benefício de povo
—'-, qoacluii*. e Sr. Fernando
Schwab. .

deprtssa potalvel. ,à própria ad-
n enta ,»o a de uma orientação
técnica racional,

Q comunicado ftlto ptla Alto-
claçlo Internacional Ameri. sim
ft lmprenta dia qua até aqui o
plano ttm dado rtiultados am-
madorat, tanto na Venezuela
Como no Brasil.

üecundo o comunicado da
tA. I. A.» o governo attadual
da Minaa Oeralt. Braail, conti I*
busrá com quatro quintas par»
tes do orçamento dt 030,000 dó-
Iara». No Ettado brasileiro de
Sâo Paulo, at rtpartleSes oft-
ciaia e algrumas empresas prl-
vadaa jé. deram a entender quu't-ultlpllcarlo virlaa vezes o fun-
do de 160.000 dólares jé empa-
nhado para o financiamento de
um plano semelhante.

Din o comunicado que, cm
J-fil, nestes dois Estados do
-trn.il, fizeram-se novecentos
empréstimos a 750 famílias de
lavradores o 96 por cento do to-
tal Ji at acha liquidado, Ot cré-
dltus attim concedldoa rtaulfa-
ram no aumento de 22 por cen-
to no. valor' daa propriedades
! cn.ficiad.is, e as receitai das
far.iilias ajudadas aumentaram,
em média, da 1.443 para 1.052
dólares anuais.

Todot oa. planos, projetos e px-
porlências da cA. I. A... estão
li.Kjados de maneira a podj-
rem aer incorporados; o maie
depressa possível á própria ad-
rninistração dos governos esta-
auiiis ou federal.

A NOITE — Quarte-.elrn, 23 dc janoiro ric 1932
GAFE' COM MÚSICA

MAIS CARO..,
CONTINUAÇÃO
I» A !." r A O I N A'(.rui do Br. ntltor Orllo, pre-

tldtntt da O. L. P, hà de
pnrtter um tanto abiurdn,
dtttrmlnanio aquela autori-
dnile qut "oa café* do Rio de
Janeiro qu» tenham orques-
tra poderão nttineiilnr o pre-
CO do oafitinho". Ora, não hi.
ntita raplt.il, nenhum ctfi
com orqutítra » o leitor ee»
ml(./i lido atinará, evtdtntl-
minte, eom oi obfettvoi da
portaria. Entretanto, o Hr.
Hcltnr Orllo, com a »ua ha-
hitunl vlvneldad» d» Mili-
penei» fes ao repórter dt A
NOITE « legulnte declara-
çrto:

— "A medida foi tomada
com o objetivo de Incentivar
a InttalaçSo d» café com or-
fiutslra",

0 mistério do câncer
De _IKIK l i»i:s i.a VAM.i:
(Corre.poiideiitr de A NOITI i

(Jilaloi prlneinaii na t,' paginaipodtr verifjear tt o m«*u san*

Vai o P.T.B. lutar pela pre-
si_.ii.ia da Câmara

.Titulo» principoii ntt ;• pagina)
Embora não ttnha surtido os

u.e.ios desejados a reunião de
nntom do PTB, o que se decidiu
foi dar novos rumos aos enten-
dimentos, ja. em curso, para
composição da futura mesa áo
Legislativo carioca.
Até a meia. noite esteve reuni-
da a Comissão Executiva do par-
lido, juntamente çom a bancada
trabalhista, na Câmara doa Ve-
readores, Na, ausência, do pre-
sldente, ministro Segadas Viana,
dirigiu os trabalhos o Sr. Baeta
Neves, deixando de comparecer
cs vereadores José Junqueira,
Acioli Lins, Sagramor Di Scuvt-
ro _¦ Edgard • de Carvalho. Du-
rante mais da duas horas os
Irabalhistaa discutiram os pro-
blemas ligados à eleição dá me»

.aa, não tendo chegado a um
acordo .atisfatório. Constava du
ordem do dia a discussão das
propostas recebidas de . outros
partidos, estando em primeiro
plano'a fórmula apresentada pe

Pânico na Praça Mauá
yj b, CONTINUAÇÃO
*wr ~ 

DA 1.» r A G I N A
Indus pela Knsolinn que escorria
do tanque do carro.

Em pàiiirii. populares corríiim
ao longo da pra^t, fugindo do
lúcal em que lavrava o fogo, K
isso porque, na parte fronteira do
auto-transporte, que era um vil-
culo dé proporções alentadas, sc
Ha, em letras garrafais: — Ex-
plosiyor.

O Corpo de Bombeiros foi rha-
mado pela A NOITE ao mesmo
tempo em que crAin mobilizados
os extintores que possuímos, c
postos em funcionamento por ser-
vidores abnegados desta cn3a,*com
o objetivo de evitar o que se afi-
gorava um sinistro iminente. Mas
us labaredas resistiam, apesar dc
ler o auto-transporte sido einpur-
rado para íris, a fim dc afasté-lo
das chamas que lavravam no chão.
O fogo ameaçava inclusive nume-
rosòs automóveis estacionados de-
fronte ao nosso edificio.

Adolfo Madeira, um dos mais
antigos e queridos dos tuncioiii-
rios da Empresa A NOl.lv, com
função de chefia no setor das mi-
quinas, destacava-se, de extintor
em punho, entre os que atacavam
as chamas. De todas as seções,
acorriam empregados de A NOITE,
para auxiliar o combate ao in-
cêndio.

Chegam os bombeiros
Alguns instantes bastaram pa-ra qué as chamas alcançcssem

a cabine do carro. K ganhavam
sempre maior intensidade, quan-do chegou o Corpo dc Bombei-
presteza .Aa chamas, atacadas
ros, .acudindo com admirava!
com os esgruichos, foram então
dominadas, enquanto ¦ enormes
rolos de fumo se deaprertdiam do
carro.

Ficariam vasios os bares
e restaurantes

Os . bara e restaurantes due

Prorrogada por um ano a
validade dos concursos
para fiscais do consumo

0 presidente da República
aprovou o parecer; ..
.do DASP

O presid.nte da República
aprovou, a exposição de motivos
em que o Sr. Avizio Viana, dire-
tor gera) do DASP, opina para
que sejam prorroíadou por mais
ric um iino os. prazos de validade
dos concursos p»ra as carreiras
de agente fiscal do Imposto de
Consumo e oficial administrati-
vo que prescreveriam respectiva,
te em 7 e 20 de fevereiro próxi-
mos,'A medida foi pleiteada pé-
dos candidatos aprovados e.uin-
da não aproveitados. 0 DASP,
ao ertaminar o assunto, ressaltou
que os. prazos fixados nos edi-
tais de inscrição devem ser mau-
tidos, pois'a confiança no ••egime
de ' .competição para o serviço
público repousa, entre outros re-
quisitos, ho .respeito às . condi»
ções previamente estabelecidas
pela administração c aceitas pe-
los candidatos. Reconhece, entre*
tanto, que em fayor dos reque-
rentes 

' 
multam rarôes especiais,'

de ie? que na meemos sofreram
percalços eni seu aproveitamen-
to. .Assim é çrue ps. candidato1-: a
oficial adqiíni..ti*ativo tiveram
siias possibilidades de aproveita-
mento reduzidas de 50 por ceutoi
com a pi-omulRação do decreto-
lei n. 8.700. jA que. metade das
vaeas da clesse inicial da refe-
riria carreira passou a ser- rener-
varia, por força daquele dipl. mi»
legal ao ncesssi.dos .escritur.rios.
A mnipria dos candtdíithos j.i
ocupa outras funções, pijhlicaf,
representando seu ingresso na-
quelas carreiras uma verdadeira,
promoção. Por. outro lado, nã>
foram abertas inscrições paru o
concurso dc ingresso naquelas
carreiras,..a fim de se asuardnr.
a deci.-ão . d" presidente da Re-
pública. Nessas condições, opinou
aquele Departamento peja prurro.
ção por mai sum ano," em cará-
ter excepcional ns prazos de va.
lifiarie dns concursos pura as ci-
tados carreiras. Estão aguardan-
dn nomeação ali candidatos habi
lilados nos concursos parn _ car-
reira de agi?ntc fiscal do linpusro
de Consumo r I1S paru oficiai
adml rtislvát ivo.

Io PSt), que favorecia o PTB imediações, abandonadoa preci-
pitadamente pelos qua neles at•incòntiavam, ficaram vazios em
poucos momentos.

Carro destinado a condu-
zir produtos químicos"Felizmente, 

ao que si.- veiih-
cou, o carro estava vazio. Ascim,
não chegou a dar-se qualquer
explo.ãu, Júttificavá-se, evláen-
temente, no entanto, o ' 

pãniuo
a que deli origem o incêndio, en;
face do grande letreiro do caiio:
EXPLOSIVOS. O anto-transpor-
te, que pertence à Indústria
Química Brasileira Duperíal.
o de n. 602015, licença do DÍ3tvi-
to Federal e que tinha também
autorização para trafegar
em São Paulo e no Estar.o
do Rio, era dirigido pelo moto-
lista Mario Medeiros, que ioi
preso pelo detetive n. 205, Cor-
reia, do carro R.P.28 o condu»
zido á delegacia do 9.» distrito.

O motorista declarou que tudq
acontecerá em virtude de um
curto circuito no veiculo.

Os Bombeiros estavam coman-
dados pelo tenente Altair e atua-
ram com uma mangueira de ex-
tintor.

Um dos diretores da Compa-
nhia Duperíal, o Sr. Roberto Uu-
tra, esteve no local.

Parados os bondes
O tráfego de bondes das linhas"Lapa-Praça Mauá", General

Polldoro-Maiiá". "Ramos", "São
Luiz Durão", "Praia Formosa,"Méier', etc, foi interrompido
pelos guardas de transito e inã-
petores da Light, dè serviço no
local:,até que fosse extinto o
fogo. .

A Perícia.foi chamada.
O tenente Altair man-

dou que o local onde se, incen-
disrq. o carro fosse lavado numa
longía extensão, pois houvera
ruptura do tanque de gasolina e
o inflamável se espalhou na
Praça Mauá.

com três lugares na mesa
Muitas di.cusões se .travaram

3Ôbt'e a distribuição do.s postos
chaves, mas as fórmulias apre-
sentadas pelo- PSD e UDN nio
ioram objeto de debates. Resol-
verani por fim, a pedido do ve-
íeador Castro Menezes, designar
ujaa comissão para se entender
com os demais partidos, r.o sen-'
tido de se -conseguir um acordo
que satisfaça, as • partes inferes-
padas na eleição dá mesa. A co-
missão, composta dos vereado-
reu Castro Menezes, Mourão Fi-
lho, ,'.Jp_.o Machado e.' Soares
gam. aio, recebeu, instruções da
Comissão Executiva, para fa_er
coudagens junto à UDN e PSD e
estabeleceu condições que favo-
re.iam os três partidos. 

' 
A có-

missão recebeu a'nda a incum-
béncla de pleitear a presidência
da Casa e lutar dentro dos prin-
cípios partidários pela sua posse.

0 PSD na berlinda
Com a decisão tomada ontem

pejo PTB, ficará'o. PSD na ber-
. linda, uma vez que ois pessedis-
tas já contavam cqmó apoio tra-
hilhlstá, pari ficar com á pre-
aidència. Embora a atitude des
trabalhistas' ainda, dependa du
entendimentos com outra: agre-
miaffões, o que tudo indica, i que
o PTB está disposto a fazer unia
fusão dos. três partidos,- para,
na base de novo acordo, conqtfis-
tar a presidência da Câmara.
Vencida esta' hipótese, fitaria o
PSD com a primeira secretarie,
e :t UDN com a 1.* vice-presi-
dência, cabendo òutrò posto ao
PTB. '.-'-.
.. A .UDN, qijie. vem batalhando

•por um acordo com'o PTB, pa-
reee encontrar um 

' 
clima favo-

rável, •! nessa altura dos aconte-
cimentos, tudo . ainda dependen-
do da resposta do PSD, ao que
lhe propuser 'á comissão desig-
nada pelos trabalhistas.

Seja como for, está reservado
ao PSD uma su.pt*ê3a conforme
di-,'iilgiainos: o partido está na
iminência de perder a prosidèn-
cia da Casa, posto' que lhe cabe
orsj razão dò rodízio,

Não pretende lugar
na mesa

O vereador Mourão Filho, que
vinha sendo apontado eomo uni
dus candidatos â primeira' se-
cretarla,' Informou à reportagem
após a* reunião, que não preten-
de lugares na mesa. Apena.
aguardará a decisão do parti-
do, para cumprí-lá. Apoiará o
candidato que for indicado pela
Comissão Executiva e náo fará
restrições aos- nomes escolhidos
por outros partidos para qual-
qu.r posto da mesa. •

O Sr. Salomão Filho, que é o
<iu,i.rto candidato i- primeiro se-
cretário, também falou à repor-
tapem, dizendo que, como sol-
dado do partido, obedece ã ori-
entação qua. for traçada. Tam-
bém não fará restrições a qual-
quer nome indicado pelos parti-
dos, apoiando aquele que foi es-
coliiido.' -"

Telefone para o CARIOCA
RÉPORTÍER: 43-3349

SEGUIU pIÍMOTÕT
0 "BARROSO"

A fim de participar das come-
ruorações da data da-fundação de
São Paulo, seguiu para o pArto de
Santos o cruzador "Barroso"., sob
o comando do. capitão de mar e
fuerra, Raul Reis Gonçalves de
Souza.

Esta nova unidade da nossa Ma-
rinlia de fiucrra permanecerá nu-
quele porto atê o próximo dia 28,
havendo conduzido a bordo as
bandas de musica e marcial do
Coron d> Fuzileiro*. Navais, (ruc
desfilarão pjlas ruas dc S. Paulo.

Adolfo Madeira, chefe de ofi-
cinas dc A NOITE, recebeu ai-
gumas queimaduras nas mâot e
no peito, durante o combate que,
abnegadamente, fez ao fogo, c-im
o objetivo de evitar o sinistro,
que páreeia iminente e fatálmen-
te teria ocorrido,, ae o carro es-
tivesse, carragado de explosivos.

Também se realçaram no cym-
bate ao fog:o, Valeriano Fernan-
des da Silva e Otávio de Carva-
lho, nossos companheiros nas
oficinas de A NOITE.

A propósito do • episódio dc
J.oje na praça Mauá, recebemos
uma sugestão de evidente utili-
dadè. Os carros que transportam
explosivos deveriam ser rebo-
ques, nunca veiculot motores.
Assim se tornariam multo mt-
nos perigosos, am caso de irrom-
per fogo no motor.

0 CASO GALVÃO BUENO
Subiram os autos, em
grau de apelação, ao

Trbuna) de Justiça
Foi entregue no Tribunal de

Justiça a apelação da -rntença do
Júri que condenou tr senhora Zut-
mira Galvão. Bucno por homicídio,
rie que foi vitima seu próprio nm-
rido, ó advogado Stcl-o Galvão
niiêno.

Os autos serão apreciai!,is no
recurso pelos descinbar-íudores
Saboia I.ima, Milton Barcelos e
Smith Lima c e apelação ttu seu-
tença foi formulada peb Priuii.-
tf.ria Public» c o advogado da fa-
inilia da vítima, Celso Nascimen-
lu, que se não conformaram com
o primeiro julgamento, quc. con-
siciiou a ré a dois «nos .ie deton-
ção.

A senhora Galvão llneno está,
como se sabe, cm Mbcrdad,', pula
graça do "sursis".

A .-pclaç."io tomou o •*.¦¦ 11.172'.

ROMA, janeiro — Oe vte tm
quando, em qualquer paia do
mundo, tt ouve dlrer qut nJcuAm
dttcobrlu o rtmédío miltKroto
quo poda deitrulr um dot mito»
rtt flagelo» qut aflige- * hiimn-
nldade: o elncar. líuitae eapt»
rançaa at Iluminam, criando pt»
rlgotaa lluifita visto que muitos
dotntta. abandonam, por vezet,
et tratamentos tradicional! para
ttntar at qulmtrleaa de novan
proposta» eontlnuamtnte relata-
daa pela Imprimi. O-peft, pria-
sado alcum tempo,'não at fal»
mali do aatunto,

E o mii tério, com aa auaa tom»
brat.densaa, envolve novamtnui
a fortaltza do cancro, em vão
atacada por toda a parte.

Atualmtntt, enquanto em Btr-
llm um medicamento contra o
cancro, produrldo paio Prof. Kn-
dereln, do Instituto dt Investi-
facões Médicas de Berlim Oet-
dental, t enviado com tódn a
urgência, a bordo de aparelhos
soviéticos, para aalvâr a vida de
doentes com o cancro, am Itália
a doutora Fonti está dando que
falar a toda a imprensa dn pt-
nintula.

Esta doutora, de,origem aus-
trinca, mas que há muitos anot
vivt em Itália a ae contldern ita-
liana, suscitou uma áspera po-
lémica com aa auaa experiências
realizadas «Obre si própria, e
com as tuat investigações-! aóbre
a possibilidade dc um oportuno
dl.£nósllco.

Oa cientistas italianos aio jus-
tamente céticos. Muitas vezes
são feitas afirmações que quase
sempre não têm uma profunda
experiência cientifica, e pot itso
também neste caso não aevedi-
tam absolutsme.nl» naa declara-
ções da Sra. Fonti, a qual nio
podendo ser ouvida pelos cltn-
listar.. que não a tomam a sério,
se dirige continuamente á im-
prensa para dar a conhecer ao
mundo as auat declarações.» .

Há cerca de um ano, exata-
inenle em 19 de agosto de 1950,
a doutora Fonti fez com que,
pela primeira vez se falasse de
si em todos os jornais italianos,
os quais, em grandes titulor, re-
feriram a sua comunicação feita
em Milão, com caráter oficial,
depois dat experiências realiza-
dat em si própria.
AS P-UMEIRAS INVESTIGA-

Ç6ES
A doutora Clara, Jolles Fonti

formou-se em Pidova em 192»,
tendo iniciado em 19.10 o exerci-
cio da sua profissão, com invés-
tigaçõe. sobre o contágio do can-
cro.

Dirigiu os seu sensaios quimi-
co-biológicos sobre os exames de
sangue e fez uma primeira expa-
riência em si metma.

Utilizou a seereção de um do-
ente esfregando-a aóbre a pele
do seu antebraço. Maa a sua
primeira experiência deu resul-
tado neg-atlvo. ^

Esperou algum tempo até que
se lhe apresentou a ocasião favo-
rável para realizar uma segunda
experiência.

.Em 26 dc julho de 195U reco-
lheu a secreção de uma metas-
tase.vulgar de precedente cancro
mamário e escolheu, r.o seu cor-
po, uma parte da Cutis absoluta-
mente integra que fez verificar
por um notário, na qualidade de
Público Oficial, antes de iniciar
a experiência à qual assistiram
também duas testemunhas.

A doutora Fonti, — nas decla-
rações feitas há dias aos repre-
stntanles da Imprensa estrangei-
ra em Roma, — afirma que, ai-
guns dias depois, sentiu um mal
estar geral seguido do agareci-
mento de uma erupção cutânea
na região onde tinha feito a ex-
periência. A pari. congestionou-
se e apareceu um acino mama-
rio do tamanho de uma avelã.
Declarou que os exames deram
resultados positivos por opltelio-
ma basocelular de configuração
histológlea idêntica ao cancro
donde tinha tirado a secieção pa-
ra a experiência.

Dirigimos à doutora tforitl
uma série de perguntas para os
leitores de A NOITE, às quais
respondeu amplamente.
A IDENTIFICAÇÃO DO VÍRUS

Como explica que a primei-
ra experiência não tenha tido
êxito?

Estou certa de que para
ee transmitir o cancro de homem
a homem se torna nece.-ário a
conexão topográfica, e embrioló-
gica entre o tecido do que recebe
e o do doente. 

'¦

Depois das suas experién-
cias, está convencida da trans-
mtssibilidade do cancro?

Tenho a firme convicção
que sim. Isto faz-me julgar s.r
indispensável uma vasta obra de
profila..lr- individual e coletiva..
As famílias dos cancerosos de-
vem ?«r instruídas cqm as medi-
das higiênicas mais elementares
do assepsia e de ántiasepsia, es-
pecialmente quando o cancro é
aberto no interior e comunique
com o; exterior através das vias
respiratórias, Nos locais de cura,
públicos e privados, deveriam
ser tomadas medidas para iso-
lar os doentes de outras formar,
morbosas e portanto maia aus-
cetivels; de contágio.

Corno explica que a maior
parte das ptssoas que mais fre-
quentemente estão em contato
com os doentes do crtncro. isto
é, is enfermeiras, médicos, a
familia, não estão sujeitas ao
contágio?

Grande número de pessoas
apresenta defesas orgânicas gt-
rais e locais que impedem o apa-
recimento de um tumor maligno
ainda que estejam expostos ao
contágio. O mesmo sucede com
outras doenças: o bacilo de Koch
existe por toda a parte e apesar
disso a percentagem dos que por
êle são atingidos é limitada em
relação ao numero dos que estão
expostos ao contágio. Por outro
lado, os homens' mudam conti-
nuamente e com eles mudam as
doenças, compreendido o cancro,
ou para melhor dizer, os can-
cros. Há já a certeza dc que mui-
toa destes cancros apresentam,
em relação aos últimos decênios,
um progressivo e impres3ionaii-
te aumento na sua capacidade
de transmissão de homem para
homem. Os cancros das vias res-
piratórias, por exemplo, regit-
tram nos últimos dez anos, um
enorme aumento: aumento que
está em função do efeito a cau-
sa do progredir do contágio na
idade juvenil e infantil.

Quais são os outros fins que
a levaram a prosseguir a sua ex-
periência?

—- Depois do que diz respeito
ao contágio do cancro, desejava
conhecer quais os sintomas cli-
nlcos.que precedem o apareci-
mento do mal; terceiro objetivo

¦.•uo. por melo da formaçio de
rtntieorpot, adquiria praprMa»d«s mtdieamtntotan a iitllixar
através de trantfutâta. Enfim, a
quarto escopo: observar u eflui-
cia de nm tratamento por mim
Imaginado, oportunamente apll>
endo à minha pes»nn. .**,',i,n- esta
última Inve .tlgaífto i econhtço que
tem fundamento a critica dnl»
-im» eltnttatai a meu respeito:
que, trntando-it de um eaneru
que surgiu num or-*nnitmo nllo
pronta a cnnreraçio, n minhn
cura podaria explicar uma ação
malt rápida • mala decisiva.

—Qut técnica uilllz. u parn
Individualizar o vlrua do can-
cro?

— Uma técnica complexa e ri-
garota fundamentada num novo
método de "colornçio doa prepa-
radoa" a ligada a um esperiflr.fi
melo de obntrvaçio que A o ul-
tramleroieóplo. Com o mlcrotcó

Depois oe confessar o orl-
me diz que "tudo e

mentira"..,
A poliria du II,* i. n.i" nq

peitioa do ...n,It,i.i,i Ltlll Al-
vei, investiga um raso de liiniii-
fldio, dn qual i acu«adn o cano*
leiro Antônio Ollvia da Silvn,
de 20 ,",,>•. -i.it.-ii,.

I' -i- Indivíduo foi piê.o pel-.
policia do ll).* .ii im ,. por iu»*
peita. Interrogado, rnnluu nue
matara a golpei. du (sica, na Pe-
dra I.i..,, nu morro da Favela,
Seba-ttl.u Liuo, nor causo dc tii.i
amante Mnrla José ,i_ Silva, n
quem Sebastião andava corte-
jando.

Encaminhado pnrn a policia
do II.' distrito, ali n.igoti o qun(P., mn prlmelrnmento, tontaiidn
que fizera aquela coufliss&o cm
conseqüência do ter tido barbn-
ramente espancado pelo investi-
gador Ramiro, que checou meu-
mo a amarrar-lhe os pultot.

Afirma quo Sebaill-u l.inu es-
tA vivo, cheio de saúde c .vi-
de no morro da Favela, contando
também que, em novembro úl<

pio simples, o virus é invisível; 1 timo, Itvera com éle uma ltiti.
e é também Invisível no micros- corporal, onde nüo houve armas,
conto eletrônico, vlttu que o ele- conforme consta do registro po-irúni. daitrol o preparado cm llcial.
obttrvaçio. j A policia estove no morro da

TRATAMENTO POTASSICO , Ftvcia. mas ainda não conre-
— Quanto tempu é ntctuárlo,; suiu localizar Scbnrtlfto Liuo,

empregando a aua nova técnica, i Que está sendo procurado.
par* te conseguir a completa

^•Ífalr. 
dia. e qualio noi- j AttS 8S talÇÕeS QM"" 

En. que con.l.to a t.rapéu- ; 0 GÚrSOS BEIÇOS ÚO DASP
— Compõe-se de três ciclos de i A direção dos Cursos de Au-

cura. No primeiro ciclo é suo- j rninistração do DASP solicitou
ministrado potêsslo-cloiotn com I quc o Departamento do Pcs3oal
o fim de reconstituir, embora em , comunicasse aos servidores du
parte, n diminuiria rnriloritlvldrv PDF, quc estarão abertos até o

tica?

de do sangue. No sc-;unilu ciclo
sio subiYiintstrados determinados
fermentos proteolitlcos que de-
Monstraram possuir uma forte
agressividade anticanetrosa. Oi
fermentos proteolitlcos são aeu-
muladores de energias vitais so
laret com a propriedade, portan-
to, de emitir radiações. Estas.
purtai no circulo, espalham a:i
suas energias potenciais produ-
zindo radiações que, juntamente
com o pút..ssio-eIortto. reconsti-
tuem embora em parte, a perdi-
da radioatividade do plasma. O
terc.iro ciclo de cura comprecn-
de a subminístração do meu
aõro.

— Quanto tempo pasta desd.
o início do tratamento a com-
provaçáo da cura' clinica 1

restabeleci-

dia 9 de fevereiro próximo fu-
turo as inscrições para matricu-
Ias nos Curso.-Bbsico. do peno-
do letivo dc 1052.

Eí.ics Cursos são franquen. os
ao pessoal da Prefeitura do Dis-
trlto Federal e informações só-
bre os mesmos poderão ser obti-
das nn avenida Almirante Bar-
roso, 81, 3.» andar, das V, às 17
horas, diariamente.

GANHENHOlúNEBRE
Nn cemitério dc São l-rancisci,

Xavier: — Mario Nunes, rua Sã.»
Mfffiicl. '100: Alfredo Ayrcs Per-
nanrifs, capela do cemitério; Ma
ria Amélia Soares Silva, ma Juu

I qiiilhn, 170; Maria Carolina Ata.
- Sáo necessários dois ou três ! &• •*!-.-•¦ do, Çcl^ífr,0Í;„C!lYn.a
tam. Miranda, rua JoilU Silva, _!1; Mar-

Ia Maria do Nascimento, rua Tnr-
res Homem, 148.

No cemitério dc São João Batis»
In: — João Cotrlm, cupcln do cc-
mitirio: Dr. Julin ile Albuquer-
que Menezes, cnpclá do cemitério;
Dr. Hodnlf.i Abreu Pilho, capela
do cemitério; Dr. Alberto Auiíus-
to Carneiro da (lunlia. avenida
I.incii da Pauln Machado, 291; Vera
Maria Rodrigues ila- Silva, nm
Marquês de S. Vicente, 1.478: Ma-
ria Guimarães Menezes, rua Mar-
quês dc Sáo Vicente, II,',.

MORREU Ü^ÀJÜDAPiTE DE
CAMINHÃO

0 desastre da rua Nasci-
mento Silva

faleceu esta manhã, no Hospi-
li.l Miguel Couto, o ajudante do
ci.niiiiliâii, .Incclino .Is,,.' Cordeiro,
morador na rua .loão Alves, sem
número, cin Caxias, (. quc," cnn-
forme noticiamos cm outro locid
desta edição, lóia vilinia de um
acidente, quando viaja, a no au-
lo-transporte 00-78-70. néldeiitc
ocorrido na rua Nascimento Sil-
va, no cruzamento du ma .Anibal
dé Mendonça.

Sofreu traumatismo craniano,
O corpo foi recolhido nn iiccro-

terio do Instituiu Médico Legal.

— -..., .ijiu. .1 OJ-IJ»- «U-WW

MÁXIMA: 29,?; MÍNIMA: '!..;

Si rviço de Meteorologia — Pre
visão para o período <laR 11 li"
ras de hoje até às 11 horas du

amanhã
TEMPO — Estável sujeito a

chuvas c trovõadás-
TEMPERATURA — Estável

meses.
— Durará anos

mento?
¦r- Isso não o sei. Com exati-

dão po.«.«o apenas dizer que a
minha casuística de restabeleci-
mentos contri agora alguns ml-
lhares de casos, entre os quais
um já curado, de há 19 anos. e
outro de há íl anos, que não de-
ram mais nenhum sinal da (io-
ença.

Estas declarações oficiais da
doutora Fonti deram motivo .
numerosos esclarecimentos por
parte de ilustres cientistas, entre
os quais o Prof. Pietro Valdoni.
profesror d» Patologid-Cirúrgica
da Universidade de Roma. Mas
até agora nenhum deles está
convencido da seriedade das
afirmações da doutora Fonti, e
assim a imprensa contínua a rc-
clamar que a ciência oficial con-
vide a doutora Fonti a dar pro-
vas das suas descobertas sem as
rejeitar como tem feitu até ago-
ra.

Os cientistas consideram estas"descoberta-." como hlstriónicas
pancadas de varinha mágica, a
não se tomar em consideração.
Paia muitos deles a única coisn
que conla verdadeiramente é a
oportunidade da diagnose ante-
cipada, isto é, quando a doença
é localizada' sem qualquer pro-
pagarão geral. E nesta estradn
já se fizeram enormes pi.grcs-
sos. Contudo, o problema do can-
cio está, infelizmente, ainda por
resolver, apesar dos muitos estu-
dos que o mesmo suscita em lodo
o mundo.

Na relação nacional sobre do-
enças crônicas, feita' há mese.
nos Estados Unidos, foram de-
nunciados duzentos mil morto:;
por ano, devido ao câncer.

Na Europa faltam organiza-
ções estatistico-sanitárias muito
precisas, contudo, segundo dados
oficiais, consta que por cada mi-
lhão de habitantes teria havido
em 1919: 1.500 mortos em Fran-
ça, 1.800 em Inglaterra, 1,600 na
Suiça, 1.028 ,na Itália. Segundo
os mesmos dados, em 1890 não
se atingiu em Itália o. número
dé 427' mortos, devido ao câncer
por milhão de habitantes.

O câncer aumentou, de forma
preocupante em face do decli-
nio da mortalidade geral que. rir»
30 por mil em 1890, pasou a lil
por mil em 1950.

os ar-juint.s decretosi
Nn in-in dat Relaçõet E.»

lailortll — Removtndo «m-ill-
cio no Interiite. da admlnit-
treçõo ot diplomotat Vasco
T.I.i-o Leilão dn Cunha; da
I.eqação do Uraeil na Finl.n-
din pnrn a Serrotaria de Ea»>
lodoi Manoel Teíló. da Sie.rt»
taria d . Etlada para a Em'mi-
>.'.''-! do Braail no México »
designando para oxercer a lun-
ção ds tegundo itcretáriei Illl-
dobiando Pinlo Acioly da Dt-
ieqação do Brasil juntg aos
Estados amtrlcanot para a Sc-
crelarla dt Estado.- dosl-jnon-
do Arthur Gulmarãei Bailo».
para exercer a função dt che-
le de Divltão da Fronteira! do
Doparlamonlo Politieo • Cui-
tnrr,| da Secretaria de 'Estado:
i-.r;meando Hildqbrando PomF.*u'Pinlo Acioly.' para exercer o
carqo om comiitão d* cônsul-
lor ju-idico vago em virlud*
da c-on-ração do Xovy Çit-
nandes Carneiro; dosianan-ío o
ministro Edgard Bandeira Fra-
ga do Castro, para extretr. a
função de ropretmlcnlt do
Minittéiiò dai Relaçits Exle-
risrel. na Cnmitsão Mista Bra-
sil-Eslados Unidos; diiptniaa-
do a pedido o Dr. Dulfc Pi-
nheiro Machado, da função de
presidente do Conselho de Imi».
gração o Colonização.

A União Soviética seria
vencida ;f

(Títulos principais na 1* paginai
PKTlWiPtll.lS. .li (Da ' Suem'-

sal rio A NOITE) — O _mhai..a-
dnr Maurício Nabuco, cin dcíla-
rações prestadas á imprensa lu-
cal, teve ocasião dc afirmar quc
os listados fnidos estão prepa-.
rndos para a eventualidade (le
unia (iiicrra mundial c que, se
eslá vier. vencerão a União Sovié»
lica com mais facilidade com quc
vciicarain a guerra anterior. In-
Icrrogndo sõbrc a guerra da Co.
réiii, esclareceu quc . a niesnía
lem repercutido muilo na vida
do povo norte-americano, lant>>
sôbrc o aspet-to ecohôiiiico» t'*>-
mo sentimental c moral. Sóhre
as próximas eleições presiden-
ciais, disse quc não conhecia pn-
lilii-n nenhum norte-americano
quc mais soubesse agradar o po»
vn quc q ntual prcsiilenle Tm- '

mau. quc é uni . grande amigo
do ilrasil. A propósito da can»
didalura dc Eisciiliowcr, decla»
rou:

Creio quc, nos Estados Uni-
dos, ele terá de renunciar a cair».
reira militar, a Iim dc se candi»
datar á presidência. O pais- .
C",sciicialmcnlc civilisla c acre
diln quc esln continua a ser unia
cias caraclcrisliciis dc sua . viria r
nacional.

Nn pertinente á visiln do sjst>-
neral (ióis Monteiro aos Estadys
Unidos, disse « Sr". Maurício Na-
biicn:

Penso que o cíiofc do Esta-
ds,-Maior das I-órçns Armadas rio
Brasil nãn fez segredo que, eni
sua missão àquele pais, tratou
do.s compromissos do Brasil cm.i
a ONU.

Acúitíi das vi-Iíkòcs entro «¦.
dois paises, declarou o diploma-
ta brasileiro:

A mcllisir amizade é aqUcl.
que é buscada na comunhão de
iiilcivsses. Entre o Ilrasil e ns
Eslados 1'nidÓs, esses - são cn-
muns. Ocupamos,,.hoje, o segun-,
dn lugar em seu comércio e êl(_,
n primeiro im nosso. -Nãn podi»-
riamos viver um sem o outro,-
sen, quu baixasse muilo nosso
nivel dc vida. 1'nr isso, vejo com-
prazer quc as relações brasileira-
norte-americanas prosperam euuVENTOS — Variáveis, frescos
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O
retor.no s

Reunida a Comissão Exe-
cutiva da U.D.N.

Conforme eslava anunciado,
reuniu-se esta manhã a Comissão
Executiva da U.D.N., conjunta-
mente com a bancada federal da-
quele partido, tendo o Sr. Alon-
so Arinos, na ocasião, feito .*>
exposição dc suas sondagens, vi-

•sando . um bloco parlamcnlar in-
dependente. Tratou-se tambcni
da questão do petróleo e do pro-
blema do retorno dc capitais,
além de outros assuntos ligado::
à politica e a posição quc deve
lomar a bancada udenlsta, cm
face dc várias proposições cm
andamento no Congresso Nacio •
nal.

Manifesta-se o presidente da Sociedade Ruràí
Brasileira -_"£*'..•..¦ _?£.»£

Pagamento de abono de
Natal aos funcionários de

autarquias e previdência*
No mês de dezembro último,

registrou-se um movimento ge-
neralizado entre *os servidores
dos institutos de Previdência pa-
ra o recebimento de um abono
de Natal. Apenas o IAPI, ale-
gando que em seu regimento
constava a determinação par_
essa gratificação, é que pagou o
referido abono. Outras institui-
ções nfio puderam, porém, devi-
do determinações superiores,
efetivar- esses pagamentos aos
seus funcionários, mesmo exi_-
tindo dispositivos em seus regtt-
lamenots que o autorizavam.

Servidores de vários institu-
tos dirigiram ao Ministério do
Trabalho uma solicitação nesse
sentido e alegando o preceden-
te do IAPI. O pedido foi apre-
ciado pelo Departamento Na-
cional de Previdência Social, que
é «ivorável à concessão do
abono. Encaminhado. o proces-
so ao ministro Segadas Viana,
este acaba, por sua vez, dc sub
metê-lo à manifestação cto

o mais importante — foi o dc DASP, onde a_ora sc encontra.

S. PALCO, '-'ll (A. N.I — Sõlire
o recente decreto dn presidente
da República, regulamentando o
retorno dc capitais estrangeiro,
aplicados cm nosso pais, o Sr.
Mário Itolini Teles, prc.iucul _' ila
Sociedade lUiirnl ESTiisilci.il, pres-
lou as seguintes üirurnitiçóci» ,i
reportagem ;"-- Quando tiiiliainus ciiiuliin
livre c ' a maioria ilos puisc.:
vivia liii regime dc liberdade ilu
comercio, era natural (|lic i|uul-
quer medida restritiva àquela
-ituaçãu pudesse provocar repre-
siilius ou comentários sôbrc a
sua Influência dentro do co-
merciu iiilerniiciolial. Agora, quc
todos os paises sc vêm obriga-
dos, a todo momento, a iiduiiir
providencias restritivas nu sii.i
economia interna, atentatória ii
liberdade comercial c às ini-
ciativas privadas, nãu se pixl.
negar o pleno dircilo nos gssvü'-
nos de assegurarem por tndos os
meios a sua estabilidade cen-
i.cmicii, lançando num dl* me
didas tendentes a salvaguardar
a sua riqueza. Se o Urasil dei-
xasse quc os capitais cstruugei-
ros aqui aplicados pudessem en-
trnr e sair sem restrições, qunl
seria a situação <|o valor pruriu-
zido pela. nossa cxporlação ? lí'.-
taria o produto uniial das nos-
sas cambiais dc cxportnçiui cíii
condições de cobrir a retirildn
desses capitais, sem provocar um
colapso para capitais necessários
às comprar, de nossas importa-
ções '! Pnr outro Indo, seria jusln
quc o capital estrangeiro espe-
culnssc cm nosso pais cm llliilors
de valorização c l^cíHptcssc seu*,
lucros livremcntcs para as lon-
les dc origem, sacrificando ss
valor dn trabalho brasileiro parn
o pagamento desses lucros ? Por
isso. c natural o cuidado com
quc o govêrno estuda as cohse-
r|iièncias ria retirada dos capl-
tais estrangeiros aplicados n>>
pais pela Influência quc cnusáni
à economia brasileira. Permitir
sem restrições essa retirada, seria
beneficiá-los cm grande detrt-
menlo du capital iiuciunnl, üs
cnpitnis alicnifíoous anui np-irh-
tlirs cm explorações dc riilurl-U-

çsies ç o nio cm piáiprlirl.úles e fcív .
renus npiuveiliiiii os.enprmeí |ii-;-
cnn ublulti.s ràpirlamçiilé.le ii._
corpoçjulós nus capilais urigiirá-
lios, soiiniiido quantias ás VcVeri .
niiiiln superiores a essês,.'-3',!i<> '•
absorvei', parle rio. vnlòr _.:n0. s*í .
expuiliiçiiu, quc," iiu iiivés':de:; s'i*r-
dcslinüila a iiihleriiM ' 

indír-pciV
sn vel é ric lúiiçiu," reprodutiva;
vai enlruvai- o prugressò du pnis-;
pois sâo capilais 'estrangeiro'*,'

quc iniigriiin con-ilantcinéiifc dc
pais a pais, a procura 

'rle-nie'-
iiiorcs negócios, ' Negar .fâijibínV
aos capiLüis ri-aliiicnle ésrrãn-
geiros aqui aiilicndns'cm' fornin'
reprodutiva li laculdarie de surciir
depois retirados seria, para um
pais novo' e gi.iiirlcu.iMle neces-
silndo dc iiiicialivas jue so po-dem ser rcr.liziulas com o con»
curso dn dinheiro .lienigèni»,,
.'ilu.iícnlii-lus pelo receio de fira-'
rem congelados no Ilrasil. O xo-vêrno. portanto, quando estipula '
uma pcrccntiigein iiniiijl. para rc-
tirada dc capilais estrangeiros c
üciis rcspccLivos juros, eslá dc-
Iciidcrido n.. cslnbiliriade econú-- -
iiiica do pais.. \,fo ven,os rara,*,
para. garantida a cnmpleli. ícti-
rnilii em parcelus anuais dos 

">•;:-

pilais originários e *>eiis .juros,
(.brigando os excessos de juros
iiciiiii, dos juros usuais a serem' ,
aqui investidos, eom capilais un-. ¦
cionais em iles.iivolvini.nlo das
primitivas iniciativas, não vc-, •
mos razão pura nlugenl.ir a vinda
de novos capilais uma ve.que
os juros aqui admitidos para re-
tirada dos capilais originários-
são ainda muilo mais sedutores
do quc os juros de _ 1 _ a I Já,
gciiilmcnic conseguidos pcln.
grandes cmprèças nos paises cn-
liiliilislas. .Aebamos, portanto, li-' .
i.alizou ., Sr. I.oiim Teles, que só .
aplausos merecr o derreto, gover- •
iiiiinenlal que, fixando as rentes»
sas sõbrc os capilais estrangeiros ---
.-qui aplicados na sua iinporláii-
cin ongiiiAria procura garantiri, csliiliiliilaric econóniica do pais.assim garniilindo ainda a re-'*im*;hh*.: íIcsm-s incsinos cr-j.-***»
lais iilieiii.jeniis nu Ilrasil rin,-

I lio de nossas pus.íbilidliilcs .i-ii-
i i.uii.ie.ii, '.

;!
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Rccusarnm-sc os clubes paulistas a jogar
sc tem os seus jogadores em ferias -

O» Jogo» mi. nu. im...i*. «ur I te ., hora rm nue esllvrr elr-
llaiii.-ni.-n <• Vai.ro rtlflo progrtl- . iil.uiilo . .1.1 .-.ll..-.'... dr A NOITE,
mundo psra jirrrnt-lirr o fim d» ElUo reunidos na »rdt> dn Vas-
xrmsns, •..-..... ilrfltiltlvamcnte eo a prr.lilenlt» Orlavlo 1'òroa,
«urnlado* nlnda hoje. Juslamrn-' o Sr. Kranclwo dr Abreu, vice-

com o campeão argentino nesta oportunidade — O Fluminen-
- Assentado o "match" Desportivo de Gali x Flamengo

—m^.j*>Li7& ^m wm.- Mt ***"** -e IfííTnm * fl
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presidente do I laim-oco e o re-
prr.nili.iitr do ftnclng, . Mi.tic.io
tlr ll.irii,.*, Alrr«.

O Htllllitlrllv qur (or.. llnll-
entlo para substlliilr o Vntro no
.ii.niii-o com o rlubr porlrn'io.
já esrlarrrru qur loco apés n.«
Jogo< dn melhor de (rés levados
a rlrlio rom o Bansu. srus Jo-
r.nlnrcs miraram em gúso dr
férias, «ronwlhadiM prlo-, De-
parlamentos Técnico ¦• Médico,
nificll sento Impiivl.ri an qua-
dro tricolor rnlrar rm campo

domingo rm condltoes aerltávels.
itr.tar.i assim uo Vasco ron-

firmar o sru compromisso rom o
Kacln», r.ifr.ni ilido-., sábado ou
ilii.iiln.-o. -.r.:un.i.. o aròrdn que
vlrr a sr rrillznr com o Fia-
mrnjo.

Por outro l.ul». o» dirigente*
argentinos mnnlfrslaram o pro-
pn-lli. dr aprovrllar a viagem
qur a rquipr empreenderá no
nosso pais, fnzrntlo-a Jogar em
Sáo Paulo, umu ou duas parti-
tla«. Ocorreu nn entanto que o
Palmeiras e o Corintlans nfio

aceitaram a sugrstAo lendo rm
vista que tém nlnda rompromls-

sos a satlsfaser no campeonato
rrglonnl .- devem reajustar as II-
¦lhas tle suas rrprrsrntaçAcit para
os Jocos tio itlo-São Pauln.

Em viMu d., qur aqui divulga-
mns r dr esperar qur o público
desportivo ei. rioca Ir nha para
sru recreio no fim da semana
apenas o projetado r assentado"match" ,-nlrr n Dpsportlvn Ca-
li, dn Colnmhln, rlrn de nsrs ar-
rentlnos r o ronjunto local do
C. R. do Flamengo.

»

Osmarinheiros do petroleiro 
"Ilha Grande" animaram o "f i ve" do Flamengo em Marselha

Só hoje, á tarde, a decisão do jogo com o Racingj Vitorioso o conjunto campeão de basquetebol do Kio Jc Ja.
nciro, no jogo dc ontem, por 56 x 34 — "Os brasileiros con»
quistaram rapidamente os espectadores" — Já em via»

gem para a Espanha a delegação
SIABSKNIIA. 3S — (Do Ilubert Camoln, da

(ITranCO Prenso») — VUiim.-i.i,- n ruldtiaament»
oncnrivlailos peln* ..fl.-l.tl-, o nmrluhelroN do v**-
Itul.-lro dn ltrn-.ll «Ulm tiruinle , 11...0.111I1, no
porto .1.- Min ••••Iiii., tm l»n,<|ii.-t.-l>i>IM>i-> da «**|ill-
pe do Clube dn Itognlna do Flamengo vrnrorB'11
11 t-i.iiip.- d» Oijiiiplqiir» Miir-.-iii.. |..*i.. .-.eu..-, do
BB ponto» a !M, tendo laiialmeuto vrnrldn o pri-
iii.-lro i<-mt.i. pnr 41 n 10.

Tnr «uo rápido* do e\eciiçftn, pnr Mia dire-
" ílt> lios tl.Oh. ftllllS ll.ltl.s V.t.liKllIS )< hl-ll» pn¦>¦..*•>
iTiidiili.i. os hritiillelrns t-onqulsturam rttpldamt'11-
te nn enperlnilnrrs, qu.- on aplaudiram vlanrnsn-
mente nor sua .-lit-ti vllnrin.

An tlrn Inlrlnl a forinicí... Iini-.ll.-lrn esl.tMi
rompn-ttit do Mota, Pereira. Pinto. Olmeiier. e
Aievedn. Os mnr'elheft(Mi marraram ns prlmelrns

1 ¦¦a^MVM^j
lin.ltoi., mus n« l....sili h.fs, ..,,,i*l.ii,i. .,i, „„..,1.-1.1...ri ti..... .-.-•Itt'., I.ln. liottiilmiiriilr 1,.,. \.„^
o Perelr». II» .Mola, a .1. *.„. i.., j\„ ntrríim «,,
ençftn do Inlernat-lonal fraiirí., i u„,m teEi.
glltti, •-.. fie, 1.1/. . 13 p.uil.ik.

Nn -••i:.mii.. lempo, Mula, sempre i.'.«i.ii,.i
mareou anoaulnunontõ iré* castiu, r mui «L
panhelrim tle equl[M> (lieram Mm m. p,,,,» 7.'
«eu «I. l.n.sl».... ..»». Ilrov Veiireii.li. par 1*1 > .»*
n lendo a t-erle/A du vllárla, o« i....mi. i,,„ luí!'
lllulram seus Joitailoren, o que permitiu S 1.,'m.icA.i mnrselhehit fitrer iiinit flsiiru melhor ulo fim dn Jor... .sinta. Pereira e A/evrd», r d,noi.
Bvnra, deixaram fnrie Impraãito,

Ot hrn»llelrim partiram da Marselha ontím
ft nolle, riinin h Península lltfrlra, ...1,1.. inurtil•A.»-e«Nlvameiite em Ilnreelona, Madri r d*»«nttI.KIi.ni. ente», de relnriinrem ao 1 s¦ ,.,,.

KLI AO RKPOKTKII

#/NESSA BASE EU NAO ASSINÂÜEI

Orlando, que receberá o maxiitio, c Robson, que será nn dos ine-
nos aquinhoados

QUANTO GANHARAM OS CAMPfÕfS
De acordo com n resolução do Conselho Deliberativo do

Fluminense, n gratificação dos jogadores do Fluminense, quese sagraram cnmpeôes cariocas de 1951. será paga nos se-
guintes bases:

Cota por jò^-o —CrS 2.500.00. Gratificação pela vitória
de domingo passado - CrS _0.000.00.

Assim sendo, oficialmente, isto é, da parte do clube, oí-
jogadores drve-.ão receber, caria um, mais ou menos, as so-
j-uintes cifras:
CASTILHO. ... 20 jogos = 50.000.00 + 10.000.00 = 60.000.00
PINDARO 20 jogos = 50.000,00 -;- 10.000,00 =-. 60.00'\00
PINHEIRO ... 1!) jogos = 47.500,00 + 10.000.00 = 57.500,00
VITOR 20 jogos -: 50.000.00 + 10.000,00 = 60.000,01)
EDSON 20 jogos = 50.000,00 + 10.000.00 = 60.000,00
t-AFAYETTE 12 jo~os = 30.000.00 + 10.000.00 = 40.000.00
TELÉ! 20 joitos = 50.000,00 -j- .10.000.00 = 60.000,00
ORT.ANHO 20 jogos = 50.000.00 -f 10.000,00 = 60.000,00
CARl.YLE ;... 18 iogos'=:: »lõ.000.00 + 10.000.00*= 55.000,00Dim  20 (ngos = 50.000.00 -j- ío.ooo.oo = eo.oo^.oo
JOEL 16 jogos -.-. 40.000,00 + 10.000,00 s 50.000.00
QUINCAS  2 jogos . 1 5.000.00 = 5.000,00
NINO 4 jogos .-_ 10.000.00 + 10.000.00 = 20.000.00
JAIR 2 iogos -. 5.000.00 j- 10.000,00 = 15.000.00
JAT.MINHO 2 iogos 5.000,00 + 10.000,00 ss 15.000.00
VILALOBOS .. 1 jogo -. 2.500.00 -f 10.000,00 = 12.500,00
NESTOR 1 jogo -: 2.500,00 = 2.500.00
ROBSON 1 jogo ss 2.500.00 -i- 10.000.00 ss 12.500.00

LINO 1 jogo 2.500,00 + 10.000,00 = 12.500.00

E PROCURAREI 0 PRESIDENTE POVOAS PARA DIZER A MESMA COISA"
O Bangu entrará em negociações para a conquista do médio vascaino e também de

Ademir c Barbosa, ao que A NOITE apurou
Cada dia que se passa mais sc robustece a impressão l',\i, entre outros, que está sendo abertamente "namo-

de que certos jogadores da equipe principal do Vasco, diante rado" pelo Bangu, foi categórico cm suas declarações pres-
do prot-o-teto fixado pelo Conselho de Beneméritos do clube tadas à reportagem de A NOITE.

Sn* 
ref0rma ^ SeUS COm,,romicsos' nii0 enlrará cm "- Ainda não fui oficialmente informado dessa pro-! 

Pista. Sc ela fôr confirmada à claro que não a aceitarei de
i maneira alguma. Irei ao Vasco amanhã (essa declaração nns

Owsfc 

m fcj^k ¦ I ÍSIf"^l <C* A fc.! |^#\ i fni l"','slat,;l ontem), e procurarei entender-me com os diri-
ExAnllliglJ W* fc. 1x1 !2i Bk VÚ E-S lí l-enlc* do clube. Confirmada a base tle quinze mil cruzeiros¦*^*1^^^^'' 

J^ 
™3 ¦ " *«^^«B » ***'**' 

j mensais;.serei franco c positivo; nessa base eu não rc-

NO RIO"SAO ¦ AULO K' t*r'minai",° suas declarações afirmou, Eli

Zizinho de fora e Lito no lugar de Rui

NOVIDADE NA PRÓXIMA
PREPARATÓRIA ATLÉTICA
Incluída a prova de três mil metros "steeple"

Somente a 2 dc fevereiro pró-
ximo será levada a efeito n ter-
ceira preparatória atlética (ios
cariocas para o Sul-Americano.

Agora o anunciado retorno dos
.itletns 'do Botafogo, completar
mente à iiiàígciji das manobras
iniciais, leremos, como é propó
sito da F. M. A., a inclusão- no
programa dc 3.(10!) metros "steo-
pie", agora incluída entre ná
provas do cerlainc dc. íBuenos
Aires. Tal especialidade deverá
ser feita ein outra pista (|tic n.io
a do Fluminense, uma vez que
implica na construção dc uma
fossa com áütin.

Kstão programadas as seguiu-
les provas para aquela dala:

Derrotado ,ò Bela.-V.st~T
, com Genuíno!

B. HORIZONTE, 23 ÍAsap.)
— Noticias procedentes de Perl-
peri, revelam que o Bela Vista
de Setó Lagoas, exibindo-se na-
quela cidade, caiu espetacular-
mente, poi" 4x2. Adianta-se ainda
que o Bela Vista, jogou refor-
çaçlo, lendo participado do
match, os jogadores Vadihho, e
o famoso Geninho, rio Madureira,
além de Aires, do Metáluzinai

Homens — 100, 400, 1.50(1 e
."i.OflO melros rasos, 11(1 metros
com barreiras c 3.000 metros"steeple"; triplo salto c salto
com vara, lançamento do peso c
niTeniessos do dardo c do mar-
tclo.

Moças — 100 melros rasos, 80
nictros com barreiras, salln ei"
altura e arremesso dn diíco. As
provas terão inicio às lfi,30 lio-
ras.

Somente na próxima semana
que os profissionais bnngucijscs
iniciarão ns seus preparativos pn-
rn o Torneio Ilio-Sâo Paulo, ZI-
zinlio, conforme niilceipauios, não
participará cm nenhum compro-
.nisso do Importante certame; já
que foi licenciado pelo seu clube
para tratamento c gozar férias
tora desta capital. 0 cciilro-inc-
dio ilui, terminado o empréstimo,
retornará no din 31 ã capital ban-
deirniilc, a fim dc apresentar-se
no seu novo clube — o Palmeiras.
l'-in seu lugar, o grêmio baiigucn-
ie apresentará a sua mais recente
aquisição, Lito, nma das revela-
ções dos gramados mineiros,

iilii.ilnieiit.- defendendo as cores
do Vila Nova, em sensacional

nelro, pnra a decisão .1.. titulo
Jalro, outro elemento de destaquei
dos gramados mineiros, lambem
virá para o Bangu. devendo clie-
gar nmanliá. Jalro será siilimc-
lido a um periodo dc experiência.
Aprovando, será Imediatamente
contratado.

l.l.I NO CAMINHO
I.ni torno da conquista do mé-

dio Iiii, os dirigentes banguenses
estáo aguardando o dcsfeebo dos
cillctidiinciitos da diretoria do
Vasco eom o jogador.. No caso de
vir a ser colocado :'i venda o seu"passe", o presidente banguense,
Sr. .losé liamos Penedo, imediata-
mente procurará o Sr. Otávio Pó-
voa, a fim rie conseguir a cessão
rio excelente médio para as filei-im » n.i i\uritf itiii auumiuiuiiiM un cacciciiic iiumiiu ii.ii.i

melhor dc três eom o Atlético Mi- *as do grêmio alvi-rubro.

"— Lamento ter de tomar essa atitude. Sou profissional
e tenho dn tratar dos meus interesses particulares".
O BANGU ENTRARA EM CONTATO COM O VASCO AINDA

ESTA SEMANA
Ao que A NOITE apurou tão logo o Vasco e seus joga-

dores manifestem o esperado desacordo em tôrdo das con-
dições pecuniárias dos contratos a renovar, com a conse-
quente fixação de valores para os respectivos passes, o
Bangu entrará cm entendimentos diretos com os diretores
do Vasco.

O grõmio suburbano, ,iá não é segredo para ninguém,
está.de ôilio, como é comum dizer em linguagem familiar,
não só em Eli, como também em Ademir c Barbosa.

As negociações em torno dessas transferências, possivel-
mente, se iniciarão usla semana, se nâo houver uma revi-
ravolta na orientação dos vascainos o que não. c de esperar
aconteça. Sabe-se que o Bangu se dispõe a um novo e sen-
sacional esforço de sorte a dotar sua equipe de futebol de
autênticos valores individuais com inegavelmente são esses
três experimentados campeões do Vasco. E assim as cifras
giram, nm índices altos...

IJ RIS *mw„

Eli declarando ao repórter que, na l:
trato com o

ase atual, não
Vasco

reformar,! co.i-

Faltam notícias do iate uruguaio "fVSarandb"
que participou da regata Montevideu-Florianópolis

FLORIANÓPOLIS, 23 (Asap.) — Esta perdido, o iate uruguaio "Marando", que participava da-regata à vela, Montevideu-Vlorianópolis. Não se lem -loiicia, (¦,>•-¦-:,*sobre a sua localização. A ultima informação, davam-no navegando a altura de Albardão. costa Granclia. Acredita-se, aue esteja navegando entre aquele ponto c o cabocie Santa Maria, neste Estado, onde, no dia 20, foi visto um veleiro bordejando. O "Marando", tem o casco verde e a tolda amarela sendo o ünico barco inscrito na "-ande
prova, que não possui equipamento de rádio. Sobre as velas tem o n.° 08. ' "'

Os participantes chegados, estiveram no Palácio, solicitando auxílio, no sentido de ser aquela área, onde provavelmente esteia o "Marando" explorada por aviões da F^E

SÂO PAULO CONTINUA FAZENDO EXIGÊNCIAS...
Querem agora que os cariocas enfrentem o Santos, no alçapão da
Vila Belmiro, enquanto que eles o enfrentarão no Pacaembu —

Hoje, a resposta bandeirante
Os dirigentes da F. M. F. levaram todo o dia

dc ontem procurando se manter em contato tele-
fõnico com os seus colegas de S. Paulo a fim de
marcar data para a realização da reunião con-
junta onde serão assentadas as definitivas bases
para o Rio-S. Paulo. Nada fpl conseguido porém,
cm virtude dos mesmos não terem sido encon-
trados. Mais tarde porém chegou o Sr. Francis-
co de Abreu afirmando que tinha conversado,
pelo telefone, com o Sr. Sandali o esto avisara-o
do que não, nada tinha sido ainda resolvido em
virtude de não terem os clubes paulistas chegado
a um acordo com o Santos, que está exigindo a

realização de todos os seus encontros com os ca-
ilocas no «alçapão» da Vila Belmiro.

O interessante de toda a história porém é
que, com os' paulistas o Santos concorda em jo-
gar no Pacaembu.

fisse. fato está corroborando o boato existen-
to em torno da possibilidade do Torneio Rio-São
Paulo não vir a ser jogado em virtude dos ban-
defrontes não so mostrarem satisfeitos com as
modificações introduzidas na sua regulamenta-
ção.

A qualquer momento porém, é esperada uma
comunicação a respeito, devendo realizar-se en-
tão a reunião conjunta.

NEGOCIO OE TURCO...

n vâíí pu
^*W ^F ¦ ¦ ^_W %Br H mISTOVAO

negra carioca
0 Figueirenge e o Bota-
fogo venceram a enquete

popular
FI.OniANV.POI.IS, 2,1 (Asa-

press) — Está assentada a vi-
sita, a esta canital. da equipe
principal He futebol rio Ròtàfòjío
de Futebol c Regatas, da capilal
dn República, a fim de preliar
contra o FiRiicironsc. como con-
sequêncrin ria enqupfc popular
promovida pelo "Diário da Mn-
nhã", paia salier quais ns clu-
hes, cariocas e flórlnnópòJUti-
nos, nar mereciam as simpatias
da torcida local lí. encerrado o
concurso, saíram vencedores, nor
larga margem, aqueles clubes
que. por sinal, possuem o mesmo
uniforme.

Êste promissor cncnnlro inter-
estadual seni renJizado no (lia.lt,
à noite e j;t está despertando vi*
vo interesse nos meios esporli-
vos da capital e cidades mais
próximas, peln tpic vc prevê u
repctlçiío rio si'""vs't •»,"a,if_i.lo
eom ¦" !1*' '"¦ * * *" ••«*??"".

Mas o Bangu quer trocá-lo por Torbis e mais cem mil cruzeiros
O Sr. Abiiio de Almeida, pre-

sidente do São Cristóvão, ao que
apuramos, procurará ainda na
semana corrente, o Sr. José Ra-
mos Penedo, presidente do Ban-
gu, a fim de entrar em entendi-
mentos para a compra em deíi-
nitivo do "passe", do goleiro
Luiz Borracha. Esse jogador,
como se sabe, está emprestado
ao grêmio de Figueira de Me-
lo, o, diante do seu magnífico
desempenho no "arco" sancris-
tovense, levou aos dirigentes ai-
vos a interessar vivamente pe-
lo seu concurso.

O BANGU QUEK TORBIS
O Bangu, entretanto, soubemos

ainda, não criará nenhum obstá-
culo para a permanência em de-
finitivo do seu antigo goleiro
nas fileiras sancristovenses.

Seis árbitros ingleses para
a Federação Paulista

S. PAULO, 23 (Asap.) — Res-
pondendo â «Futebol Assobia-
tiom da Inglaterra, que há dias
lhe, consultou em despacho lelc-
,_;ráfico, sobre se desejava o
cviicurso de árbitros britânicos
para a temporada do corrente
ano. a Federação Paulista do Fu-
lebol, Informou ã mentora ingle-
sa, que se interessa pela cont ra-
tnção de 6 dos seus apitadores
í.iantendo a mesma remunera-
ção paga aos que aqui já esti-
'eram. Salientou a entidade pre-
sidda por Roberto Pedrosa, quo
i êcesslta destes árbitros, para a
segunda quinzena de maio.

Acontece, porém, que uma pro-
posta será feita pç-lo Sr. José
Ramos Penedo ao Sr. Abilio de
Almeida, qual seja a da troca

de Luiz Borracha por Torbis, e
mais cem mil cruzeiros. A pro-

,postn, como não poderá deixar
tle ser, é bem ten I adora, mas o

presidente do Sâo Cristóvão,
conforme já declarou, nâo pie-
tendo negociar nenhum dc seus
elementos.

1 w^^^^P

Está l.i.mnndo iciçãn mai.
séria o caso cio rccuj.60 do Bo*
tafngo nn Superior Tribunal dí
Justiça da C.B.D.

Falando sobre o assunto, um
locutor transmitiu ani som
ouvintes uina notirii cuia *,-ra-
vldr.de nâo padece tinida.

Disse êle, nem niaih, noni
menos, que o grêmio alvNnéjíro
linha trê.s votos lajegiirtldos
pelos juizes daquele Tribunal,
faltando, apcnnn, um pnra W'
rantir-lhe ganho dc c.tuaa »'
questão com o Mndurcírn.

Naturalmente, a informação
tem base em declarações d"*
próprios julgadores >o lorutor
ou a dirigentes bnlnfofucnse!.

Pc qualquer forma o fato é
alarmante, tão nlnrmanti» que
preferimos aguardar oa aci.tt-
teclmentos para lirarmus as
nossas conclusõc-».

M-FAIATE

leipfone para o-CÃRlOfi.4...... . , „ .„ ....,,}

Délio Neves, o novo técnico do Olaria que, ontem, entrou cm ação 
*'', ¦""''¦'"" 

'" ¦"'

Délio Neves em ação no Olaria

PREPARANDO-SIi PARA O INTERNACIONAL — Eslu resolvido que o Flamengo jogará contra
o Desportivo Calli, sábado ou domingo, dependen do a data da apresentação do Racine, ao públicocarioca. Prcparando-sc para a pclcfa com o club e colombiano, cuia ecuipe ã, integrada por craques
ar^rr:inrs. o rubro-negro treinará, amanhã, no cs tàdio da Oávea. Todcís os titulares estarão a postos,

ir.clujivc Hermes c Dequinha, q;:c a-àrete:n n a gravura', ao lado do veterano Jaime

O antigo treinador do
Carlos

Desde ontem Délij Neves é
oficialmente técnico do Olaria.
O antigo treinador do América
foi apresentado aos jogadores,

. recebendo o posto das mãos de. Jair Boaventura, que será o seu
assistente. O ex-diretor do Ma-
dureira dirigiu-se aos seus novos
comandados, solicitando a cola-
boraçâo dc todos para o suces-
so de sua missão, fazendo sentir
que tudo fará no sentido de ie-
var o Olaria a uma excelente si-
tuaçâo nos jogos oficiais.

A seguir, o técnico Délio Ne-

| Adiada a viagem de Fangio
e Gonzalez

Os campeões automobilistar,
argentinos, Juan Manuel Fangio
e José Froilan Gonzalez, receu-
tes vencedores dos circuitos de
Intçrlagos e da Gávea, realiza-
dos em São Paulo e Rio, tive-
ram adiado seu regresso à Ar-
gentina. .

I Juntamente com o mecânico-
I chefe, Ricardo Cárü, espera-se

que Fangio e Gonzalez sigam.
amanhã, para Buenos Aires, Ss

| 13 horas, no clipper "O Presi-
dente", da Pan American World
Airways.

C ARIOC A pertence am"fans" 
cio cinema c do'

rádio

América fa lou aos seus novos pupilos - João
, do Flumin ense, por empréstimo

na temporadaves submeteu aos defensores
plarienses a uma prática rie gi-nastica e bate-bola. O exerci-cio teve a duração de quarentaminutos.
JOÃO CARLOS, O PR1MEIÜO

REFORÇO
Em palestra com a nessa re-

porlagcm, o técnico Dé»lio Ne-ves teve ocasião de adiantar queo plantei do Olaria é bom, po-dondo ser trabalhado com cie-sembaraço e ter nêie os melhn-
res resultados. Todavia, neces-
sita de reforços, sendo que um
dos elementos, visados- ó o ata-
canto Joáo Carlos, do Fluminen-
se, que será solicitado por em-
presumo para a próxima tempo-
rada. Outros elementos, nola-
(lamente atacantes, serão con-
quistados, armando-se assim oclube da rua Bariri pnra uma

boa campanha
deste ano.

0 OLARIA EM SANTA
CATARINA

FLORIANÓPOLIS, 22 (Asap.)— O Avai F. C, campeão citadi-
no do corrente ano. entrou em
negociações com o Olaria A. C.
do Kio, para a rcnlteçã-i de uma
temporada d(w "bariris"' nesta
capital. E tendo estas nego-
ciações chegado a bom t*»rrao,
falta agora, somente a fixação
das datas.

Confirmado para
feira o jogo Atléfico i Vila

Nova
F.KLO HORIZONTK, 23 -

(Asap.) —• Fstá confirmadoJ&'
ra amanhã à tarde no EstMlo
Independência, com portões aber-
tos, o sensacional choque entte
o .Atlético e o Vila Nova. segP'
do da série de melhor de tres, pa-
ra decisão do titulo de campeã»
montanhês de futebol, d: 1"Ji-
Este jogo trnnsefrido de domin-
go último devido à tormonta <l"c
desabou sóbre a cidade, monicr.-

nntes da hora marcada para.
então. a.tos

listrouo seu Inicio, reííi-su"" v""':;*,.1
lenda recorde de Cr. t74.34B.uo
cabendo líquidos, para cada ciur
bo, 65 mil cruzeiros. .

Cs dois quadros, deverão t-
apresentar com as seguintes
constituições:

ATLÉTICO: Sinval; Jucá e u-,
Valdo; Geraldo. Monte e Harct-
do; Lucas Mauro. Vavá, AlvUin
é Seca. . , .....

VILA NOVA - Arizona. M»
rieira e Anísio; Vicente. Lite
Tão; Osório, Vaduca, CbumW
nhc. Foguete, o Escurlnho. OV
hitro será o Sr. Francisco un. j
d a ile.

I
LÜ I VEL
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AIOMISÀR OS PRESTITOS CARN
riEANDO O "BOLOR" DO DESFILE DE TERÇA-FEIRA

n-ComiU de Impreni-n" credenoludo Junto t» Momo I • único
_ iribilh«do um peduçe, pondo aua majoiUde a par da todo»' -.vinifiiio» em prol da grandloildade da ftiU máxima da ei»
,i, No ¦¦"¦"¦¦ <-•» recortei da Jornale, antlo, nam é bom falar.

i -ii ai m '""•''• * llor" do Primeiro almoço, o tacratirlo real 16
i.ii-11 dc pequcnii noticiai relacionada! oom o reinado da Momo."o Rei da Alegria tugere entlo eita ou aquela providência para
,.,,r ii.i.. -ii.i.iil»". ou entlo aplaudindo eiU ou aquela Idéia.¦.Verdadeiro eitadltta da folia.

n-pc-li à» leitura díne» recortei, reúne o teu leeretarlado, e
.-•ir. dlicute mali profundamente todoi oi proble-rna» eonil»¦'..'d difieeli." 
t-i ¦-•*¦¦¦ Intereitantei obiervaçôe» fcitai paio Monarca da Ale»

,. |>l com relação aoi chamado» grandei clubei a «eus cortejo*
,.'r:r.-i. Acha iua majeitade que Ji é tempo de te renovar n

,rjn{l» diquelei préitltoi. E, convena vai, converta vem. falou»
,oVid-.de 1900 nao ie alterou em nada aquele liitema de deiflle.
t.,.AlM, batcdorei montadoi, comliilo de frente, carro-chefe,
.., et ¦-¦¦'- -i montada, carro de critica, etc,
„ Fr*ncamente, iuo me entristece — dlue o Rei da Alegria.
Venho obierv-ndo que tite eetor do meu reinado eita precl-

¦jt de sangue novo... De artistas que apresentem novidades.
„.. também tenho medo que apareça um desses doidos do abi-

-1'ionliwo... então a emenda será pior que o toneto...
E ,'"'""'¦" para o lecretárlo Petlt-Jeune:
_ Quais lio oi artistas escolhidos este ano?
J. Por enquanto, majestade, de positivo a6 ha três: o Lazary,

,,-ici Democrático»; Manuel de Faria, Tenente» do Diabo, e Custa-
Mi*-, Plerrots dn Caverna.

_ Bem... Faria e Lazary, «io veteranos, filiados ao acade-
1^,10. O Bustamante, porém, é de outra fornada mal» freica...¦,'. ,erque deste mato saia algum coelho... Precliamo» apreien-
,, sei turistas novidade» em matéria de desfilei... Quebrar o
*üt übu dos temai mltolôglcoi... Precliamoi de multo movi-
tente, multa luz, muita alegria... Nada de follõei com cara de
Mia eitá pensando em dividas... Preclio converiar com ines
••{•gratos, em particular, e com os diretora» doi grandes clubes,HuriiBi, cin i-*up ¦'¦>..'¦' • •*. vwin ua un ciwroí uoi grana-rs ciuncs,
m especial, para lhes lugerir Idéias novas, lembrar-lhes que o des»
;i de terça-feira gorda é a "chave de ouro" da grande folia. Por-
,-íj, Insistir junto a esses dirigentes que é preciso quebrar a mo»
•Unia díises cortejos... atomizá-los...

I dando por encerrada a primeira parte doe trabalhoi, arre
-i!*,u solene:

_ Voltaremos a falar nesse aHunto, que i um dos pontos né
-ilgleos do meu reinado.

<_*-t'4É_B ¦» ,í_ I _t t^_ t *%-fl

*___V am. ^B a\% IHMH '*'^*^_P^^B__r' '* rlf

*^4f *JHí jTV 1 _M^^^)A^_r* * JaatÊÊ
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Como jó noticiamos, a recepção de Momo I e Único,na sede do Vitória T. C, foi uma solenidade de realdestaque, quando de sua última inspeção na Momolôn-dia. Seus diretores e sua graciosa rainha, desde, a che-
gada de S. M. ó confortável sede da rua Porto Alegre,cumularam toda a comitiva de gentilezas, destacando-se,
ao champagne, os brindes dos Vitorianos à embaixada
de Momo. A foto acima é um flagrante feito quando S.M. se retirava da simpática agremiação, de braço com

Ziirr^^r^r^rfrrrfffrrrrrfririrriMi.i.ni^^ í 
^^ ^^^ "^ Nasciment0 SS^^C^-í.í^ií^^ ^K-T^s^^?*
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BANHO DE MAR A FAN-
TASIA. NO FLAMENGO
Seri no ilin 17 de fevereiro,

uni iIomliiRn ante*, do Carnaval,
das 10 u% 13 horaf, a reallznçúo
dr mal*, um dos traillclonul* lm»
•lho» «le mar a lanla-j;,, do I'la-
mengo, orfanlsado prio Grupa
Flamengos de Verdade. HnvcrA
Ki-aiulr (listribulçán ile tnçft*. ,-
prêmios, multa música c niullii
alegria para o» ílllnes carlocriH
que poderio dar assim um bom"treino" puro oi quatro grandesdias «jue se aproximam.

Com «| colaboração do Depar-
lamri.to de Turismo e Certames
(Ia P. D. K. e du Assorlaciio ile
Cronistas Carnavalescos, por certo
esta festa marcara mais um re-
tumbante sucesso pnra maior *>a-
tbfnçiío «lc seus organizadores c
dc todos os que nela tomarem
parte. O "Sopo" pede a todos
os dirigentes dos blocos, cordòc*
entidades que comparecerem,
bcm como aos avulsos, a fineza
de se Inscreverem atí a nnte-ves-
prra. pcln telefone 4S-ÍI4S0. Deu-
tro de ponros dias daremos rela-
çáo dos concorrentes e da*, fir-
mas que ofereceram prímjos.

ALMOÇO DO FLAMENGO
À CRÔNICA CARNA-

VALESCA
No próximo dia 2 de fevereiro,

ns 13 horas, o C. R. do Flamengo
reunirá, em suo sedo social, 03
cronistas carnavalescos a fim dc'•restar unia homenagem aos ani-
madores do Carnaval carioca.

Nesta ,,-,*i.i,. seiü ,,i,-i,-,-í,|..
um almoço nos Jnniiillstas eipo*
clnllradoi, 01 quais terão ensejotambém «lo ver 11 oinamcituçao
que a sede do querido i-lubc ru-brn-iif-.ro e-,14 reeebrndo pari01 quatro dias ilcdlcndos .,„ 11, j.Momo,
"NO RETIRO DE MOMO"

t grande o Interesse pela bala»lha carnavalesca nos salflcs «IaAAI1I1, mIIiikIo pr-i.ilino, u pnrllr.de -Ji lioras. As orquestra» tleIcarnl Scri*nai!i if, não dario foi-
go aos f-oliOrs, que podcriu* ob-ler os seus Ingressos e nie.s.-i-,
por inli-rinwlíi, de súclc.i «!j
AAIII1.

O traje i o ,-.-,i,li/, ni,- còm a
temperatura: fantasia, dcsportl-
vo ou pns«eio.
ALMOÇO DO TENENTES

DO DIABO
Km Iiomenagem A crônica cnr»

nnvalcscn, será renlir.ailo no piá-: im o sábado, nn sede social do
Tenentes do Diabo, 11111 almoço,
às 12 horas, com «iuc 03 rubro-
negron denioiiHlrnráo seu apreço
aos jornalistas especializados,

A FOLIA ENTRE OS
COMERCIÁRIOS

O Depiirlniiicnlo Social do Sin-
dicato «los Empregados 110 (>--
mérclo «Io uio de Janeiro, vein
«le marenr para o «lia 20, a t-ri-
meira festa carnavalesca dedica*.
«Ia nos romcrciãrlos cnrloc.ia.
Essa batalha de confete será ini-
ciada íis 2 lioras nos salõi-s «Io

lera o sino mn em m 1§
Ax\,.

DISPUTARÁ 6 FEIRA O 25 DE JANEIRO -SI..
LESS E LA FONTAINE ADVERSÁRIAS SERIAS

Ct\Wã At* *.->««*.»-»«« ã**-ll_ __»__ li -1» *.

*G&
Lttcifcr "vinha abrindo".. .

Com os programas gaveanosvasios dc clussicos, voltam-se as
atenções dos carreiristas, a cada
semana, para o turfe paulistano.Iniciada com a nova "sensort",
a temporada clássica «lc Cidade
Jardim vem apresentando cm
cada reunião um cotejo inlcres-
sante. E o motivo de curiosi-
dade maior dos turfistas «lesta
capital reside na apresentação,
naqueles cotejos, de animais de-fensores tle coutlelarlas caiiocas.

Domingo liltitno foi Martinic Honohilú, qui se viram bali-dns novnmcnte pclo Eaaimb,':,
nm ótimo nacional mas que nãose deu bcm aqui no Hipódronio
Brasileiro, nunca havendo cor-respondido. E, agora, n.-«. proNi»ma sexta-rfeira disputarão õ "23
de Janeiro" as excelentes nacio-nais Loretla c Cucarnclia, coiiipe-lindo com I.a Fonlaine c Sinlcss,ólimas defensoras do "Stud"
Zelia Peixoto «lc Castro.

Uma batalha que empolgará,
sem duvlya, Cidade Jardim. In-teressante í notar que as quatroéguas •.pertencem a coudelariaslia nimtò afastadas domo paSislano, pcoiihecnlos

feila entre os diretores da cntl
dade bandeirante c os titulares
dos "Studs" Seabra e Pci-toto
de Castro, muito lucraram os cur»
rciristas, pois terão ensejo de'
verem cm confronto os mcllio-
res animais do pais.

Não tem, o "Stud Seabra" sido
feliz nas apresentações feitas no
hipódromo dc Pinheiros.

Primeiro foi a grande campeã
Tirolesa, que caiu balida pela

medíocre La Malbaie. Vieram,
depois, as derrotas de Honolulu,
Cucaracha e Martini, este no do-
mingo passado, em parelha com
o primeiro.

Na sexta-feira, porém, segundo
a palavra autorizada do treina-
dor Juan Zunlga, o "Stud" "dc-
scncabulará em S. Paulo" com
a valente nacional Loretla, quesc conduziu otimamente no exur-
efeio, marcando 118, ,dc .saJopc,—¦¦¦'.as-*---. -*— - ¦ ¦ ' .-¦¦ 1 üf-*— ... „._... ....

r ^^^^ *s\
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1.500 metros — CrS 30.000,00 — Z^àsW1^^^1'^Í° tMfllZ
(Betting*. ..m »**¦- ':y -'I#B V/fíAflGANTiV

^gtff^Vsr- SenaTTor DffWfni?. 5()-9.'-.|,;2-8Rfi8
%y sn T. ~_bf
-> - 58 ¦ — mm^ 
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1." parco — Ar, 1-1,30 horas' —
600 metros — CrS 35.000,00 —
Compulsório'.

K6-1 Livramento, L. Mezaros 54-• Maná, R. Martins .... 54-3 Fogo Bravo. A. Portilho 54
¦ Diamnmn Negi-o  54

jj Rolante «lo Sul, J. Graça 54
Maravcdi, D. Silva  58V páreo - As 14.55 horas —

¦'•.metros — CrS 40.000,00.
Kg-lOlena. S, Ferreira .... 56

Bola Azul. L, Mezaros 8(5-Faroleda, W. Andrade 56
jAIgerla, A. Nahld -jOold Mary, p. Tavares
JOlaia, O. Macedo -jOJerisa, J. Graça 

,' f Pontes, .1. Henrique .1 páreo - hs 15,20 horas
metros — CrS 25.000,00 -

«•«nado a jóqueis atuantes noWromo Brasileiro, sem mais• 0 vitorias em 1951, 110 pats.
1V1 K«•J-Alcazaba, M. Ohiririo . 54
{Don Fradique, J, Araujo 54-Handlnho, C. Souza .. 58

, Abre Campo, E. Silva .. 54
?',"• A R1bas  50

, Deliés, G. Costa .... 58'.-.'A-Vino, R. Filho  56«apitanga, x x  50Foluidor. S. Câmara .. 52
kpàrco - As 15,45 horas —
^metros - Cr? 40.000,00.
"'Bananal. A. Portilho
Stequ.no, O. Ulloa

jPhllIdor. E. Castillo
iJMaariFíai, r. Martins•Soberano, R. Latorre»fiiati, xx

rtmo _ As 16,15 horas1 me-ros — CrS 35.000,00
Kg

52
54
48
50
50
52
58

'Florete. o. Ulloa ' 
JfotlccDlIi. N. Mota ....

JLupma. u. Cunha ....
^P«adelo,-D. silva ....• %eSious. D. Ferreira .

S-,*»m Destino. E. Castillo*,s--abo Frio, P. Tavares .
sin»?0 ~ As :s'i0 horas«metros - cr? 45.000,00.

*r>

l^foiTl. e. Castillo ....
S-frlso, x x 

VM. S. Fen-eira 
kl1:'10' O. Ulloa 
& EJrd' A- Portilho

I- Aii-M 
R* Ulorrp 

..«•lebaran, A. Costa ..Uüsov, u. cunha 
iPi» ?° ~ As 17-10 •¦oras -
tetros 

- Cl'S.í0.000,00 -

.55
55
55
53
55
55
55

-ít-tjug)

v\m„, k. castillo ....
, 

S*%'-,, A. Portillio".'.
iMteeo, L. Mezaros ..r &'"'."• °- UI1°-* ¦•

ffflantin, R. Latorre• y Lad, U. cunha ..Í.Oor 'inr-l.
Plho

55
55
55
55
55
55
55
55''eo - As 17,40 horas -

1-1 Loto, A. Portilho" Wclcome. J. Graça .
2 Mltene, P. Lezer ....

2—3 Noviço, O. R-eichel ..
Taraseon. P. Tavares .
Holege, A. Ribas  54

3—6 Thunderbolt, U. Cunha 58
Vardam, J. Martins .. 58
Luisiana, «J. Portilho .. 56

4—9 De.-,cami.*.tido, J. Tinoco 58
10 Cantinflns, O. Castro .. 53" Livramento. N. corre .. 54
9.° páreo — Âs 18,10 horas —

1.400 metros — Cr3 30.000,00 —
(Betting).

Krv
1—1 Luarlincla, B. Latorre 55

2 Maracaju, E. Castillo .. 54
2—3 Apinagé. Vf. Meireles 58

-4 Eton. x x 52
3—5 Pilantra, D. Silva .... 64

Lamégo, P. Tavares .. 58
Cracóvla. B. Martins 52

4—8 Alvlno, J. Tinoco 50
9 Alvitre, A. Portilho 56"Hazy, u, Cunha 50

0 PRECEITO DO DIA
HÁBITO PRUDENTE-¦ A maioria dos Iiicíiuifíuo.s

ío/ra conídiwaiiicuío pc/iuc-
nas perturbações du saúde,
mal caracterixadas. Res-
frieim-so facilmente, cansam-
sc ao inonor esforço, não tém.
apetite, queixam-se da mú- di-
gcstüo e prisão de ventre.
Dentre as vária.*; cawsas da
tais estados, destacam-se des-
vios alimentares e hábitos ir-
rcgulares do sida. Só o mt-
dico -poderá indicar como li-
vrar-so do lais males. — Mes-
mo sem estar doente, cônsul-
tc um médico pcrlódlcamen-
ta, a fim- dc corrigir possíveis
desvios dc sua saúde.—SNES.

0 Grêmio Pôrto-Alegrensa
conservou sua invencibiü-
dade diante dos argentinos

PORTO ALEGRE, 22 (Asap.)
.... — Estreando ontem à noite nes-
55 Ia «-.apitnl, contra o Grêmio Por-

to-Alegrenso, no estádio dos Eu-
caliptus, o EstudiantCK dc La Pia-
ta, da Argentina, empatou por
Ixl. Com este empate, conservou
o tricolor local, a sua invenoibi-
lidade frente aos clubes argentl-
nos. A-primeira fa*;e pertenceu
aos brasileiros, que tiveram o s.ou
tento marcado por Pediinho, aos
7 minuto?, e o segundo aos arjrcn-
tinos. que conseguiram o goal do
rrrpatc no penultin-.o minulo de
jrgo.

munno9
FILADÉLFIA, 23 (U. P.) —

Por. decisão dc dois jurados con-tra um, o campeão dos leves,
Jimroy Carter, foi «lerrotatlo on-tem á noite pelo mexicano Ma-
rio Trigo, em luta realizada aquiem dez assaltos, c na qual o ti-
tulo não cs(ava-cm jogo.Ambos os pugilistas acusaram
o peso dç 138 libras e mela.

S. FRANCISCO. 23 W. P.) —
O campeão mundial dos pesosmédios, Ray "Sugar" Robson,
que ji adiou por ditas vezes a suu
projetada lula com o havaiano
Carl Olson, cm defesa de seu
titulo, assegurou ao empresário
Bill Kync que lutará definitiva-
mente com o havaiano no dia
quatorze dr. fevereiro próximo,nesía cidade.

Ràbirison enviou a Kync, pc-to correio, uni cheque de dois mil.
c quinhentos dólares, como ga-rantia dc que lutará naquele dia.

MELBOURNE' 23 (AFP) —
O Brasil enfrentará a Alemanha,
em uin dos encontros do tor-nelo da "Copa Davis", zona da
Europa, consoante o sorteio on-
tem realizado. Os jogos do pri-meiro turno da "Copa Davis" dc-,
verão ser realizados antes dc 6
dc maio; os do segundo ,turno,
antes de 20 dc maio, c os do ter-
cciro turno, antes dc 17 dc ju-nho.

*
BUENOS AIRES, 33 (AFP) ~r-

No próximo dia vinte o nove par-tira, a bordo do vapor "Yapcyu",
cem destino a São Paulo, Bra-
sil, o selecionado argentino dc"hand-ball", 

que fo~::ará duas
partidas com as melhores cqu:-
pes brasileiras. •

O selecionado argentino con-
duzirá o troféu "Eva Peión", quecm homenagem à. esposa do pre-sidente da República será postocm jogo nos citados cotejos.

0 "Regatas" venceu o
primeiro jô£o

MACEIÓ. 23 (Asupi-ess) — Pa-
ra a decisão do campeonato nin-
goano «le futebol dc 51,- o "He-
líatas" e o "Auto Esporte" dispu-
taram anteontem o primeiro jn-
So da sóric "melhor dp trís",
saindo voneettor o primeiro, pclo

l escore dc 5x2

S

1." Páreo — As 14,30 — 1.500
metros — Cr."* 40.000,00.

Kg
1—1 Medieval, S. Ferreira .. 56
2—2 Odair, U. Cunha  56
3—3 Indiscreto, E. Castillo . 66
4—4 Murmúrio, O. Ulloa ... 56

Home Fleet, I. Pinheiro 54
*••" Páreoi-ãi^aéfeÇ5 — 1.400

mç; i__.
Kg

Bistui-i, R. Martins 52
2 Gran Chaco, J. Graça 522—3 Alpino, S. Ferreira 56•t Emoetê, A. Nahid 523—5 Fogo Belo, L>. Mezaros 56Tempo Feio, A. Ribas .. 56

4—7 Burgos, R. Latorre 52
Nico, J. Araüjd  52
Bruce, W. Andrade ... 54

S.« Páreo — As 15,20 — 3,100metros — Cr.** 40.000,00.
* r., Kg1—1 Starway, E. Castillo ... 552—2 Pancada, S. Ferreira .. 553—3 Arouca, U. Cunha 554 Apolinea, I. Pinheiro .. 554—5 Nadjo, O. Ullôa 55
6 Miss Judy, R. Filho ... 55

4." Páreo — As 15,45 — J.400metros — Cr$ 30.000,00.
Kgí—1 Grumete, L. Dia*:  382—2 Don Pancho, E. Castillo 083—3 Egregious, S. Ferreira . 54El Toro, D. Morolra .. 52

4—5 Rto Formoso. U. Cunha 52
Lobélia, J. Portilho ... 56

5." Páreo — As 16,15 — 1.300metros — Cr$ 40.000,00.
Kg1—3 Zanuibar, O. UllAa  562—2 Dingo, E. Castillo ..... 56

_. 3 Ovilia, U. Cunha  54o—4 Good Sport, Xa. Diaz .. 56Orestes, M. Henrique .. 56¦í—6 Palh Findar; R. Latorre 06
Happj- Boy, A. Portilho . 66

, 6.» Páreo '— Âs 16,40 -—1.300

metros — Cr$ 30.000,00.

1—1 Veritable, E. Castillo .. 56
2—2 New Comer, x x 58
3—3 Desierto, D. Moura ... 5t

4 Atleta, I. Pinheiro 5i
4—5 Shahpur, x x 51

6 Blalte, D. Silva 54

7." Páreo — As 17,10 — 1.500
metros — Cr$ 30.000,00 — (Bet-
ting).

Kg
1—1 Luetzow, E. Castillo .. 56

2 Caoré, A. Dorneles .'... 00
2-3 Aquila, U. Cunha 56

4 Jeffj-, B. Martins 50
3—5 Ruivo, D. Silva 52

Parlamento, A. Portilho 54
Luclfer, x x 50

4—8 Taruman, G. Costa 58
9 Tapaju, D. Moreira .. 50

70 Estalo, A. Ribas  56
S." Pârep — As 17,10 — 1.600

metros Cr$ 60.000,00 — (Betting)— "U. V. Wolmon" — (Handi-eap Especial).
Kg-*—••¦- Pardalllan, O. Ullr'a .. 582 Batailleur, J. Portilho . 532—3 Winter King, L. Diaz .. 584 Granados. R. Latorre . 51" Mrashall, D. Moreira .. 52

3—5 Campeador, x x  606 .Saladito, O. Macedo .. 51" Espumoso, S. Ferreira . 524—7 Elitina, V. Cunha .... 49
Tirolís, E. Castillo ... 53
La Corufia, J. Tinoco . 52

9.o Páreo — Aa 18.10 --¦ 1.400metros — Cr? 35.000,00 — (Bet-ting).
Kg1—1 Arari. M. Henrique ... 522 Balancin, J. Tinoco ... 502—3 Rio Verde, E. Castillo . 54Kanthaka, A. Brito .... 54

3—5 Jcqultlnhonha, R. MaTt. 48
6 Ecelero, N. Ivíota 00

4—7 Abdln, xs 54
Poeta, J. Portilho ....* SO

Hivon, D. Moreira 52

para os 1800 metros, cm pare-
lha com Cucaracha. Ambas sai-
ram muito suavemente c só pos
últimos metros fbrum um pouco
solicitadas.

Conversámos com Zuniga. que
chegou domingo, k noite, sobre o"25 dc Janeiro".

Loretla não estranhou a
mudança. Kstá muito bcm di-
saúde c espero que ganhará o
páreo.. . .. ¦

Quais ns adversárias mais
sírias ?

—- Só a parelha dn Oswaido
Feijó. As oulrn? sáo fraquinhas.

E a Nyjf, do "Stud Paula
Machado" ?

Não conheço essa. Mus é
unia potrúnca c não poderá cnm-
peiir com Lorctta. La Kontainc
c Sinlcss. Pclo menos agora.

12 ao despedir-sc Zunifía rali-
ficou : — "Vai dcscncabular o"Stuil Seabra" com a Loretla".

SUC. .. ruu itudrt. Cavalcanti, 33.t» frajo para cita reunião iodai•.cri. o do piliclo, fantasia nuesporte. As rcurvai (lc mesas
POdertü «.cr Ii*iJ,i-, na Secretaria
do SliC.

HOMENAGEM DO CARIO-
CA E. C. À CRÔNICA

S.,1,;,.:>, |,|-,*,*.i|i|,,. o Cmiocn lis-
porle Clube, Irndlálonal .iKr«',iil!i-
vão ilu, bairro da QAvca, lionii--
liiiKeui.l os cronlMiift i-nrnaviili-i-
COI «In cidade, ofcrcci-iulu-llii*.
uma nii'.'.i!T,iii:ni;i ciii »ua seda
loclal, an 20 liorus. Eslnp comi-lindos paru o aiínpc Iodos os cru-
nlülíu filiados ii Asscclaçã»» dcCronista.*. Cflrnnvnleac.il,
ESCOLHIDO 0 CENÓGRA-

F0 DO .CORETO DE
CASCADURA

Oswaido Alves, autor do
projeto vitorioso, entre 23,
dará a Cascadura um dos
mais belos coretos dêste

carnaval
Na_ sua última reunião, a Co-

mlBsao Organizadora uos festo-
jca carnavalescos dc Cascadura
apreciou ns 23 propostas recebi-das pura ronstru,;ão do coretc
da localidade. Depois do uma se-Icçiii dos melhores projetos,
procedida em concordância com
uni grupo do técnicos do Depar-tn mento dc Turismo da Prefel-
tara, senhores Anibal Fernnn*
des, Adelino Conte. Oscar Gol-
tinchmidt c Souza "Mendes, 

pai efilho, a comissão optou, unanl-
nicmcntc, pelo trabalho do Sr.
Osvaldo Alves.

O projeto vencedor ó unia nlc-•rf-ria intitulada ,-P.cino dc Ne-
tuno» c que, estruturalmente,
n,* seu delincamento, trndt;;-.
wní-nificamente o toma, exibidoniesmo um certo arrojo de cons*
trução, a par da beleza das II-nhas e «los detalhes.

A comissão foi bastante feli;:
na escolha, facilitada pela qua-lidado do projeto vencedor. Emtsesundo lugar, foi classificado odo senhor J. Barbado, que con-correu com o «Trono de Eva-,
um trabalho impressionante pelamajestade dn cúpula.
CUSTARA 70 MIL CRUZEIROS

Na sua proposta, o cenógra-fo Oswaido Alvos fez minuciosa
especificação do material a ser
íasto, orçando toda a obra em7,1 mil cruzeiros, preço, aliác,
fixado como o máximo.

Falando ao repórter, o artis-
tn vencedor não escondcu/xi. suaalegria pelo triunfo, declfcrk.nd.)
çue se emnenhará a quanW lt\flfavorecereirkas oi/FfSas e a*4j»n*
EibiHdade rfcra /i-csflizur obra
í>em mais ailuon*tj>>lj-|<!c a expos
l,i no projeíj. pois, só as
#tte*r*ett*t

externará melhor a «ua capari-.
dude profissional ,- o teu júbilo
I>->r ver-so tfio recompensada-
.'iientfl , !••-. .üi>-.-.do.

Sem favor, Cascidurn terá.
ente nno, mn dos mala belos co-
rotos da cldude.

MÚSICAS CARNAVALESCAS

Marlene cravou a marena "Evn",
ruiitn cantada nos bailes curnu-

valescos

EVA
Marcha de noraldo Lobo e Miltorl

dc Oliveira
l-"v.i me leva
Pro paraíso nsora
S<- estou com muil.".' roup.-i
P.u ji-so a roupa fora.

Yoec vive bem
Ivni pieno verão
Voe; vai ao baile
Ató de calção
Queria também
Usar pouca roupa
Mas ('• que a policia
Daqui não dá sopa.

AVISO AOS CLUBES
CARNAVALESCOS E

RECREATIVOS
A fim de evitar extra-

vios, recomendamos aos
;, clubes, ranchos, escolas'•Áie, stímbas e entidades re-
«cativas quo,toda q cor-

[*t*Tespondânçicf <3eve ser en-
dere^oa diretamente a"Seção Carnavalesca de'A NOITE>^|raça Mauá,

WjjJMÊM 1

Â "TAÇA AMARAL PEIXOTO"
Foi vencida pelos cariocas nas finais de ontem

InA-Ferraz (D. Federal*) 2 —-
(6x4 _o 6X4*,

Hoje terío inicio os jogos peloCampeonato Aberto de Pclrôpo-
lis. Dele partlciparfio todos os
tenistas que intervieram nadisputa da "Taça Amaral Pèí-xoto", além de vários outros quenüo integraram ás equipes
disputantes.

PETRÓPOLIS, 23 (Da Sucursal
de A NOITE) — n*aliíaram-sc
onlem, nas quadras do Hotel
Qultandinha, as finais da "Taça
Amaral Pei-coto", com a vitória
dos cariocas sóbre os paulistas.As duas equipes, que ji haviam
eliminado as representações do
Estado do Rio c Minas Gerais,
decidiram a posse transitória do
troféu em árdua disputa. Os* ro-
suludos foram os seguintes :
simples dc cavalheiros — Má-
noel Fernandes (S. Paulo) 2 x
José Aguero (D. Federal) 0 —
(6-.1 e 6x0); Rubio Rangel (S.
Paulo) I) x Roberto Falkemburgo
(I). Federal) 2 — (6x3 e 6x1):
Aleidio Procópio (S. Paulo) 0 x
Cândido Ccrone (D. Federal) 2 —
(7x5 c" W. O.); simples de da-
mas — Ivone Core (S. Paulo) ti
Miriam Figueiredo (D. Federal)
2 — (6x1 e 6x1); dupla de da-
mas — Ivone-Monique íS. Pau-
Io) 0 x Miriaiii-Odaléa (D. Fe-
dcral) 2 — (6x2 e 6x2); dupla
de cavalheiros — Àlcidio-Manoel
(S. Paulo) 2 x Ferraz-Falkeni-
burgo (D. Federal) 1 — (7x5,4x6 c (1x2); dupla mista — Mo-
niqiic-Rahgcl i^São Paulo) 0 x

Em homenagem à diretoria
do Automóvel Clube do

Brasil
Os funcionários e demais em-

pregados do Automóvel Clube do
Brasil convidam os Sra. •diretores,
sócios e demais amigos para as-
sistirem à missa de ação dc gra-
ças que mandam rezar na igreja
de São Francisco de Paula, sá-
bado, 26 do corrente, às 9,30 ho-
ras em regozijo pelo muito quelhes tem feito a atual diretoria
do Automóvel Clube do Brasil.

Cinema? Leia CARIOCA

Eskie e Campeador
chegaram

Procedentes de São Paulo, che-
garam ontem os animais Esltic,
Campeador c Enrico D. Savoia,
do Stud Carmen, quo vieram cor-
ler na Gávea, acompanhando-os
o treinador A. Fabbri.

Esse profissional regressará
domingo, ficando os tres pare-
lheiros aos cuidados do José Sa-
lustiano da Silva.

Eskie c Campeador estão ins-
critos para sábado e domingo,
respectivamente.

El Greco no "Raphael cie
Barros"

El Greco, do Stud Seabra,
disputará domingo cm Cidade
Jardim o seguinte clássico:

7." Páreo — G. P. "Raphael de
Earros" — As 17,20 horas — Cr$
150.000 — 17.500,00 — 15.000,00

(5%) — Dist. 1.800 metros.:
Ka

Gualicho ," Aprisco 
Ninho  ..." Noru'  S-i
El Greco 

4—4 Dite D'Anjou 
5 Grillon  „

Mais dois para-Ataliba
Moreira

Ao treinador Ataliba Moreira,-
foram entregues os animais .Iií-
nion c Eros, este ainda dcsconbe-
cido na Gávea é que estava com
Gonçalino Feijó.

Júnior que pertencia ao trei-
nador Paulo Rosa, foi adquirido
pelo Stud Neca.

La Fontaine, Síntese,
Loretta e Cucaracha

em São Paulo
Eis como ficou o campo do

clássico de sexta-feira em Cida-
dc Jardim:

7.o Páreo — G. P. "25 de Ja-
neiro" — As 17,20 horas. —- CrS
200.000,00 •- 60.000,00 — 30.000,0015.000,00 (5% ao criador) —
Diatància 2.000 metros.

Kg
La Fontaine  60" Sinlcss  60
Ijoretta  86"Cucaracha  55

3~-3 Foúgcro 55
Artelra 50

Bahranell 50
4—6 Sidon -fio

Inocência  59
Nyx:  bo

Faleceu e foi enterrado
ontem, João Coutinho

Foi com pesar quo os cnrrol-
ristas rncelicram a noticia do fa-
loelmento do treinador João Cou-
Unho, vitimado por um derrame
cerebral e que se encontrava na
Casa de Saúde São Vicente.

Antigrj profissional, do g,'-niofolgozão e amigo do todos. João
Coutinho era assaz benqulsto. O
enterro foi realizado onf»m. à
tarde, no cemitério dc S. João
Batista.

tt*****tet»***it**e***tc**
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ESPERANDO PELO FOTOGRAFO - Este "vio" dc AntonivoRopoa, ciuc 110 Brasil nc apresentou, como italiano c, na America,ao Norte como argentino, estava previamente combinado. Tan-,lo assim, que Primo Carncra ficou, impassível esperando que es

fotografo balcssc a chapa... (f.N.F.)

«IMTE 0 MATCH íi TI!

X MHIU.-1EM BMUiíH. ntí-W-Sl-ã-
OxO, O MARCADOR FINAL

Duas boas pelejas foram au
que realizaram ns equipes do í».
C. A NOITK! e do Grêmio Monto
Ale.vre, tendo por palco o estádio
do Fluminonsq F. C. O prélio
principal, deveras empolgante.
terminou empatado de 0 x 0. As
ações estiveram equilibradas e
o resultado portanto justo. O
tricolor da Praga Mauá, leve em
Aí-ilibn, Freire. Bebe e Rui, as
ratas figuras destacadas, rendo
Micarcrrie,. Jorge e Acacio os
melhores do Grêmio Monte Aie-'
gre.

Um tento feito nor. últimos
Instantes da peleja sooühdárlã
ásiitnaloú a vitória do Monte
Aloí-re.

Assistiram aos ciátchos is di
rètó.rias do S. C. A NOITE e do
Grêmio e numeroso público, qi-eincentivou sanipre o:i litigantes.

OS QUADUOS
Fornm os seguintes 05 quadros
Í-». CA NOIJR — 2.' QaudroBebê'; Arnaldo, Buy (Tapera);

(Minhoca) Agostinho, Nelson rNelson II; Mattos (Agosllnho)
Minhoca (Mattos}; Ivo, Chaveco,Miliga.

Resorva: Gcc:,-.
1." Quadro
Bebê; Buy. Ataliba; Cri-Cri,1'ieiie. Rubens Cunha; Ademir*

(Arnaldo), Primo, RUbsò, Wal-ter, Miliga.
Reserva: -Ocr.y, Tapera.
Grêmio Monte Alegre — 1 .

quudro-Micáiomej Aldo, Gilbèrlo;f.l.Iton, Jorge o Jair; Rogo-rjo; Paulo, Acacio, Hclcio e Fer-riiibo.
2.-' quadro
.Itsê Luiz; Talou <- j,-icltsi->-i:Durev. Aurcp c Aridio; DaniloI-oborto, Pedrir.-.io, Nilton e Rò-gerlo.

/ííjik" do cinema e do
C ' n - -1 — .

r.nl.o

Q^^lj^g
J.
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85 MIL TONELADAS DE CEREAIS DE PANIFICAÇAO PARA O BRASIL EM FEVEREIRO
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48 NOVAS LOCOMOTIVAS DIESEL PARA A CENTRAL DO
• *•*•»?..
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A maior encomenda já recebida por uma empresa canaden-
se—Serão entregues cm fins do corrente ano
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ENCALHOU
0 PETROLEIRO
"MALMOHUS"

SANTOS, 2" (Ad.iprrr.ri) —
O petroleiro "Malrçohuii",

quando minohrira para atra*
cação, entrado de um p&rto
da Venezuela, mn.lui'nrio
IS.SOO toneladas de óleo, dr.i-
viou-ae Ha linha de n.n-r**.i-
c»">, salgando um ponto «m
que niio dará calado. Em
conseqüência, o burco enca-
lhou, nio havendo, «ntrelan-
to, perigo a temer.

MONTREAL. Canadá, 23 (U. P.) — A "Moníroal

| Work» Limited" anunciou que a Estrada de Ferro Cen-
trai do Braiil encomendou 48 locomotivas "Diesol" no
valor total de 8.500.000 dólares. Acrcscontou a em*
presa que este é o segundo pedido brasileiro • "o maior
recebido por uma empresa construtora de locomotivas
canadense. Estes pedidos constituem uma prova convin-

. cente de que a qualidade de produção canadense é ele-
.' vada". As locomotivas serão entregues ao Brasil em fins

do corrente ano.

iJTa.es- ,ví \i' .--,<'*H

ciiminiião curre«r,ido dc saca» dc cufiS detoi-ionido, produto
posto n vcndiv filio seria torrado, moir.o e

A NOITE — 4.'-feira,
23/1/52 — N. 14.001

. . -7 • .» ¦ ¦¦
Só 40 % de café em grão — O resto, gravetos, palha e até pedras — Bacalhau nomesmo estado — O que o carioca está ingerindo com sério prejuízo para a saúde
V.'. incrível a audácia dc como

alSuns "tubarõe-.", além de pre-lehderctn ;., majoração, de deter-
minados gêneros (lc primeira ne-
ecssidudc, procuram Vcildü-lOs .10
público com o. rótulo de "lio:i
qualidade'", quando não passam
do que há d-.- pínr.

O café, por exemplo, a; nm
eslá cm foco. .Café amargo, eom
misturas suspeitas do mais liai-
xo' tipo c caríssimo. As vezes,
podre. E' isso que vamos saber.
Càfê podre, mesmo.

,É, ainda, lamentável o falo de
ter sido êste o segundo flagra 11-
le-' realizado pelas autoridades ila
Delegacia dc Economia Populnri
lendo à frente o médico Aldo
Rangel e uniu turma de policiais
dirigida' pelo dclclivc Santos;
epntra a.mcsnía firinn — Café IU••;
Limitada. Está situada à rua Ks-
lâcio'de Sá 11." 73-A.
0 café exalava mau cheio

* As primeiras horas da tarde (ic
ontem, passava .-(^i frente ao pré'rfio citado. a £vrão da Pnlíci.i
Marítima, Waldemar Rodrigues
da Silveira, conhecedor perfeito
da preciosa ruh.i-icin, desde o sen
plantio até o trabalho de torrcf.-i-
cão e moagem. Sua atenção fui
despertada para o mnil Vieio quevinha do '•' interior .jd CjHRinhiio
de chapa 11." G-ãõíãiCi Slfi éj£*vio-
nado para descarregai' V.V.Ív sa-
<yjs dc café.

Aproximou-se mais. líxamlhòii
dçtidamcntc o earicgaiiienlo. li
constatou a sua péssima quali-

I O responsável pelo «Café
preta) e

Hcx». Itaibervul Duarte/ (dc gravata
detetive Vital Moura

dade. Mar; o mau cheiro '! O cale
eslava podre !

Imediatamente, comunicou-se o
palrão com a .lládio Patrulha; (1
RIMO, chefiado pelo detetive nò-
mero 'JliD, integrado a sua trlpil-
lação pelos investigadores mime-
ros 1.370 c Pli-280, clicgou ao!
loca). Eoi interditado o eslabe-
lecinieiilii c delidas as pessoasresponsá\eis, inclusive o gerentellobcrval Duarte, residente nu

rua Piracaia
Hermes.

11." 71 em Marechal

Quarenta por cento
apenas, de café...

.Após o • exame ' realizado pelo
médico da Saude, da D. E. '!'..
foi constatado que apenas 'I0'(.
do produto representava, real-
mente, café e mesmo assim dc
inferior qualidade. O restante

consistia .em RTavetos, palha c
até de pedra miúda.

Vários sacos, na maioria dc
café cru, prontos para torrefa-

,ção exalavam cheiro putrefato.
Outros estavam mofados. Isto t,
continham tungos prejudicial is-
simos à saude.

O caminhão ile chapa número
6-55-55 -•lcnt dirigido pelo moto-
rista Vitorino dc Souza Lopes,'dc 34 anos, casado, residente na
rua do Poço n." 186. A merca-
doria, ao todo cinqüenta sacos,
procedia do trapiche- SSo João.
Segundo a nota dc entrega, per-tencente à firma Companhia São
.loão de Armazéns Gerais, à ave-
nida Rodrigues Alves n." .103. '

0 principal responsável
Entretanto,, como semore .acon-

(CONTINUA NA 3.» PAGINA)

LETRAS E ARTES

O NOVO PROFESSOR DE
HISTÓRIA DAS ARTES

Potta em.concurso o cátedra dc história da» artes da Fneul-
dade Naotonal dc Arquitetura, acabo tle eonqiilsltl-la, brilhante-
mente, um jovem professor, o Sr. Carlos Fiara Ribeiro, que, hd
multo, se revi dedicando ao estudo dã dítòtpllna, Llpado ao mn-
gtstirlo, titlrante alguns onos lecionou história da rlflllíoçdo, o
grande cenário dentro'do qunl afloram us artes, nos .seu» caprl-
t:ho» e nas »ens mtstórtos. Aquele professorado, porém, lhe, teria
dado, além do hábito dc lecionar, o conhecimento das épocas e
das situações cm geral, para nelas situar o fenômeno artístico,
que, apesar de especial, lido i exótico nem fone tis determinou-
tes do meio. Ter-1'ie-l-i rindo, ainda mais, o posta pelo »iassatlo,
essa insaciável curiosidade pelas coisas o fatos dtslantcs. ,'gse
deseja do Compreender o homem e a sociedade rm períodos diver-
sos, essa ánSla de' asscnhòrcar-sc das causas do movimentos ri-
tais da humanidade, esse propósito de estabelecer Inevitável» cor-
relações entre o passaelo c o .presente, sempre dificil, 6 ciitrè 6
passado e 0 futuro, sempre sedutor. '¦ •

¦ A histeirla das artes foi-sendo, para Carlos Flcxa Ribeiro,
uma decorrência tUssc cenário maior c menos definido, mais am-
pio e menos intrincado. E'.um. dos caminhos para sc chegar 00
ponto cobiçado. O outro, bem diverso, jxirte do conhecimento da
obra tle arte e du procura de, sua inteligência nos quadros wii-
Versais do tempo. Mas, apesar do primeiro ponto dc partida, a
obra de arte sempre interessou ao novo catedrático. Êle não deve
ser considerado um simples historiador, embora erudito. O fe-
námcno artístico o empolga. Isso sc sente na firmeza da sua cri-
tica ,e rui emoção de seus comenMWo.*'. Poderíamos recordar qv.c
vem do berço, lembrando a ascendência que, de úm lado, encon-
tra- íím mestre no gênero, e, de outro, uma fina sensibilidade. O
novo JFlcxa pàs-se a. contemplar e a. ejcamlnar os exemplares ela
arte, ndo se contentou'com os livros e as reproduções, viajou para
ver melhor, conheceu ne original obras-primas e soluções básicas.
Por justiça lhe coube, pois, a cátedrfi pretendieta. Nela fará car-
reira.. Mais difícil que conquistar uma cadeira universitária, íí
honrá-la, mantendo-a integrada no conjunto das aspirações da
Universidade. Ele saberá alcançar êsse outro objetivo, com. a
probidade que. o caracteriza, com o amor. do estudo que tem rc-
vetado, e coni o espírito critico que, rMsta altura, passa a scr
chamado, a. dar tudo, na compreensão de. que história de arte. í
essencialmente análise e explicação, anellisc basteinte delicadei n
difícil, exp\icação deveras si/fil,' .sertão mesmo Impossível... Deu-
tro dessa, concepção, a história da arte não é apenas uma vulr,fi-
rhaçáo contemporânea da parte bela cia história: r ela própria
criação, é cia mesmq arte c,n sl, i CEIJSO KELLY.

(CONTINUA XA 9.' PACINÁ) 
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Shra, linda 1» famosa entr/ila do Ballet PJjjallp, acaba dicmvcr 110. cnricurKO 'do A NOITK e Wnlter Tinto. Depola de 1 nci110 ballet, quor vencer lambem como vodotto do teatro dc rnt-J"PRECISA-SE DE UMA VEDETTE"

DESPENCOU.SE, SEM FREIOS,
PELA LADEIRA ABAIXO

Oito mortos e numerosos feridos — Pavoroso desastre com um auto-
caminhão-Iotação —
Não chegaram as

- Mais de cinqüenta pessoas* contundidas —
ambulâncias -— Os ônibus transportaram os

feridos menos graves

I

Cereais dos EE. UU. para o Brasil
WASHINGTON, 28 (U. P.) ,— Os Estados Unidos aumenta-

ram seu programa de exportação de cereal», para o mêç do
fevereiro, elevando-íe a 1.927.00* toneladas, estando incluídas
nesso total 85.000 toneladas (longas) de • cereais destinadas au
Brasil. . 

O programa anunciado .estipula uma exportação de 1.841.00!)
toneladas de trigo, centeio, e outros cereais, e sementes olea-
ginosas durante o mês de março. Nesse mês, o Brasil lambem
receberá 85.000 toneladas de cereais • de pánlflcação.•Anteriormente, havia sido anunciado que as cotas dc expor-
tação para o Brasil seriam dc 70.000 toneladas longas em feve-
íelro e 50.000 enr março, de modo que o' programa ora anunciado
representai- um aumento importante em' relação aos dados ante-
riormeute anunciados. '•O governo brasileiro havia pedido recenteniente ao Uepar-
lamento de Estado que fizesse o possivel' para obter o aumento
das. cotas originais, pois. não conseguira' obter as quantidadeshabituais de trigo na Argentina, seu principal, abastecedor. . .

As novas cotas para o. Brasil sfto' também superiores â- dt i"5.000* toneladas fixada para o mês die janeiro. '

G S. PAl'1.0, 23 (Asap.) — O
cruzamento da avenida üllilhor-
me otching com a rua Arari-
tageraha, no bairro da Vila Mn-
ria, foi teatro de pavoroso dc-
sustrc. Ao descer a Íngreme la-
deira que converge para ti<j 11 cIo
cruzamento; perdeu os freios o
auto-camiuhão lotação 8-97-19,
que corria lotado de trabalha-
dores, cerca dc 70 passageiros.

Dcsponcou-je; então, em louca
velocidade, ladeira abaixo. E ns-
sim correu rápidos segundos, ale
que "capotou" c parou tombado !
com grandes avarias. i

Gritos, gemidos, clamores dei

SIWA, ESTRELA DE BALLET
A NOVA CANDIDATA

A famosa estrela do Ballet Pigalle candidati
se ao concurso de A NOITE e Walter Pinto-
Oito anos de glórias em todos os palcos 4

Brasil — O regulamento do concurso
SinaO concurso de A NOITK conli-

nua conquistando novas c lindas
candidatas ao cslrclato da Com-
panhia Walter Pinto! Acaba dc
sc inscrever umn das mais fa-
mosas bailarinas dos nossos tea-
Iros ic \"boilcs''> a bela Siwn,
estréia do Ballet Pigalle..

Neste caso 'especial, não c o
salário de lü mil cruzeiros que
a atraiu, pois os seus vcnciuicji-
tos no Ballet são muito maio-
res. ü que a entusiasmou foi .!•
oportunidade dc se tornar vc-
de^tc de uma grande coinpanhhi
dc revistas, a primeira, sem ilí
vida, do. Drasil.

Shva tem uni grande passado
artístico. ]¦'.' natural dc São Pau
lo, onde estudou bailei desde
gnrotinha. Durante oilo ano?
pertenceu ao corpo dc bailo do
Teatro .Municipal de São Paulo,
clipgando a solista. Koi tambem
solista do Ballet Sáo Paulo, de
Maria Olencwa. Dali saiu pava:
formar o Ballet. Pigalle. que
tornou famoso imediatamente;
não faltando contratos ao con-
junto, percofreu o lirasil dc
ponta a ponla.

.lá .trabalhou na lelcvisào dr
São Paulo e llio; riáipicjla cid-.i
de, durante um dos espetáculos
foi vivamente aplaudida por Mau
rice C.hcvalicr, que ficou preso dt
sua graça e talento. Oulro fran
ccs.- o irriquieto Charles Trencij
insistiu para que iosse.à Franja
fazer uni filme. No nosso cine
ma, açnljii dc. estreai-, daiicnntb
c rcpi-csenlando no.'filme da. V

já lomou parte cm íti
meras revistas, sempre cm timeros dc dança, caiino cm ")lfe
França", que e-.levc Ires mtv
no Jardel, cm *' lís.cündãlos liil'
lio' Carlos Gomes-, Xa ."hoili
Casablanca, substituiu Aimtc n
revisla de l.uiz Peixoto c Ciji
Hoscoli, ''Vermelho .l^". Qipíeslá em Sáo ' Paulo, i mcJi'
profissional da casa "Scarlel"

A presença dc ,Siwa em no»
(CONTINUA NA 3.' VÁÇM

,., _„ , , a ra Cruz "Tico tico no fubá", on-
S5S; transeuntes, (k, ,-az b p , (k, ,.„„„ 

»^s&
(CONTINUA NA 9.* PAtilNA) ' nada' de Zcquinlia de Alireu.

0 aUIHei)tO pafa O peSSOal! Novas tabelas de salários' do pessoal da Paraná-
Santa Catarina
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Asiiccio da reunião presidida pelo chefe de Polícia

Anuncia o chefe de polícia aos diretores das sociedades carnavales-
§§$ 

~ Respeito à ordem pública — A venda de bebidas e a participa-
m ['." ção de menores hos festejos

.O.Sr. Cipero Brasileiro dc
fvlcló, 'delegado de ' Costumes c•Diversões, reuniu ontem, à tar-•de, eln seu gabinete, presidentes•e diretores das diversas socieda-
dés carnavalescas desta .capital,
.a..fim. .de. traçar as normas qiie
serão adotadas polo Oepartamcn-
íõ; Federal 'deVSegurahçü Públi-
ca, durante os folguedos dc Mo-
rno' nd' corrente ano. Essa rou-
nião foi ;presidida pelo general
Ciro de Resende, chefe de Po-
Hçia, tendo a óla comparecido,
aíém do juiz de Menores, Sr.
Waldir de Abreu, os Sn-, idem-
•bu'rgo Independente de Barros,' presidente . da "Embaixada do
Silêncio"; Paulo Teixeira, pre-
sidente dos "Democráticos"; Cl|-
maço Abraão, diretor da "Em-
baixada do Sossego"; Marques
Júnior, diretor dos "Tenentes do

,Diabo"; Frederico Souza, diretor
dos "Pierrots das 'Cavernas": Fíi-

.bio, Andrade., diretor da "Boite
Vogue": e José Salgado, pre-
sidente dos "Fcnianos".

- • Ampla liberdade
O general Ciro de Resende,

depois de. externar a sua satis-
facão cm reunir os diretores dás
sociedades carnavalescas, íhani-
Testou o seu propósito de pro*
porcionar ao povo carioca um
carnaval com ampla liberdade,
dentro, porem, do respeito e da
ordem pública.
Bebidas e lança-perfumes

Acentuou o general Ciro Re-
sonde, que a policia não proibi-
rá a venda e uso de bebidas ai-
coólicas e do lànça*períumes.
mas' que, intervirá com decisão
c energia sempre que constatar
o abuso. Quanto à manutenção
da ordem no interior dos clubes
caberá aos diretores, c, a policiasó intervirá nos casos extremos.

A questão dos menores
A questão dos menores foi,

também, objeto dc especial es-
tudo, por parto do delegado de
Costumes e do juiz de Menores.
Sr.. Waldir de Abreu. Nêss^
particular, assentaram-se meOi-
das de proteção aos menores.

O juiz de Menores teve onse-
jo tíc fazer ampla explanação da

matéria, aludindo a outras parti-cularidádes do problema. Não
dispondo aquela autoridade de
pessoal suficiente para uma. vi-
gilância permanente e ativa,
pois dispõe apemas de dez co-
missários . efetivos, tendo, nor
isso, feito um apelo às autori-
dados policiais no-sentido de se-
rem destacados elementos em
número bastante, para melhor
proteção dos menores.

Mstijco .brasileiro-regressa
aos EEM

O Dr.. Benjamin de Almeidii
Passos, livre docente da Facul-
daclç. Jfapjonal ,de Medicina; da
Uniypj-sidBfta.dP .Brasil, regres-
sou .a.NciYa. íorque. num clipper"Conste]l*}l.ipn" da Pan Ameri-
can World Airways, a fim-de
realizar seis meses de estágio em
diversos centros médicos dos Es-
tadqs 'Unidos'.' '

O.Dr... Benjamin>Passos-foi be-
neficiado. cam uma bolsa de es-
1 udos, proporcionada pclo.go-

• : fo-Ugllt
Providências para a ho-

mologação do acordo
.Foi recebida pelo minifilro

Segadas Viana uma comi»-
aão ¦ dé direlòres de rários
sindicatos de ' trabalhadores
do Grupo Light, que léz a
comunicação ao titular da
pasta . do Trabalho da deci-
são do prefeito da cidade «m
eóijçeder, ¦ "ad referendum"
da Câmara . dos Vereadores,
o,aumento de .tarifas de bein-
des, .que se destinará ani-
IHoria- de salários dos eriji-
pregados.

O ministro aconselhou aos
representantes sindicais qüe,
juntamente com 6 , procura-
dor da Justiça do Trabalho,
Sr. Gilberto Crockrat de Sá,
redigissem a minuta do aeôr-
do om lorma de contrato co-
letivo de trabalho, a Km.de
que o titular da pasla pu-
desse homologá-lo, porque
de outra lorma, somente - à
Justiça do Trabalho .caberia
essa decisão, ,

vêrno norte-americano, para se
especializar, em ginecologia e
obstrfctricia. Em novembro úl-
timo, o Dr. Passos encerrou bri-
lhantemente seu curso, nò de-
correr do qual obteve sempre
os melhores lugares. Agora, foi
fie convidado a realizar mais
seis meses de estágio, começando
pelo "Presbiterian Hospital", da
Universidade de Columbia.

Mereceram aprovação do presi-deute da República as novas tabe-
las apresentadas pelo enfienlieiro
Souza Lima, titular da pasta da
Viação, para o pessoal monsalisln
da Rede de Viação Paraná-Sanla
Catarina c as de fixação de novos
valores dc salários.

0'decrcto'a respeito ,já está assl-
nado pelo Sr. Octúlio Vargas; de-
vendo ser publicado dentro de
poucos.dias. ' ." '

Telefone para o CARIOCA
REPÓRTER: 43-3349

A melhoria de salários para os om-
pregados nas indústrias de 'fiação c

tecelagem
MESA REDONDA PARA DEBATE DO ASSUNTO

Os diretores do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústria.-;
de .Fiação-e Tecelagem do Rio de Janeiro comunicaram oo mi-
nistro do Trabalho a realização de uma mesa redonda com ot
empregMdos á fim de debater o aumento de salários a c.lasjc.
Informaram que foram surpreendidos cam .1 presença apenas,
de urn advogado, que não estava autorizado a discutir a -matéria
o qué comparecera somente para informar que. em ãssembléiuj(is empregadores tinham resolvido conceder uni aumento na basti
dc Ufr., na majoração .essa condicionada íi freqüência c calçadanos salários percebidos em 1948. Süsienlorapi quo essa prpp.ôstado.aumento é muito baixa e. por isso solicitaram a interferência
do ministro Segadas Vinna junto aos ip.diisVnaiB, a [\m (jc que c'stp"jdiscutissem, em mesa redonda, as. reivindicações dos npeiario.-.
O titular da pasta ¦ do Trabalho prometeu tomar providênciasnesse sentido, recomendando a convocação cias parte:, para ;;mesa redonda.
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N° B,h° ~, Mpmbros "a Federação Geral de Clubes de Mulheres io-tosíafadas por ocasião de «ua chegada ao aeroporto do Cialcão, ontem, procedentes de Jl„iitcvideu, num Clipper «O Frmldente» da A»n American World Ainva.ys. Nesta excursão áoroa ileit dias pela Amerlea, I.at na as delegadas, quo representam milhares de associadas dos clube-femininos dos Bstados linl-íos e territórios, estão fazendo uma visita dc «boa vontades, duranto quatro dias. ao Brasil. A viagem do regresso está marcada para sexta-feira ã loidcom destino a Caracas. Vene-uel*-, Ao centro do grupo, aparece Eroin Batludèr vicc-ircM-dento da P*A. o-° acompanhou as visitantes, „eSSe v-- «i.»uM=i. urossegulii viagem,'pata¦ ' Nova Iorque

Castáliii. fonte entre og
Ilisso c a colina das Mu?»
cm Atenas, recebia, outio".-
a visita dos poetas ca»'
nhos, que iam dcfscdcnw
se em suas claras águas,
mesma manei ra q«c °s ;'¦
dus se iam c ainda vao pw
rificar no Gunçcs. üra,,M
tigamente. não havia W»
ta" decente qne nao w>-,
uiii pouco adivinho, i«i
adivinho qu; sc DKW-
qiie não fizç
sua.í predicõe:
as' águas da fonte .
segundo a fama, iW'n3.
uns e ou lios Por um-PM
subterrâneo, corriam, m
desdè Ccsito. e iam cair W
ma larga bacia 'lc \>fM
cor.,, cercaduras de ipai«
re. c bronze, na qual sç w
nhava a pitonisa Casla";
antes de proferir ?clis M
culos. Conla-.-e que a0;]
vina Castáüa, mnfe aou-
tejo clc Diana. fUginW
perseguição amorosa ~»
Apoio, atirourse numa W
te-do 'Parnaso! c esla. ftS;
dc então, lhe conserva o «"
me. -Dai vem que

rada por Fcbu
tenham elas fcccbldo o-i _
me dc CastálIBas (filhas -
Caslália)'; dai vem WM
das as pitias fsaceraou*
do templo ae Ap.olOi...,
Oclfos. pc chamem 0»S»W

que daquela fonte SÇ M
ráç5e-i| água destinadarj
purificações do snnWg'
daí' vem. ainda, que *«9'

1 bebessem e nela se banp»
sem vates c üdivihnos

CastáÜJnI
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